
v- 
• 

'<•
.»»«

> 
• "

 ' 
" 

' •
' ‘ 

■















*895»

Conteúdo alguns documentos e factos pouco 
conhecidos no Brazil

RIO DE JANEIRO
-Monfenegro—Tr&vess&- da Ouvidor rts. IZ $

a E* oos homens do Lua vontadeí sobro 
tudo aos republicanos, quo no3 estamoe 
dirigindo, níío á pedir utna esmolo poro o 
brioso o heroico Poraguoy, inaa á exigir 
openos o cumprimento do um 
diguitfcante devor o que o grandeza 
uossA Pátrio e o magnânimo 
do maioria dos jboub íilhoa não 
furtar-se. o

(Correio Paulistano, 
torial, do 8—Àbi il—99.
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A Quintino Bocayuva

E’ a este grande braziloiro, a esto leal amigo o dedicado 
republicano que tanto almeja a fraternidade americana, que 
tomo a liberdade de oiíereeer este insignificante trabalho que, 
apenas o patriotismo m’o impulsionou de escrever, sem a mi- 
nima pretonção, que não tenho, nem posso ter.

Se elle estivesse nas culminancias do poder, certamonte 
nito procedoria assim, para que não se pudesse pensar—haver 
um motivo occnlto da minha parte. Lembrei-me offertar-llie 
esto livro, não só porque fôra elle e Benjamin Constant que 
primoiramente aventaram no Governo Provisorio a ideia de 
dbvoluçao dos trophéos no Paraguay, como também pela sin­
cera dedicação pessoal que ha muitos annos lhe consagro no 
intimo da minha alma. Centenas de pessoas de toda ciroums- 
pecção as poderia apresentar como testemuuhas, se a rainha 
declaração não bastasse ou—se elle mesmo ignorasse esse 
facto.

Nunca admitti que a mais leve recriminação fosse levan­
tada contra sua individualidade.

Explicarei agora o motivo da minha admiração e desdo 
quando:

A. primeira vez que ouvi fallar de Quintino Bocayuva, foi 
cm 1S75 11a capital do Estado de Matto Grosso, quando 
u’ esse tempo era 0 autor destas linhas, empregado em 
uma casa commercial, em Cuyabá. D ’entre os jor- 
uacs que iam da «Côrte» 0 que lia com maior interesso 
era O Globo do qual era redactor-chefe Q. Bocayuva. Lia 0 
roliaosseus artigos fluentes contra a dynastia bragantina, 0 
principalmente os que se relacionavam com a guerra do Para­
guay, demonstrando os erros e crimes do império. Já 
amava a Republica n’aquollo tempo, 0 como não ser 
assim se tinha, felizmente, nascido sob 0 pavilhão republi­
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cano 1 Os seus artigos augmentavam as minhas convicções e 
enthusiasmo do moço.

Tinha desejo enorme de conhecel-o pessoalmente. Em 
1883 cheguei ao Rio de Janeiro; minha primeira preoccupaçüo 
foi vel-o e em seguida onvir as snas conferências abolicio­
nistas e republicanas, que nunca as perdia. Sem que clle sus­
peitasse siquer, muitas vezes me expuz para salval-o, nos mo­
mentos em que a guarda negra, de Coelho Bastos, (chefe do 
policia !) planejava eliminal-o.

Tinha immenso desejo de ser lhe apresentado, mas ao 
mesmo tempo evitava isso ; faltava-me coragem. Preferi a 
correspondência por cartas; esta fórma me era mais commoda. 
Ainda guardo como agradavel recordação os primeiros cartões 
com que honrou-me. Só muitos annos depois, sem esperar, 
por um acaso feliz, chegamos a fallarmo-nos. Desde entüo 
começou a tratar-me com grande deferencia e sympathia de 
modo a preudor-me cada voz mais.

Logo nos primeiros dias da publicaçüo d' O Paiz foi 
Quintino convidado para, em substituiçüo ao Sr. Ruy Bar- 
boza, tomar a direcção da folha; escusado ó dizer que nunca 
mais perdi um só numero, acompanhando dia a dia com 
o maior interesso os seus ataques ao throno.

Nilo sabia (e até hoje ainda não sei) o que mais se podia 
admirar na sua personalidade illustre: se o seu talento fecundo 
a par do sua lógica convincente o irresistível, tanto na tribu­
na como na imprensa, chegando a ser apontado como o príncipe 
do jornalismo brazileiro,—ou se a sua sinceridade, sua coragem 
fria, sua honradez immaculada, lutando com a falta de re­
cursos com desapego ou, digamos melhor, desprezo pela— 
fortuna— que por muitas vezes lhe fóra offerecida pelo mo- 
narcha, para apenas estancai’ as sangrias que a sua penna 
fazia jorrar diariamente dessa monarehia depauperada.

Sim, 6 preciso quese saiba (se 6 que existe alguém que o 
ignore ainda) que Quintino Bocayuva sempre recusou os car­
gos os mais importantes e rendosos que o imperador lhe manda- 
yaofferecer, por mais de uma vez,—meio queS. M. empregava
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para inutilisar os republicanos mais exaltados de então, como 
Lafayette, Silveira Martins e muitos outros. Este até dizia 
uo tempo do seu republicanismo que « nunca vestiría a libré 
de um ministro » o pouco tempo depois encadernando-se 
em uma, como ministro, respondia a um deputado que lhe 
lembrára a pbrase: — «Será libré talvez em Y . Ex., mas 
no meu peito é farda !» Este ex-republicano ó boje o mais 
saudoso dos tempos idos da monarcbia, tal a sua completa 
transformação.

Quintino possuindo familia numerosa mal ganhava para 
sustental-a na sua vida jornalisticar—carreira a mais ingrata e 
mais clieia de decepções que conheço I O governo imperial 
fazia-lhe em represália toda a guerra que podia, bem como 
o grande numero de vassallos. e bajuladores. Alguns mais 
dedicados chegavam até a comprar dividas pequeninas, insigni­
ficantes, dollo, pelo dobro e mais do valor, para unicamente 
mandar um tal Seixas cobral-as, não em sua casa, mas om 
plena rua do Ouvidor, contas que aliás eram immediatamente 
pagas, mas ficavam radiantes de alegria com a desfeita e des- 
moralisação que procuravam assim tornar publicas. Algumas 
contas eram até imaginadas, pois esse infeliz instrumento a 
todas as misérias se sujeitava por qualquer migalha. Era esta 
a arma nobre de que serviam-se os imperialistas contra os seu8 
adversários políticos. Tudo isto longe de produzir o resultado 
que aspiravam só servia para que o emiueute republicano mais 
adeptos ganhasse, impondo-se dia á dia mais ainda na con 
sciencia nacional.

Todas as tentativas de suborno desde as mais hábeis até 
as mais grossoiras foram sempre repellidas por elle com 
altivez.

Fazia admirar actos de sobranceria dessa ordem no meio 
da corrupção que lavrava, na épooa, principalmonte na alt a 
camada política.

O proprietário d’ O Paiz não julgava conveninte, no c o ­
meço da vida do seu jornal, que se abraçasse a idóa aboli cio" 
nista, receiando talvez a guerra da parto dos imperialistas e



escravocratas dos Estados, então províncias. Mas Quintino 
com a sua fina diplomacia e lucidez do talento em breve tempo 
conseguiu mudar por completo o modo de pensar do seu amigo, 
daudo ao jornal franca orientação republicana o, mantondo 
uma secção diaria de « Topicos de cada dia » onde o inolvi- 
davel Joaquim Serra dava golpes rudes nos oscravagistas, con­
seguindo a 13 de Maio de 18S8 a abolição.

O Paiz tornou-se desse modo orgilo republicano, e começou 
a soifrer guerra franca não só da parte do governo como dos 
seus fieis, o quanto mais crescia essa campanha mais se iam 
avolumando os seus triumphos diários. A  redacção transfor- 
mou-sê innumeras vezes em verdadeira praça de guerra. 
Muitas vezes correu o risco do ser assaltada pelos capoeiras 
ás ordens da policia. Nessa oecasiilo 6 que se fez a esplendida 
dofezaque essa folha ainda possue.

Em qualquer parte que se encontrasse Quintino quanto 
maior era o perigo que o ameaçava, mais calmo se mostrava.

Xo Thoatro Polytheama uma vez vi-o morto no meio do 
grande tumulto provocado j>ela guarda-negra do Sr. Coelho 
Bastos, cm que as navalhas brilhavam no ar, em todas as dire­
cções. .. Quiutiuo ficou calmo, tão sereno no meio do enorme 
tumulto, que desarmou os proprios assassinos que estavam 
incumbidos deolimiual-o naquelle dia.

Outra vez u’ O Paiz : era mais dc 1 hora da madrugada 
grupos conhecidos de secretas, de physionomias sinistras, em 
numero superior de 500, defronte do edificio dessa folha prepa- 
ravam-se ao assalto. Começaram a vaial-a e a dar morras j 
Apezar disso a entrada principal do edificio conservava-se 
aberta para receber os mauifestanfes. Quintino entrou na 
redacção com a mesma calma de sempre! A  admiração dos seus 
companheiros foi enorme.

E’ que « tinlia chegado ao seu conhecimento que a folha ia 
ser assaltada e por isso desejava partilhar a sorte seus compa! 
uheiros de trabalho.»

Atravessara o grupo compacto do navalhistas sem que 
ueuhum dclles tivesse a coragem do o aggrcdir.



Uma outra voz, um outro assalto so projectava ( o uo 
meio de uma gritaria infernal na rua); escrevia na sua mesa 
do trabalho, um artigo para o dia seguinte. Já era alta noute. 
Nem um policia se via nas ruas. Começaram a dar assobios, 
tiros de revolver e atirar projeetis sobre o edifício. De re­
pente uma pedra que penetrára pela janella caliio sobre a 
mesa em que Quintino escrevia. Levantou a cabeça lenta- 
mentc o acompanhou com os olhos o lugar, onde a pedra 
tinha ido alojar-se, continuando com a mesma lleugma a 
escrever. Terminado o artigo e sem consentir que ninguém 
o acompanhasse o quando o tumulto augmentava ainda mais, 
cansado de esperar e vendo que tudo estava conveniente­
mente disposto para a resistência sahiu. Atravessou a enorme 
massa . de facínoras, com a calma fria de sempre( sem que 
ninguém se animasse atacal-o.

Não era unicamente nesta capital que elle expnnha-se 
assim, mas também nas provineias de então, Minas, S. Paulo 
etc., correndo, em todos os lugares, a sua vida perigo imrni- 
nmte.

Só Silva Jardim o podia igualar na coragem.
Quando no dia 14 da Novembro de 1S89 lia o seu artigo 

« No capitolio » que terminava com esta phrase: «Hoje no 
«capitolio; mas amanhã na rocha Tarpeia—o Sr. Visconde de 
Ouro Preto não é. e não será mais do que a sinistra re- 
producção de outros typos idênticos—dos quaes guarda a 
historia a mais execrável memória.» disse eu ao meu bom 
amigo Dr. Josino Alcautara de Araújo: « temos a Republica 
j á . . .»  Mal sabia que este já  era o dia immediato. No dia 15 
assistia no Campo de Sant’Anna a proclamação da Republica, 
associando-me com o regosijo popular. O unico civil, dos 
propagandistas republicanos, que vi á frente do movimento 
revolucionário, e quando ainda não se sabia de que lado pen­
dería a victoria, disposto, portauto, ao sacrifício pelo seu 
ideal, foi ainda — Quintino Bocayuva !

Com vivo júbilo acompanhei-o no Governo Provisorio. 
Diariamente éramos sorpreliondidos por uma anov re
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forma. Elle, como Benjamin Constant, infelizmente, não pu­
deram realisar muitas outras reformas radicaes. Desde então 
ambos começaram a experimentar as primeiras contrarie­
dades e desgostos.

Uma das Republicas que mais promptamento havia re­
conhecido a Republica Brazileira fôra a Paraguaya, con­
seguindo elle do Deodoro, que se hasteasse a bandeira dessa 
nação, durante trez dias, em todos os estabelecimentos pú­
blicos, cuja cortezia patenteava claramente—a nova política 
que o Brazil tencionava seguir na America. Pouco depois 
nascia a ideia do cancelamento da divida de guerra e entrega 
dos tropliéos ao Paraguay, com todas as honras, como a Re­
publica do Uruguay já  o havia feito em 1885. Antes da sua 
partida para Montevidéo, dizia elle, como ministro, ao repre­
sentante d’essa nação :

« Müito b r e v eS. E x. terA também a sua festa; o
GOVERNO COGITA AGORA, FELIZMENTE, NA DEVOLUÇÃO DOS 
TROPHÉOS AO PAltAGUAY DANDO AO AOTO A MAIOR SOLEM-
n i d a d e I » Apezar de todos os jornaes da época haver noticiado 
este facto (como já  resolvido) não houve um só veterano, um 
só monarchista ou adhesista, que protestasse !

Quando o Sr. Quintino partiu para Montevidéo, por de­
signação especial do Governo Provisorio, para tratar da 
questão das Missões, levou credenciaes até Assumpção (o que 
prova que o Marechal Deodoro ora também favoravel á ideia); 
mas, explorações políticas dos inimigos da Republica na- 
quella época,fez Quintino regressar de Buenos-Ayres sem que 
lhe fosse possível realisar essa segunda parte da sua missão.

Todos sabem hoje os serviços que prestou o Sr. Quintino 
conseguindo, na questão das missões, um tratado— « depen­
dente da approvação do Congresso de ambas as nações », 
quando o império já  havia feito de pedra e cal (dividiudo o 
território letigioso entre os dous paizes.)

Eo tratado aã-referendum obteve de Zeballos no caso 
que uma das nações não o approvasse ficasse a con­
tenda secular, sujeita a arbitro, e neste caso seria o pre-



sidente dos Estados Unidos da America do Norte. Desse 
modo coube o triumplio ao Brazi! pelo laudo de Grover Cle- 
veland em 5 de Fevereiro de 1S95. Entretanto os proprios 
monarchistas annunciavam aos quatro ventos que o illustre 
patriota «liavia vendido o território uaeional aos Argentinos.»

Deixou que seu uome lbsse arrastado a lama onde viviam 
os seus detractores. Não defendia-se. Só muito tempo depois 
escreveu uma serie dc artigos n’ O Paiz sob o titulo «Frag­
mentos históricos e revelações incompletas» relativamente 
ao assumpto.

Fallou durante dous dias consecutivos em sessão secreta 
quando prestou esclarecimentos ao Congresso Nacional o 
reconhecido por este os seus relevautes serviços ao Brazil 
foi votada uma moção, pelo mesmo Congresso, considerando-o 
« C hiífje d o  p a r t i d o  e e i -u b l ic a n o  x o  B i í a s i i ., c o m o  a  m a i s

JUSTA HOMENAGEM NACIONAL PELO SEU PATRIOTISMO».
Na constituinte quizeram fazel o presidente e elle recusou 

formalmente, pelo que foi escolhido o Sr. Dr. Prudente de 
Moraes. •

Sendo atassalhada a sua honra por adversários políticos, 
propoz um Tribunal de Honra para julgal-o, que se devia 
compor, conforme seu desejo, dos seus proprios inimigos ; e o 
deputado Cezar Zarna, seu detraetor, recusou aceitar dando 
explicações e allegando linalmeute « ter sido apenas uma 
pilhéria da sua parto » mas a verdade era e 6 que lhe faltara 
coragem para tamanha empresa.

O Sr. Carlos doLaet e outros monarchistas seus inimigos 
procuravam também ridicularisal-o chegaDdo alguns á 
affinnar que estava riquíssimo; que tinha liaveres em diversos 
bancos e centenas de apólices, etc.; como unica e cabal res­
posta publicou diversas declarações (de todos os bancos) e 
mais documentos irrespondíveis destruindo pela base todos 
essas invenções,procedimento pouco edificante a quem possue 
honra igualmente á zelar.

Betirando-so do ministério, Deodoro entregon-se de corpo 
o alma aos Lucenas o que foi um verdadeiro desastre par a a Be-



publica. Veio o golpe de Estado. Quintino vira a sua obra 
ameaçada nos seus alicerces. Como bomem político tinha 
obrigação de combatel-o e,por outro lado, tendo sido Deodoro 
o braço forte na proclamação da Republica era-lhe grato por 
isso, do intimo d ’alma. A  luta entre o cerebro e o seu cora­
ção travou-se terrível. Conhecia ao Marechal Deodoro e sabia 
que na hora que se convencesse do erro commettido seria o 
primeiro a reparar seu acto. Dessa luta o coração sahiu 
triumphante, parecia-lhe que seria uma ingratidão combater 
ou conspirar contra aquelle que havia contribuído para rea­
lizar o maior sonho em que se resumira sua existência 1 
Apezar d isso ...  foi preso na noute do 22 de Novembro, na 
sua residência em Cupertino por um official do exercito e por 
ordem: de Deodoro, como «conspirador» (este facto o fez 
dispensar as honras de general que tinha) sendo conduzido 
para um quartel em S. Christovão.

A  meia noute recebia o eommandante do regimento um 
bilhete concebido nos seguintes termos: «Fuzile o Quintino.— 
Deodoro.» O eommandante ficou por algum tempo indeciso 
sem saber que fazer. Reuniu os officiaes e depois de longa 
conferência resolveram não obedecer a ordem,fosse qual fosse 
o resultado.Chamaram depois ao Sr.Quintino o,o commandan- 
te, mostrou-lhe o bilhete. Leu-o com indifferença; ao terminar 
sorrio e, fazendo um ligeiro movimento de hombros disse :

— « Aqui estou; não trago a vida para negocio; a historia 
registrará mais um martyr da Republica. »

Ficaram todos estupefactos diante do sangue frio com que 
acabava de ler a sua sentença de morte 1

— O que entende que devemos fazer 1 perguntou-lhe o 
eommandante como pedindo uma inspiração.

— « Cumpram a ordem» respondeu com firmeza, como se 
effectivamente estivesse dando ordens.

No seu rosto não notava-se a minima alteração.
— « Não, não cumpriremos ; preferimos ser amanhã sa­

crificados ao seu lado, porque a sua individualidade repre­
senta para nós a encarnação republicana.»
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— «Fazem inal, meus amigos ; a Republica preoisa defen­
sores e inutilmente se vai sacrificar era voz de uma vida só, 
que 6 a rainha, a de vós todos.»

— « Não importa ; morreremos amanhã dando vivas á 
Republica ! »

No dia seguinte surgia a revolução de 23, entregando Deo- 
doro o poder ao Marechal Floriano seu substituto legal.

Ao meio-dia era Quintiuo solto e, dirigindo-se em acto 
continuo a O Paiz era, ao passar pela rua do Ouvidor, vaiado 
«por havei' passado a noite com o Deodoro, em Palacio ! »

E’ o cumulo da iuseusatez e da ingratidão.
Mais tarde veio a Revolta de G de Setembro (1S93) e no 

mesmo dia quando toda a população pensava que seria ella 
triumphante, apresentou Quintino no Senado uma moção de 
solidariedade nacional com o Marechal Floriano e fazendo um 
appello ã Nação para, no caso que a revolta fosse triumphante 
os Estados se levantassem contra a União ».

Podia pois se o quizesso ter-se esquivado demais uma vez 
arriscar a cabeça !

Nesse mesmo dia apresentava-se Quintino ao Marechal 
Floriano pedindo uma carabiua e um lugar nas fílheiras entre 
os combatentes.

O grande Marechal quando na fazenda do deputado Si­
queira, onde se achava em tratamento, foi visitado por um 
amigo disse, referindo-se ã Quintino ; Textual:

.— « E’ um dos homens que mais admiro e respeito ; quem 
fôr republicano deve chegar a Quintino e dizer :

— Aperto a mão do primeiro republicano brazileiro.»
Um dos golpes que mais o maguou ultimamente foi a falta

de leàldade de alguns de seus amigos políticos com o intuito 
de desgostal-o.

Depois de aceito o seu candidato (Julio de Castilhos) pelos 
chefes do seu partido houve nova combinação entre os Srs. 
Glycerio, P. Machado,e Tabellião Cruz; elle concordando fiual- 
mente, depois de graves ponderações que lhe fizeram esses 
amigos em apresentar-se outro nome, e, ausentou-se para Çam-



pinas, a convenção ("na sua ausência) reunindo-se resolveu 
cousa muito diversa! A  vista do procedimento de seus amigos 
nessa reuniilo, retirou-se do partido, e a exploração contra o 
seu nome tomou maior vulto ainda !

Xo caso do Arsenal (5 do Novembro) era elle contrario ao 
sitio assim como o jornal que dirige. Sendo porém envolvido o 
seu nome e de outros insuspeitos republicanos no attentado 
(pela cegueira ou por calculo) entendeu que, nestas condições, 
deveria ser favoravel—para apurar-se responsabilidades se por 
ventura as houvessem. Nova exploração surgiu ; «não sabiam 
explicar sua attitude primitiva com a ultima! »

Cansado e desgostoso o velho e honrado republicano de­
seja retirar-se á vida privada, mas—permitta a Estrella da 
Republica que não o abandono! Q. Bocayuva representa a 
encarnação mais viva da Republica Brazileira.

Todos o admiram ! Portanto, não será demais que — eu 
também o admire!

L e o k a r d o  S . T o k k k n t s .



*i Será digno dc mnn grande nação,, livro o os- 
cinrecidn, dar ã esprcio iminaim cm periodo não 
di-Sl.'i ii!.• ■ o magnânimo n novíssimo exemplo de 
um povo sempre guindo per nina exaltada justiça 
o benevolência.»

W a s h i n g t o n .

Pensando como este grande estadista americano a maioria 
dos verdadeiros republicanos brazileiros, era minha intenção 
e a dos meus compatriotas aqui residentes, não escrever tuna 
só palavra a favor da propaganda agitada n’ esta Capital e 
nos outros Estados da União entre os bons republicanos, sobre 
o cancellameuto da divida de guerra e entrega dos trophéos 
aoParaguay, deixando esse movimento livremente entregue ti 
generosidade e civismo dos proprios brazileiros, principal- 
mento quando estamos convencidos que a sua realisação de­
pendo apenas de opportuuidadé, mais ou menos breve, tão 
logo que a classe pensante, na sua maioria, esteja convencida 
de que effeethatncnto a guerra não liavia tido outro" movei 
senão o capricho do ex-imperador, com a sua politiea arro­
gante que sempre manteve para com ás nações mais fracas do 
nosso continente e, que, a divida do guerra representa unica­
mente o iucognito do problema que se buscava para que 
alguém fosse o sobrecarregado dos esperdicios desnecessários 
de Sua Mngestadc. Essa luz vai-se fazendo já, felizmente, de­
vido a homens de tempera de Miguel Lémos o Teixeira Men­
des, (e actualinentc outros) os primeiros que tiveram a cora­
gem civiea de romper com os falsos preconceitos de um 
patriotismo mal entendido.

D ’esse proposito poróm, desviou-nos ura pouco as phrases 
inconvenientes do Sr. Silveira da Morta, ex-barão de Jaee- 
guay, no seu discurso na Associação dos Veteranos da Guerra 
do Paragnay que, em vez de relembrar actos do heroísmo dos



alliados, na guerra contra a peqnena Nação Paraguaya, como 
era natural, — empregou plirases que só poderiam fazer re­
viver odios ou resentimentos internacionaes que, a no6SO vêr, 
devem ser esquecidos. Lastimamos que o illustrado Almirante, 
possuidor de um espirito lúcido guardasse ainda tanto fól 
no seu coração contra a própria victima da prepotência 
imperial, de quem S. Hx. foi um dos mais humildes vussallos.

Assim resolvemos fazer um ligeiro trabalho, não em re­
presália, mas para esclarecermos,por nossa vez, alguns pontos 
pouco conhecidos ainda e, por isso mesmo, mais explorados e 
envenenados por aquellesque os conhecem ese empenham em 
justificar (de qualquer fórraa) os erros de Sua Magestade.

Infelizmente apenas temos quinze dias para esse trabalho 
ou antes,'quinze noites, visto que os dias empregamol os em 
mister diverso. D ’ essa fórma não poderá deixar do ter muitos 
senões o ligeiro trabalho que vamos apresentar, pois pela 
escassez de tempo para a traducção de documentos, revisão de 
provas, etc., muitos erros talvez terão de nos escapar, pelo que 
desde já , pedimos desculpas ao leitor. Queremos dal-o á pu­
blicidade no dia da chegada a esta Capital do Sr. General 
Julio Eoca e como o telegrapho nos annuncia que este imrni- 
nente cidadão estará aqui a 5 de Agosto proximo só nos restam 
quinze dias como já  refeiimos.

Aproveitamos também o ensejo para render justa home­
nagem aos bons republicanos brazileiros, amigos dedicados e 
sinceros da nossa infeliz Patria.

Propomo-nos a provar :
1 . " Que a guerra foi devida unicamente ao capricho da 

mouarchia brazileira a á continuação delia a partir do 12 do 
Setembro de 1866,um crime de que o são sómente responsáveis 
os alliados, priucipalmente S. M. Imperador.

2 . ° Quo, S. M. foi o principal culpado da destruição com­
pleta do Paraguay e, ainda, pela carnificina desnecessária do 
milhares dos seus proprios concidadãos.

3? Que, a Nação Paraguaya nada devo ao Brazil de gastos 
de guerra.
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4.° Que, o Brazil arrancou a viva força d’esse paiz, 9,300 
léguas de seu território ao Norte e a Argentina 5,100 léguas 
ao Sul, sem consentir ao vencido ao menos por clemeneia o 
direito de discussão dos seus titulos.

5? Que, o tratado de Io de Maio do 1865 não foi ontra 
cousa senão uma farça que se atirou á face do Mundo.

6? Que, a guerra foi feita não em nome da civilisação e da 
liberdade como aparentaram os alliados, mas para aniquillar o 
especialmente, para libertar o Paraguay de uma grande parte 
de seu território, riquezas, bens moveis, etc.

7? Que, a annexação do Paraguay á Argentina ou ao Brazil 
tão apregoada só se realisará quando desapparecer desse povo 
altivo e conscio da sua liberdade — o ultimo vislumbro de 
civismo, ou quando n’ uma outra guerra fôr sacrificado o ul­
timo liomem, a ultima mulher e mais ainda—a ultima criança !

Contra todos estes desatinos do passado regimeu protes­
tam os proprios republicanos brazileiros, como a mocidade 
paraguaya em honra mesmo á memória d’aquelles que sem dis- 
tineção de nacionalidade cahiram nos campos de batalha, 
cumprindo seu dever civico, onde se acham sepultados para 
sempre.

líssa juventude ao menos saberá defender esse — enorme 
cemiterio — que íicou sendo o Paraguay com essa guerra civi- 
lisaâora.

Sim, querido leitor, a guerra foi'levada por S. M. como 
sabeis, « em nome da liberdade e da civilisação », graças a 
sua infinita bondade, pois, possuindo o Brazil escravos que 
eram vendidos como mercadorias ; mães que eram separadas 
das filhas, maridos das esposas, conforme as conveuiencias ou 
os instinctos dos compradores ; quando tndo isto (até 1888) se 
fazia á luz do dia e em praças publicas — vendendo-se brazi­
leiros á estrangeiros muitas vezes — S. M. se lembrava já  em 
1S65 de levar a « liberdade e a civilisação » á uma nação que 
não lhe pedio esse favor, esquecendo-se dos algemados brazi­
leiros — para dar ao mundo esse exemplo civico, do tamanha 
generosidade e de civilisação nunca igualada.
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São e9tes pontos, caro leitor, que pretendemos ferir, ainda 
que ligeirameute, pelo pouco tempo de que dispomos.

No appondice publicaremos também alguns documentos 
que não encontramos nos tratados da guerra de autores na- 
cionaes, talvez pelo unico motivo de ignorarem a sua existên­
cia...

Sempre que nos fôr possível procuraremos argumentar 
com as opiuiões e palavras dos proprios brazileiros de reco­
nhecida competência, para que não nos julguem suspeitos, 
emittindo, sómente, opiniões nossas.

Còmo já  dissemos, e repetimos, não foi a represália quo 
nos impulsionou a escrever estas linhas e as que irão adiaute, 
mas o intuito do coucorrer, de algum modo, para que se 
conheça um pouco melhor os factos e os principaes responsá­
veis dessa guerra brutal cm que o Parnguay não foi senão a 
viotima!

Sim, foi a victima da «nefasta política imperial no Prata», 
de cujas, republicas S. M. pretendia fazer «pequenas mouar- 
chias», conforme demonstraremos n’este modesto trabalho, 
apezar de já  ser uma questão liquida sem contestação possível.

Mais alto do que nós lalla o notável documento que, em 9 
do Julho de 1SG6, as Republicas do Perú (e seus alliados) 
Chile, Equador e Bolivia dirigiram aos governos do Rio de Ja­
neiro, Montevidéo e Buonos Ayres protestando contra essa 
guerra sem causa quo a justificasse.

Não podíamos pois, calar deixando que a nossa Patria 
fosso e continuasse a seriinsnltada em uome de um falso pa­
triotismo, que a própria dignidade brazileira repelle—quando 
não bastasse a consciência das demais nações... Fazer passar 
a nossa infeliz Patria do v i c t i m a  que 6— para a l g o z —, não 
será com o silencio do mais obscuro dos paraguayos. Sim ; 
longe mesmo d’esso pedaço de terra americana, ainda tinta de 
sangue, tão iufeliz quão altiva,levautamo-nos para dcfendel-a 
com a verdade, não receando mesmo ante a pequenhez da 
nossa intelligcucia ser confuudidos pelo mais competente.

O procedimento que acabamos de ter em favor do Para-



guay estamos certos que teria o braziloiro mais obscuro e mais 
indifferente que, longe da sua terra querida, ouvisse iusultos 
e assistisse a explorações que a desdourassem !

Quem se propõe a esta cmpreza, 6 o rneiios competente do 
todos os paraguayos residentes nesta capital, mas, nem por 
isso se julga fraco para a luta l e a l  ; sem grande cultivo e 
nem a rninima vaidade balofa, voluntariamente atira-se em 
campo e aguarda o primeiro ataque do mais forte que o queira 
esmagar.

Se o facto de estar no Brazil, onde (eu e outros concida- 
diíos) coustituimos família, nos obriga guardar silencio, mesmo 
diaute do documentos que provem a falsidade de uma campa­
nha ou exploração que se levanta contra a nossa terra natal— 
eu commetti uma falta, para alguém, perante a minha cons­
ciência, essa falta uiío existe, pelo contrario, sinto-me satis­
feito por haver cumprido meu dever.

Somos todos republicanos e temos demonstrado quasi todos 
a nossa dedicaçao e interesse pelo engrandccimento do Brazil, 
—mas isso nõo quer dizer que sejamos escravos, mesmo porque 
nao lia mais escravos no Brazil! Demais, nilo podíamos deixar 
de dizer e repetir (6 o termo) algumas verdades nao contra o 
Brazil ou suas instituições mas, infelizmente contra os gover­
nantes do regimen passado, (que ainda hoje minam e explo­
ram a Republica) únicos culpados desses erros o crimes. CER­
TAMENTE NÃO É PORQUE A NAÇÃO ESTIVESSE DE ACCÔKDO 
COM ESSES ERROS QUE— MUDOU A SUA FÓRMA DE GOVERNO —  
exilando o seu velho imperador.

As gerações actuaes do Paraguay, do Brazil, da Argentina 
e do Uruguay não tfim culpa dos erros políticos dos seus an­
tepassados.

Além disso, querido leitor, o que aqui vamos deixar consi­
gnado sobre a nefasta política imperial, jít foi muitas vezes 
referido na tribuna e pela imprensa, pelos proprios propagau- 
distas republicanos os Srs.: Campos Salles, Saldanha Marinho 
Quintino Bocayuva, Bcnjamiu Constant, Silva Jardim, Aj-ís- 
tides Lobo, Rangel Pestana, Lopes Trovão, Julio de Castilhos,



x v m

Martins Junior, Lauro Sodré, Francisco Glycerio e muitos outros. 
Por conseguinte, esse ensinamento civico qne fez tantos monar- 
chistas adheriròm á Republica (como o ex-barão de Jaceguay 
e outros) em 15 de Novembro, não será demais qne também 
tenba actuado sobre o nosso espirito para tornar-nos ainda 
mais republicanos do qne já  éramos o repetir, agora, algumas 
dessas proposiçóes dos proprios propagandistas illustres. Se 
no tempo da monarchia não era crime demonstrar á Ração 
esses erros e faltas de Sua Magestade, muito menos o será 
agora na Republica, a simples reproducção ou repetição ainda 
que pallida desses conceitos de tão eminentes republicanos 
brasileiros.

Cada um de nós póde dar provas do seu republicanismo e 
das suas sympatbias pelo Brazil.

Da minha parte aos qne não conhecem a minha dedicação 
posso dar alguns elementos destacando, dos cavalheiros acima 
referidos, além de muitos outros que, como testemunhos, po- 
deria e poderei invocar. Do proprio Marechal Floriano Pei­
xoto eu possuo uma carta, documento que prova a minha 
dedicação ao Brazil o, para que não se julgue que estou inven­
tando provas reproduzirei aqui a referida carta.

Antes, porém, vou explicar como foi qne o grande Ma­
rechal escreveu-m’a.

Correspondiamo.-nos desde o tempo da revolta.
Ro archivo do illustre morto-immortal devem existir esses 

documentos. Mo afíligindo o seu estado precário de saude 
escrovi-lhe para Bicas (Minas) onde se achava em tratamento, 
em 21 de Dezembro de 1894 de ouja carta reproduzirei alguns 
topicos: •

« . . .  Pelo Sr. Dr. Alfredo Madureira chegou ao meu co­
nhecimento que S . E x . felizmente vai passando melhor dos 
seus incommodos e, satisfeitíssimo por tão grata noticia, como 
republicano e seu admirador que sou, venho não só visital-o 
como também fazer sinceros votos pelos seu restabelecimento, 
pois talvez de uma hora para outra a Republica precise do seu 
concurso moral e material para salval-a pola segunda vez.

I



E’ verdade Moreclial, a Republica precisa que V. Ex. 
v iva !

. . .  O signatário destas linhas 6 talvez um desconhecido 
a V. Ex., mas durante a revolta (que continiia nos espíritos)
tomou parte activa em defeza da legalidade não só .................
como também tendo tido a ousadia de..........................................

Iufclizmente vejo que, o primeiro governo civil (que era a
: aspiração nacional) rodeou-se de ..............................suspeitos á

Republica, seguindo uma política quasi de opposição ao seu 
governo — faltando assim, tão cedo, á lettra do seu manifesto 
á Nação ; ha grande descontentamento entre os verdadeiros 
republicanos e oxalá tudo termine em jraz I

Se, entretanto, a Republica perigar ou a legalidade, ella 
precisará do seu patriotismo e temperamento de aço para am- 
paral-a mais uma vez.

Nunca desejei nada do governo, nem desejo, nem dese­
jarei a não ser —■ o sen engrandeeimento dentro das suas 
instituições republicanas.

... E ’ assim que como paragnayo qne sou e republicano 
nato, venho saudal-o, fazendo sinceros votos pela sua preciosa 
existência, porque a Republica precisa do seu braço !

. ..  Salve IGrande Marechal! . .  »

Respoudou-mo ello com a seguinte carta cujo ori­
ginal ponho-o á disposição de quem queira examinar. Esta 
carta já  foi publicada pela Nação de S. Paulo e Federação de 
Porto-Alegre:



Santa Rita, Bicas, 24 4c Dezembro 4e 1894
Illm. Snr. Leonardo Torrents

Boas festas.
Muito e muito penhorado deixou-me a vossa 

carta de 21, não só pelos generosos votos que fazeis 
pelo restabelecimento de minha sauie, como espe­
cialmente pelo interesse que tomais pela consolida­
ção das instituições republicanas do meu Paiz.

Para mim não sois, como pensaes, um desco­
nhecido; ao contrario, conservo sempre em lem­
brança os espontâneos c relevantes serviços que 
prestastes á causa da legalidade e da Republica 
quando corria perigo a sorte desta. •

Sinto-me fraco e alquebrado, minhas melhoras 
são lentas e minha saúde reclama muito repouso e 
sérios cuidados.

Nestas condições a Republica tem pouco a 
esperar de mim, bem o conheço; e sua defeza 
incumbe especialmente á mocidade brazileira, cujo 
patriotismo e valor ainda uma vez ficaram patentes 
nos aetos de heroísmos tão numerosos durante a luta 
contra a revolta de 6 de Setembro.

Não obstante, si a cegueira e ambição de uns 
e a falta de patriotismo de outros fizerem perigar a 
paz, a ordem e o bem da Republica e meu braço 
velho e tremulo ainda puder manejar a espada, esse 
braço cujo valor vosso affectuoso coração tanto exa­
gera, ponho-o ao serviço desta Patriâ que sempre 
amei edefendi.

Aceitai, pois, a sincera confissão da gratidão 
com que mc subscrevo — Vosso venerador e criado 
obrigadissimo,

Flori ano ‘Peixoto
Creio que será quanto basta para aquelles que 

não me conhecem.
Rio, 20 de Julho de 1899.—L. T.



Carta do Sr. General Julio Roca

APPEIXO DOS CIDADÃOS ARGENTINOS AO PRESIDENTE ROCA

4 <le Março de 1S99.

Exm. Sr.—Os compatriotas vossos que subscrevem, domi­
ciliados na cidade de Assumpção,capital da Republica do Para- 
guay, reuuidos om assembléa, com o fiin do tomar em conside­
ração a iniciativa da Associação Republicana do Brazil em 
favor da annullação da divida que este paiz contraliiu por mo­
tivo da guerra a Tríplice Alliança, resolvemos dirigir-nos 
respeitosamcuto a V. líx. fazeudo votos para que desappa- 
reçam as causas que até hoje tfim impedido á nossa pãtria de 
mostrar com factos os seus sentimentos fraternaes para com 
este povo irmão.

Saudamos a V . Ex. com as seguranças da nossa mais alta 
e distiucta consideração.

(Seguem-se as assignaturas).

RESPOSTA

Presidente da Republica Argentina, Buenos Aires, 17 de 
Março de 1899— Srs. D, M. L. Olleros e demais signatários. 
Presados concidadãos—Recebi o atteucioso appello de 4 do 
corrente, que Y. S. e domais senhores compatriotas, rounidos 
nessa capital em assembléa, so dignaram dirigir-me, fazendo 
votos a favor da annullação da divida que esse paiz contrahiu 
com a Republica Argentina, por motivo da guerra contra a 
Tríplice Alliança, desejando que desappareçam as causas que 
até hoje têm impedido ao nosso paiz de mostrar com factos 
os seus sentimentos fraternaes para com esse povo irmão.

F a ç o  o s  m e s m o s  v o t o s  que V Y . SS. e espero que o Con­
gresso e Governo Argentinos não terão inconveniente em 
adoptar igual conducta á do Brazil, em relação a esse assum- 
ptO,SI O MENCIONADO PAIZ DER POR OANCELLADA ESSA DIVIDA.

Tenho a satisfação de saudar-vos mui atteutamente, e por 
seu intermédio, aos demais compatriotas senhores signatários.

Seu affectuoso compatriota e seu seguro servidor.

Ju lio  Roca.



iom cnagcm  e Supplica!

A ’ memória dolorosa de 1.000,000 almas, inclusive 

mulheres e crianças que á bala e de fome pereceram 

durante esses longos annos do «guerra civilisadora»; 

aos patriotas e aos martyres innocentes dessa heca­

tombe, ou e os meus concidadãos rendemos a mais 

justa das homenagens, esperando dos vencedores um 

pouco mais de generosidade para com a infeliz victima 

do dever e, da prepotência que a reduziu ã mais de­

plorável das misérias!

Assim, ousamos pedir, em nome da nova mocidade 

que representamos — um pouco mais de clemencia, um 

pouco mais de justiça, em favor da nossa Patria, — aos 
portadores da civilisação !

O A utob.







A NOSSA CONGREGAÇÃO

« Até hoje a vaidado nacional tom impodido 
que se reconheça a perniciosa influencia do im- 
porio nas nossas luctas com as naçõos platinas. 
Até lioje a maioria, arrnstada por estreitos prc- 
concoitos, nílo quiz romper, a solidariedade com 
os tristes manejos de uma politica que cobriu a 
Amorica do cadáveres o a juncou do ruinasl»

T e ix b iiu  M rndes— B. Benjamin Constam, 
pags. 138 o 139.

Logo que o Sr. Dr. Eniilio Aceval iniciou o seu governo, 
como presidente do Paraguay, diversos teiegrammas annun- 
ciaram qu e: o governo do Paraguay pretendia enviar um 
plenipotenciario ao Brazil para solicitar o perdão da sua 
divida de guerra ; outros despachos telegraphicos diziam 
qu e : o Paraguay pretendia discutir o fundamento dessa 
divida imposta pelas armas; outros que : o Paraguay queria 
entrar em accôrdo com o governo brasileiro no modo de ter­
minar com essa divida, mediante favôres que fossem possíveis, 
por um tratado de commercio.

Essas noticias, assim truncadas, que o telegrapho nos 
trausmittia, differentes na fôrma como no fundo, fez-nos logo 
compreheuder de que o novo governo do Paraguay cogitava 
em alguma cousa, nesse sentido: tudo podia ser, menos o de 
pedir perdilo da sua suposta divida do guerra, pois que em 
direito essa divida não existe e ainda mesmo que existisse 
uma nação como o Paraguay, de tradições gloriosas e de 
altivez já  provada, nunca se humilharia em pedir o perdão de 
uma divida, e, nem os vencedores almejariam tal cousa!

Pelos despachos telegraphicos soubemos que o ministro 
escolhido paia essa missão junto ao governo do Brazil fõra o 
ex-presidente, o illustre patriota General D . Juan Bautista 
Eguzquiza.
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Resolvemos assim a reunião dos poucos concidadãos resi­
dentes nesta capital, para tratarmos de llie fazer uma signi­
ficativa recepção e tomarmos algumas deliberações que enten- 
dessemos necessárias.

A  nossa primeira reunião teve lugar uo dia 6 de Jauoiro 
do corrente anno, primeira vez que depois da guerra reuniu-se 
nesta capital os filhos da nossa patria.

A  reunião teVe lugar na minha residência, áruaTlieophilo 
Ol.toui n. 74, comparecendo os seguintes Srs.: Blaz Antonio 
Duarte, Adolfo Acosta, Honorio Acosta, Marcos Ayala, 
José Antonio Gamarra, Leopoldo Flecha, Dr. Manoel Del 
Castillo, Juan Del Castillo, Juan T. Travassos Hijo e Eamon 
Maciel.

Muitos outros deixaram de comparecer na referida reu­
nião por não ter havido convite pela imprensa.

Entre outras deliberações resolvemos fazer uma recepção 
condigna ao nosso ministro, no dia da sua chegada a esta 
Capital.

Dias depois o telegrapho nos anuuneiava que o Sr. General 
Eguzquiza não tinha aceito essa nomeação, sendo depois 
designado para essa missão o nosso ministro residente em 
Buenos-Ayres, o Sr. Dr. Fernaudo J. Iturhuru. Combinamos 
pois, fazer a este a recepção referida. *

Para melhor andamento dos nossos trabalhos resolvemos 
organisar uma commissão directora que ficou assim cons­
tituída :

Presidente — Leonardo Severo Xorrents.
Secretario — Leopoldo Flecha.
Thesoureiro — Adolfo Acosta.

Logo que a imprensa noticiou a nossa reunião, começamos 
a ser procurados e interrogados por distinctos brazileiros, 
perguntando-nos si sabiamos qual éra a missão do ministro 
Paraguayo junto ao governo. A  todos respondíamos, que: 
nada sabiamos ao certo e que nos liaviamos reunido apenas 
para fazer ao nosso ministro uma digna recepção. Que, éra
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de presumir que o Sr. Iturburn tivesse de resolver com o 
governo brazileiro algum assumpto de alta importância, mas 
do modo a fortalecer ainda mais os laços de amizade que 
uniam as duas republicas, e que, os nossos votos, como 
Paraguayos, residentes no Brazil, eram que se estreitassem 
mais ainda esses vinculos e que se apagassem de vez o ultimo 
vestigio de resontimento que, por ventura, houvesse ainda da 
parte dos brazileiros e paraguayos, em consequência da 
ultima guerra em que as nações alliadas tanto se distin- 
guiram pela sua bravura, durante os cinco annos de lucta, 
contra a nossa pequena naçiío.

E’ verdade que não houve causa que justificasse essa 
guerra a não ser o capricho de dous homens, Lopez (1) e o 
Imperador do Brazil, ambos vaidosos, e este sedento de 
glorias balofas, sem ao menos estarem apparelhados para a 
lucta. O povo, porém, quando é chamado para defender a 
sua patria não tem que saber se o seu governo tem ou nõo 
razão; só tem que olhar para a bandeira inimiga que tremula 
nos campos e montes do seu berço querido, em tom de 
desafio e que é preciso derrubai-a a custa da própria vida, 
se preciso 1'ôr 1 Assim fez o povo paraguayo : sellou com o 
sou sangue o seu patriotismo, defendendo palmo a palmo até 
o ultimo reducto, Cerro Corú., o sou solo sagrado, até cair 
morto o ultimo soldado. Os exercitos das tres nações alliadas, 
também não inquiriram se os seus. governos tinham ou não 
razão. Offereceram-se ao sacrificio em defesa das suas respec­
tivas nações e deram provas do seu heroísmo em combates 
sanguinolentos e até barbaros!

Terminou a lucta com o aniquilamento completo do 
Paraguay ; vão desapparecendo felizmento os últimos vestí­
gios de rancor, que nunca aliás tiveram razão de existir da 
parte dos brazileiros, argentinos ou orientaes; vejamos agora 
com calma quem tem razão ou antes o movei dessa guerra, na 
qual sem a minima necessidade foram sacrificadas milhares de

(1) Quo nüu soube evitar essa guerra apezur de provocuda.
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vidas preciosas, arrastando ao mesmo tempo á orphandade e 
á miséria milhares de famílias.

Antes, porém, de entrarmos nesta apreciação, vejamos 
primeiramente os motivos que nos levaram para nos constitu­
irmos em Centbo Pabaguayo .

A  ideia de cancelamento da divida e entrega dos tropheos 
de guerra ao Paraguay, começou a encontrar adeptos entre os 
bons republicanos brazileiros, de modo que quasi diariamente 
éramos procurados para explicações diversas, e assim reu- 
niamo-nos amiudadas vezes, para em commurn, resolvermos 
sobre os diversos assumptos com o preciso critério, tratando- 
se, como so tratava, de um caso melindroso em que o menor 
passo pouco reflectido podia comprometter a propaganda ge­
nerosa e justiceira, agitada em favôr da nossa Patria.

Além disso não sabíamos ainda, com precisão, sobre 
que aspecto seria encarado ou tratado esse assumpto pelo 
nosso governo.

Só Unhamos diante de nós a imagem sagrada da Patria e 
só nos servia de guia — o patriotismo I Sem outro intuito 
que não fosse prestar o nosso fraco concurso a nossa infeliz 
nação que, depois de 29 annos de agonia entre a vida e a 
morte, começava a reerguer-se das snas próprias ruinas; senti­
mos palpitar nossos corações de alegria, e recebiamos com 
viva effusão d’ alma os alentos qne nos traziam diariamente os 
bons republicanos brazileiros, como chegado o momento de 
uma reparação justa pelos—erros da política imperial no Prata, 
aniquilando uma nação heróica e amiga.

Nem a distancia que nos separa da nossa Patria, nem o 
tempo que tudo consome e apaga, ainda não haviam podido 
diminuir em nossos corações esse sentimento sublime e inex­
plicável de amor que sentimos pela terra onde respiramos o 
primeiro ar, ao nascer 1

No Brazil todos nós encontramos uma segunda patria e por 
isso mesmo tinliamos necessidade de agir de fórma a nunca 
pôr-se em duvida as nossas sympatliias por este povo gene-



roso, que nos estendia a mão amiga e nos dava forças para 
o emprehendimento da cansa commum da fraternidade do Bra- 
zil com o Paraguay.

Além disso,compreliendemos desde logo qnedeviamos dar 
sómente a elles a iniciativa da propaganda, ficando nós, para- 
guayos, em plano inferior para não ser o facto explorado por 
uma parte dos poucos monarchistas que restam do 15 de No­
vembro de 1889, os únicos talvez que ainda guardam, sem razão 
de ser, algum resentimento contra o Paraguay, quando foi o 
proprio império que nos arrastou a essa guerra !

Não convém a elles convencerem-se da politica que o im­
perador do Brazil havia traçado, querendo imitar ao Bonaparte 
no seu reinado, de fazer das republicas do Prata pequenas mo- 
narchias sob o seu dominio, conforme as instruções reservadas 
dadas ao marquez de S. Amaro e Abrantes. Não se querem 
conformar ainda com a proclamação da Republica e muito me­
nos pelafórma que foi ella feita quando «deviam,os republica­
nos, aguardar a morte do vellio monarelia para então fazerem 
a sua Republica» conforme elles dizem, como si uma nação po­
dia ficar a mercê do acaso, por tempo indeterminado, a espora 
que o seu já  caduco imperador, deixasse de existir primeira­
mente, para se proclamar então a mudança das instituições 1

Mas, fechemos este parentheses, para voltarmos á nossa 
narrativa.

Para attendermos aos diversos pedidos e dados importan­
tes que nos eram solicitados, qnasi diariamente,tivemosquenos 
dirigir para Assumpção, Montevidéo, Buenos A yres, etc.,pelo 
que em assembléa geral effectuada em 29 de Janeiro de 1899, 
resolvemos denominar a nossa pequena corporação de «Centro 
Paraguayo» para, em caraoter official, nos dirigirmos ás asso­
ciações diversas e inclusive ao nosso proprio governo, se pre­
ciso fosse.

Poi para nós motivo de verdadeiro júbilo o compareci» 
mento de todos os paraguayos residentes nesta capital, logo 
qne fizemos o primeiro convite pela imprensa, pondo-se todos, 
inteiramente a disposição do Centro. Tivemos então occasião
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de presenciar quilo trabalhadores silo todos os da nossa colo- 
nia, pois havia entre elles : engenheiros, negociantes, guarda- 
livros, pliarmacenticos, advogados, professores de esgrima, 
gravadores, macliinistas (da armada Brazileira), onrives, etc., 
finalmente, quasi todos tinham occupações que requeriam 
algum cultivo.

O qne mais nos satisfez foi a uniiío de vistas em que todos 
se achavam, cada qual mais dedicado e enthusiasta !

Só quem estíl longe de sua Patria póde avaliar o prazer 
que se sente nestas reuniões de compatriotas.

Parece que sente se mais ardor pela Patria— longo delia 1 
Por momentos se nos afigurava que estávamos n’um recanto 
da nossa terra... Pessoas que se viam pela primeira vez pa­
reciam já  amigas de muitos annos, pelo simples facto dó serem 
patrícios.

A  primeira corporação com que nos pnzemos em commu- 
nicação foi com o Centro Paraguayo de Buenos Ayres, quereaes 
serviços nos tem prestado, fornecendo-nos também, todos os 
dados que por innumeras vezes temos delle solicitado. O sen 
digno presidente o Sr. Escalada so recommenda pois especial­
mente á nossa estima, não sómente pelo seu cultivo, como 
também pelo seu patriotismo desinteressado, não medindo 
sacrificios nem obstáculos, sempre qne se trata do prestar um 
serviço á Patria que lhe deu o berço, não aspirando nenhuma 
compensação a não ser a consideração e amizade dos sens con­
cidadãos.

Os seus méritos são de tão alta monta, os seus serviços ao 
Centro são tão valiosos, que acaba de ser novamente reeleito 
ao alto cargo de presidente dessa corporação, que já  relevantes 
serviços tem prestado a nossa terra natal.

A nossa Patria deve-se orgulhar de ter filhos como o 
Sr. Escalada !

Continuou a propaganda da desistência da parte do Bra- 
zil dos gastos de guerra e entrega dos trophéos. De diversas 
reuniões qne se effectuaram na casa á rua de S. Pedro n. 315; 
residência do Sr. Dr. Baul Guedes, resultou a fundação d
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Oommissão Benjamin Gonstant, quo muito já  tem feito cm 
favôr da nossa Patria e a quem somos gratos pela defereneia 
com que nos tem distiguido. Em outro lugar nos occuparemos 
mais dctalliadameuto sobre esta corporação de adiantados 
republicanos.

Assim nos constituímos, em Centro, c 6 a primeira vez que 
isso acontece na capital do Brazil.





Nosso modo de pensar sobre a guerra
n O que <S incontestável 6 quoo govorno impe­

rial emprehondcu a guerra do 1851 som nonhum 
pensamento direclnmonte generoso e com o fito 
exclusivo dos soua interesses. Ali&s não deixaria 
de ser curiosa a liypocrisin de um governo quo ar­
masse os sous súbditos para libortar 08 povos visi- 
nhos do jugo dos sous tyrsnnos, quando em sua 
Patria so contavam por milliSes os sous concida­
dãos oscravisados pola mais monstruosa das 
oppressões.»

T eixeira  M endes. — B . Benjam in Constant, 
pag. 99.

N’ um trabalho como este de recapitulação do que se tem 
escripto sobre a propaganda agitada em favôr do Paraguay, 
certamente não ficaria bem entrarmos em considerações que 
por mais desapaixonadas que fossem, teriamos forçosamente de 
incorrer no desagrado d’ aquelles que entendem que «nem todas 
as verdades se devem dizer.» Assim nos occuparemos do as- 
sumpto ligeiramente e, argumentaremos com as opiniões dos 
proprios brazileiros abalisados sobre a matéria, sempre que 
isso nos seja possivel. D ’ esse modo parece-nos, que não nos 
devem julgar suspeitos.

Somos tão amigos do Brazil como da no ssa terra natal ; 
todo o progresso e bem estar que desejamos ao Paraguay 
igualmente desejamos ao Brazil.

Aqui quasi todos nós constituimos familia e aos nossos 
filhos ensinamos a amar o Brazil, sem esquecer a nossa e a 
venerar a Republica 1

Podíamos pois livremente manifestar o nosso pensamento, 
mas preferimos, ainda assim, nos cingir o mais possivel, aos 
autores brazileiros. Por ventura os brazileiros que têm demons­
trado os crimes da monarchia, nessa guerra, deixam de ser, por 
esse facto, bons brazileiros i — Certamente que não.
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O historiador não tem patria; a sua patria 6 a verdade ; 
si preferir a primeira abandonando a segunda, ficará na triste 
contingência de ser esmagado por qualquer indivíduo, com 
a publicação de um simples documento, ao contrario das snas 
aífirmações. Vejamos agora o nosso modo de pensar sobre a 
guerra contra o Paraguay.

A  origem da guerra do Paraguay, contra o Brazil foi, 
como todos sabem, a occupaçâo da Republica do Uruguay 
por forças regalares do império, intervindo assim o Brazil na 
política interna do Uruguay.

Lopez entendeu que essa politica era uma ameaça para a 
estabilidade e independencia das demais nações sul-ame­
ricanas.

De longa datajá vinha a desconfiança do Paragnay e das 
outras nações platinas, da politica de preponderância que o 
império procurava ter e exercer sobre os destinos das nações 
sul-americanas. Lopez sabia que o imperador se empenhava 
em fazer das nações do Prata pequenas monarchias. Em 1830 
o governo imperial, em instrucções reservadas ao marquez 
de Santo Amaro (1) entre outras recommendações fazia lhe a 
seguinte :

« V. Ex. procurará demonstrar e fazer sentir aos sobe­
ranos, que houverem de tomar parte nesta negociação, que o meio, 
senão o utliào, peto menos o mais efficaz, de pacificar e cons­
tituir as antigas colonias hespanholas è ode estabelecer monar­
chias constituoionaes ou representativas nos differentes estados 
que se acham independentes. »

Depois do desastre do Império na questão Christio (1862) 
qniz S. Magestade mostrar á Inglaterra a sua força para com 
o Uruguay e, aproveitando o momento de agitação revolu­
cionaria nessa Republica, procurou intervir ostensivamente

(1) Vido no appendico : instrucções roservadas ao mnrquoz do 
S. Amaro por sua Mugestado o Imperador em 21 de Abril de 1831, oiílcio 
rosorvado do viscondo do Abrantos—Poriz G do povoroiro do 1815, da 
Biographia de B. Constant,
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a favôr de um dos partidos em lucta, apezar do protesto 
esmagador do governo Oriental. Lopez querendo evitar a 
guerra propoz ao governo brazileiro a sua mediação para pôr 
termo a contenda. O ministro brazileiro o Sr. Saraiva recu­
sou-a e a invasão do Uruguay deu-se acto continuo pelo 
exercito brazileiro. Lopez protestou e não sendo attendido 
enviou um ullimaluní ao Brazil e entregou os passaportes ao 
miuistro brazileiro em Assumpção, rompendo com o Brazil. 
Lopez estava convencido de que o acto do governo brazileiro 
era um attentado contra a integridade e independenica das 
demais nações do Prata (1). Eis, resumidamente, a origem da 
guerra entre as quatro nações amigas, guerra que apenas 
serviu para...  enriquecer a Republica Argentina!

Si Lopez pôde ser accusado por não ter tido a precisa 
previdência de evitar essa guerra, D. Pedro II por sua vez, 
como o principal factor, deve ser o maior responsável não só 
« pela vida dos 100,000 brazileiros mortos desnecessariamente 
nos campos Paraguayos, em virtude dos erros imperdoáveis da 

. nefasta política imperial no Prata (2) » como também pelo 
aniquilamento completo do Paraguay. Antes da guerra tinha 
esta republica aproximadamente 1, 400,000 almas, ao passo 
que com a guerra ficou reduzida a 350,000 habitantes, pere 
cendo maior parte de homens, mulheres, e crianças de fome 
e de misérias de toda especie !

Todas as fortalezas e meios de defeza foram destruidos 
completamente. A  capital, Assumpção, como outras cidades 
o villas foram saqueadas e mui poucas escaparam do incêndio. 
Os proprios templos não foram respeitados (3). Em algumas 
ogrejas de Buenos Ayres existem ainda como, troplxéos, alguns 
sinos, que presos, como prisioneiros eternos, levam diaria-

(1) Entretanto a Republica Orientai do Uruguay uniu-so dopoia 
ao Brazil para bater o Pnroguny, que tào leal se havia mostrado pnra com 
cila I

(2) A  Nova marinha, por Américo B ra zil»  Silvado.
(S) Veja J. C. Cepturiop 3» vol. pag. 7Q-



mento no sen écho triste e sonóro aos ouvidos e corações dos 
fieis a recordação e o testemunho do que foi essa guerra civili- 
íadora e de quanto eram capazes as mãos sacrilegas dos 
campeões da liberdade!... Que esses actos de selvageria fossem 
praticados pelos paraguayos, comprehende-se pelo seu grande 
atrazo tão conhecido no Brazil, mas não se explica que assim 
procedessem os portadores da civilisação !

Fazemos agora ponto, para darmos, em seguida, a apre­
ciação dos antecedentes da guerra do Paraguay que constam 
da «Biographia de Benjamin Constante

E’ trabalho de grande valor lxistorico e para recommendar 
a sua leitura bastará dizer que 6 autor o illustrado bra- 
ziloiro, Sr. E. Teixeira Mendes. Nada ahi so encontra que não 
seja documentado. Eesumindo-o pelo pouco espaço que dis­
pomos, procuramos, o mais possivel conservar sempre as suas 
próprias palavras, saltando apenas alguns trechos, do que 
pedimos desculpa.



Apreciação da Guerra do Paraguay(1)
RESUMO

Por qualquer aspecto qne se considere a situação da 
Humanidade, a partir do X IV  século, um escrupuloso exame 
faz logo sobresahir como origem uuica de todos os males que 
tem affligido a sociedade moderna, a dissolução irremediável 
do poder espiritual medievo. E indagando-se dos motivos 
reaes que determinaram tal dissolução, ó força convir que 
elles se resumem na ruina insanavel das crenças theologicas, 
radicalmente antipathicas ao trabalho, á. sciencia, á poesia 
e á fraternidade universal. Ambas estas proposições encon­
tram a sua irrefutável demonstração na prodigiosa elaboração 
do Augusto Comte. Sob nenhum ponto de vista, porém é 
talvez mais sensível a verdade de tão luminosa apreciação do 
que quanto aos problemas internacionaes.

A  civilisação greco-romana repousava inteiramente sobro 
a concepção da Patria como a suprema noção social, fazendo 
dahi resultar os motivos reaes da conduota humana systemati- 
sada pelo Polytlieismo. O interesse, a honra e a gloria de 
cada nação se afligurando consistir no seu predomínio sobre 
todos os povos, a Moral, isto é, o bem da especie considerada 
no seu conjuucto, ficou subordinada á Politica. Mas o desen­
volvimento mesmo do systema conquistador, assim organisado 
pela cidade de Boma, acabando por enfeixar os povos que 
margeiam o Mediterrâneo, veiu patentear a impossibilidade 
de manter-se indofinidamente tão estreita comprehensão das 
exigências sociaes. Do seio do incomparável império brotou 
a universal aspiração a um systema de concordia, em qne o

(1) Veja u Biogruphia de Benjamin Comtant polo illuatrado, 
Sr. Ç. Teixeira Mondes.
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amor de todos os Uomens servisse de base a uma fé eterna­
mente commum.

E a consequência desse anbelo generoso foi a.civilisação 
catliolico-feudal, fructo sasonado da admiravel operação pela 
qual o genio social de S. Paulo, inspirando-se na pliilosopliia 
aristotelica, adaptou o vago das concepções monotlxeistas ás 
necessidades do Occidente. Separando a autoridade espiritual 
do poder temporal, o regimen medievo tornou possivel a 

■ exacta apreciação das condições da felicidade commum, pela 
instituição de um sacerdpcio universal. Independente em toda 
parte do poder loca l; diffundindo actávamente por todas as 
classes o conhecimento habitual da doutrina geral: exer­
citando os fortes e os fracos no escrupuloso exame dos mo­
veis reaes de cada acto ; arrostando com inquebrantavel 
heroísmo a fúria dos potentados e a sanha das multidões; 
o clero medievo conseguiu, depois do uma lueta titanica, su­
bordinar, a Política á Moral. Então não bastou mais que uma 
nação se sentisse forte para intentar a oppressão das mais 
fracas : porque nos momentos angustiosos para estas, ahi es­
tava o orgâo supremo da fé, para sublevar contra o tyranno 
seus proprios súbditos.

Infelizmente, essa maravilhosa construcçâo assentava em 
uma base sem estabilidade. Toda ella repousava em uma dou­
trina transitória e estava fatalmente condemnada a arruir-se, 
á medida que a elevação moral, devida á cultura affeei iva 
assim iustituida ia determinando a ascensão do espirito posi­
tivo e a dignificação do trabalho.

Conforme mais de uma vez temos mencionado, essa disso­
lução começou nos fins do XIII século. A  partir dessa época, 
os governos temporaes vão- tendendo a tornar-se em cada 
Patria os únicos juizes da legitimidade de suas pretonções. 
Para substituir uma corporação autonomica, regulada por 
deveres precisos, inspirados por uma doutrina inflexivemente 
applicada a todos os casos, com a saneção effectiva do todos 
os crentes, instituiu-se àpenns uma diplomacia sem princípios, 
subserviente aos governos e preconceitos naciouaes,que rèpre-
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seuta cada agente ; e na qual a intriga política parodia a 
nobre solicitude do sacerdócio medievo !

A  cousequeucia de tal situação 6 que os povos se atiram 
hoje uns sobre os outros; dilaceram-se encarniçadamente as 
uações cujos interesses são mais communs, cujas ligaçOes são 
mais fraternaes ; profaua-so o passado, compromette sq o fu­
turo, sacrifica-se o presente ao mais leve aceno dos governos 
desorientados, que proclamam o desaggravo da honra e dos 
iutcresses pátrios ! E durante a luta e depois de ceifados 
aos milhares os filhos da Humanidade e aniquilados em mo- 
meutos os esforços seculares de sua dedicação, cada Patria 
narra a seu modo a ignóbil contenda e profana os heróes da 
civilisação militar com um saerilego confronto. E como se tudo 
isto já  não bastasse para a macula dos mortos, contristameuto 
dos vindouros e degradação dos vivos, os destroços existentes 
do clero medievo juntam seus hymnos ao côro dos triumpha- 
dores!

Quem ha alii que possa desconhecer, perante o quadro 
luctuoso das desaveuças iuternacionaes uo uosso tempo, a ur­
gência do advento do uma doutrina, que veuha pôr termo a 
tauta monstruosidade 1 Quem não sentirá o coração confran- 
ger-se ante a perspectiva de ser amanhã, agora mesmo, com- 
pellido ás cégas a tomar anuas em desaggravo de phántas- 
ticas aflrontas, ou em defesa de chimericos direitos 1 E como 
evitar semelhantes eventualidades quando a cobiça, o orgulho 
e a vaidade de cada nação tornaram-se os supremos juizes 
da dignidade e dos interesses de cada povo t Mas não é já  a 
doutriua que falta á sociedade moderna, para que se resta­
beleça o equilibrio religioso, isto é, a paz universal. A  dou­
trina ficou concluída desde os meiados do século actual, como 
o resumo de todos os esforços moraes, intellectuaes e práticos 
da Bumauidade.

O que urge é promover a formação do sacerdócio corre­
spondente a cujo surto se acham iutimamente ligadas a pro­
pagação e a efficacia regeneradora da nova religião. E isto só 
se conseguirá' mediante a instituição da completa liberdade
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espiritual, pela eliminação de todos os privilégios theori- 
cos.

Sem as considerações que precedem, ser-nos-ia impossível 
apreciar a política internacional do segundo reinado, fazendo 
realçar as causas reaes das lutas em que o governo do ultimo 
monarclia concorreu para empenhar as Patrias americanas.

Depois da independencia da Banda Oriental, effemera- 
mente annexada ao Brazil sob a denominação de provincia 
Cisplatina, e erigida em republica autonomica em 1828, sob a 
reserva de escolher, cinco annos depois, o governo que lhe 
conviesse, a situação interior do império (1) não permittiu que 
se cuidasse de aventuras externas, até o anno de 1850. A gi­
tada por commoções intestinas que só tiveram fim em 1818, 
a monarcbia americana não podia deixar de prever que qual­
quer abalo exterior constituía uma séria ameaça ao proprio 
throno. No entretanto, tendo, como todos os povos que a cer­
cavam, questões de limites, é facil de comprehender, dado o 
amor proprio nacional dos interessados o a ausência do poder 
espiritual que decidisse nas contestações, a gravidade da si­
tuação internacional Sul-Americana. Accresce que, em relação 
aos estados do Prata, a questão dos limites se complicava por 
motivos de diversa ordem.

Em primeiro lugar, a livre navegação do rio Paraná, que 
interessava altamente ao governo brasileiro, não só para pro­
teger a integridade política da nação contra as tentativas in­
ternas, como para dcfendel-a dos ataques externos e promover 
o desenvolvimento industrial daquellas regiões. Ao passo que 
ás nações platinas, sob o estreito ponto de vista patriótico, que 
é boje o predominante em toda a parte, era inconveniente a

(I) O governo imperial tentou apozar disso, em fins do 1844,quando 
ainda estava íi braços com a revolução R io Grandonse, obter que a Ingla­
terra o a França o auxiliassem numa intervenção armada contra Rosas 
(Missão Abrantes,—Do Outubro de 1844 a Outubro do 1810).
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livre navegação do Paraná (1), visto como assim privavam-se 
de vantagens eommerciaes por um lado, e difficultavam por 
outro lado, a defeza própria contra as tendências invasoras 
que temiam por parte do Brazil.

A  esses motivos de ordem material juntavam-se razões 
moraes, não menos provocadoras de um rompimento a cada 
instante. Consistiam ellas nas rivalidades tradicionaes entre 
portuguezes e hespanhoes, e nas differenças de fôrmas de go­
verno. Convém mesmo notar que, por parte do império houve 
em 1830 a velleidade de transformar em outras tantas monar- 
chias as republicas hespanholas, assim como de reincorporar ao 
Brazil o Uruguay. (2)

No meio de tantos elementos geraes e particulares de con­
flagração, as guerras sul-americanas teriam sido, porém, evi­
tadas, se o ex-imperador tivesse procurado arredar as difli- 
culdades, mediaute uma política 1'rauca e geral, em vez do 
preferir as tortuopidades de uma diplomacia, que se inspirava 
nas cavillosas intrigas das dynastias européas.

Começaria portanto, reconhecendo que as nossas questões 
de limites tém um vicio radical, desde que se procuram es- 
tribar em tratados mais ou menos violentos e em factos mais 
ou menos contestáveis. Acima de tudo paira uma consideração 
decisiva: as nações americanas são o resultado de uma mons­
truosa espolição em detrimento do aborígene, attontado que 
demonstra a força do Occidento, mas que revolta a razão e 
subleva o sentimento.

Ninguém, portanto, que consiga elevar-se a um ponto 
de vista humanamente pliilosophico, poderá deixar de reco­
nhecer que os americanos apresentam em tal questão o espe­
táculo de bandidos, a disputarem entre si os despojos de uma 
victima commum.

(1) «Abrantesu achava inconvoniontc ossa livro navegação para 
todns as nações, na queria apenas para os ribeirinhos.

(2) Vido as instrucções dadas no Marque/, do Santo Amaro, no
ArrENDiCK.
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E, por outro lado, sendo evidente que não 6 a força quo 
pôde decidir, á qual dos dois contendores para bem geral da 
Humanidade devem ser adjudicados os terrenos cubiçados, e 
não sendo possível, em virtude da anarchia moderna, que um 
juiz imparcial aprecie a contestação á luz de uma doutrina 
aceita por todos, conforme o bello exemplo legado pelo re- 
gimen modievo, só nos rosta lançar mão do expediente, 
felizmente Buggorido pela fraternidade universal—o arbitra­
mento.

A guerra, pois, póde ser quasi sempre evitada na socie­
dade moderna, mediante esse digno palliativo, tanto mais 
facilmente accessivel, quanto mais a situação material da 
nação queopropfle, excluiras probabilidades de uma derrota, 
no caso do tentar-se a sorto das armas. Aos fortes esse meio 
pacifico proporciona ensejo para demonstrar a sua generosi­
dade, som ferir o orgulho nacional mal esclarecido. Aos fra­
cos ello fornece uma trausacção honrosa, poupando as susce­
ptibilidades de um partiotismo não menos cego e os dasastres 
de uma lucta que se torna um verdadeiro suicidio. Para a 
Humanidade inteira, semelhante recurso constitue um ele­
mento capital de progresso, assegurando o desenvolvimento 
dos instinctos altruístas, assim preponderantes no conílicto, e 
a gradual atrophia dos pendores egoistas pela falta conse­
quente de exercício. A  recusa actual do .arbitramento, nas 
questCes internacionaes, salvo o caso de nma aggressão ma­
terial immediata, constitue, pois, um orime incompatível com 
toda a verdadeira elevação philosophica e humana.

Se o chefe que os scientistas e litteratos nacionaes e es­
trangeiros levaram a preconisar como sabio, generoso e pa­
triota ; se o ex-imperador tivesse concebido em politica que 
não os egoisticos manejos para manter-se a si e a sua família 
no unico throno do continente colombiano, teria desde logo 
imaginado o arbitramento como o substitutivo da guerra na 
sua politica internacional. E para diminuir os motivos de ri- 
vilidades inherentes á navegação do Paraná, teria promovido 
a eonstrucção de vias de communicação interior, ligando ao
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Atlântico as províncias occidentaes. Diminuindo desta sorte 
a importância estratégica da linha fluvial, teria determinado 
facilmente a sua livre navegação e construído os meios mais 
adequados para estreitar a união entre as Patrias brazileiras, 
e mesmo sul-americanas.

Por agora apreciemos os fructos principaes do seu longo 
reinado, no que se refere a questões externas e especialmente 
ao Paraguay.

A primeira ompreza militar do governo do ex-imperador, 
abstraindo da missão Abrantes a que acima allndimos, teve 
lugar em 1851 com o fim de destruir o poder do dictador 
Bosas, de Bucnos-Ayres (1) Pularemos aqui a apreciação desta 
lucta, apenas retomando-a na parte que se relaciona mais es­
treitamente com a guerra do Paraguay.

A  intervenção do governo do Bio nos negocios do Prata, 
necessitando do um pretexto, de accôrdo com os demais vul­
gares preconceitos do orgulho nacional, foi elle fornecido, 
pela conducta que se dizia ter para com os brazilciros o ge­
neral revolucionário Oribe. Antes, porém, de ompenliar-se na 
lucta, tratou o governo imperial de obter allianças qub lhe 
facilitassem o successo. Nesse intuito, negooiou com o Para- 
guayo tratado de 25 de Dezembro de 1800, que só foi publicado 
em 1852.

Por esse tratado o Brazil se compromettia a promover o 
reconhecimento da independencia da mesma republica, pelas 
potências que ainda o não tivessem feito.

Ajustava em trabalhar de accôrdo com ella, para alcançar 
a franca navegação do Paraná e assegurar a independencia 
da Itepublica do Uruguay (Note-se bem isto).

Não foi, pois, por um generoso impulso que o Império 
contribuiu para uma independencia, de que tanto alarde se

(1) Isto abstrohindo du missão aiikantes a que acima allndimos.
Nota :—Recommendnmos ao leitor a obra do Dr. Ernesto Quezada- 

sobro llosns, publicada em Bucnos-Ayres de que o Sr. Miguel Lemos so 
refero na ultima reproducção du apreciação du Guerra.
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tem feito para accusar o Paraguay de ingratidão, insuflando 
duplamente a vaidade nacional. A  autonomia do Faraguay, 
como a da republica Oriental, é uma vantagem que se impõe 
ao calculo mais rudimentar de qualquer político brazileiro, 
afim de conter as pretenções da confederação Argentina. Fara 
evidenciar isto basta, além do relatorio do ministro dos 
estrangeiros, de 1852: as seguintes palavras do visconde do llio 
Branco ; em 11 de Julho de 18G2, dizia elle na Camara dos De­
putados: (1)

« Durante o dominio de Eosas, sob o perigo das eventua­
lidades com que nos ameaçava, o governo imperial tinha 
tomado a peito, como interesse permanente do Império, a de­
fesa da independencia da Bepublica do Paraguay.»

E si os povos do Prata devem-nos ser gratos pelos auxi- 
lios que lhes prestamos, também elles são credores do apoio 
que nos deram; além do que a republica Oriental tem toda a 
razão para queixar-se do preço que lhe custou nosso apoio. 
Era, portanto, muito natural que as desconfianças para com as 
intenções da monarchia recrudescessem novamente nos pe­
quenos estados platinos, quando estes se convencéssom de que 
o Brazil já  não tinha os mesmos motivos nacionaes e dynas- 
tieos para tratal-os com amisade.

Depois da expulsão de Eosas, continuaram as odiosidades 
jnternacionaes.

Com o Paraguay chegaram a estar bem tensas em 1854, 
Felizmente, porém, conseguiu-se um tratado de livre navegação 
em 12 de Fevereiro de 1858, negociado por Silva Paranhos.

Mas as desconfianças e assuceptibilidades persistiram em 
ambos os paizes. De nossa parte ellas iam tão longe, que o 
visconde do Eio Branco dizia no já  citado discurso :

«Quando se trata com uma nação fraca, não queiramos só 
resolver as questões ã valcnlona, porque póde haver também 
uma nação forte que nos queira applicar a pena de Talião.

(IJ Vido u liistorin do Guerra do Brazil contra as republicas do Uru- 
guuv o Paraguay polo Dr. F. F . Poreira da Costa.
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E’ necessário que sejamos, moderados, prudentes e justos para 
eom todos».

Como si já  niío bastassem esses factores para complicar 
as nossas relações iutornacionaes exacerbando o nosso amor 
proprio nacional, veiujnntar-se-lhe em 1S61 a questilo Christie, 
que ainda foi um desastre da inépcia imperial. Dahi uma dis­
posição bellicosa, que não podendo explodir em relação á In­
glaterra, sem que ninguém se desse conta do facto, tendia a 
precipitar-nos em uma luta para saciar o orgulho patriótico 
humilhado.

B talvez a invasão do Estado Oriental por D. Venancio 
Flores, com o auxilio do crescido numero de brazilciros, em 

1 IS de Abril de 1863, tivesse determinado então a explosão, que 
se realizou no anno seguinte, em seguida á abertura das Ca- 
maras, em 1864, si não houvesse sido dissolvida a Camara 

' dos Deputados, logo depois de suas felicitações ao monarcha, 
pela sua conducta na questão ingleza.

A linguagem apaixonada de alguns deputados bastou 
para arrastar o animo vacillante do governo, que resolveu 
confiar ao ex-conselheiro Saraiva uma missão especial ao Rio 
da Prata.

Tinha ella por pretexto reclamar do governo oriental a 
punição dos accnsados de crimes contra a propriedade, a vida 

:■ e honra de cidadãos brazileiros, domiciliados na banda Orien­
tal, e obter garantias para o futuro dos mesmos. Ora, exa­
minando os documentos ofliciaes, os espíritos imparciaes e os 
corações que não se deixarem arrastar pelos estreitos precon­
ceitos nacionaes, reconhecerão que, além de não ser esse o 
ensejo mais favoravel para apresentar taes reclamações, o go­
verno imperial não procedeu como exigiam os supremos inte­
resses da Humanidade.

Com eífeito, o governo imperial confessava que um grande 
numero de brazileiros tinha-se alistado nas fileiras de Flores, 
o recusava abandonal-as, apezar das ordens do mesmo governo.



22 A PROPAGANDA NO BRAZIL

E, no entretanto, exigia que o governo orienta), a braços 
com uma guerra civil, satisfizesse as reclamações. De sorte 
que uma nação com os reenrsos do Brazil, e que jactava-se do 
prestigio de sen governo, não tinha meios para impedir qne os 
seus súbditos tomassem parte em uma rebelliüo contra um 
governo amigo. Mas, no entanto, julgava proceder com equi­
dade, requerendo qne o governo oriental, profundameute aba­
lado, ti vesí-e uma justiça pleuamente organisada.

Longe iriamos, si quizessemos resumir aqui as poripecias 
de taes negociações. Mas, n5o podemos deixar de transcrever 
os trechos de nma nota, em que o ministro da Eepublica 
refuta as pretenções do diplomata imperial. Diz aqnelle:

«A  populaçilo brazileira, laboriosa e pacifica, gosava na 
Republica, antes da rebelliüo, da protecção das leis e da au­
toridade, que se dispensava, e é devida tanto aos nacionaes 
como aos estrangeiros, nas condições iguaes para todos, de 
mais ou menos adiantamento na administracção executora 
daquellas leis, e interprete daquella autoridade.

«O brazileiro, como qualquer outro estrangeiro, que se 
hospeda na Republica, ao fazel-o aceita a situação que dão 
as leis e as autoridades aos habitantes, e attenda bem S. Ex., 
aceita desde que voluntariamente vem estabelecer-se na 
Republica as condições do antemão conhecidas, qne esta im­
põe aos estrangeiros para podel-os receber em sen seio, e que 
são as mesmas que pesam sobre os nacionaes.

«A  primeira dessas condições é, em qualquer paiz, que o 
estrangeiro se sujeite ás leis e respeite ás autoridades incum­
bidas de cumpril-as; o se as leis fossem em sua opinião op- 
pressivas, era de sna conveniência, visto qne antes de tudo 
tem de respeital-as, não escolher semelhante paiz para nelle 
fixar a sua residência.»

E depois de desenvolver estas justas considerações, 
accrescenta:

«O facto capital, e que por sua eloquência e notoriedado 
demonstra como prova irrecusável a falsidade da accusação
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que o abaixo assignado coutesta, é que no soio da Bopublica 
que 6e pinta com as mais negras côres reside em contacto com 
as autoridades, que se apresentam como rerdugos da vida, 
honra e propriedade brazileiras, uma população rica e pros­
pera, de mais de 40.000 almas, senhora do uma immensa zona 
no paiz».

Mais não é tudo, o proprio diplomata brazlleiro, respon­
dendo á precedente nota, dizia :

♦Não são certamente todos os brasileiros que soffrem 
assim como não é só entre as forças do general Flores que se 
encontram brazileiros envolvidos nas lutas inteslinas da Bo­
publica. O governo actual também conta sympathias em 
muitos dos meus concidadãos. Estes seguramente não soffrom 
hoje, e o governo imperial os ha por certo defender, quando 
forem prejudicados em uma situação que não se llios conBagro 
a mesma estima. Presentemente, porém, o governo imperial 
procura proteger os que soífrem.»

Cumpro finalmente notar que o governo oriental declarava- 
se, em principio, disposto «a attender a toda reclamação on 
podido fundado em direito, para o fim do proteger os inte­
resses legítimos da população braziloira domiciliada na Be- 
pnbliea».

Depois de trocadas estas notas, o ministro brazileiro, de 
accôrdo com o ministro inglez em Buenos-Ayres, com o minis­
tro argentino e com o Sr. André Lamas, deu passos para ne­
gociar uma paz entre o general Flores e o governo legal. Essa 
tentativa foi mallograda. E então o ministro brazileiro, se­
guindo as instrucções do seu governo, apresentou um ultima- 
tum ao governo oriental, declarando que mandaria proceder 
ás reprezalias.

O governo oriental devolveu a nota do ministro brazileiro 
o concluiu, propondo que se submettessera as quostõos ao arbi­
tramento de uma ou mais das potências representadas em 
Montevidéo:

« Os árbitros decidiríam sobre a opportuuidade das 
reclamações apresentadas ante o governo oriental pelo do
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Brazil, e em seguida, caso fosse essa oportunidade reconhe­
cida, proporiam os meios práticos de proceder-se ao exame e 
satisfação das reclamações pendentes.»

♦ Havendo o governo de S. M. o Imperador do Brazil 
acceitado os princípios do Congresso de Paris, continuava o 
ministro oriental, e havendo-se recentemente posto em pratica 
em suas questões com uma das grandes potências signatarias 
naquelle Congresso, não pôde acreditar o governo da Republica 
que V. Rx. recuse estaproposta. »

Pois bem, essa proposta fo i regeitaãa pelo ex-conselheiro 
Saraiva, allegando: « qne semelhante expediente illudia a 
questão, ou adiava a dificuldade, sendo ao contrario urgenté 
providenciar em pról da segurança, da vida e da propriedade 
dos brazileiros domiciliados nos departamentos interiores e em 
perigo no meio das pertnrbaçães daquelle paiz, que desgraça- 
damente aggravavam-see prolongavam-se.»

E assim precipitou-se o Brazil na guerra contra a Repu- 
blica do Uruguay, da qnal originon-se a campanha do Para- 
guay, como passamos a mostrar.

Para julgar dos acontecimentos dcqne estamos tratando, 
buscando inspiraçães nos supremos princípios da moral hu­
mana, e não deixando cegar-nos a razão pelos preconceitos 
nacionaes, cumpre ter presente a desconfiança com qne éramos 
olhados pelos nossos visinhos. A nossa política para com elles 
não podia tranquilisabos, porque se tal política lhes havia sido 
favoravel por vezes, fôra isso devido a cálculos de estreito 
patriotismo.

Se os que têm tratado destes assumptos tão facilmente 
se esquecem do auxilio eficaz que recebemos, como estranhar 
que esses Estados nos olhem com desconfiança 1

O Paraguay tinha comnosco pendente a questão dc limites. 
Que hypothose mais simples do que imaginar que, snpplan- 
tada a Republica Oriental, quizcssemos resolver a nossa questão 
de limites com o Paraguay â valentona, para usar da expressão 
do futuro visconde do Rio Branco 1
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Qnando ainda negociava com o governo de Montevidéo, 
escrevia o ex-conselheiro Saraiva ao gov erno do Eio, cm 28 de 
Maio de 1864:

« Preciso achar-me habilitado para entender-me com o 
governo de Buenos-Ayres e m e s m o  c o m  o  d o  p a r a g u a y . A s 
consas pódem embaraçar-se, e é necessário estar preparado 
para tudo ; eu já  o devia estar.»

E mais adiante accrescentava :
«Espero, portanto, e rogo qne pelo primeiro paquete 

V. Ex. se digne...................................................................................
«3o habilitar-me para que possa enten der-me com o governo 

do Paraguay, p o i s  q u e  p o d e m  d e . i m p b o v is o  s u r g i r  d ’ a h i

DIFFICULDADE8. V. EX. SABE QUE O GOVEBNO ORIENTAL BA 
MUITO FAZ VIVAS DILIQENCIA8 PEBAKTE O PRESIDENTE I.OPEZ 
E TEM PBOCUBADO A SUA COOPERAÇÃO.»

Além disto cumpre recordar q ue em 1850, no tratado que 
celebrámos com o Paraguay, o interessámos nccindependencia 
dcuRopublica Oriental j e em 1851, quando nos ligámos com o 
general Urquiza para oxpellir Oribe, também estatuímos que o 
Paraguay seria convidado para tomar parte na alliauça. Por­
tanto, quer se considere unia época atrasada, quer se attenda 
sómente para o tempo da missão Saraiva, é incontestável que 
não devia causar estranheza a intervenção do Paraguay em 
1S04.

Instado pelo governo de Montevidéo, Lopez ofiereceu a 
sua mediação ao governo do Eio para ajuste das questões con­
fiadas á missão Saraiva, em notas de 17 de Junho de 1864, e na 
mesma data communicou a este enviado o offerecimento que 
acabava de fazer.

O ex conselheiro respondeu em 24 do mesmo mez 
(Junho) declarando, com o que em 7 de Julho o governo im­
perial se conformava, que : « nutrindo as mais fundadas espe­
ranças de obter amigavelmente do governo oriental a solução das 
mencionadas questões, parecia-lhe por emquanto sem objecto a 
mediação do governo Paraguayo sempre apreciada pelo governo
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de 8. Magestade.» Nessa occasião o ex-conselheiro procuraria 
conciliar o general Flores com o governo legal.

Lopez aguardou os acontecimentos. Frustrada a tentativa 
de pacificação da Banda Oriental, vimos que o enviado brazi- 
loiro intimou o seu ultimaUm de 4 de Agosto de 1804 ao 
governo de Montevidéo. Este comuiunicou ooccorrido ao pre­
sidente do Paraguay, o qual manda dirigir ao ministro brazi- 
leiro om Assumpção a nota de 30 de Agosto, que concluía 
assim, referindo-so ao ultimatum Saraiva :

« O  governo da Bepnblica do Paraguay deplora profun; 
damente que o de V . Ex. haja julgado opportnno afastar-se, 
nesta occasião, da política de moderação em que devia 
confiar, agora mais do que nunca, depois de sua adhesão 
ás ostipulações do Congresso de Paris ; não póde, porém, vér 
com indifferença, e menos consentir que, em execução da 
alternativa do ultimatom imperial, as forças brazileiras, quer 

s ejam novaes, quer terrestres, occnpem parte do território da 
Republica Oriental do Urnguay, nem temporária, nem per­
manentemente ; e S. Ex. o Snr. Presidente da Republica 
ordenon ao abaixo assignado que declare a Y . Ex. como 
representante do S. M. o Imperador do Brazil : que o go­
verno da Republica do Paraguay oonsiderabA qualquer occu- 
pação do território oriental por forças imperiaes, pelos 
motivos consignados no ultimatum de 4 do corrente, intimado 
ao governo oriental pelo ministro plenipotenciario do Império, 
em missão junto daquelle governo, como aitenlatorio do equi­
líbrio dos estados do Prata, que interessa â Republica do Para­
guay , como garantia de sua segurança, paz e prosperidade, e 
que protesta da maneira a mais solomne contra tal aoto, desone­
rando-se desde já  de toda a responsabilidade pelas consequências 
da presente declaração. •

Esta nota oncorrava, portanto, u m a  d e o i .a r a ç â o  d e  
g u e r r a , virificadas ascircumstancias queelladotormina.Só por 
iucomprehensivel defliciência intellectual ou por um radical 
desdem para com o governo que assim nos ameaçava, poderia 
o governo imperial persistir na deliberação do invadir a
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Banda Oriental, sem preparar-se para repellir os ataques de 
Lopez. Objecta-se geralmonte que o dictador parnguayo affir- 
mava assim apretenção de ser o supremo arbitro das questões 
internacionaes da America do Sul. Mas, admittindo mesmo a 
realidade de tal imputado, o que fica fóra de duvida é que, 
para explicar a sua conducta, nilo se precisa de semelhante 
hypotliese. Com offeito para proceder como Lopez, bastava 
estar convencido que vistas ambiciosas de absorpção eram os 
verdadeiros moveis da política do Brazil nessa época. Uma vez 
subjugada a Republica Oriental, o.dictador paraguayo con- 
jecturava cliegar a vez do Império liquidar, pelas armas, a sua 
velha questão de limites (1).

Com estas apprehensões, era natnral que Lopez procu­
rasse atacar o Brazil, tendo por seu alliado a Banda Oriental 
o talvez a Republica Argentina, hem como a provinoia brazi- 
loira do Rio Grande do Sul, que se revoltaria, em lugar de 
esperar que fosse combatido quando não podesse ter ninguém 
por si. A  sua conducta foi temoraria arriscando-se a uma 
campanha contra o Brazil, mas fo i  inspirada no mesmo cego 
patriotismo que dirigia a este, o adaptou-se as mesmas formulas 
usadas pelo Impcrio. O governo imperial não tinha, pois, a 
minima razão nas inerepações feitas a Lopez, sob seme­
lhante aspecto.

A  essa nota respondeu o ministro brazileiro em Assump- 
ção, em X” do Setembro de 18(14, procurando refutar com 
pueris sopliismas o sobranceiras aflirmativns as apreciações 
do dictador paraguayo. Terminando a sua apologia, do pro­
cedimento imperial dizia:

« Be certo nenhuma consideração o fará  scbreeslar no 
desempenho da sagrada missão que lhe Incumbo de proteger 
a vida, a honra o propriedade dos súbditos do S. M. o 
Imperador ».

(1) Foi exnctnmontc o que aconteceu depois da gnorra, não per- 
mittindo no Pnrnguny siquero direito'do disciinsGo dos*sous titulos. Vido 
Limites Paraguãyos do J . M S . Escalada.—L. Torrents.
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A  tão arrogante decisão', replicou o governo de Assump- 
ção, em 3 de Setembro, por uma nota que concluía assim :

« Não alterando em cousa alguma a nota de V . Ex., a 
situação que motivou a solemne declaração do governo do 
abaixo assignado, fica este notificado de que de certo nenhuma 
consideração fará  sohreestar o governo de V. JSx.no emprego 
de meios coercitivos que havia resolvido pôr em pratica; e 
corroborando o protesto que dirigiu a Y . Ex. na citada data 
de 30 de Agosto ultimo, terá o pezar de fazel-o effectivo 
sempre que os factos alli mencionados venham confirmar a 
segurança que Y . Ex. acaba de dar em sua nota, a que esta 
respondo ».

Que declarações de guerra podiam ser mais explicitas do 
que estas reciprocas afiirmações t

Em 22 de Setembro o governo imperial approvava com­
pletamente a conducta do seu ministro em Assumpção, dizendo- 
lhe que os termos de sua resposta nada deixavam a desejar (!) 
A  cegueira patriótica do ministério anterior havia precipitado 
o Brazil na guerra: mas uma politica verdadeiramente 
superior ás instigações de uma estreita vaidade nacional 
podería ainda reparar o erro commettido. Infelizmente o 
ministério de 31 de Agosto partilhava quiçá no mais elevado 
gráo a falsa noção do pnndonor nacional que infiammava todo 
o paiz, desde a questão Christie.

Applicou-se, pois, não a sustar a luta que encontrou 
travada, mas em preparar elementos de victoria para o 
Brazil, o que fez com um energico civismo, attestado pelo 
decreto dos voluntários da Patria.

Antes, porém, de ter Lopez conhecimento do modo pelo 
qual e governo do Rio apreciava a attitude do seu ministro 
em Assumpção, davam-se as primeiras violências do Brazil, 
contra a Republica do Urugnay, a titulo de represálias. O dic- 
tador do Paraguay dirigiu immediatamente ao ministro bra- 
zileiro em Assumpção a nota de 14 de Setembro, que terminava 
por estas palavras:
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« Factos tão significativos como os que a legação oriental 
denuncia, consumados em apoio fle uma rebellião, com olvido 
dos princípios de legalidade,base dos direitos de dynastia dos 
governos monarchicos, impressionaram profundamente ao 
governo do abaixo assignado, que não póde deixar de corro­
borar por esta coinmunicaçüo as suas declarações de 30 de 
Agosto ede 3  do corrente.»

A  legaçito brazileira respondeu que abstinha-se por então 
de qualquer reflexão a respeito do conteúdo da referida nota, 
por nilo possuir informações especiaes. E a política imperial, 
continuando a desenvolver o caracter violento que assumira 
na Bauda Oriental, o governo paraguayo dirigiu ao nosso 
ministro em Assumpção a nota de 12 de Novembro de 1864, 
quasi dois mezes depois da precedente. Alii mandava o 
presidente Lopez declarar :

« Que comquanto a legação brazileira, em sua nota do 
I o de Setembro, aflirmasse, em resposta ao protesto de 30 de 
Agosto, que decerto nenhuma consideração faria sobreestar o 
governo imperial na política que havia adoptado para com o 
governo oriental, esperava, entretanto, que a moderação do 
governo imperial e a consideração dos seus verdadeiros inte­
resses, assim como os sentimentos de justiça, que constituem a 
garantia de respeito de todo o governo, influiríam em seu 
animo para que, apreciando o exposto na citada nota de 30 de 
Agosto, adoptasse uma política mais conforme aos interesses 
geraes e ao equilíbrio do Bio da Prata, como por si mesmo 
aconselhava tão grave situação.

« Era, porém, com profundo pezar que via que, longe de 
haver merecido a attenção do govesno imperial, sua mode­
ração e declarações ofíiciaes de 30 de Agosto e a confirmação de 
3 de Setembro respondia a ellas com aotos aggressivós e provo- 
caãorcs, occupando com forças superiores a villa de Mello, ca­
beça do departamento oriontal de Cerro Largo, no dia 16 do 
mez proximo passado, sem previa declaração ãe guerra ou outro 
qualquer actopublico dos gueproscreve o direito das gentes. »
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A ’ vista disso declarava rotas as relaçõesdo Paragaay com 
o Brazil e impedida a navegação das aguas da Republica para 
a bandeira de guerra e mercante do Império, sob qualquer 
pretexto que fosse, e permittida a navegação do rio Paraguay, 
para o commercio da província brazileira de Matto Grosso á 
bandeira mercante de todas as nações amigas, com as reservas 
autorizadas pelo direito das gentes.

Esta nota foi recebida, pelo ministro, brazileiro no dia se­
guinte íí noite, como este ailirma em sua resposta de 14 de No­
vembro.

No dia 13 de Novembro pela manlúi, pedira elle expli­
cações pelo aprisionamento do vapor brazileiro Marquez ãc 
Olinda, que levava o novo presidente nomeado para Matto 
Grosso e recursos financeiros.

O ministro brazileiro requisitou os passa-portes na sua 
nota de 14 de Novembro e estes lhe foram dados, immediata- 
mente. Nilo havendo navio que o conduzisse para fóra do paiz, 
obteve, por intermédio do ministro americano, que Lopez lhe 
proporcionasse os meios necessários.

A  22 de Novembro dava-se a rendição da Villa do Salto, 
sitiada pelo almirante brazileiro, de accôrdo com Flõres.

E em princípios de Dezembro era atacada a cidade de 
Payssandú. Foi então que Lopez invadiu Matto Grosso, par­
tindo a força expedicionária de Assumpçâo, a 15 de Dezembro, 
e realizando-se o ataque do forte de Coimbra, cm fins do 
mesmo mez.

O historico destes acontecimentos basta para evidenciar 
a responsabilidade que coube ao governo imperial, na ultima 
guerra que tivemos a infelicidade de sustentar.

Julgando os factos á vista dos documentos officiaes e sem 
prevenções de amor proprio nacional, ninguém poderá desco­
nhecer que, sejam quaes forem os erros e crimes justamente 
imputaveis a Lopez — foi o governo do ex-imperador quem de­
terminou a luta, i)ela sua attitude para com a Kepublica 
Oriental. Além disso, os cálculos ambiciosos que se attribuem
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a Lopez constituem apenas manifestações de sentimentos e 
opiniões analogas ás que animavam o governo brazileiro. Quem 
não recuava diante da violência e a corrupção para manter 
a monarcliia na America portugueza (missões do Marquez de 
Santo Amaro e Abrantes ácima mencionados e outros) e a 
integridade da nacionalidade brazileira, não póde considerar 
um crime que Lopez visasse a reeonstrucção do vice-reinadò de 
Buenos-Ayrcs e aspirasse fazer-se imperador. Tão pouco podem 
ser invocados contra o dictador do Paraguay, para justificar a 
guerra, as atrocidades que se lhe imputam, depois que os de­
sastres de uma lucta prolongada foram annullando as quali­
dades dignas, que porventura possnia e aggravando os seus 
estímulos egoístas. E ’ preciso julgar dos acontecimentos como 
elles se desenrolaram em fins de 1864.

Em princípios de 18G5, Lopez projectou a invasão do Rio 
Grande do Sul, quem sabe si naesperança de subleval-o contra 
o Império. Nesse intuito, pediu licença á Confederação Ar­
gentina para atravessar o território federal; e sendo-lhe ne­
gada, rompeu com o governo de Buenos-Ayres, precipitando-o 
assim na alliança armada com o Brazil. Deve-se notar que 
antes de enviar o seu ultimatum ao governo do Hontevidéo, o 
ex-conselheiro Saraiva tratou de assegurar-se do assentimento 
do governo argentino á política imperial. E a acquiesoencia 
dada pelo general Mitro a essa politica constituiu um gravís­
simo erro, porque ê bem provável que uma opposiçâo generosa ãe 
Buenos- Ayres tivesse feito tomar á nossa diplomacia um curso 
diferente.

Tal foi a sério de erros políticos, filhos prineipalmento da 
falta de elevação mental e moral do governo do ex-imperador, 
que conduziu a uma calamitosa guerra entre povos irmãos.

Apezar de não estar especialmente preparado para a cam­
panha, quando ella começou, os recursos do Brazil permit- 
tiram que já  em 11 de Setembro de 18GG, Lopez sentisse neces­
sidade de negociar a paz. Estas propostas não foram, porém,



attendidas, porque o império assontára em não concluir a 
guerra sem a expulsão do dietador paraguayo.

Assim o especiücava o tratado da tríplice alliança, pelo 
qual o Brazil, a Republica Argentina e o general Flôres, em 
nome da Republica Oriental, decidiram entre si da sorte da 
Republica ão Paraguay (1). Proclamando ahi que se fazia a 
guerra, não contra o povo paraguayo, mas contra o seu governo, 
estatuia-se, no entanto, nelle e no protocollo annexo, os limites 
ãa Republica, segundo o entendiam o império e a Gonfeãração; 
determinava-se o desarmamento da nação paragnaya, distri- 
buiam-se os ãespojos e os trophéos tomados na luta, e impu­
nha-se ao mesmo povo o pagamento das despezas da guerra, 
pelasquaes só o governo brazileiro era responsável! (2)

Tem-se allegado que a proposta de Lopez (3) fôra apenas 
um ardil, para ter tempo de fortificar-se e reparar os seus de­
sastres. Semelhante imputação, porém, por mais fundada que 
seja, só podería ser aceita, se os alliados houvessem tentado 
aceitar a paz, e os seus esforços nesse sentido tivessem sido 
mallogrados. Ora, tal não se deu. Declarou-se a Lopez que se 
communicariam as suas propostas aos. governos alliados e que, 
no entretanto a guerra continuaria sem modificação. Logo de­
pois soffriamos o desastre de Curupayti, e a desharmonia se 
pronunciava entre os generaes derrotados. Foi então que o 
Marquez de Caxias foi escolhido para general em chefe das 
forças brazileiras. Si o rompimento das hostilidades constitue 
um grave capitulo de aceusações contra o governo imperial, 
o prolongamento ãa gueira, a partir desse momento, torna-se 
um verdadeiro c r i m e  de lesa-Humanidade. O ex-imperador não 
cedeu diante do sacrifício da vida de milhares de seus conci­
dadãos ; não vacillou ante a perspectiva da ruina do Para-

(1) Chamamos a nttenção das almas siLs para o conteúdo deste 
tratado o o protocollo annexo ao mesmo. A historia nilo registia maior 
monstruosidado.

(3) Si a guerra nilo era foitn 0 nação pnrnguuya, olln não póda ser 
responsável pulos gastos de guerra.
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guayj não recuou diante do desperdicio de enormes quantias ; 
e não trepidou diante das solicitações das Képublicas ameri­
canas.

Debalde o Chile, o Perú, a Bolivia, o Equador e os Esta- 
dos-TJnidos da America do Norte (este por duas vezes), ten­
taram pôr termo a uma guerra de extermínio, o capricho im­
perial a nada attondeu, obcecado pela rancorosa ideia de, 
anuiquillar a Lopez. E, no entanto,' milhões de brasileiros ge­
miam na escravidão, sem que o cx-monarcha sentisse maculada a 
honra nacional, e visse siquer na reãcmpção ãelles um me­
lhor emprego das enormes sommas votadas á guerra. Curiosa 
hypocrisia essa de nm governo que arinafí^ os seus súb­
ditos, para libertar os povos visinhos do jugo dos seus tyran- 
nos, quando em sua patria se contavam por milhares os seus 
concidadãos escravisados pela mais monstruosa das oppres- 
sões. Um governo libertador, que garantindo a independência 
da Banda Oriental e fixando os seus limites com o Brazil, 
além de estatuir concessões de léguas de terreno e a faculdade 
de. levantar este as obras e fortificações que julgasse 
convenientes, estatuía, o que ainda é mais grave, qne a 

Eepublica Oriental se compromettesse a devolver aos escravo­
cratas do império os caplivos que buscassem asylo na Banda 
Oriental !

Tão graves infracções da moral social foram praticadas 
em nome da Santíssima e Indivisível Trindade,e não consta que 
o sacerdócio catholico houvesse protestado contra semelhantes 
profanações da fé medieva (1).

E como si isto já  não bastasse para alheiar-nos as sympa- 
tliias dos povos do nosso continente, o para levantar contra si 
as almas generosas a quem, não cegasse o amor proprio na­
cional, o governo do ex-imperador reconhecia ao mesmo tempo 
o intruso Maximiliano como imperador do México, (16 de Feve-

(1) Em 1857 fez também a monarchia krazileira um tratado escravocrata 
com u Confederação Argentina.

8
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reiro de 1805). Única entre as nações da America, o Brazil 
prestou o seu assentimento a esta aventura, em que o segundo 
Bonaparto, atraiçoando a França, vinha lançar na America ger- 
mens de odio contra a conduetora da civilisação moderna ! 
Que mais seria preciso para condemnar a política imperial 1 

Que maiores provas da inferioridade moral e política do 
ex-imperador do que o conjunoto de sua diplomática acção, 
cujos traços característicos ahi ficam assignalados, nesses 
factos capitaes do seu longo reinado 1

No entretanto, até hoje a vaidade nacional tem impe­
dido que se reconheça a perniciosa influencia do Império, flas 
nossas lutas com as nações platinas. Até hojo a maioria, arras- 
tadapor estreitos preconceitos, não quiz romper a solidariedade 
com os tristes manejos de uma politiea, que cobriu a America 
ile cadaveres e juncou-a de ruinas.» ( 1 )

A  União Brazileira deve espontaneamente rever esses 
actos da diplomacia imperial, para expurgal-os das suas dispo­
sições iuiquas, que ainda vigorarem.

Quanto áquelles que foram espontaneamente eliminados 
pela ovolução nacional, como a que se refere a ’ devolução 
dos esoravos,cumpre-nos declarar ao governo Uruguayo que o 
governo republicano lamenta não ter tido o ensejo de a mais 
tempo suprimil-as. Tal é a conducta que a Religião da Huma­
nidade impõe ãs patrias brazileiras,para puriíical-as dos erros 
inspirados por uma politiea sem fraternidade.

O egregio fundador da Republica, Benjamiu Constant, 
como miuistro da guerra, propoz, abraçando com enthu- 
siasmo, de que o seu coração de élite ora capaz,a idéa do Apos- 
tolado Positivista do Brazil, de que fossem solemnemente resti- 
tuidosao Paraguay os trophêos conquistados na guerra que con­
tra esta Republica sustentou o Império. Tão humanitário pro­
jecto nunca foi levado avante, jmrque uma vaidade nacional

(1) U. Teixeira Mondes. Soguo a apreciação dnConimissão B . Cons- 
tunt. Maior partos dou gryplios são nossos.



DIVIDA E TKOPHEOS PAEÀGUAYOS 35

mal esclarecida se oppoz a esse rasgo da fraternidade republi­
cana.

Preferiu-se manter a herança fratricida da monarcliia, 
esquecendo-se até que a guerra tendo sido feita, conforme se 
ostentou sempkk, *não con tra  o povo p a ra g u a y o , m as con tra  o 
seu  g o v e rn o » , 6 inadmissível que, guardemos trophéos, que 
são uma aífronta áquello lieroico povo. Entretanto era de es­
perar que assim não tivesse acontecido, á vista da digna res­
posta dada pelo general Deodoro, quando o ministro da Eepu- 
blica Argentina lembrou-lhe o dia 21 de Maio, para distribui­
ção das tristes medalhas, que o governo da mesma Eepubliea 
tencionava olferecer-nos, p o r  um a in fe liz  in sp ira çã o  de com - 
m em orar a m ald ita  a llian ça  dos dois povos, naquella campa • 
nha.

O chefe do governo provisorio ponderou que «aquelladata 
lembrava uma luta entre povos americanos, e que por isso pre­
feria, para entrega das referidas medalhas, o dia 25 de Maio, 
anniversario da independencia da ltepublica Argentina.»

Dia virá, porém, em que nossos iilhos, esclarecidos sobro 
a verdade histórica, escutarão a voz do fundador da Eepu­
blica Brazileira, não só restituindo os trophéos, mas ainda 
eximindo o Paraguay da  divida que lee  ijipuzeiiob, p o r  um a  
g u er ra  g u e f o i  a sua  ru ina, e  d eve  v e r  o nosso  r em o rso , em- 
quanto não resgatarmos as faltas dos nossos paes.

E não ficará então, nisso, a reparação dos erros da poli. 
tica imperial. Emancipados dos preconceitos pedantocraticos 
que nos fazem hoje conservar as obras de arte, abstraindo do 
seu alcance político ou moral, os brazileiros regeueradoB hão 
de entregar a uma escrupulosa purificação os monumentos 
consagrados á glorificação dessa desgraçada luta.

Será esse o castigo merecido dos artistas, que houverem, 
com esquecimento dos altos destinos civilisadores da arte, 
votado as snas aptidões a idealisar scenas que devem oaliir no 
mais completo olvido. A  prespectiva desse iufallivel desfecho 
deve constituir um aviso, para aquelles que, em nossos dias, 
sem  o m inim o civ ism o, se tém tornado o docil instrumento de
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toilos os governos. A  mais perfeita execução não ha de eximir 
as suas producções da indefectivel sentença de um futuro que, 
exclusivamente preoecupado com o engrandecimento moral dc 
nossa especie, se applicará a sanificar o planeta, expurgando- 
o de tudo quanto possa conspirar contra a fraternidade uni­
versal.



A Divisão do Paraguay

« O sentimento de honra consisto essòncinl- 
monto em combinar o orgulho o a vnidndo com os 
instinctos nltrnistns, ftizondo residir a grnnde/.u do 
cadaliomoni noexncto cuuiprimonto dossous dovc- 
res.E  o sentimento do decer resultado subordi- 
nnçfio habitual dos pondores ogoistns aos moveis 
altruistas.»

T eixeira Mexdbs—B . B. Constant, pag. 195.

Por intermédio do parlamento britannico chegou aoconhe- 
cimonto do Paraguay, pela primeira vez em 11 de Agosto de 
1S66 o tratado de tríplice alliança e, a sua publicação na 
integra no Scmanario causou, em Assumpção, a mais pro- 
fundaindignaçâo, quer da parte dos nacionaes, quer da dos 
estangeiros residentes na republica. Desde então ninguém 
mais poz em duvida os intuitos dos alliados. Aos acampa­
mentos de Lopez se apresentaram immediataménte velhos já  
deerepitos e, até mulheres, pedindo armas para se baterem 
contra os alliados, Lopez não aceitou esse oflerecimeuto, mas 
ainda assim formaram-se regimentos de mulheres, que volun­
tariamente e empunhando lanças, tomaram parte em alguns 
combates onde quasi todas eram sacrificadas inutilmente. 
Maior parte dellas, porém, se empregava em cuidar dos 
feridos, na falta de homens, assim como das plantações de 
eereaes, fabricação de sal, sabão, tecidos de algodão, etc., 
para que assim se attenuasse um pouco a fome e a nudez, que 
lavrava com intensidade por toda a parte, com o bloqueio, em 
que se achava o paiz durante a guerra.

Todas as nações da America do Sul e a própria repu­
blica dos Estados Unidos da America do Norte, protestaram 
contra a guerra e offereceram seus bons oflicios para a
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terminação da luta ; o proprio Lopez propoz a paz por mais 
de uma vez. ( 1 )

As nações alliadas 4 nada accederam. Ó Brazil queria 
mostrar ao mundo civilisado, principalmente 4 Inglaterra (2) 
a valentia do seu exercito • (que effectivamente era valente, 
sendo porém empregada e sacrificada desnecessariamente 
n’uma causa mais que injusta) reunido ao das duas republicas. 
Firmaram um tratado de alliança em que aparentaram « res­
peitar a liberdade, independencia e integridade territorial » 
mas addicionando nm protocollo ao mesmo tratado no qual 
se declarava que: « 0  P a ra g u a i! p od ia  s e r  saq u ead o  e  d eva sta d o» 
estabelecendo-se mais as regras que deviam ser observadas 
« nu d istr ib u içã o  dos rou b os , p ir a ta r ia  e  da  p ro p r ied a d e  p a r t ic u ­

la r  dos p a ra g u a y o s  » . Não se tratava pois, de uma guerra 
c iv ílisa d o ra , mas de conquista 4 mão armada, do território 
paraguayo. Infelizmente esta é a triste verdade. A  guerra por 
conseguite, não fôra feita a Lopez, com o fim de libertar o 
Parngnay, como garantiram no referido tratado. Essa affirma- 
tiva não passava de um eseameo atirado 4 face do mundo.

Em vez do Império nos levar essa decantada liberdade (3) 
não seria mais liumano e proveitoso ao seu proprio paiz qne 
libertasse primeiramente, aos seus proprios súbditos, que se 
vendiam como mercadorias em leilões e isto até 13 de 
Maio de 1888 T »

Os alliados também, em nome da civilisação, j4  se vé, se 
encarregaram (arts. 8o e 9o) de • dar ao Paraguay um novo 
governo,» que muito bem entendessem, «regulamentar a nave­
gação dos seus rios, destruir suas fortificações, tirar-lhe 
todas as armas e os navios» de modo a não lhe ficar meio 
algum de defesa. Só assim, pensavam elles, «ser4 possível ga­
rantir a paz e obem estar no Brazil, e nas republicas Oriental 
e Argentina ! » No Rrtigo 13°. garantiam « a in teg r id a d e  tcr.ri-

(1) Vido ossos documentos no a p p e n d ic e .
(2) Vido liingrapkia dt‘ B Constant.— Io. vol.
(3) Qun o Pnrnguny não lhe pediu.
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toriàl ão Paraguai) » e, entretanto, o Brazil arrancou-lhe nma 
terça parte do seu território, a porção mais rica ao norte, e a 
Argentina nma grande parte ao sul, sem permittirem siquer 
ao vencido, a discussão dos seus titulos!

Kazões poderosas tinham pois os portadores da oiviliiação 
aos selvagens pavaguayos, em não accederem aos pedidos de 
paz: era preciso oxtinguir-se a nação paragnaya para que 
pudessem repartil-a entre s i !

A  nova geração paraguaya em nome da justiça não póde 
deixar de protestar contra esse aeto de conquista territorial 
pelo direito da força . A  Bepublica Braziíeira que tem 
procurado apagar os erros da monarchia, certamente consen­
tirá ao Paraguay ao menos: o direito de Discussão dos 
seus territórios, arrancados em nome de uma civili- 
baçSo ridícula e até criminosa. A  geração presente da 
infeliz, mas sempre altiva nação paraguaya, eonta com a 
justiça que lhe fará a Bepublica Braziíeira, que é tão rioa em 
território, como em filhos amantes da justiça, quão generosos, 
e, ao mesmo tempo, fracos para com os fracos, em contrario á 
política do antigo regimen.

Para que não julguem aquelles que não nos conhecem 
de que adulteramos factos, daremos em seguida a apre­
ciação de um conhecido publicista argentino Alberdi, que é 
insuspeito, pois é conhecido e admirado nesta parte da Ame­
rica pelos seus vastos conhecimentos. Apezarde ser Argentino 
do nacionalidade e patriota, fez, no seu trabalho, referente 
a guerra dq Paraguay, aceusaçõos graves também ao seu 
govorno. Elle entendia que o patriotismo não consisto em 
esconder a verdade e sim em tornal-a patente o clara para 
ensinamento das gerações futuras, evitando assim a roprodnc- 
ção de actos idênticos. Ko Brazil o primeiro brazileiro que 
teve a coragem de romper com os preconceitos d’esse falso 
patriotismo dizendo a verdade á face dos documentos, foi o 
Sr. B. Teixeira Mendes.

Aos que não conhecem o assumpto chamamos a attenção 
para o importante documento, publicado em Paris, em 1? de
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Outubro de 1866 e que transcrevemos na integra no appendice 
deste modesto trabalho, sob o titulo: «P ro te s to  do P e r ú  e  de seu s  
alliad os do  P a c if ic o  con tra  a  tr ip lic e  a llia n ça .»  Nesse documento 
irrespondível encontrarão as almas honestas a verdade,na sna 
nudez e farão justiça aos qne foram « victimas unicamente 
dos erros da política imperial no Prata. »

No mesmo appendice encontrarão também os leitores 
uma carta do presidente da Boiivia dirigida a Lopez, na occa- 
sião da guerra, protestando contra a triplice alliança e offe- 
recendo a este 12 .0 0 0  homens para combater a seu lado, que 
Lopez não aceitou.

Agora damos um trecho da apreciação de Alberdi :
Dizia ello, falando do Tratado da Triplice Alliança contra 

o Paraguay:
« Que entende o tratado por g o v e rn o  a ctu a l do P a ra g u a y  i  
« A  isto se reduz toda a questão da sua legalidade.
« Notemos, antes de a tocar, que o governo do paáz (1 ) 

appellidado pelo nome de China Americana, pela sua insu- 
lação e tra n qu illid aã e  sem exemplo na America do Sul, ê  o p r i ­
m eiro  e  o  u n ico , desse continente sem repouso, que se vê 
condemnado á morte como p er tu rb a d o r  in co r r ig ív e l . Verdade 
seja que o governo republicano do México pagou os seus qua­
renta annos de anarchia com a perda ou interceptação da sua 
vida. Mas nem assim desapparecen o México como nação in­
dependente. Ao menos não se conhece um tratado, que haja 
esq u a rte ja d o  um  ter r itó r io , nem que estip u le  o seu  desarm am ento  
e pupilagem ou caução em b en eficio  de ou tra s  p o tên c ia s , com o  
com  o P a ra g u a y  f e z  o im p ér io  a m erican o .

« O sentido em que o actual governo do Paraguay torna 
realmonte impossível o a que os alliados chamam o seu « bem 
estar actual», bem como a tra n qu illa  seg u ra n ça  ã elle , não se 
refere á pessoa do general Lopez. Ridículo seria pretender

(1) O Pnrngnny.
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que a presença desse general á frente do seu modesto paiz im­
possibilite a todo o império do Brazil a manutenção da sua paz 
e seguridade. Logo, o governo actual do Paraguay, em que os 
aüiados vêm involuntária ameaça aos seus interesses 6 o go­
verno independente e soberano do Paraguay, seja quem fôr o 
homem, que o exerça: o futuro governo, tanto qnanto o pre­
sente, o Paraguay constituído cm estado soberano.

« Assim a guerra se fez(art. 7) contra o governo actual, não 
contra o povo do Paraguay; porém não 6 o general Lopez isto 
é, o governo, segundo os alliados, senão o Paraguay quem 
havia de pagar os cem milhões de pesos fortes, que os alliados 
teriam de aquinhoar a esse paiz, conforme o a que se obrigam 
no art. 14 do tratado.

« Compromettem-se os alliados a respeitar a indepen. 
dencia e soberania do Paraguay (art. 8 ) ;  e, para provar quão 
sincera é a promessa, arrogam-so o direito soberano de tirar-lhe 
o governo que elle se deu, impondo-lhe o que aos alliados 
apraz. (Art. 10 )

« Não pretendem os alliados exercer nenhuma especie de 
protectorado no Paraguay (art. 8). Enearregam se, porém, de 
lhe -garantir a independência, a soberania e a integridade 
territorial >, (art. 9), sem que tal segurança lhes solicite o Pa­
raguay, nem precise, pois ninguém o ameaça, a não serem os 
seus fiaãores e garantes.

- Affiançam e acatam « a integridade territorial» do Pa­
raguay (arts. 8 e 9), e, sem embargo, o Brazil lhe toma um 
terço de seu território pelo norte, como a Republica Argentina 
grande parte delle pelo sul (Art. 16).

« O tratado entrega aos patriotas (vindouros) o encargo de 
anniquillar a patria, e de certo modo forra a essa obrigação 
o governo de Lopez ( o barbaro  ly ra n n o ), que a defende. 
(Arts. 11, 13, 11 e 1 6 .).

Para um espirito imparcial e justiceiro, crémos que será 
sufficiente a leitura desta apreciação para condemnar esse Tra'
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Protestos das nações americanas
E PEDIDOS DE PA Z

« O marquez de Caxias cortou a questão do 
propostas do par, do que o ministro era mensageiro, 
dizendo, que tinlm ordom do seu governo para ntto 
fnzor trato algum com Lopoz...n  (Trecho do uma 
carta do Beujamin Constant, a sua espoBa, os- 
criplahlo-Tuyuty, Paraguay,oin 20 do Março do 1887).

Depois da palavra autorizada do illnstrado Sr. R . Tei­
xeira Mendes, e outros escriptores estrangeiros sobre este 
aBBumpto, pouco temos que dizer para demonstrar mais uma 
vez o capricho de S. M. o ex-imperador, em não acçeder aoB 
pedidos de diversas nações da America, para a terminaç8 o da 
terrivel luta em que se saorificou a vida de tantos brazileiros 
illustres e valentes, ao mesmo tempo que se exterminava a 
nação paraguaya.

Eu mesmo perdi o meu pai e tres irmãos n’ essa guerra 
brutal, filha apenas da vaidade e do egoismo.

Milhares de familias brazileiras ficaram na miséria; no 
Paraguay não houve uma só familia por mais abastada que 
fosse, que não ficasse redusida íl mais deplorável penúria.

Lopez não procedeu eom prudência auxiliando o Estado 
Oriental contra a prepotência, da política imperial, tanto que 
os governantes dessa nação, mercadejaram a honra da sua 
patria, para firmar o tratado da Tríplice Alliança contra o seu 
proprio bemfeitor.

A  Republica Argentina que era favorável ao Paraguay, 
também por conveniência pecuniária, a ultima hora, pro­
vocou-o, quebrando a sua neutralidade em favôr do Brazil, (1 ) 
obrigando desfarte ao Paraguay a declarar-lhe guerra.

(I) Vhle o documonto publicado no appexdiob,—D cclnrnçüo de | uorrn 
ao govorno argentino, por quebra do neutralidade.
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O Império brasileiro rico cm dinheiro e em credito no 
exterior, pôde acceder a todas estas aspirações generosas o, 
a pezo de ouro (1) arrastou-os a uma luta. contra o Paraguay, 
luta para a qual nem elle, nem o Paraguay se acbavam con­
venientemente preparados.

A  prova de que Lopez não se achava também apparelhado 
para a guerra prova-o o péssimo armamento do seu exercito, 
sem possuir um navio couraçado ou ao menos blindado e, 
tanto que em 12 de Setembro de 1SC6 já. elle propunha a paz.

O Brazil, porém, tinha recursos e facilidade de se com- 
municar com o estrangeiro : d ’alii a presteza com que em breve 
tempo, teve os armamentos melhores da época e bons navios, 
tendo até se apoderado de tres couraçados fabricados para o 
governo do Paraguay.

A  republica Argentina era a fornecedora de viveres e 
materiaes para o exercito, tudo pago por bom preço, pelo Brazil.

D ’ahi pois, nasceu o seu progresso, isto é, a custa dos 
sacrifícios do Brazil e da desgraça do Paraguay.

O ex-imperador nunca respondeu siquer ás propostas de 
paz feitas por Lopez. A  razilo era simples: é que Lopez queria 
uma paz honrosa á todos os belligerantes; os alliados queriam 
dispor do Paraguay, da mesma fórma que os corsários dispõem 
de uma importante prosa. (2) Trataram pois de prolongar a 
luta até a extineçáo do ultimo combatente paraguayo. Sem 
chegarem a esse extremo, elles sabiam que niio conseguiríam 
seu ãesideratum.

Toda a America procurou conseguir a paz e protestou 
energicamente contra o tratado celebrado em 1 ? de Maio de 
1S65, por julgar também, como Lopez o julgava « attenta- 
torio contra a soberania e independencia do Paraguay, » mas 
o ex-imperador do Brazil se mostrou inflexível; é portanto o

(1) ISsta & n triste verdado histórica
(3) Vido os artigos do Protocollo nnnexo no tratado do 1" de Maio do 

1805, ora quo ostnboloco a rónna do so dividir toda pirataria quo os al- 
limios reatisnsem, om nome da cruzada goncrosa da cioilisaçâo I



DIVIDA E TBOPHEOS PAKAGUAYOS 45

nuico ou o principal culpado ante a sua Patria, o Paraguay e 
nmudo inteiro, por esse sacrifício iuutil, de milhares de vidas 
preciosas.

E ’ que o ex-imperador havia assentado de antemão a reso­
lução inabalável, dc dar ao mundo o exemplo de civismo sem 
precedente, levando bondosamente a liberdade ao Paraguay, 
sem importar-se com tratados escravocatas, celebrados com as 
republicas Argentina c TJruguaya para:— lhe serem devol­
vidos os escravos brazileiros, que procurando fugir do açoite e 
do captiveiro, tivessem a infelicidade de procurar essas pla­
gas republicanas para sen refugio! Estes tratados foram feitos 
em nome da « Santíssima e Indivisível Trindade ». Ante tão 
bello exemplo de civilisação éra preciso a continuação da 
guerra.

Lopez não só propoz a paz pela falta de recursos materiaes 
como mais ainda, por lhe aflirmarem os representantes estran­
geiros, em Assumpção, e emissários especiaes, de que o ex-mo- 
narcha fazia acreditar ás potências estrangeiras qu e :-«era  
elle Lopez o nnico que se oppunha á terminação da luta. »

Não ha hoje homem culto no Brazil que não reconheça 
esta verdade e que não culpe ao ex-imperador da política 
errada que sempre seguiu, principalmente, para com as nações 
mais fracas. Vejamos agora, ligeiramente, os pedidos de paz 
feitos ao governo imperial:

Duas vezes Lopez propoz a paz, cm 12 de Setembro de 
1S66 e 24 de Dezembro de 1S6S, que ficaram sem resposta. (1)

O governo do Perú por intermédio do seu representante 
no Rio de Janeiro, em Junho de 1866 ofiereceu sua mediação 
para por termo á luta, (2) fazendo ver ao Brazil que o faziai 
também, em nome das republicas do Ohile, Bolivia, Equador 
o outras republicas do Pacifico. O Brazil procurava conven- 
cel-as que era apenas Lopez o unico que desejava a luta, que

(1) Vido no Appendick esses documentos do grande valor.
(2) Vid em J. 0 .  CnsTunios oxplicaçõos amplas o minuciosas sobro 

o ussumpto.
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elle Pedro II aspirava ardentemente pela paz. A comedia 
não podia ser portanto, mais bem representada...

Quando foi conhecido o texto do Tratado de 1? de Maio 
de 1865 e os protocollos annexos, (1) o Perú e as outras 
naçCes americanas, suas alliadas, dirigiram aos governos do 
Brazil, Argentina e Uruguay, energioo protesto qne, igual­
mente, não foi tomado em consideração por S. M. e seus 
alliados.

Em Setembro de 1866 e Janeiro de 1867 os Estados Uni­
dos da Colombia e o Chile protestaram contra a continuação 
da guerra do Paraguay e contra as clausulas do Tratado e 
protocollos por julgarem « attentatorio a independencia da 
mesma republica, » e novamente o governo imperial não os 
attendeu:

Em Janeiro de 1867 a Republica dos E. U. da America 
por intermédio do seu representante no Rio de Janeiro 
Mr. Walson W eff propoz ao Brazil a installação de uma confe* 
rencia em Washington para conciliar os belligerantes ecaso o 
império não quizesse aceitar esse meio, propunha a nomeação 
de um arbitro. Mais nma vez infructiferos forão os meios 
suggeridos pela nação amiga para a terminação honrosa da 
luta civilÍ8aãora.

Depois Mr. Walshburn novamente incumbido pelo go­
verno Norte-Americano intercedeu seus bons officios ante os 
alliados e receiando o Império complicações internacionaes 
com a grande republica, devido á insistência do governo ame­
ricano sobre o assnmpto, declarou, eomo unica sabida possível, 
que, «aceitaria a paz unicamente com a separação de Lopez 
do governo paraguayo ». Lopez entendia que esse alvitre im­
portava uma humilhação ao Paraguay. Pensava elle que só 
ao Nação cabia esse direito e qne, si bom ou mal gover-

(1) O proprio Sr. R. Toixeira Mendes no seu.importanle trabalho «Bío- 
grapha de B . Constant, » falia do tratado e protocollos, o*do protesto do 
Perú do uma fôrma pouco agradável aos que por um falso pntriotismo, 
entendem que devem trucidar ou oncobrfr a verdade.
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uava o seu paiz, unicamente ao Paraguay competia entrar 
nessa apreciação,—substituindo-o ou mesmo responsabilisan- 
do o, como uuieo juiz possivel, para elle.

Em Agosto do 1867 Mr. Qould, secretario da legaçâo bri- 
tanuica no Itio da Prata offereceu também aos belligerantes 
seus bons officios para terminação da lucta ( 1 ) e foram por 
Lopez aceitas todas as clausolas (de l í  a 7‘.‘) menos a ultima 
(8o) que éra do « seu refugio para a Europa» que lhe i m ­
p u n h a m  os alliados, pois, já  o dissemos, Lopez enteudia que 
tal alvitre competia exclusivamente á sua Patria; que, se 
accedesse á essa imposição seria elle mesmo reconhecer e san­
cionar a não soberania ãa sua Patria, aceitando governos i m ­
p o s t o s  á  vontade dos belligerantes.

Em Janeiro de 1868 o ministro Norte Americano no Eio de 
Janeiro, por ordem do seu governo, renovou seus bons officios 
para por termo á guerra. O ex-imperador disse então que « ia 
consultar aos alliados » e assim foi ganhando tempo, que, éra 
exactamente o que desejava. Por esse motivo chegaram a fi­
car bem tensas as relações entre os dois paizes. Todos viam 
que pelo tratado secreto, o Paraguay tinha que desapparecer! 
Deve-se talvez aos protestos já  referidos o facto de terem, o 
Brazil e a Argentina ficado apenas com quasi a metade do seu 
território (o Brazil ao norte e a Argentina ao sul) náo con­
sentindo os generosos civilizadores ao infeliz Paraguay, ao 
menos o direito de discussão dos seus titulos!

No appendice verá o leitor as duas propostas do paz for­
muladas por Lopez.

Só ao ex-imperador, portanto, cabe a responsabilidade 
da continuação da guerra a partir de 12 de Setembro de 1866 
até 1" de Março de 1870.

Pelizmente a Eepublica Brazileira reconhece os erros do 
passado regimen e trata hoje de reparar essa falta, estendendo 
ao Paraguay a mão amiga, no momento em que começa a dar

(13 Vido esta cláusula, na integra, om .1. 0 . Çbntüiuon—Guerra do 
P arayuay .
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signal do vida, no meio dos escombroB e da miséria em que a 
redusin essa guerra !

A  geração aetual brazileira e a paraguaya não tem culpa 
dos erros dos seus antepassados; todos deploram essa luta 
inglória e desejam hoje a fraternidade a mais ampla, princi­
palmente entre os povos da nossa America.

Sejamos por nossa vez americanos—na America do Su l!



Confirmação dos receios de Lopez
IMPOSIÇÃO DAS NAÇÕES TRIÜMPHANTES

« EI sontimiento nacional argentino está pro- 
fundumonto lastimndo do estas mutilaciones suce- 
sivas, operadas A ospensas de lo quo consideraba 
su território, y esto sontimiento es tan natural, 
quo nó so puedo monos do aprobarlo. Los pueblos 
quo hoy permanecon indiforentes á las cuostiones 
sobre inlcgridad dol suelo on quo han nacidoyon 
quo viven, nó subsiston largo tiempo como cuerpo 
de nucion y son muy pronto asimilados a su ve- 
cinos.«

H e n r iq u e  D e l a c h a u x .

« Uma analyse minuciosa demonstraria os tratados cele­
brados e as circmnstancias que mediram a sna celebraçáo, 
porém demonstral-o e explicativamente seria interminável 
n’um ligeiro trabalho, como este, pelo que fazemos apenas 
um resumo e ligeiras considerações sobre o assumpto.

Referindo-nos aos limites com o Brazil, devemos recordar 
que entre a Hespanha e Portugual se debatia antigamente 
a soberania dos territórios banhados pelo rio Pardo. Portugal 
pretendia mantel-a completa sobre estes, pois que pelo rio 
Pardo e Tacuari, se estabelecia a cominunicaçáo com Matto 
Grosso.

A  Hespanha, complacente por tratar-se de parentes, re­
solveu pelo tratado de 1750, acceder ás pretenções portu- 
guezas, aceitando como linha divisória o rio mais immcdiato 
ao Pardo que é o Ygurey, enja contra vertente no alto Pa- 
raguay so acreditava que fosse o chamado Corrientes quando 
realmente é o rio Mbotetey c mais o Tacuari.

Porém, na hypothese de que fosse o Corrientes, o verda­
deiro contra-vertente do Ygurey, se nos apresenta a duvida

4
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de sua situação verdadeira, e, ainda que o admittissemos alii 
onde está como póde ter-se como contrra-vertente ao rio 
Jurei/ no lugar onde precisamente os portnguezes e brasi­
leiros querem eolloeal-o 1

O Garey ( Igurey dos mesmos) fica abaixo do Salto 
Grande e o Igurcy do tratado deve ficar aci ma do referido 
Salto e segundo as instrucções deve desembocar no Paraná 
pelas suas tres bocas,— 6  o rio mais visiuho do Pardo e que 
fica aproximadamente á dois gráos acima do Garey. Deve ter- 
se em conta que este não é semelhante rio e sim um ribeirão 
das duas ramiíicaçOes da cordilheira e que mal poderia seguir 
na linha divisória, quando não tem mais de dez léguas de ex­
tensão, encontrando-se sua contra-vertente, o chamado Cor- 
rientes, a dois gráos mais acima e tendo a descrever unia 
curva não menor de sessenta léguas para o encontrar.

Para quem queira comprehender ficará sabendo que o 
verdadeiro Xyurey, não tem que fazer uma grande curva para 
dar com as contra-vertentes do tratado,admittindo que sejam 
o chamado Oorrientes, mesmo que os rios visinlios sejam o 
Mbotetey ou o Taeuari.

Outro ponto importante é  o referente ao utí-possidetís 
que os nossos visinlios o interpretam completamente ao seu 
paladar. Os mesmos portuguezes obtiveram que, para a 
domarcação de limites se tivesse presente as povoações ex­
istentes para assegurar os territórios,que furtivamente haviam 
povoado.

Porém 6 o caso que, os portuguezes e brazileiros confun­
diram no terreno, nomes, lugares, o pretendiam levar a linha 
divisória em povoados e despovoados segundo lhes convinha, 
invocando ontão neste caso o utí-possidetís e em outros os tra­
tados caducos. Assim tinham a seu favor : povoado quando 
tinha povoado e deserto também por ser deserto l

A  chancollaria paraguaya aceitou lealmente o uií-pos- 
iidelís e, se, o houvesse praticado, o Brazil teria de ceder ante 
a evidencia da posse paraguaya. Perdida a povoação do Xerez 
ficava o forte Olympo como monumento irrespondível do
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nosso direito á ambas as margens do rio Paraguay, pois o 
Brazil niío podia invooar nenhuma população a seu favôr 
entre o Apa e o rio Branco e mesmo mais acima. Si, se refuta 
que o forte Olyrnpo fica ao lado Occidental do rio, replica- 
rftmos que Corumbá e Coimbra etc., ficam ao mesmo lado e 
não obstante o Brazil sustenta seus direitos á outra. Igual 
argumento cabe fazer quanto ao Paraná cujos territórios de­
sertos, na sua maior parte, nunca foram povoados por portu- 
guezes e brazileiros.

Mas o que resalta 6 o zelo que tiveram para levar a linha 
pelos seu s r io s  T g u ry  e «Comentes» e não pelos v e r d a d e i r o s  
por quanto ficam mais acima e não lhes convinha. De onde 
poderam tirar vantagem o fizeram, temos por exemplo : em 
vez de seguir a linha na demarcação pelo Apa, encontraram 
um affluente deste, o corrego Estrella e como ficava mais 
abaixo, conseguiram levar por elle a linha divisória, ganhando 
assim « cento e cincoenta léguas de liervaes paraguayos! *.

E, não contente, o Brazil, em liquidar assim seus limites 
a  sua  von tad e  pretende ainda cob ra r-n os  dc gastos  d e  g u erra  
con tra  o lyra n n o , quandojá se  pagou , van ta josam en te  p e la s  suas  
p ró p r ia s  m ãos com  te r r itó r io s  fe r ti llis s im o s  e  a  e x p lo ra çã o  de  
quasi qu atro  sécu los  de nossas m inas de ou ro  e  d e  d iam antes  
qu e, h istorica m en te  são  do P a ra g u a y , sen ão  e lle , p e lo  con tra r io , 
d e v e d o r  n o s s o  e  com  cre s c id o s  ju r o s  ! . . .

Com a quéda da monarchia, causa do tantos males para 
esta America s e r i a  o p p o r t ü n a  a  r e v i s Xo  d o s  t r a t a d o s  
COM O BRAZIL. ^  „QOÇ

Emquauto a esperamos, íij:(imos na espectativa e ob ser ­
vem os a  m archa  p o lí t ic a  da  n ova  B ep u b lica  inaugurada em 
15 de Novembro de 1889.

Este dia foi considerado feriado para commemorar o pri­
meiro anniversario do advento da Republica Brazileira e para 
a distribuição das medalhas da guerra do Paraguay.

Quanto ao primeiro nada baque observar-se, é justo e nós 
também nos devemos associar a elle com júbilo, porém quanto 
ao segundo, sabemos nós e o mundo que nos contempla que:



52 A PKOPAGANDA NO BIÍAZ1L

a g u er ra  não fo i  feita contra o Igranno, e por mais que fosse 
ella justa (1 ) á recompensa aos que lutaram com bravura nos 
oampos de batalha, era preferível lançar ao esquecimento 
estas cousas para não ferir susceptibilidades, tendo em con­
sideração, que cada um de nós fomos ou autores na homerica 
contenda, ou perdemos desnecessariamente os entes mais que­
ridos 1 Ao dizermos isto, estã muito longe de nós a ideia de 
approvar a insensatez de um maudatario, que não teve a pru­
dência de evitar essa guerra e abusando da bravura do seu 
povo arrastou-o a uma luta provocada, ó verdade, mas. que 
podia ter sido evitada se Lopez tivesse tido mais calma, qua­
lidade iudispeusavel a um chefe de nação. A  Republica 
Oriental não tardou em lhe pagar a sua intervenção amiga : 
a mão que recebera o beneficio servira á Flores para dar de­
pois a bofetada!

A  respeito da Argentina devemos notar que se a arbitra­
gem houvesse compreliendido todo o Chaco e ainda as missões 
orientaes, o triumpho do Jfaraguay não se teria feito esperar, 
pois além dos titulos irrefutáveis que temos, estavamos na 
posse dos ditos territórios quando se declarou independente, 
isto é, o uli-possidelis do anuo 1 0 , amparava-o em um todo.

Se 6 verdade que nosso porvir appareee escuro devemos ter 
fé e abordar as questões de interesse nacional como ellas 
requerem.

Muito temos perdido por não nos havermos preoceupado 
com o futuro: vivemos sómento do presente; é preferível 
preocoux>armo-nos de ambos.

.Resumindo : vejamos por ultimo o que ficou do Gigante 
das Judias, como se chamava o Paraguay.

(1) Quo afio ruconheccnios com o tiil, u «indn mais em fuco do pro­
cedimento que tiveram os ulliudos, arrancando-nos tenitorios e nflo nos 
pormiUiudo siquor, a discussão duâ nossos títulos.—L. T.



Os limites actuaes são:
Ao jSTorte — Rio Apa, Bahia Negra o território de Clii- 

quitos.
Ao Sul — Rio Paraná.
A  Leste — Rio Paraná e as cordilheiras Amambay e Ma- 

racajá.
Ao Oeste — Rio Pilcomayo e o Parapití.
Rm cifras a superfície territorial do Paraguay tem expe­
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rimentado as seguintes trocas:
Em poder do Brazil, parto Oriental 7.500 loguas 

» » » » » O c c i ­
dental  l.SOO » ("l)

Em poder da R . A rgentina, parte
O ccidental..................................  3.600 »

Idem, missões orieutaes...................  1.500 »

Total de territórios perdidos. 14.400 » marítimas
P araguay actual:

Parte oriental....................... 5.500 »
» Occidental................. 10.400 »

Addicione-se território dis-
cutivel com a Bolivia... 3.400 19.300

Total............................ 33.700 » marítimas

que reduzidas ft li espanholas nos dão nm pouco mais de 37.000
léguas, das quaes, como fica demonstrado, se perdeu 15.S40 lé­
guas e isto prescindindo do território do Guairá, que seriam 
outras tantas!...
................b .......................................................... .................................

Terminada a guerra e triumphantes as armas alliadas, o 
Império consumou sua obra attenialoria á integridade terri-

(I) Território Pnrngunyo entro Ynuríl c Bnhin Negra tomailo polo 
Brazii contra todo o direito, durante a guerra.
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tn rin l <1n R ep u b lica  ão P a ra g u a y . Não esperou mais, nem deu 
tempo para estudar nem discutir titulos ou direitos que po' 
deriam adduzir-se para se resolver com equidade a questão de 
limites com o nosso paiz.

Em 9 de Janeiro de 1872, data que os paragnayos não 
devem olvidar, se firmou em Assumpção o tratado Loizaga- 
Cotegipe, pelo qual o Brazil declarava que e x ig ia  f o s s e  r e c o ­
n h ecido p e lo  ven c id o  o l im it e  im p o st o  no tratado ã a  tr íp lic e  
a llia n ça , se bem que consentisse (por nin acto de extrema ge­
nerosidade) não levar a linha divisória pelo a rro io  ou co rreg o  
Garey ( Y g u r e y  do tratado da alliança) optando pela serra de 
Maraeajú, um pouco ao Norte do mencionado a rro io  (1 ) sem 
duvida porque na consciência estava um a rro io  e não podia 
substituir a um r io , mas ainda porque, era melhor tomar 
aquelle que podia Bervir de valia para conter com um non  p lu s  
u ltra , as aspirações futuras de um povo vigoroso por sua Ín­
dole e temperamento^ herdeiro de tradições audazes que, mesmo 
opprimido o estenuado pela fatalidade e pela força das armas, 
qual novo Prometheu, retorcendo-se debaixo do peso da sua 
desgraça, conservava intacta no fundo do seu caracter a al­
tivez indomável o a valentia homerica do que deu terríveis 
provas na luta.

Para demonstrar a u rg ên c ia  com que os vencedores julga­
ram conveniente celebrar-se o tratado referido com o Para- 
gnay, basta recordarmos que: em data d e4 de Janeiro de 1S72 
foi nomeado o plenipotenciario paraguayo que devia assign al-o  
e em 9 do mesmo moz, n’uma uniea conferência, o tratado es­
tava firmado!

E’ que se collocou uma corda no pescoço de cada um 
d’ esses moribundos ambulantes,que tinham escapado da morte 
e se lhes déra o rotulo de representantes do p o v o  ;  era neces-

(1} Imperou im demarcarão n finlm pelo Apu, levou-se a difleronça 
cedida pela cordilheira. Baixou u linha pelo arroio Estrellu.
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sario que não desse elle o ultimo arranco no • momento do 
morrer !

O prazo era peremptório... e nada tinlia o Paraguay que 
discutir!...

Devemos pois estar gratos ao Império que nem ao menos 
a discussão ãos nossos títulos admittiu !

Emquanto não imperar a justiça e não se respeitar o 
direito — não liaverâpaz entre os povos! -

J. M. S. E.

A  nova geração paraguaya em nome dos patriotas e va­
lentes brazileiros e argentinos qne pereceram heroicamente 
nessa luta inglória, pensando «defender a sua patria ultra­
jada» ; em nome dos seus pais e irmãos mortos em defeza da 
integridade nacional (eu mesmo fallo em uoine da memória 
sagrada do meu pai e irmãos que morreram na guerra!), de­
fendendo palmo a palmo o território sagrado que elles viam 
perder dia a d ia ; em nome da própria honra e dignidade do 
Brazil e da Argentina, — a nova geração da minha Patria pro­
testa contra essa monstruosidade som exemplo na His­
toria !

O Paraguay espera confiante hoje, em nome da justiça, a 
entrega do seu território qne a ponta de bayonetas e em nome 
da Liberdade e da Chilisação, habilmente imaginadas para jus­
tificarem a guerra, lhe arrancaram os alliados; ou, ao monos, 
que a generosidade dos vencedores lhe permittam hoje o di­
reito de discutir os seus tilulos que o império não lhe fa­
cultou !

Hoje o Paraguay póde confiar na rectidão, generosidade e 
justiça dos vencedores.

Estamos certos por isso que por sua vez a Kepublica Bra- 
zileira procurará lavar-se mais d’essa mancha do passado re- 
girnen.

Aguardemos, pois, os acontecimentos e confiantes te-
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Dhamos fé no porvir da nossa infeliz nias sempre altiva 
Patria!

Como Paragnayos uma unica cousapedimos— a J u s t i ç a !

P .S .—Aos quonos quizorem confundir, oflcrecemos no Appejíimce os 
documentos liistoricos que se referem nos limites Pnraguayos. Por ellos 
flcnrão inteirndns, as almas honestas, do quo foi o Pnrnguay nntigamento 
e o quo ficou sendo dopois da guerra — Cioilisadora 1

(Voja «Limites Pnraguayos» do I. M. S. Escalada pags. 66 â 8 !—1S95).



0 primeiro governo do Paraguay

« Afllrnmr quo u guorra do Paraguay foi um 
crimo não 6 alTtrmar quo a Putriu d criminosa. 
Porquo a rosponsabilidado da guorra não cabo A 
Patria o sim aos dircctoros da Patria naquollo 
tempo, ji — R Teixeira Méndts.

Triste é o que temos de relatar,ainda que resumidamente, 
da tomada de Assuinpção, capital da Republica do Paraguay. 
Deixaremos sem mensão os diversos bombardeios que a capi­
tal deserta soffreu, pela esquadra brazileira, quando todo o 
mundo sabe que não era praça de guerra, e sim uma cidade 
aberta.

Que os selvagens paraguayos desconhecessem essas come- 
sinhas cousas do direito internacional vá, porque nito sabiam 
ainda o que era civilisação, mas os portadores d’ella—não po­
diam deixar de conhecer e darem o exemplo...

. .  .Em 31 de Dezembro de IS6S0 exercito alliado,ao mando 
do marquez de Caxias, se pôz em marcha e, em 5 de Janeiro 
de 1869, chegou a Assumpçüo, que estava inteiramente de­
serta, parecendo mais um...  enorme cemiterio 1

A  cidade assim solitaria e triste, crusando apenas pelas 
ruas e casas alguns ratos famintos, foi occupada e saqueada 
pelos brazileiros de uma maneira edificante.

Os navios transportes e mesmo alguns de guerra, sabiam 
do porto carregados de mobílias de toda especie, pianos, etc.> 
todas á bordo, em uma confusão indescriptivel.

As casas de negocio de argentinos, brazileiros, orientaes, 
hespanh.óes e de outras nacionalidades, soffreram grandes pre- 
juisos.

Deste modo a capital da Republica foi obrigada a sup- 
portar a sorte do vencido—lá nos tempos idos da antiguidade—
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sem a ncccssaria prescripção dos preceitos estabelecidos pela 
civilisação moderna. (1 )

Dizem alguns escriptores, aliás insuspeitos, que o general 
Emilio Mitre, para não fazer-se cúmplice deste acto abusivo e 
repugnante acampou a força de seu commando a certa distancia 
da povoação.

A  ser verdade esta affirmativa não se comprehende como 
ó que, então, foram parar em Buenos Àyres ató... os sinos das 
egrejas de Assumpção ! Naturalmente caliiram do céo por des­
cuido...

Não devemos ser injustos culpando sómente aos brazi- 
leiros : todos commetteram excessos imperdoáveis. As pró­
prias egrejas foram profanadas e as mãos sacrílegas dos civi- 
lisadores não respeitaram siquer os templos — de onde o pro- 
prio JESUS n a z a r e n o  os contemplava sereno e melancbolico... 
para pouco depois ch eg a r  a  sua  v e z  de ser arransado também 
dos altares, pelo mais audaz e corajoso !...

. .  ,E entretanto a guerra se fazia em nome da «liberdade» 
e da «civilisação»; não era contra a nação paraguaya e sim, 
unicamente, contra o h o rro r  d os tyra n n os, só e un icam ente  
contra Lopoz, que era : o ã es iq u ilib r io  do  P ra ta  !

Não devem porém, a nosso ver, se culpar os chefes dos 
alliados, por esses excessos, pois, c.ertamente, elles só não 
puderam evitar esses horrores do saque pela falta de diciplina 
nos seus exercitos.

O que não podemos saber nem o Sr.cx-visconde de Ouro 
Preto nos explicou na sua «Marinha d’ Outr’ora» é, — de que 
fórma taes navios degnerra tão decantados pela sua disciplina, 
por clle, eram portadores de semelhantes p r e z a s  e, se o com- 
maudanto em chefo da esquadra sabia ou não desses factos 1 ...

Se ignorava,não estava na altura de ser o commandante, e, 
se sabia, commettia um crim e!

(1) Vido sobro o assumpto: J . C. Centubion 3’  voluino pag. 834 n 335 
T ompson pag. 355; o, Geumandia, aCampanlm do Piky-syry» pag. 181. 
O leitor imparcial flearft revoltado porunto ossos quadros repugnantes A 
moral, praticados pslos invasoras.
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O que também não sabemos é : do destino que deram a 
taes carregamentos ; é de presumir que os descarregassem no 
primeiro porto mercante...

...Tomada assim Assumpçiio, as forças alliadas, especial­
mente Caxias, [como commandante em chefe, entendeu dar 
por terminada a guerra, demasiada longa, participando isso 
ao seu governo e retirando-se para a capital do Império.

S. M. não satisfeito com semelhante resolução censurou-o, 
ao que Caxias retorquio dizendo qu e: não cm capitão do 
matto». (1 )

Entendendo S. H. que chegava o momento de procurar 
sympathias da parte dos brazileiros para com o seu genro 
Conde D ’Eu, (preparando assim o terceiro reinado) fez cous 
tar que «Caxias não tendo podido terminar a guerra mandava o 
seu genro para vingar a Patria ultrajada». E lá partiu o futuro 
monarcha em busca de glorias e de bênçãos dos brazileiros. (2 )

Nessa época Lopez já  não tinha mais elementos de de- 
feza, suas tropas e as familias que as acompanhavam 
das cidades e villas que iam evacuando para escaparem da 
feroz luxuria dos alliados (3) estavam andrajosas e experimen­
tando misérias de toda especie, sendo a menor dellas : 
não terem o que comer ! Mas, eratfi precisa^ glorias ao futuro 
Imperador, ainda mesmo que tivessem de morrer mais alguns 
milhares de valentes brazileiros e . .. extinguir o ultimo para" 
guayo !

— Que importava isso, si, se tratava de assegurar o ter­
ceiro reinado e de fazer triuuipliar a sua vaidade I

Sob o dominio exclusivo dos alliados, estando assim a 
Nação Paraguaya ainda em armas contra os invasores, orga- 
nisou-se na embaixada brazileira a lelação dos que mais 
lhes convinham para : presidentes, ministros, deputados,

(1) Plmiso qao no tonipo du monnrchin sc usnva pur.i designar os quo 
so encarregavam de premiei' negros (escravos) fugidos.

(2) E aindn garantem que Lopez foi o culpado, também pala continua­
ção da guerra.

;8) Vido Ckntuhion 3“ volume png. 2eS.
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senadores, etc., do governo provisorio, que pretendiam orga- 
nisar, como o fizeram, escolhendo a seu bel prazer os que 
tinham de ser eleitos pela Embaixada digo, pela nação ainda 
em luta !

Organisou se assim igualmente a Constituição da Repu­
blica.

A  guerra continuava encarniçada e terrível. O Conde 
D’Eu ia tomando alguns pequenos sustos ; por mais de uma 
vez. escapara, por milagre, de cahir prisioneiro n as mãos de 
Lopez, conforme este empregava esforços dos mais audazes e 
babeis.

E ’ pois facil de se imaginar os apertos porque passou o 
illustre Conde ! Entrou no combate de Pir.ebv.buy ( 1 ) o ganhou 
a primeira corôa e assim até Cerro Oorá, sempre entrando 
nas batalhas... guardando boa distancia das balas inimigas.

Emquanto isto se dava na campanha, lá estava em Assum- 
pção o tal novo governo paraguayo, aceitando tudo quanto 
os alliados queriam... Estas considerações não são minhas, ex­
clusivamente. Algumas cousas lá observei e outras li-as em 
obras insuspeitas e mesmo a Gazeta de Noticias desta capital 
que fez suas, uma série de publicações no seu editorial em 

.Março de 1899, firmado por um ex-diplomata, (que é contrario 
aoj cancellameuto da divida e entrega dos trophéos ao Para- 
guay),diz qu e: garante esses excessos de prepotência da parte 
dos diplomatas brazileiros em Assumpção, e referindo-se a um 
facto na organisação, desse primeiro governo e a elaboração 
na embaixada brazileiua do projecto da nova constituição, 
disse e lle :

«O império não'teve o critério de sondar o futuro e tratou 
«aquillo como paiz conquistado. A  um presidente paraguayo 
«que se recusára a assignar o leonino projecto da Constituição 
elaborada na embaixada'brazileira e patrioticamente decla-

(I) Foi polo Condo D'Eu coiumentnda esta batalha como uma das mais 
temvoisoquandoalguem  queria ser-lho agradavoljá sabia: ora só fallar-lhe 

uperrrujosa batalha de Pirrrebubuy e o Condo ficava logo polo boicinho.
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«rara—preferir renunciar, returquio o delegado imperial: — 
«Pois renuncie ! Nas ruas âe Assumpção não ha ãe faliar um 
«cachorro que queira ser presidente do Paraguai/»

Continua o ex-dcplomala brazileiro : «Esta pkrase dá bem 
«a nota da intuição que os nossos estadistas possuíam dos 
«grandes interesses nacionaes naquella região !»

O que porém o tal ex-ãiplomnla não nos disse é: se o tal 
presidente que recebeu semelhante insulto da Embaixada 
Brazileira— den ou não merecida resposta— e qual foi ella 1 

Estamos certos que, apezar da degradação moral que 
por momentos pairou sobre os vencidos, nessa época, sendo 
portadores delia os vencedores, ainda assim, acreditamos qne 
não teria ficado o tal arrogante eivilisador, sem a merecida e 
cabal resposta!

Fechemos agora este parentkeses depois de demonstrar 
qne não estamos inventando ou adulterando factos. Falíamos 
diante de documentos, e sem a minima paixão.

Como iamos dizendo: A  nação ainda se achava em luta 
defendendo os poucos que ainda restavam, palmo a palmo, o 
torrão sagrado da Patria contra os invasores e já  fuuccionava 
em Assumpção um governo provisorio e l e i t o  na Embaixada 
Brazileira. Seguiu-se a Constituição também elaborada pela 
mesma Embaixada... E foi um governo assim organisado e 
coustituido que aceitou a «divida de guerra» qup os alliados 
lhe quizeram impor, a sen bel prazer; foi assim que o tal gover­
no aceitou todas as «reclamações as mais absurdas» de parti­
culares ( 1 ) que diziam : terem perdido milhares de milhões de 
bois, cavallos, etc. 1 ; foi um governo assim organisado que 
aceitou «a divisão territorial» que os alliados muito bem qui­
zeram fazer, de quasi metade do território nacional, não per-

(1) Quando estivo cm Matto Grosso tive occisiSo do voriflenr, nos lu­
gares, Poconé, Kioac, Miranda, Corumbá etc., quon maior parto dos recla­
mantes quo receberam apólices paraguayas nunca tiveram fazendas ou 
cstancius, c, ainda, gado ou aniinnos de ospecie alguina ! O Governo Pura- 
gimyo pddp, portanto, provar boje quo foi lu d iu u ia d o .
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mittindo, os portadores da decantada oivilisação ao Paraguay, 
nem a discussão de seus títulos!

E’ lamentável que de 1.400.000 habitantes que o Para- 
guay tinha autes da guerra, não soubessem morrer essa meia 
duzia de homens que restaram e de que se compunha esse go­
verno .. O primeiro presidente porém, que sanccionou esse 
acto, pagou com a vida, em plena rua, essa sua falta; mais glo­
rioso lhe teria sido se, com a sua recusa tivesse de ver sobre o 
coração a ponta fria e aguda de um punhal assassino ! .

Assim, foram sanccionadas todas as exigências do Império, 
pelo tal governo paraguayo, eleito ou nomeado (como quize- 
rem) pela própria Embaixada Brazileira. E, roceiaudo o impé­
rio que outros governos que viessem, desfizessem os actos do 
primeiro, julgou conveniente occupar o território nacioual 
desde a terminação da guerra, Io do Março de 1870, até 21 de 
Junho de 1875. Ainda assim houve diversas revoluções pa­
trióticas que não foram triumphantes pola intervenção osten­
siva o franca dos brazileiros, em numero dez vezes superior 
aos combatentes.

Como justificativa da occupação armada, S. M. declarava 
que: a fazia não sómente porque não tinha sido ainda pago 
pelo governo do Pnraguay (1) dos gastos da guerra, como de 
direito,mas também, porque de accôrdo com uma das clausula8 
do tratado dp tríplice alliança, tinha que garantir por cinco 
annos a independência do primeiro governo que tivesse de COL' 
locar no lugar de Lopez». . .  E ’ edificante !

« Garantir por cinco annos a independência de um governo 
que entendeu coUoco.r no lugar de um outro» é: não só conseguir 
todos os maiores absurdos que imaginasse obter desse governo 
e sem a possibilidade do minimo protesto (2 ) como mais ainda 
garantir esses actos ao menos por cinco annos, empregando por

(1) E' Lopez quem dovo pagar essa divida de guerra, pois. segundo 
a declaração dos aliiados, não flzornm guerra A noção Paroguoya o sim ao 
Igranno Lopez. A nação não llies pediu seniollmnte favor.

(2) Senão linviu povo por ler perecido qunsi todo na guerra— quem 
6 quo podería protostar no acto T
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conseguinte,mesmo a força,si preciso fosso, até a transformação 
dellesera factos consumados: e, por outro lado: é confirmação 
amais solemne do desconhecimento por completo da soberania 
e independência da mesma nação que, no tratado da tríplice 
alliança prometteram (apparcntemente) respeitar I

Perante a moral e a razão póde-se garantir que: a Nação 
Paraguaya aceitara livremente todas essas imposições 1

—Representam ellas a força do Direito ?
—Que responda por nós a consciência Nacional !
Appellamos para as almas lionestas dos proprios brazi- 

eiros e argentinos 1
Um governo assim constituído illegalmonte, criado, im­

posto o sustentado á, ponta de bayonetas pelos vencedores 
que, a seu bel prazer desejavam resolver todas as pendências 
(novas e antigas) epretenções que nunca ousaram sustentar, ou 
subruottel-as á arbitragem; um governo assim constituído que 
não exprime a vontade nacional e sim unicamente a vontade 
da Embaixada Brazileira, póde ser tudo quanto quizerem, 
menos govehno de uma nação, e, portanto, todos os seus aetos 
estão nullos perante não só a Nação Pai aguaya, mas ainda 
diante da consciência nacional brasileira e argentina, mais do 
que isso—diante das nações civilisadas que nos contemplam !

Quanto á «constituição/' também imposta ao Paraguay 
pela mesma Embaixada, por melhor elaborada que 60ja  ella 
ou pareça sor, do mesmo modo não representa a vontade na­
cional.

A  Nação Paraguaya acabrunhada,sem forças para erguer-se 
e sentindo ainda o peso da sua grande desgraça, mal podendo 
assim debater-se entre a vida o a morte, tendo experimentado 
todos os soflrimentos e as maiores misérias que só imaginar 
póde um cerebro como o de Shakespeare — até cahir na ulti­
ma desillusão que era a «liberdade ampla e sua completa inde. 
pendoncia» que lhes haviam anuunciado os portadores da civi- 
lisação, sente-se hoje ainda mais prostrada sob o peso do seu 
immenso infortúnio e, sem forças, lança seus olhos altivos e 
bondosos para as novas gerações brazileiras e argentinas cem
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uma esperança, talvez, — esperando justiça, em nome da 
honra dos seus proprios pais e irmãos que, desnecessariamente 
foram sacrificados nessa luta. O Paraguay apesar de agoni- 
santc ainda, não póde deixar passar sem protesto essamystifica- 
ção dos respectivos governantes, quer fossem braziloiros, ar­
gentinos ou uruguayos, que levaram-lhe essa ultima desillução !

A  nova geração paraguaya não póde ficar indiíferente 
ante este espectacnlo!

Diante das manifestações espontâneas da imprensa 
adiantada de Buenos Ayres e dos braziloiros republicanos,ulti­
mamente, estamos convencidos de que hoje já  temos amigos 
sinceros que, como nós, lamentam, do fundo d’alma, os suc- 
cessos tristes do passado, filho de um verdadeiro desvaira- 
mento mental, procurando estender-nos a mão amiga e com 
promessas de amor e de paz procuram dar-nos alento e apagar 
os últimos resentimentos que ainda existem em alguns espí­
ritos obceeados—quando apenas somos as victimas e que nós ó 
que teriamos motivos para esses resentimentos pelo mal que 
os seus governantes nos causaram !

Ainda assim a uniea cousa que pedimos para a nossa Pa- 
tria, confiados na sua generosidade é a —Justiça !

Se por ventura tiver de, futuramente, permanecer como 
fad o  consumado o resultado dessa farça que representaram os 
alliados, impondo-nos uma divida que náo dôvemos e arran­
cando o nosso território a força sem nos permittir, ao menos, 
a discussão,—desejamos antes—a nossa eliminação !

Sim ! Fieis ás tradições gloriosas da nossa Patria, preii- 
rimos a nossa eliminação por completo a sujeitar-mo- 
nos á essa humilhação que degrada a nossa infeliz mas sempre 
altiva nacionalidade !



As Apólices Paraguayas
INDEMNISAÇÃO i  PAKTICOLAEE8

. . .  » A Historia imparcial hudo um dia anu- 
lysar com severidade justa todos ostes modonltos 
opisodios, todo c iu m í: que tom aqui (no Paroguay) 
commoltido o nosso governo, os nossos diplomatas 
e os nossos genornes, excoptunndo muito ra ro s ... » 
(Trecho do uma carta de B e n ja m ix  C o n st a n t  4 sua 
esposa, datada do Tuyuty, 6 do Março do 1867).

Nada tencionavamos escrever sobre esto assumpto, pois 
que isso seria interminável, n’ um trabalho ligeiro e insignifi­
cante, sobre factos principaes, com o fim apenas de tornar-se 
conhecida no Brazil a verdade sobre antecedentes e conse­
quentes da guerra, como tinhamos em monte ao trazermos á 
luz alguns factos, pela maioria dos brazileiros ignorados. Em 
1892 o Sr. Teixeira Mendes eseroven a « Biographia de Ben- 
jamin Constant» e fez nesse trabalho revelações sobre a ver­
dadeira origem da guerra do Paraguay, revelações importantes 
provando que a guerra foi principalmente provocada e pro­
longada pelo Imperador D . Pedro II e entretanto, a cada 
momento, temos encontrado homens intelligontos, lidos e até 
pergaminhaãos que continuam a garantir que : a guerra foi de­
vida ao aprisionamento do JXarfues de Olinda; outros, qne foi, 
porque Lopez queria se casar com a Princesa; outros, porque 
Lopez desejava tornar-se imperador absoluto no Prata e até 
cousas ainda mais disparatadas que estas ! E’ a tal arte de dis­
correr sobre o que nüo se sabe !

E’ pois para trazer um pouco mais de luz sobre o assumpto 
que nos resolvemos a vir fazer mais algumas considerações sobre 
elle, como também sobre outros ainda ignorados pela maioria, 
talvez. Nüo descobrimos a polvora com isso; todos podem

S
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fazer os ruesmos estudos que uós, e qualquer um com maior 
vautagcm.

Si uüo fosse um projecto que no dia 2 de Julho corrente 
foi apresentado sob o n. 9 ao Senado, subscripto por 11 Srs. se­
nadores entre clles o illustrado Sr. Euy Barbosa, Antonio 
Azevedo (por Matto Grosso) o.outros, nada teriamos que vir 
dizer. Tendo porém esse projecto provocado alguma discussão, 
nos occuparemos delle. No capitulo anterior sob o titulo 
« 1" governo do Paraguay », já  tínhamos dito o que havíamos 
julgado sullicieute. Depois, porém, desse projecto de lei, que 
fclizinonte para o Brazil, cahiu no dia 5 do mesmo mez, nüo 
tendo sido julgado siquer matéria digna de discussão, graças 
a O Paiz unico jornal que o atacou, — vamos fazer algumas 
considerações á respeito. Queremos apenas levantar muito de 
leve o v é o ...  justiça se faça, muitos o assignaram na melhor 
boa fé.

Desde 1875 a 1882 estive em Matto Grosso e náo só co­
nheço a Capital, (nesse tempo o Sr. Antonio Azevedo, senador, 
fazia versinhos para O Liberal, jornal do Sr. Ponce, e no do 
Sr. Calliáo) como outros lugares e entro elles, Paconé, Mi- 
rauda, Nioac, 8. Antonio, Cornmbá, S. Lourenço, etc. Tive 
occnsiáo de vôr muitas dessas apólices e conversar com os 
seus possuidores. Admirava-me muito como ó que indivíduos 
qno náo tinham onde oair morto tivessem centenas de contos de 
réis em taes titnlos e, de muitos, da maior parte dclles, ouvia 
eu a confirmaçüo de que « por intermédio do A. e B. tinham 
feito reclamações de tantos milhares de bois, etc., tendo sido 
suas reclamações attendidas » ; a maioria delles affirmava 
mais que, « nunca teve gado algum » ! Outros davam vinte 
e mais titulos (de 6 °/„ ouro, já  se vô) a troco de um cavallo 
magro (1). O preço ou cotaçüo desses titulos variavam muito: 
desde C$000 até 208000 ! Havia pessoas que compravam grande

( l , l\ü mou lompo um cnvnllu não durava mais do um anno, dovido 
a uina peste que dava, c creio que ainda dá. cm Matto Grosso, chamada 
postu.cudoiru ; rarissimo ora o animal que d- lle escapava.
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quantidade (1) para, diziam elles, deixarem aos seus filhos. 
Muitos eu vi na Chapada e outros lugares serem trocados por 
mantimentos, rapaduras, eto., etc.

Poucos são em Matto Grosso os que não possuem algumas 
dezenas de contos de réis nos taes titulos.

No Rio Grande do Sul, onde também estive, igualmente 
existe grande quantidade d’esses titulos, o não foram poucos 
os que, por esse meio, procuravam enriquecer...  Se fossemos 
a julgar que a tropa de Estigarribia havia consumido tautas 
rezes ou sómente a 5" parte das reclamações feitas e attondi- 
das (2) pelo Paraguay, teria podido resistir, ao cerco de Uru. 
guayana, por mais do um anno 1 Entretanto todos sabem que o 
exercito de Estigarribia, depois de ficar com a retaguarda 
cortada sem poder receber mais munições de bocca, a força sob 
seu commando, antes de se entregar, comeu os cavallos, de­
pois os cães e linalmente os correames (3) e só depois disso se 
entregou I Mas, continuemos a nossa narrativa :

Na Eepublica Argentina também existem mais de 
16.000.000 pesos fortes (4) em apólices as quaes são quotadas 
desde 1 a 2 °/0. O espiritomaisparcial contra o Paraguay póde 
facilmente pesar ante a sua consciência se este algarismo póde 
registrar uma consa ao menos provável 1

Todos, absolutamente todos, fizeram reclamações as mais 
extravagantes e absurdas, e, todas ellas foram attendidas. E 
como não ser— se lá estava a Embaixada Brazileira e Argen­
tina para fazer valer os seus direitos 1 A i 1 d’aquelle quo 
ousasse não tomar em consideração reclamações dos seus con­
cidadãos 1

Hoje sabe-se que a .maioria dessas reclamações foram in­
fundadas e que o Paraguay pagou (em titulos é verdade) uma 
consa que nnnea existiu. A  nosso vfir, portanto, o Paraguay

(1) Como ncontocou aqui com os dobonturos da Gorai.
(2) E que romedio ? Manda quem póde I
(3) Quo horror I Pódo havor ospcctaculo mais toi-rlvol t
(4) Quo ao cambio do 27 d. profnzem 32.000:(100fíC)0 ou seja no unin- 

bio actual tres vozes essa quantia. (240 rozes por soldado I...)
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deve protestar perante as respectivas nações, demonstrando a 
sua boa fé até que ponto foi ludibriada 1

Essas apólices assim á matróca, por toda a parte, foram 
ultimamente adquiridas por alguns especuladores, e, aprovei­
tando a ideia agitada em favor do cancellamento da divida de 
Guerra do Paraguay, entenderam opportuna de apresentar um 
projecto para que, o governo chamasse á si, essas apólices 
paraguayas e as pagasse com apólices nacionaes de i  u/0, aos 
possuidores (1) entrando o governo do Brazil opportunamente 
em aocôrdo com o do Paraguay na fórma de effectuar o recebi­
mento dos referidos titulos.

O Paiz em editorial de 5 e 6 de Junho do mesmo anno o 
atacou e transcrevemos, do ultimo, alguns trechos sobre o as- 
sumpto :

« Allegam os reclamantes que, não tendo o Paraguay 
attendido aos portadores das suas apólices, o governo do 
Brazii deve, como se fosse endossante, responder por aquella 
divida, entrar em accôrdo com os possuidores dos titulos e ir 
depois haver daquella nação a importância que ella ainda não 
quizon não pôde pagar. »

E mais adiante :
« O erro, porém, está praticado e não é dos menores a pe­

sarem sobro a mouarchia, que quando não era precipitada, 
era imprevidente. Quem deve é o Paraguay — e sé elle — e 
se as apólices por elle emittidas não são pagas, a culpa é delle 
e não nossa.

Susteuta-se que o governo deve fazer respeitar os com­
promissos tomados pelo Paraguay em relação aos brazileiros 
que elle leson, o que a sua attitude nessa questão não póde

(I) Os possuidores sflo hoje os negociantes ou especuladores, porquo 
os primilicos proprietários aos quaos a lei cogitava favorecor, como p re­
judicados jA o foram, pois que, qunsi todos jú os vonderam A terceiros por 
uma iasiguiiicaucia o actuulmento devido a esse projecto de lei quo lia 
meses jà subiuinos quo ia ser apresentado (!J estão conceutradas cm mãos 
do algumas dezenas do individuos que tencionavam licur doz vezes millio- 
aãrios da uoito pura o dia 1

I
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deixar de ser a mesma que todas as nações mantêm em relação 
ao Brazil, quando suppõem que este attenta contra os direitos 
dos estrangeiros aqui domiciliados. O principio de direito ê 
na verdade esse ; mas os qne assim falam esqnecem-se de que 
só se cobram indemnisuções dos paizes que as podem satisfazer. 
Na especie, as invasões, as aflfrontas á nossa soberania foram 
castigadas e depois da pnnição é qne se verificou a insuffl- 
ciencia do provocador parasupportar os encargos pecuniários 
derivantes do seu atrevimento.

O Paraguay, quando as nossas tropas o occuparam, estava 
exliausto, e até boje nem um real nos deu por conta da sua 
divida, tão prolongado e tão profundo tem sido o abatimento 
das suas finanças. Por que meio póde o governq do Brazil 
exigir daquella Republica a satisfação do seu debito aos nossos 
compatriotas, cnjas reclamações foram por ella reconhecidas 
como justas e procedentes ! Enviando-lhe um ultimatum 1 Fa- 
zendo-lhe uma demonstração militar 1 Mutilando-lhe o terri­
tório, — o que só se póde dar depois de outra guerra ?

Todas estas hypotheses são absurdas. O Paraguay já. 
pagou com o seu sangue, com a derrota das suas armas, com a 
occupação de seus territórios por algum tempo, o desvario do 
dictador que nos offendeu. Falta-lhe a contribuição em di­
nheiro qne elle ainda não prestou pela miséria dos seus cofres. 
Se o Paraguay se encontrasse em condições de pagar o serviço 
da sua divida ao Brazil, não seria necessário aos reclamantes 
solicitarem do go.verno a permuta das apólices daquelle paiz 
por apólices nacionaes.

Os reclamantes sabem, porém, que o Paraguay não dispõe 
de recursos para manter compromissos dessa natureza ; sabem 
que o Brazil não póde decorosamente obrigal-o, sob a pressão 
das armas, ao cumprimento de obrigações para as quaes está 
em absoluto desprovido, e nestas circumstancias pensam em 
transferir para o governo que os não prejudicou, os encargos 
do Paraguay, que reconheceu a lesão e assumiu a responsabi­
lidade consequente. D ’ahi esse projecto que nos encheu de
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magna. Já que o Paraguay nüo póde pagar o mal que fez, o 
Brazil que responda pelos prejuizos que náo causou. »

Em alguns pontos, quanto á apreeiaçSo da guerra, do 
importante orgSo republicano, sentimos divergir, mesmo 
porque iiüo obedece elle a orientação e opiniilo já  manifestada 
pelo seu illust.rado cbefe de redacçilo Sr. Q. Boeayuva, que 
em artigos vibrantes, demonstrou, no'tempo do Império, os 
erros de S. M. n’ essa guerra ; mas, quanto aos outros pontos, 
principalmente nas phrases grypliadas por nós, estamos de 
pleno accôrdo.

A  triste verdade 6 esta: houve mais reclamantes ão que 
bois!

E é naturalissimo que assim suecedesse. Para justificar­
mos isso basta lembrar-mo-nos das mais disparatadas e 
extravagantes reclamações, aos milhares, que depois da revolta 
de 6 de Setembro de 1S93 aqui surgiram, quer do nacionaes 
quer de estrangeiros, attingindo a muitos milhares de 
contos.

E note-se que a naçiío tinlia para os repellir o pulso de 
um homem da tempera de aço do marechal Floriano Pei- 
XOLO.

Nilo eram sómente na Capital da TJniílo que se avolu­
mavam e se inventavam essas reclamações; ellas vinham 
também do Bio Graude do Sul, Paraná, S. Cathariua, etc.

Ha pouco tempo, A  Tribuna desta Capitai, narrou um 
episodio, á proposito, que até na Camara dos Srs. deputados 
foi eommentado pelo Sr. Erieo Coelho : Um súbdito allomáo 
Carl Both, secretario do cônsul aliemão na villa de Palhoça 
(S. Cathariua) que havia recebido 30:000$ de indemnisação 
por ter sido castrado, dizia o queixoso, pelas forças legaes, 
na ultima revoluçilo (1S93). A  todos causou horror e pena esse  ̂
facto. Náo havia quem nilo se condoesse do infeliz! Mas o h ! 
decepção! De repente o Sr. Carl querendo augmentar talvez 
a sua pequena fortuna com m ais... alguns vinténs, tratou 
casamento e casou-se... E ’ que estava já, completamente 
restabelecido 1...
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Compare-se agora a situaçáo do Brazil, triumpliante da 
revolução e com algnm elemento para poder defender-se do 
qualquer imposição que llic fizesse alguma nação estrangeira, 
advogando os interesses bem ou mal dos seus concidadãos — 
com as condições em que ficou o Paraguay redusido á mais 
deplorável miséria, sem um navio, sem uma fortaleza, sem 
uma arma, sem um homem, para resistir as imposições dos 
alliados triumpliantes, occupando militarmeute a Republica 
e impondo os governos que muito bem entendiam !

Veja-se agora os milhares de contos do róis que o governo 
braziloiro já  pagou de indemnisações muitas dellas ainda 
assim disparatadas, e, quanto ainda terá do pagar: imagine- 
se agora se tivesse de aceitar todas as reclamações quo lhe 
fossem apresentadas sem o direito do as discutir, sequer, em 
quantos milhões de contos de réis ellas terião de attingir 1

E’ o caso do Paraguay!
Generosa e justiceira como ó a Republioa Brnziloira 

estamos convencidos de que, ao menos, permittirá ao Paraguay 
contestar esses titulos que a fatalidade lhe arrancou na beira 
do tnmulo, nas ancias da morto !

Desejamos sómente (pondo do parto o saque quo o Para­
guay sofíreu e os tliesouros que de Pirebubuy e outros lugares 
levaram) que os prejudicados brazileiros ou argentinos, 
apresentem titulos ou provas irrecusáveis, apurando-se assim 
a responsabilidade real do Paraguay, nessa deplorável luta, 
que todos lamentamos, em que ello desgraçadamente foi ar­
rastado, contra nações irmãs do mesmo continente.

Diante das manifestações de sympathia que o Paraguay 
tem recebido nltimamonte da parto dos vencedores, pódo-se 
confiar na justiça quo lhe fará talvez cm dias não mui remotos 
as gerações altivas e generosas do Brazil e da Argentina.

A  Republica do Uruguay ja  reparou a sua falta e de uma 
maneira honrosa que a collocon bem alto, ante as nações 
cultas do Universo!



A Divida de Guerra
« O Bnr/.il não podin enlamear-se nmis do 

que tein feito neste desgraçada gu erra ...» 
(Carta de Corrientes, 20 do Abril do 1867 de 
B exjamuí C o n s t a n t  ao seu pai). Biog. B . Con­
stant. pag 146—2° volume.

Pouco desejamos escrever sobre 0 assumpto. Vamos pois 
começar registrando, primeiramente a opinião de illustres bra- 
zileiros e da impreusa, resumidamente, já  se v6, polo pouco 
espaço de que dispomos:

Sem que seja preciso repetir aqui a argumentação solida 
que nos fornece sobre o Paraguay 0 Sr. B. Teixeira Mendes, 
no seu notável trabalho « Biographia do Benjamin Constant» 
em 1892, vejamos 0 que escreveu 0 . Sr. Miguel Lemos em 10 
de Novembro de 1894, e publicado em 15 do mesmo, a propo- 
sito da entrega das medalhas aos argentinos ( 1 ) : . . . «  seja-nos 
licito submetter novamente á consideração dos poderes pú­
blicos á ideia de restituirmos solemnemente ao Paraguay os 
tropheos que guardamos, dessa pugna fratricida, declarando 
por essa occasião saldada a divida de guerra que lhe impuzemos 
como consequência da nossa victoria.

« Por este duplo acto significaríamos que a Eepublica 
Brazileira repudia as tradições nefastas da politica do impé­
rio e offereceriamos, á nação vencida, inestimável penhor da 
fraternidade internacional.

• O projecto que acabamos de lembrar mereceu a appro- 
vação enthusiastica de Benjamin Constant (2) cujo alevantado 
espirito chegou a cogitar de sua realisação que, certamente se

(1) Esto doounionlo produziu ontro os republicanos agradável im- 
prcasâo.

(2) Quando mombro do Governo Provisorio, estando do plono accôrdo 
eom ollo o seu illustre collega Sr. Q. Bocavuva
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teria levado a effeito, se a morte não houvesse roubado, tão 
cedo, o fundador da Republica aos seus compatriotas »

O illustrado Sr. Teixeira Mendes ainda, na resposta que 
deu ultimamente ao talentoso Sr. ArthurSilveirada Motta(ox- 
barão de Jaceguay ou melhor actual Arthur de Jaceguay e 
futuro almirante da activa Jaceguay) que, em outro lugar pu­
blicamos na integra, exprimiu-se sobre o assumpto nos se­
guintes termos:

. . . «  Affirmar que a guerra do Paraguay foi um crime não 
é affirmar que a Patria é criminosa. Porque a responsabili­
dade da guerra não cabe á Patria e sim aos directores da Pa­
tria naquella época.»

. . .  « Também só uma extrema preoccupação pessoal e a 
anarchia mental e moral da sociedade moderna, portnittein 
comprebender que se ouse apresentar a guerra do Paraguay 
como a maior gloria do Brazil». . .

. . . «  A s nossas tristes condições financeiras não podem 
justificar qualquer hesitação quanto á desistência da divida 
de uma guerra nefanda. Porque essa desistência é um dever 
que a Patria e a Humanidade nos impõem. E se a geração de 
hoje não cumprir esse dever, uma das futuras o ha de de­
sempenhar.

Não é só a nossa generosidade que está empenhada nisso, 
é também a nossa honra. A  objecção aqui é tão inadmissível 
como a dos antigos senhores de escravos, vencedores das 
hordas africanas, que invocavam os seus compromissos fi­
nanceiros para não libertar aquelles que elles mantinham no 
captiveiro. As nossas dividas tôm que ser saldadas á custa 
do nosso trabalho e não com o sacrifício das virtudes que o 
civismo e a fraternidade universal nos impõem. »

O Sr. Américo Brazil Silvado distincto e talentoso offi- 
ciai da marinha de guerra brazileira na sua obra « A nova ma- 
binha » que a escreveu em resposta á A  Marinha d’ Outr’ora do 
ex—visconde de ouro Preto, e que perdera o seu honrado pai 
na guerra do Paraguay, lutando com heroismo, assim se 
refere, no seu trabalho, sobre o Paraguay :
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. . .  E si não fossem os recursos materiaes muito mais po­
derosos (lo Brazil em relação ao pequeno Paraguay e á arti­
ficiai triplice alliança, poderosamente auxiliada pela infraeção 
flagrante do direito internacional com o fornecimento de ar­
mamento ao Brazil, vindos das nações da Europa depois da 
declaração da gueira, de certo o fim da sanguinolenta campanha 
seria diverso do que foi, mesmo com a perda final do Pa- 
raguay ».

. . . »  Lopez mostrou-se precavido e patriota, nunca trai­
dor, ao passo que os políticos brazileiros, illnstradissimos e 
civilisados, trahiam sua Patria, mantendo-a desarmada e pre­
tendendo ter uma politica arrogante que siquer materialmente 
nilo podia ser apoiada, pelo que ntio raras vezes foi seriamente 
compromettida».

. . . «  Em seu pérfido livro o Sr. Affonso Celso diz que era 
uma luta do irmãos, mas não explica porque o mesmo triste 
symptoma se verificou contra os ferozes paraguayos, que, se­
gundo os preconceitos imperiaes, podiam ser escravos dos bra­
zileiros mas—nunca irmãos. *•

. . . «  Eu, que perdi tudo na luta, porque perdi meu hon­
rado Pai, prematuramente morto em combate, cumprindo seu 
dever por ordem de um governo que só soube ser ingrato para 
seus mais deuodados defensores, não hesito em formular a se­
guinte phrase, que, ao meu ver, define a guerra da Paraguay : 
FILHA DO CAPRIOHO IMPERIAL, TAL GUERRA FOI INJUSTA, POR 
TER SIDO PROVOCADA PELO FORTE EXPLORANDO O FRACO ; 
FOI DESLEAL PORQUE O GOVERNO BRAZILEIRO TRAHIU O INI­
MIGO, SE ARMANDO COM AS SUAS ARMAS, DEPOIS DE COME­
ÇADA A LUTA, E TRAHIU O POV.O BRAZILEIRO PORQUE ENGO­
DOU-O COM PROMESSAS FALAZES QUE NUNCA SE REALIZARAM;
foi inútil e cruel, porque, só fez mal ao paraguay sem lhe 
OUTORGAR UMA VANTAGEM ; C foi ÍUgloria porque a GLORIA 
É ANTAGÔNICA DA INCOREECÇÃO !»

. . . »  Que a ideia de Benjamiu Constant se realiso quanto 
autes, indicando eloquentemente a inauguração de uma po
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litica externa positiva e verdadeiramente fraternal sSo os 
votos que faço (1). Qne en pertença a força naval que fôr hon­
rada cumprindo tão notável conunissão, exercendo a função 
que minha patente permittir, 6 o desejo qne eu emitto pnbli- 
camente.»

Desejamos agora fallar de outros personagens que de 
vários modos e, pela imprensa, têm demonstrado abraçar a 
ideia. Entre alguns senadores, nossos amigos, collocaremos em 
primeiro lugar o Sr. Quintino Bocayuva, que representa a 
encarnação da Bepublica no Brazil. Sabemos que a ideia foi 
discutida por ambos no Governo Provisorio, isto é, por Ben- 
jamin Constant e elle, ficando combinado que o primeiro 
apresentaria o projecto em reunião do ministros e, tanto o 
maieclial Deodoro estava também de accôrdo, que o illustre 
republicano Sr. Q. Bocayuva, quando seguiu para Mon- 
tevidéo, em missão especial, já  levava também credenciaes até 
Assumpção. Mas, explorações monarchicas fizeram desviar a 
attenção do governo para outros factos e o illustre chefe do 
republicanismo brazileiro regressava ('sem que pudesse com­
pletar essa segunda parte da sua missáoj injuriado pela 
massa bruta, que não o conhecia, nem o podia conhecer, e 
quando pensaram ter elle cahido para sempre—erguia-se ainda 
mais alto que nunca na consciência nacional! Entre deputados 
ha também muitos favoráveis, assim como no exercito e na 
armada o outras classes sociaes. Si fôr autorizado, mais 
adiante declinarei os nomes.

Na imprensa as opiniões se dividem, como é natural. 
Isso me faz lembrar o caso da propaganda abolicionista. Os 
poucos jornaes que erão abolicionistas não se vendiam no in­
terior e faziam-lhe guerra, mas pouco tempo depois eram os

(1) A Republica Oriental do Urugimy ja  rcsolvou, em 1881 cnncollar a 
divida de guerra do Pnraguay, quando presidente Máximo Santos, o a 
Republica Argentina por diversas vtzos o agora o^Sr. Julio Roca, jil do 
clarou que : «estava proinpta a cancellnl-a iguulmonto so o Brasil o fizesse 
tnmbom.»
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mais procurados; nltimamente todos éram já  abolicionistas! 
Idéias grandes e generosas caminham sempre!

O Paiz noticiando, em tempo, a referida propaganda af- 
firmou que «a guerra não foi feita á Nação Paraguaya e sim á 
Lopez. »

E’ uma das folhas mais sympathicas ao movimento, cer­
tamente pela orientação e modo de pensar muito conhecido 
do seu chefe de redacção.

O Joiínal do Comjiercio não se manifestou ainda, mas 
tem publicado trabalhos favoráveis na parte editorial.

A IirpRENSA em 20 de Fevereiro de ISO!), ua parte também 
editorial, dando uma noticia detalhada do que se passou na 
Commissão Benjamin Constant, d isse:.. «Também ficou resol­
vido agitar-se igualmente a ideia da desistência da divida de 
guerra, voluntariamente da parte do Brazil, ainda mais justa 
quando em documentos offieiaes sempre garantio o imperador 
de que não fazia a guerra á Nação Paraguaya e sim unica­
mente ao tyranno Francisco Solano Lopez para libertar o 
povo paraguayo. » (1)

« Essa Eèpubliça é liojo nossa amiga, etc. »
Dias depois veiu com um artigo contra, de modo que 

ficamos sem saber qual dos dois conceitos foi o que pozou mais 
na balança do illustre ex-membro do governo provisorio.

O Jornal do Brazil tem também publicado noticias fa­
voráveis ; não conhecemos, porém, ao certo, a opinião do seu 

•proprietário.
A  T arde publicou na parte editorial artigos favoráveis 

e contra, conforme as opiniões dos seus redactores.
No Pará,'a R epublica tem lançado bons artigos, favo­

ráveis, e está á frente da propaganda conhecidos personagens 
de influencia política.

Em Minas, a Gazrtade  Minas, tem trazido artigos favo­
ráveis.

(1) Estos grjrphos sito da própria folha.
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Em Santos (S. Paulo), O Diaeio de Santos, publicou 
uma série de esplendidos artigos, na columna de honra da 
folha, com assignatura do Sr. Alberto Souza, que produziu 
optima impressão.

Em outro lugar publicamos um desses artigos, para o que 
chamamos a attençào do leitor.

Na capital de S. Paulo, o importante diário Correio 
Paulistano, também em editorial, tem lançado excellentes 
artigos favoráveis e reproduzimos aqui a parte de um delles 
(de 11 de Abril de 1S‘J9), que se refere á divida de guerra, 
sob o titulo — « A  tous cceurs bien nés que la Pátrio est 
chère I — V oltaire— Tancríãe. »

« Caso quizessemos também dar-nos ao trabalho de re­
bater o que andam a escrever por ahi, quanto á parte pe­
cuniária da questão, os doutores em economia politica, que 
vivem todos os dias a receitar novos específicos contra os 
graves males financeiros que desde muito angustiam a .Repu­
blica, nós nos limitaríamos a obtemperar-lhes — que o Para- 
guay realmente nada nos deve, uma vez que a monarchia bra­
sileira arrastada pela sua ignóbil sanha contra Lopes poz aquella 
nação nas mais tristes condições, no estado miserrimo a que 
nunca um vencedor culto reduzira um vencido lambem culto 
nos tempos ominosos da historia da Humanidade.

< Como exigir pagamento a um devedor a quem fomos os 
primeiros a impossibilitar de pagar-nos l

Subleva a razão e revolta o sentimento o contemplar a 
monarchia americana marchando desafogada, logo em seguida 
íl monstruosa campanha, num progresso cada vez mais cres­
cente, de outro lado, «o infeliz Paraguay não podendo, mesmo 
depois de quasi 30 annos de finda a luta, reconstituir siquer 
a metade das propriedades que lhe esmagamos! »

Mas ó jã  tempo de dirigir-nos aos veteranos da lugubre 
opopéa, escrijita nas planicies sul-americanas com o sangue de 
muitos milhares de filhos da Humanidade. E ’ preciso que lhes 
asseguremos, sempre, que o cumprimento do seu triste dever 
os enalteceu a tal ponto aos olhos da Patria, que a immensa
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o imperdoável culpa do império ficou assaz diminuída pela 
grandeza de alma que os soldados brazileiros revelaram.

Aos sobreviventes da luta paraguaya bem sabemos que 
o que mais importa não é a annutlação da divida: — 6 a devo­
lução dos tropliéos. Pesa-lhes ver restituir-se o que tanto 
sangue lhes custou, o que lhes custou tantas fadigas, tautos 
sacrifícios, tantos sofirimentos.

Emtanto, se a divida paraguaya nos queima o dorso, como 
a túnica de Nesso, das lendas polytheicas da velha Grécia, 
queimava os hombros de Hercules, — a permanência dos tro- 
phóos da odiosa conquista monarchica servirá tão sómente 
para mareiar a alvura immacula da República.»

Muitos outros brazileiros distinctos podíamos ainda 
mencionar aqui, como o Sr. Julio de Castilhos e outros illus- 
tres republicanos também favoráveis a ideia, mas isso seria 
quasi interminável e além disso, por mais cuidado que ti­
véssemos deixaríamos involuntariamente de referirmo-nos 
á muitos (que ficariam molestados, talvez) pelo regular desen­
volvimento que vai tendo a ideia ; e, já  teria sido muito 
maior, se os historiadores nacionaes, por um lapso talvez, ti­
vessem feito como 8r. Teixeira Mendes, dizendo a verdade 
histórica e não sómento escrevendo livros de bajulação á Sua 
Magestade. Quasi todos elles (salvo raras excepções) só faliam 
no patriotismo e illustração de Sua Alteza!

A  nosso vCr, porém, o Paraguay nada deve ao Brazil de 
gastos de guerra. Vejamos porque : Divida de guerra é a im­
portância que uma nação viu-se obrigada a gastar, para, ap- 
pellando para as armas, como ultimo recurso possível para 
conseguir salvar ou impôr os seus direitos não reconhecidos, 
garantir a sua independencia, integridade, etc., — de nação 
contra nação.

O Brazil, porém, não declarou guerra á Nação Paraguaya, 
pelo contrario, voluntariamente se arvorou em seu protector, 
ou defensor gratuito, para «libertal-a do jugo de um déspota». 
Esta declaração foi feita polo Brazil e seus alliados ás poten-
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cias estrangeiras que protestaram coutra essa guerra sem causa 
justificada.

JSTo tratado de alliança firmado entre as tres potências se 
declarou claramente que a «  Guerra não era feita, á Jfação Pa- 
raguaya e sim, unicamente a Lopez. »

Se foi ou nilo isso uma tangente nilo sabemos ; é isso o que 
lá está expresso, som conhecermos ainda, até lioje, o movei 
principal dessa guerra a não ser a conquista ; não houve direi­
tos desconhecidos, nem injurias iuiligidas pela Nação Para- 
guaya, nem o tratado delles cogita, o que prova a sua náo 
existência, —o sim : em derrocar o governo, substituiudo-o por 
outro, e que seria garantido jielos alliados ; — o arrazamento 
das suas fortalezas, aprisionameuto e divisão em partes 
iguaes (entro os alliados) de todos os armamentos, navios e 
outras quaesquer presas; e, não deixar aos vencidos o menor 
elemento de defeza ! E ’ isto em resumo o que consta do tra­
tado de Io de Maio de 1865 e protocollos annexos (1), firmados 
entre o Brazil, Argentina e Uruguay, para libertarem , assim, 
do lyranno o povo Paraguayo !

Se os proprios alliados declaram que « não faziam guerra 
á lí  ação Paraguaya o sim, unicamente a Lopez» para poderem 
assim « garantir a paz, o bem estar e a tranquillidade das na­
ções do Prata »,—como pódem sobrecarregar o Paraguay, com 
gastos de guerra ? Se o Paraguay solicitasse dos alliados esse 
fdvor se comprehenderia essa obrigação, mas não foi isso o que 
succedeu, pois ninguém lhes pediu cousa alguma ; pelo con­
trario, o povo todo levantou-se em massa, para, em torno do 
seu chefe (2) fortalecendo-o com a couraça de seus peitos, de­
fender palmo a palmo o seu território sagrado, até o ultimo

(1) Vide o prolOBto do Pcrii n seus alliados do Pacifico contra a guerra, 
publicado no Appendice. Ií ’ documonto irrespondível.

(2) Os chefes não se improvisam, impõem-so naturalmento. Bom ou 
mal ropresontava a vontade nucional. Si ora um mran.no, como o quorem 
lazer; era porque o povo o quoria assim Ujrunno, uSo llio servia outro, o 
mula tinha que vér outra nação com isso.



80 A PBOPAGANDA NO BBAZIL

reducto Cerro-Oorá (1), combatendo a sen lado o ultimo dos 
soldados que restava dos 100,000 homens !

Se alguém ha, responsável pelos gastos de guerra, ou 
melhor, pelos esbanjamentos desnecessários de S. H., esse 
alguém será, quando muito, Lopez « á quem unicamente era 
feita a guerra e não á Nação Paraguaya. »

E como é que se entende essa ennovação no direito das 
gentes, de uma nação ou mais colligadas — podendo fazer 
guerra individualmente á um chefe de outra potência — sem 
ser essa guerra contra essa nação ? Quem responderá pelos 
damnose prejuizos resultantes d’ella ? No caso do Paraguay, 
por exemplo, á quem compete indemnizal-o 1

Se havia vantagem aos alliados na eliminaç&o desse de­
cantado tyranno para que os povos do Prata e o império pu­
dessem assim, unicamente assim, garantir « a paz, segurança e 
bom estar dos alliados » como o declararam, — essa guerra foi 
sómente de vantagem exclusiva aos proprios alliados ; e se 
essa tranquillidade, paz e bem estar dos alliados, não valessem 
tão grandes sacrifícios, a teriam abandonado.

Mas sinto dizel-o é ridiculo o affirmar-se que Lopez, lá no 
recanto da America do Sul, era a eterna ameaça da paz e 
bem estar de todo o Império e dos outros Estados do Prata ! 
Mas alto de que nós faliam os protestos do Períí, Estados 
Unidos e outras nações do Pacifico, contra essa b a r ç a , que se 
chamou tratado de 1“ de Maio de 1865. Leia o leitor esses do­
cumentos e certamente terá dó, como nós temos, de tanta... 
ingenuidade !

A  ameaça constante da paz na America do Sul não era 
devida a Lopez, e sim exclusivamente a S. M. ♦ proenrado 
sempre e ostensivamente intervir nos negoeios internos das 
nações platinas », como ainda « fazer d’ellas pequenas monar- 
chias ! »

(1J Onde ),opoz foi assassinado quando já, diflicilmente, sc podia suster 
do pd, com muitos ferimontos. A voz do « renda-so » respondeu com um 
tiro, osclnmando — « Morro com a Pátria 1 »
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O contrario d’ isto é que não conseguirão demonstrar os 
súbditos de S. Alteza.

Se os alliados, como já  dissemos, para conseguir os seus 
fins, isto é, a decantada paz e bem]eatar tiveram de anniqnilar o 
Paraguay deixando-o devastado e saqueado ;mais do que isso, 
perecendo mais de 1,000,000 do almas, entre liomens, mulheres 
e crianças, maior parte delles de fome, repetimos : quem o 
indemnisará 1

— A  quem deve o Paraguay essa grande calamidade que 
o prostou na mais deplorável das misérias ?

Porque os alliados não declararam a guerra á Nação 1
— Simplesmente porque não houve ofiensa da parte d’ella.
Como pois, querem tornal-a, ainda, a responsável, pelos

gastos de guerra, quando ella é que tem direito a uma e não 
pequena indemnisação 1

Dirão talvez : porque o governo Paraguayo reconheceu-o. 
Tratemos pois de pulverisar esta possivel resposta.

— Mas, esse governo não foi criação do proprio Brazil por 
e l e iç ã o  dentro da própria Embaixada Brazileira em As- 
sumpção ? (1).

Um governo assim escolhido e constituido podia reousar 
as mais disparatadas pretenções dos mandantes i E, ainda 
assim, houve um presidente, que declarando preferir renun­
ciar a assignar ou sanccionar as suas pretençOes, foi-lhe res­
pondido pela Embaixada, que : r e n u n c i a s s e , q u e  n ã o  f a l ­
t a r i a  NAS RUAS DE ASSUMPÇÃO UM CACHORRO QUE QUIZE8SE 
SER PRESIDENTE DO PARAGUAY. (2 ).

Um governo assim constituido póde representar a opinião 
nacional 1

Pois desejam os alliados manifestação mais solemne de 
reprovação e de protesto dos actos do primeiro governo, Eiva-

(1 o 2) Como jft ficou demonstrado ostn nllirmntiva á do um distincto 
ex-diplomata brazileiro que ostevo om Assumpção e que a Gazela de No­
ticias, dosta Capital, toma delia toda a responsabilidade, conformo de­
clarou a própria redacção dessa follin. 6
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rola, com o Brazil, quando, devido a isso unicamente foi assas­
sinado em plena rua de Assumpçíío t Os que o matavam nilo 
eram assassinos vulgares, e a mesma sorte teria cabido a Sal­
vador Jovellanos (2° presidente) se náo fosse o anxilio mato- 
rial dado fí elle pelas forças brazileiras, refugiando-se depois e 
immediatamente (ao largar o poder) em Buenos Ayres. O 
3° presidente J. Bautista Oill apezar, do ter conseguido a 
desoccupaçüo do torritorio nacional, ainda assim também 
pagou com a vida os favores e concessões feitas, á força, aos 
vencedores. Com a retirada das forças alliadas do AssumpçSo 
(1875), foram-se aoalmando mais os espíritos. Desde 1870 a 
1870 muitas foram as revoluções que houve no Paraguay 
contra os presidentes já  referidos, algumas dellas chefiadas 
pelo General Caballero e outros patriotas do grande prestigio 
na Bepublica.

N&o eram pois, arruaças ou revoltas : eram revoluções po­
pulares de protesto !

Bis ahi, como os poncos Paraguayos que escaparam da 
morto receberam e approvaram os governos constituídos na 
Embaixada Brazileira para especialmente sancçionar todas bb 
suas mais disparatadas imposições.

Portanto, houve protestos do povo paraguayo e se 
niío fosse a pressõo exeroida pelos alliados, material mente, 
com a occupação militar da Bepublica, nSo se teriam consu­
mado essas e outras monstruosidades, pouco edificantes aos 
portadores da Oivilisaçüo !



Os Trophéos Paraguayos
« As bandeiras tricolores paraguayas cahidas 

das inSog dos valentes, na hora suprema do com­
bate o por valentes recolhidas, ao voltni* A Patria, 
ensinará© nos quo á sua sombra so bateram, que 
— oxisto outro povo irmão, nobro e heroico, que 
dá o exemplo ao Mundo de ser o primeiro quo es­
pontaneamente devolve os trophéos que adquiriu 
na luta mais gigantesca quo rogistrn a historia 
sul-americana».— Joan J. Brizukla (1)

Sentimos não poder manifestar com inteii'a franqueza o 
que pensamos relativamente a essas bandeiras, clarins, etc., 
todos ainda tintos de sangue dos pequenos e grandes lioróes 
que com elles cahiram nos campos de batalha.

Sentimos vêr essas bandeiras expostas nos lugares públi­
cos, como curiosidades, não só porque ellaB representam a 
nossa Patria, um pedaço do nosso coração, como porque—nos 
trazem recordações tristes...

E qual será o brazileiro de coração que não sentirá ao 
vêl-as essa mesma tristeza ?

Contemplando-as se nos afigura, por momentos, vêr enro­
ladas nellas as almas puras dos nossos pais e irmãos qne pare­
ceram nessa luta titanica, em sua defeza, como que nos 
contemplando e pedindo que os imitemos no seu exemplo de 
patriotismo. . .

Apenas por uma unica vez e sem o esperar me encorftrei 
diante dos trophéos da minha Patria. As lagrimas, sem querer, 
vieram-me aos olhos e senti a voz preza sem poder ar­
ticular uma só palavra. Piquei assim em silencio fictando-as 
e perguntando á mim mesmo : Quem sabe se uma destas ban­
deiras náo foi arrancada das máos frias de um dos meus irmãos 1 
Quem sabe se uma destas manchas não será do seu sangue t *

(1) Resposta ao General D . Máximo Santos (15 do Abril do 1S85).
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No xuou espirito como que se apresentou o quadro horroroso de 
um desses momentos de luta íí arma branca, corpo a corpo, 
rasgando-se as carnes e decepando-se as cabeças no meio dos 
gemidos e gritos de dôr que, no ardor da luta, n’uma con­
fusão completa, pouco a pouco, se vão extinguindo uns aos 
outros, ató íicar um montão informe do homens mortos, ou 
melhor, de — postas de carne, no meio de um lago de sangue !

O sangue escureceu-me por completo a vista, senti in­
dignação... eu mesmo não sei o que senti ; n’ aquelle instante 
mejulguei no meio d’aquella luta imaginada; fiquei como 
que louco o no momento em que havia resolvido atirar-me 
sobro as bandeiras, não sei com que fim, para arrancal-as o 
fazel-as em pedaços talvez—senti sobre o hombro pousar a mão 
pesada de alguém ... Yoltei-me indignado, como que tonto 
ainda, e vi que era um amigo intimo. Elle notando talvez na 
minha physiouomia o que se passava no meu espirito, disse, 
dando-me a mão : « Vamos embora ; temos muito que con­
versar ; deixe de admirar essas bandeiras velhas, meu amigo, 
que tanto sangue e dinheiro nos custaram. Na rua do Ouvidor 
ha mais novas e baratas. » Sem sentir acompauhei-o. Só no 
dia seguinte 6 que pude avaliar o serviço enorme que esse 
amigo prestou-me, sem o saber, pois talvez eu fosse parar no 
Hospicio Nacional de Alienados !

E, quem póde vór as bandeiras da sua Patria expostas 
assim aos olhos dos curiosos e a galhofa de alguns imbecis, 
sem revoltar-se 1

l i ’ crivei que essas bandeiras representem glorias do 
Brazil 1 Não, não é verdade ! Paço justiça afiirmaudo que o 
Brnzil não precisa de glorias ephemeras ; a sua historia lion- 
ra-o bastante, mas neste ponto não.

Essas relíquias não representam senão um passado de 
erros e crimes da nefasta política imperial no Prata, e o he­
roísmo dos seus filhos nada tem que vór com os enos dos seus 
governantes!

Que a monarchia as conservasse para attestar de um 
modo eloquente e sua conhecida preponderância e supremacia
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sobre as nações mais fracas do nosso continente, vá, — mas 
a R epublica que commentava diariamente no tempo do 
Império atacando-o por esses erros e crimes— hoje continuar 
fiel as mesmas tradições e preconceitos do Império, é con­
fessar que os seus ataques á fórma de governo do então, eram 
infundadas ; nada tinham do serio e que : apenas todos os 
caminhos lhes serviam para chegar ao fim !

Hão ; não póde ser essa, a política ou o pensamento dos 
que dirigem os destinos da grande Republica. Isso seria a 
Republica faltar aos compromissos contrahidos perante a 
Nação.

Ainda mais : essas bandeiras perante amoral e a razão 
não podem pertencer ao Brazil, porque representam a Nação 
P araguaya, á quem os alliados bondosamonte foram civilisar, 
conforme o pacto que firmaram em Io de Maio de 1865, decla­
rando formalmente que : não faziam guerra á Ração Para­
guaya (1).

Elias de direito pertencem á Patria d’ aquelles que as de­
fenderam até o ultimo momento da sua agonia nos campos de 
batalha, de cujas mãos crispadas e frias foram arrancadas 
para, mais tarde, de gccôrdo com o tratado, serem « divi­
didas, em partes iguaes, pelos alliados. »

A  Republica do Urugnay já  deu esse exemplo de civismo, 
mandando em um navio de guerra, em 1885, entregar ao Para- 
guay os referidos trophéos, que lhe coube, na divisão.

Na Republica do Uruguay tivemos um Máximo Santos; 
no Brazil tivemos um Benjamin Constant, que hão de pro­
duzir ensinamento ás gerações futuras ! Existem tambom 
ainda no scenario político homens da estatura moral de Campos 
Salles, Quintino Bocayuva, Julio de Castillios, Lauro Sodré, 
e muitos outros para que nós e os brazileiros tenhamos fé, no 
futuro desta grande Republica.

O Paraguay nada pedo nem pedirá jámais ; justiça é a 
nnica cousa compatível com a sua dignidade que, um dia, po-

(1 )0  leitor desculpará repetir tentas vozea esta plirase ; ó mn dos 
pontos capitães que serve do baso a nossaargumentnçito, documentada.
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derá talvez pedir á Republica Brazileira. A  Historia imparcial 
já  lhe fez justiça, é quanto lhe basta !

O Sr. conselheiro Paranhos (depois Visconde do Rio 
Branco) a 11 de Julho de 1862 na Camara dos Srs. Deputados, 
referindo-se aos meios violentos que empregava o Império 
paraim pôrao Paraguay a solução definitiva das questões de 
limites o navegação, disse no notável discurso que pronun­
ciou, de que apenas reproduzimos um trecho :

. . .  « O Paraguay não pôde provocar uma guerra comnosco, 
não está isso nos seus interesses, não póde desconhecer a 
igualdade de recursos que ha entre um e outro paiz... mas 
d’ahi n d i z e r -s e  * que devemos resolver a questão de limites 
pela força », s e m  q u e  a  is s o  s e j a m o s  l e v a d o s  p e l o  g o ­
v e r n o  p a e a g u a y o , « vai grande distancia. Quando se trata 
com uma nação fraca, não queiramos» só r e s o l v e r  a s  
q u e s t õ e s  a ’  v a l e n t o n a  p o e q u e  « póde haver também uma 
nação forte que nos queira applicar a pena de Talião. » E ’ 
necessário que sejamos moderados, prudentes e justos para 
com todos. »

O Sr. Alberto Souza, respondendo n’ uma serie de 
artigos pelo editorial do Diário de Sunlos á Emilio Rouede, 
faz as seguintes considerações (em 15 do Abril delS99) quanto 
á preponderância do Império sobre as nações mais fracas da 
America, n que se refere o notável estadista acima rofe- 
rido.

Apenas transcreveremos um trecho da sua brilhante argu­
mentação esmagadora :

. . .  « Conclue-se d’alii que foi lembrada a ideia de um 
r e c u r s o  Ã f o r ç a , na errônea supposição de que o Paraguay, 
fraco e desnrmado, não estava eni condições de sustentar uma 
luta comnosco. Se se tratasse de uma nação poderosa, com 
certeza que o procedimento do governo imperial seria inteira- 
mente diverso, como vimos na questão Christie, na qual
TOMOU ELI.E PROPRIO A INICIATIVA DE PEDIR QUE OS NEGOCIOS 
PENDENTES FOSSEM AFFECTOS A UMA DECISÃO ARIilTRAL.



}íy!6ntretanto pouco tempo depois, quando o presidente 
do Uruguay, enfraquecido e ás voltas com uma robelliáo po­
derosa, solicitou do império idêntica soluçáo para o objeoto 
das suas divergoncias, o nosso governo, com uma sobrauoeria 
vordadeiramente covarde, repelliu o alvitro jurídico proposto 
pelo gabinete de Montevidéo.

O Paraguay, que oontemplava prudentomente o desen­
rolar dos graves faotos de que era theatro o território das 
nações platinas, começou a preparar-se « para as oventuaü- 
« dades de um oonflicto que a todo o momento poderia surgir
« SOB QUALQUER PRETEXTO. »

Foi só depois de adiantada a guerra que o governo im­
perial comprehendeu ter-se illudido quanto aos recursos avi- 
sadamento accumulados pola pequena Republica; se tal 
soubera com antecedencia é muito provável que tivesse prea> 
tado mellior attençáo ás notas energioas do diotador Solano 
Lopez. »

O Sr. R. Teixeira Mendes n’um artigo que publicou pelo 
Apostolado Positivista, no Jornal ão Oommercto, de 19 de 
Abril de 1899 assim se refere, relativamente aos trophéos:

. . .  « Quanto no patrimônio moral de cada Patria, a mo­
ral e a razáo abi estilo para attestar quo elle ó oonstituido pelo 
conjuncto das virtudes que a nação recebeu da Humanidade, 
quer devidas á iniciativa da Patria, quer provenientes do 
concurso de outros povos. De sorte que só ó incorporado a tal 
patrimônio aquillo que redunda em beneficio da Humanidade. 
Porém os monumentos do orgulho, do odio, da carnificina, da 
anarcliia moderna, em uma palavra, pertencem tanto ao pa­
trimônio moral dos povos civilizados c o m o  o s  c r a n e o s  q ü e

OS CAXIBAES HASTEIAM NAS SUAS CABILDAS.
. . .  ♦ O governo da Republica do Paraguay, pois, proce­

dería de accôrdo com o mais escrupuloso decoro, se, em nome 
da Humanidade, requeresse ao governo dos Estados Unidos do 
Brazil a restitniçáo das sagradas relíquias que uma guerra 
fratricida nos entregou. E o governo brasileiro deveria sen-
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tir-se ufano de ser alvo de tal appello, porque elle indicaria a 
máxima confiança na nobreza dos nossos sentimentos. Tal 
rasgo, sim, constituiría eternamente uma contribuição para o 
patrimônio moral de ambas as nações. »

. . . .  «A  restituiçfio dos tropbeus e a desistência da divida 
de guerra não importam em nenhum oprobfio para os que 
tiveram a infelicidade de tomar parte em semelhante luta. 
O opprobrio existirá para os que tiveram a responsabilidade 
do sacrificio de tanto civismo, de tantas vidas, de tantas 
riquezaB, em .prejuizo real do Brazil, do Paraguay, da Ee- 
publica Argentina, do tTruguay e da Humanidade. Póde-se 
assegurar que bem raros dos que tomaram parte nessa guerra 
deram-se ao trabalho de examinar os motivos reaes da san- 
guinolonta luta. A  quasi totalidade bateu-se como se bate o 
soldado, com a firme convicção do que servia á Patria. Mas 
se essa convicção bastou para alistal-os naimmensa legião dos 
heróos militares, não basta para garantir-lhes que não tenham 
sido victimas d e  u m  g r a n d e  e r r o . E esse erro a historia ha 
de apurar, sejam quaes forem as associações em contrario 
formadas ou por formar.»

O importante diário da adiantada capital de S. Paulo — 
Correio Paulistano, n’ uma série de artigos favoráveis á propa­
ganda referida, disse, n’ um dos seus editoriaes de Abril de 
1899, relativamente aos tropheos :

__  « Pois a monarchia já  não nos deu o exemplo de nma
digna obliteração das cousas más, incinerando os documentos 
relativos á hedionda escravidão que ella manteve até 1888 7 
E que mais eram os papéis coudemnados ao oblivio das cinzas 
sinão «tropheos laboriosamente conquistados pelos corypheus 
« do império» aos impeterritos campeões da gloriosa cruzada 
anti-escravista 7

Se as prosas de guerra constituíssem propriedade indivi­
dual, poder-se-ia ainda admittir que as conservassem os que 
as fizeram no campo de batalha, cabendo ao critério de cada 
possuidor restituil-as ou não aos vencidos .
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Elias, porém, são um patrimônio nacioual, e é isto exacta- 
mente o que dá extraordinário preço e immensuravel signi­
ficação a symbolos de pouco valor intrínseco.

«A posse de taes relíquias por parte do governo republi­
cano quer dizer, por conseguinte, que a Republica mantem
SOLIDARIEDADE COM A MONARCHIA EA POLÍTICA sem orienta­
ção, totalmente despida de principios liumanos, que com- 
pelliu o império a destruir a florescente e nobre Patria do 
eminente Francia.

A  Republica, portanto, se impõe o dever de restituir 
esse legado, como uma solemne reprovação do procedi­
mento monarchico em a guerra paraguaya.»

Só assim vós, ó denodados veteranos, quando exhalardos 
neste formoso canto da Torra o vosso derradeiro suspiro, 
tereis nesses trophéos, que agora vão voltar a innocente e 
incauta victima do império, a escada de Jacob por onde as 
vossas almas, aureoladas pela generosidade tão própria de 
corações brazileiros, hão de reunir-se aos vosbos dignos e des- 
ditosos companheiros de luta, aos bravos heróes que fi­
caram para sempre, victimas também de seu sinistro dever, 
— «nos vastos pampas do sul, nas charnecas do Paraguay, nas 
inestricaveis selvas do Gran-Chaco ou nos desertos arenosos 
das Cordilheiras !».

Terminamos agora registrando em seguida o honroso pro­
cedimento da Republica Oriental do Uruguay, mandando, em 
um navio de guerra, até «Assumpção» entregar ao Paraguay 
os trophéos de guerra, em 18S5.

Publicando-o, prestamos ao mesmo tempo, homenagem 
merecida a essa Ração que, tão alto soube collocar, ante as 
nações cultas, pelo exemplo de civismo e da justiça — o pa­
vilhão Ur u g u a y o !



Exemplo de civismo ao mundo

POR MÁXIMO SANTOS, PRESIDENTE DA REPUBLICA ORIENTAL 
DO URUGUAY (1 )

A 13 do Abril de 1885, o Presidente da Ropublica Orien­
tal do Uruguay, general Máximo Santos, redigiu uma mensa­
gem que foi endereçada A assembléa geral na mesma noite da 
sua conclusiío, exliortandoa A c o m p l e t a r  a  a n n u l l a ç -Xo  d a

DIVIDA DE GUERRA DO ABNEGADO PARAGUAY, QUE, GRAÇAS A. 
SUA INIOIATIVA, 8E PIZEltA NO ANNO ANTERIOR, PELA RE8TI- 
TU IÇlO  DOS TROPIIEOS AO PARAGUAY.

A  leitura da mensagem no Congresso causou verdadeira 
sensaçüo ! No mesmo dia o Congresso TJruguayo votava por 
acclamaçilo, todos os seus membros de pé, e estendida a 
dextra na attitude imponente e solomne, no meio do mais pro­
fundo Biloncio, o juramento A seguinte lei:

• « Art. i?  Conoede-se a Y. Ex., a venia que'solioita, para 
devolver A Republica do Paraguay os trophéos que tomou o ' 
Exercito Oriental na guerra da tríplice alliança contra o ty- 
rauno daquelia NaçAo.

Art. 2.° Communique se, etc.
Moutevidéo, 13 de Abril de 1886.»
Depois do convite feito pelo poder executivo aos poderes 

judiciário elegislativo, indicaram estes, os seus representantes, 
que foram bem aceitos por MAximo Santos, sendo,por decreto 
de 19 de Maio de 1885 nomeada a seguinte commissAo para 
conduzir os trophéos:

Dr. D. Carlos de Castro, senador deputado ; D. Clodomiro 
Arteaga o camarista, Dr. D. Lindoro Forteza. O miuistro da 
guerra e marinha, general D. MAximo Tajes foi o escolhido

(1) Trnducção o resumo, <ln obrn de Nicolús Granada — de pátria a 
patiiu .—18S6.
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para representar o poder executivo e Nicolés Granada, seore- 
tario.

E’ esta a tradncçâo resumidamente, do relatorio do se­
cretario da eommissão, na parto referente a este asBumpto:

« No dia em quo o general Santos levou ao conhecimento 
dos ministros a sua ideia da devolução dos trophéos, houve 
no gabinete um momento de vacillação. Era aquillo tão 
grande, tilo inesperado, quo os membros do Governo ficaram 
nos primeiros momentos sem saber o que dizer.

Desde logo, o pensamento arrebatou a todos e o enthu- 
siasnro com que o chefe da Nação pleiteou a questão, conta­
giou instantaneamente seus secretários de Estado ; poróm, se 
bem que o pensamento tomado em absoluto arrastasse podero- 
samente os sentimentos generosos do coração, politicamente 
encarado, poderia dar lugar a algumas considerações e dis- 
tincções.

Como primeiro argumento, a diplomacia objectava que, 
sendo tres as nações da alliança, com cujos esforços unidos se 
haviam conquistado aquelles trophéos, não se podia prescin­
dir dellas tratando-se de sua devolução.

O general Santos combateu estas objecções que se lhe fi­
zeram, fundando-se principalmente em que, pelo mesmo tra­
tado da «Tríplice Alliança » «não se havia feito (1) a guerra 4 
nação paraguaya», mas ao tyranno que a opprimia, que 
aqnellas insígnias em poder do povo vencedor n ã o  r e p r e s e n ­
t a v a m  o  d é s p o t a  v e n c id o , mas a n a ç ã o  h u m i l h a d a  que, 
por outro lado, a Republica Oriental de Uruguay era dona 
absoluta, pelo preço do sangue dos seus melhores filhos, 
daquelles trophéos, e que nesse sentido podia dispor delles, 
sobretudo, se o uso que delles fazia trazia em si uma ideia 
« tão transcendente, tão humana, tão civilisadora e fraternal 
eomo a que propunha.»

Ajuntou que não julgava politico, nem prudente convidar 
as outras nações da alliança para um acto desta natureza, que

(I) Mais uma prova íi nossa argumentarão. O grypho d nosso.
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em todo caso podia ferir interesses a que seu governo não 
devia fazer a miniina extorsão, posto que não houvesse 
analogia absoluta de circumstancias entre umas e outras.

* Não é o egoismo, concluiu, de levar-nos a cabo sós e 
primeiros, uma acção « que fará no porvir jurisprudência in­
ternacional, » que me move a aconselhar a mais absoluta inde­
pendência neste a cto ; é a consideração que devemos á po­
lítica e á especialidade de oondições do cada povo o que nos 
deve impedir de dirigir um convite, talvez imprudente on 
pelo menos muito delicado.

Se o pensamento faz caminho como não o duvido, o tooa, 
o que creio firmemente, o sentimento fidalgo, equitativo e 
magnanimo dos povos da antiga alliança, unir-se-hão cer- 
tamente ellcs á nós, e juntos daremos o mais formoso espec­
táculo de que pódo vangloriar-se a Humanidade neste sé­
culo de tão grandes o luminosas idéias.

Se não poderem fazel-o, ficarão sem compromissos em sua 
discreta reserva, e nós sósinhos, os menos poderosos, e por­
tanto em quem menos se póde suppor vistas interesseiras sobre 
o Paraguay em troca desta espontânea demonstração de eou- 
fraternisação enalteceremos nosso nome na historia com este 
leito digno das tradições do povo oriental. »

Tudo isto era justo e perfeitamonte correcto, de maneira 
que a lógica razoavel que decorria destas palavras dominou 
bem promptamente e por completo o animo dos membros do 
gabinete.

Aceita' a ideia, tratou-se então de pol a em pratica, com 
toda a solemnidade que merecia, para cujo efíeito o Exe­
cutivo dirigiu á Assembléa geral a seguinte mensagem:

Poder executivo—Montevidéo, 13 de Abril de 1885.—Hon­
rada Assembléa Legislativa.

« No anterior período legislativo tive a honra de solicitar 
de V. Ex. uma declaração solemne, pela qual se considerasse 
extincta e OANOELLADA a divida do povo paraguay á Repu­
blica, procedente dos gastos da guerra da tríplice alliança.
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Participando ontão V. Ex. dos sentimentos do P. E. e 
apreciando com acerto os fundamentos e elevados moveis 
daquolle projecto de lei, tive por bem sanccional-o com es­
pecial solioitude, prestando acto de consequência aos prin- 
cipios estabelecidos no tratado celebrado com o império do 
Brazil e a Republica Argentina, com o nnico proposito de 
derrocar o tyrauno Lopez e L i b e r t a r  o  P o v o  d o  P a r a g u a y .

A  adliesão prestada áquelle pacto internacional e a par­
ticipação da Republica na guerra se explicam e justificam, 
tanto porque a adopção de nma politica contraria, aliás então 
impossível, dados os acontecimentos e a situação em que se 
achava o paiz, contrariava õ principio da sua própria defeza 
em presença da ameaça das columnas paraguayas que avan­
çavam para nossa fronteira pelo território da província de 
Comentes, fazendo receiar o restabelecimento da gnerra civil, 
levantando o elemento que acabava de ser vencido, «como 
porque não era dadò á Republica negar o seu concurso á 
missão civilisadora » que tem exercido nesta parto do conti­
nente americano desde os primeiros dias da sna emancipação 
da metropole, sem abdicar o seu proprio prestigio e obscu- 
recer com sua in difierença e retrahimento as paginas da sua 
historia.

Por mais dolorosa que tenha sido a luta com os nossos 
irmãos do Paraguay, ella se impoz pelos acontecimentos, em 
virtude da conservação da nossa independencia contra a pre­
potência do novo Rosas ( !)e  das exigências da civilisação, que 
abre fatalmente caminho mesmo á custa dos povos ligados por 
tantos vínculos de carinho e de recíprocos interesses.

A  Republica, pois, longe de lamentar a sna participação 
na lnta empenhada então como uma consequência forçada da 
sua situação e dos acontecimentos, póde invocar como um 
titulo do gloria o sangue dos seus filhos derramado na conse­
cução dos transcedentes e nobres propositos da alliança, e que 
sellou um pacto de fraternidade indissolúvel entre o Povo 
Oriental e Paraguayo, como o revela a gratidão deste ultimo, 
manifestada em qualquer occasião, do modo o mais solemne.



9 i A PHOPAGANDA NO Í1KAZIL

Levada a guerra ao tyranno que pretendeu impor-se aos 
povos desta parte importante da America latina (1) esten­
dendo sobre nossos territórios a Bna politica liberticida (2) e o 
seu execrável systoma de governo com damno da eivilisação, 
o havondo-se proposto a alliança reconquistar a liberdade de 
um povo irmão sem menoscabar a sua bonra, eliminando-se 
ao contrario toda a ideia de imposição on de conquista como 
couseqnenoia da victoria; Y . Ex. julgou como poder executivo 
que a renuncia ao reembolso das despezas daquella guerra era 
o corollario natural dos elevados princípios assentados no tra­
tado da tríplice alliança, considerando além disso que os re­
sultados obtidos e a conservação das relações fraternaes com 
aquelle povo compensava com usura aquelle acto de despren­
dimento.

A  Republica Oriental tem, pois, motivos para felicitar-se 
pola determinação adoptada pelos poderes públicos, neste in­
cidente de nossa vida e relações internacionaes,—conseguindo 
assim estreitar e robustecer do modo mais eflicaz os vinculos 
de fraternidade que nos unem ao povo e governo Paraguayos.

Ha algo, porém, honrados senadores, que no conceito das 
Nações vale mais que os sacrifícios pecuniários, e é tudo 
aquillo que symbolisa e se relaciona com o valor e a gloria de 
um povo em que predomina o amor da Patria, a coragem 
viril, a inteireza e a lionra de seus filhos.

Basta e sobra á Republica Oriental do Uruguay haver 
coroado com seus esforços e cimentado a victoria com o seu 
melhor sangue. A  admiração o o respeito aos vencidos no 
campo de batalha, onde lutaram confundindo de boa fé a 
defesa de um tyranno com a do torritorio da Patria, impõe-se 
como um instinoto de nobreza de caracter e como um dever 
de fidalguia.

(1J EatA hoje domonstrado intciramento o contrario, o sem contestação
pOBSivol.

(2) .. . A ponto do tonuir ns dòres polo proprio Uruguny, em momento 
critico, o que arrastou o Paraguay A luta contra o Império, a Argentina 
o até . .  a própria Republica do Uruguay I



DIVIDA E TROPHÉOS PARAGUAYOS 95

Os TROPHÉOS DE GUERRA, ARRANCADOS DAS MÃOS DOS 
IIEKÓES MORIBUNDOS, CUJOS SEMBLANTES REFLEOTIAM EM 
VEZ DE RANCOR E DE ODIO AO IRMÃO VENCEDOR, A CONSCIÊN­
CIA DO CUMPRIMENTO DO DEVER IMPOSTO PELA FATALIDADE, 
ESSES TROPHÉOS NÃO TÊM COLLOCAÇÃO POSSÍVEL NOS NOSSOS 
MUSEUS E DEVEM SER DEVOLVIDOS AO NOBRE POVO QUE OS 
SUSTENTOU COM GLORIA IMMARCESCIVEL, ATÉ NA HORA SU­
PREMA DA SUA AGONIA.

Esses tropliéos fiammejarão amanhã ao lado da bandeira 
Oriental, lutando unidos para desbravar a estrada pacifica 
e civilisadora dos grandes destinos do porvir dos povos ame­
ricanos.

O Poder Executivo invocando estes sentimentos de alta 
política e de J u s t i ç a , vem, pois, solicitar de Y. Ex., por acto 
espontâneo a venia competente para que sejam devolvidos 
solemnemente ao governo e povo Paraguayos os trophéos da 
guerra a que nos provocou o impelliu a prepotência do tyranno 
Lopez, juntamente com o principio da nossa conservação e a 
missão civilisadora a que está destinada a Republica e que tem 
desempenhado atravez dos anuos, desde as lutas sustentadas 
pelo immortal Artigas, até o sitio de Montevidéo ; desde este 
até a quéda de Bozas, e desde este ultimo acontecimento até 
a derrota e morte do tyranno Lopez.

Saudo a V. Ex. com os sentimentos da minha maior con­
sideração e apreço. S a n t o s . — Máximo Tajes.»

No mesmo dia o Sr. General Máximo Santos communicava 
pelo telegrapho este acontecimento ao general Caballero, então 
presidente do Paraguay e ao Sr. Brizuela encarregado dos ne­
gócios da mesma Republica em Montevidéo. O telegramma 
produziu, em Assumpção, verdadeira sensação como veremos 
mais adiante.

.. .Exemplo digno de ser imitado pela própria Europa 1

Nota.—-Os gryphõs são nossos.







A 00
I

e
r

C
mas i 
devo! 
Urng 
a qua 
genti: 
cuja i 
actua 
D. M 
terni< 
modo 
Gene: 
da Cc 
aguas 
deseji 
costai 
move 

A
lhes i 
em qi 
lhe d<

r
Maio

I
ver ts



Onde irá parar?
A OOMMISSÃO URUGUAYA ENCARREGADA PELOS ALTOS PO­

DERES DE SUA NAÇÃO DE DEVOLVER OS TROPHÉOS DE
GUERRA Á REPUBLICA DO PARAGUAY, A QUANTOS ESTE
DOCUMENTO LEREM

SAUDAÇÃO!

Querendo esta Commissão coramemorar de todas as fôr­
mas um acontecimento unico na historia das nações, como 6 a 
devoluçilo dos trophéos bellicos que a Eepublica Oriental do 
Uruguay conquistou ao exercito paraguayo, em luta leal para 
a qual concorreu com o império do Brazil e a Eepublica Ar­
gentina, sob a denominação de tríplice alliança, devoluçilo 
cuja iniciativa se deve á inspiração elevada e generosa do 
actual Presidente da Eepublica Oriental, Tenente-General 
D. Máximo Santos, fundada no principio civilisador da confra- 
ternidade humana e generosa que deve existir entre os povos 
modernos. Decidiu-se a bordo da canhoneira de guerra oriental 
General Artigas, conductora ao Paraguay desses trophéos o 
da Commissão e escolta de honra que os acompanha, arrojar ás 
aguas do rio Paraná este documento n’uma garrafa lacrada, 
desejando que a onda viva e fugaz do rio americano, o leve a 
costas longínquas, como um exemplo da ideia e princípios que 
movem estes povos livres, viris e generosos.

A  Commissão roga a quem encontrar estas linhas, que 
lhes dê publicidade com promptidão que as circumstancias 
em que fôr achado o permittam, assim o Céo e a Humanidade 
lhe dê o prêmio 1

Dado á bordo da canhoneira General Artigas, a 23 de 
Maio de 1885, aos 34“ de latitude sul.

Uma vez assignado este documento que pediram subscre­
ver também o Sr. Brizuela e o Commandante da canhoneira,



100 A PROPAGANDA NO BRAZIL

para cujo efíeito se llie accrescontou umá nota, enrolou-so cui­
dadosamente dentro de outro papel atando o maço com uma 
cinta dc seda com as côres patrias, foi introduzido em uma 
forte garrafa que havia sido de champagne, fechada e lacr^á1 * * * 5̂ ) 
esta com todo o cuidado, e foi arrojada ao fundo juntamente 
com as munições que haviam de mantel-a em todo tempo em 
absoluta linha perpendicular, e reunidos todos no tombadi­
lho, com dois vivas, um á nossa Patria o outro ao Paraguay, e 
'um tiro de remington, arrojou-se no rasto espumoso que a em­
barcação ia abrindo, entre cujos redemoinhos vimol-a ainda 
gyrar um momento, balancear-se compassadainente a um e a 
outro lado, e logo dcslisar rapidamente aguas abaixo a 
favor da corrente, que por aquellas alturas se calcula a razão 
de tres milhas por hora.

Por muito tempo seguimol-a sobre a superfície limpida 
das aguas, que á distancia cobriam mansamente com o seu es­
pelho brilhante a passagem fugaz que sobre ellas deixava a 
nossa embarcação,  ̂fez desapparecer o lacre roxo que cobria 
a cabeça subtil do nosso correio aquatico.

Assim que os nossos olhos não a distinguiram mais, olha- 
mo-nos sorrindo.

— Onde irá parar ! disse um.
— Quem a encontrará i uccrescentou outro.
— Sahirá ao mar ?

. — Ficará no rio 1
— Encoutral-a-hâo brevemente ?
— Navegará aunos t
Alguém volveu o olhai' para o ponto em que havia dcsap- 

parecido e suspirou. Levava rumo de Montevidéo (1).

(1) Esto documento, foi encontrado dois ou tres mozes depois no 
mosmo rio Paranã, presa a garrafa por umas plantas aquáticos a margem
do uma do suas infinitas ilhas. Um poriodico dc 5 . Nicoldu de los A r .
royos e publicou em suas coluranas, c segundo refero o mesmo, o do­
cumento original o conserva, nquclla redacção, n'um quadro.

Vido : De Patria d Patria  do N icolàs Granada, lis. 115 a 117.



Como nasceu a ideia

it O 10 do Agosto dividiu u França om dous 
partidos, dos quaos, um 0 apegado íi realeza, o o 
outro quer o Republica.

Este,cK/a eatrem a minoria no Estado,nito po­
deis dissimular, é o unico com quo possais contar 
para combater.» — Danton .

Como nasceu a ideia da devolução dos fcrophéos ao Para- 
guay 1 B’ o que vamos explicar resumidamente, como nos 
conta o Sr. Nicolás Granada,membro da commissão Uruguaya, 
como já  vimos.

« Nasceu como, geralmente nascem, todos os pensamen­
tos extraordinários, que encerram um germen de generosidade, 
de nobreza, de fidalguia : n’um rasgo de espontânea inspi­
ração.»

Máximo Santos já  bavia obtido, no anuo anterior, do 
Congresso Nacional o cancellamento da divida de guerra do 
Paraguay, e preoccupado se mostrava em terminar a sua obra 
generosa.

O abatimento em que o Paraguay se encontrava, depois 
da guerra, o preoccupava bastante, e talvez no seu intimo la­
mentasse,"como era natural, aqnelle que fôra o principal cul­
pado, que, tão mal lhe pagára a sua intervenção amiga n’um 
momento tão critico. . .

Possuindo nobreza de caracter invejável a par de um espi­
rito cultivado e generoso, preoccupava-lhe a ideia de que a sua 
obra não estava ainda terminada, faltava mais uma cousa que 
elle mesmo não sabia o que era ; desejava mostrar maior prova 
dejamisa-de e de carinho para com o infeliz'Paraguay, prostrado 
meio das suas rninas, como se uma grande convulsão subter­
rânea tivesse feito em pedaços o grande edifício que esse pro" 
prio Athleta havia construido para, sem o saber,servir-lhe de
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tumulo, debatendo-se, assim, depois, no meio dos escombros, 
entro a vida e a morte!

Elle via que no meio de toda aqnella desgraça, milhares 
de viuvas e orphãs que se viram na miséria, de um dia para 
outro, por assim dizer, lutavam pelasua subsistência miseranda, 
choravam os esposos queridos, os irmãos dedicados e os noivos 
que, para sempre lhe roubaram as balas inimigas ; choravam 
a ausência desses entes idolatrados e, a unica consolação que 
sentiam era : orar por elles e, lembrarem-se que m o r r e r a m  
e m  d e f e z a  d a  PATRiA  1 Todas (1 se resignavam com a sorte, 
sem um gemido ou nm queixume contra o seu paiz, mas revol­
tadas contra os exeroitos invasores. Digo isto por observação 
que fiz, apezar de criança nesse tempo.

Máximo Santos sabia de tudo isso e lastimava em silencio, 
no intimo da sua alma pura, o estado em que chegára uma na­
cionalidade generosa e valente, e que se havia mostrado tão 
amiga de seu paiz.

«No Museu Nacional estavam os trophóos face a face com 
as amostras dos thesouros geologicos Uruguayos, fazendo gru­
po com as bellas riquezas do solo dessa nação.

Diante d’ aquellas velhas armas, anto a couraça perfurada, 
ante aquellas bandeiras esfarrapadas e tintas de sangue a alma 
mais altiva cahia em profunda tristeza, de recordações dolo. 
rosas.

Parecia que alli estava escravisado o espirito de um povo 
altivo e valente

Um dia fallava-so na presença do Sr. Máximo Santos do 
Museu e incidentemente cahiu a conversação sobre ostrophéoB 
paraguayos.

O general se levantou nervosamente da sua cadeira, deu 
uma volta pelo salão e disse como fallando consigo mesmo:

— « Esses trophéos não estão bem ahi, e logo depois de 
pequena pausa accrescentou : o caso é que não sei onde fica­
rão melhor». Não se fallou mais d’isso.

(1) Digo todas porque a populaçSo, depois da guorra, ficou quasi quo 
roduzidn exclusivninonte a mulheres o crianças.
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Pouco tempo depois chagava de Assumpçáo, n’aquella ci­
dade, o Sr. D. José Segundo Decoud, ministro das relações 
exteriores no Paraguay, que ia á Inglaterra em missão es­
pecial do seu Governo.

O Sr. Decoud travou promptàmente amisade intima com o 
General Santos,e este porsua vez, usou, para com elle, das mais 
cordiaes e significativas demonstrações de sympathias e ca­
rinho.

Visitaram ambos alguns estabeleoimentos públicos, e em 
caminho, n’uma dessas occasiões, o Sr. Decoud manifestou-lhe 
desejo de conhecer o Museu e si «não havia difficuldade de 
visital-o mesmo naquello dia.»

— Nenhuma, respondeu-lhe o Sr. Presidente, e ordenou ao 
cocheiro que partisse para esse estabelecimento.

O carro partiu veloz. Conversavam durante o trajecto em 
outras cousas e repentinamente a carruagem parou. Tinham 
chegado ao destino. O General lembrou-se dos trophéos! O Sr. 
Decoud ia apeiar-se quando o General o impediu, dizendo que: 
a hora não era própria; que era melhor deixar para outro dia 
cedo ; que tinha que fazer n’aquclla hora em palacio, não 
podia faltar.

— « E ’ que, General, não se lembra que os dias tenlio-os 
contados na sua bella cidade. Tinha muito prazer em fazer esta 
visita com V. Ex., mas já  que não épossivsl a farei só ; por 
minha causa não desejo que interrompa os seus affazeres.»

— « Não, não ; tenho especial interesse em o visitarmos 
juntos...  Sempre teremos, antes da sua partida, um momento 
para fazel-a.»

— «Como queira, General» . . .E  o carro partiu de novo 
conduzindo o Sr. Decoud á casa do encarregado doa negocios 
do Paraguay e o Sr. Santos á Palacio do Governo. O Sr. Ge­
neral desde aquelle momento resolveu levar á cabo a devolução 
dos tro-'phéos. Dizia elle então, relatando aquella visita :

— « Não posso exprimir a angustia que senti, quando dis- 
pondo-se a sahir o Sr. Decoud, lembrei-me que alli estavam
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expostos, como objectos de curiosidade, as bandeiras parat- 
guayas.

Parecia-me que ia mostrar áquelle homem alguma cousa 
tão intima como sua própria honrada e veneranda mãi expos­
ta aos escárn%s da vergonha publica. Senti pena, rubor, re­
morso, eu sei lá o que senti! E continuou pouco depois:

«Esses trophéos podiam significar para nós uma gloria, 
porém nas condições actuaes de povo & povo, não representam 
sinão uma irritante vaidade posthuma.

« En mo colloco no caso daquelle homem se visitando um 
estabeleoimonto publico qualquer no estrangeiro, meus olhos 
dessem repentinamente sobre as bandeiras do minha Patria, 
postas em exliibiçâo como recordações de victorias, en não sei o 
que faria, porém creio que a dôr que sentiría seria tão profun­
da, quo dominaria talvez a minha razão e seria capaz de arre­
batai as, sem reflectir em mais nada.»

Naquella mesma tarde o Sr. General Santos tinha uma 
conferência com o Sr. Decoud, na qual lhe expunha o pensa­
mento da devolução dos trophéos.

No primeiro momento o Ministro Paraguayo não pôde 
articular uma só palavra ; ficou assim por algum tempo, sem 
saber o que responder. Homem de alta intelligencia e de um 
grande coração, aquella noticia não podia deixar de tocar-lhe 
n’alma e de arrebatar o seu pensamento.

O seu primeiro movimento foi—estender a mão ao Sr. Pre­
sidente e com os olhos rasos de lagrimas murmurou :

— Senhor! . . .
Por muito tempo não pôde dizer mais.
— « Comprehendo e aprecio agora perfeitamente o valor, 

continuou logo que pôde dominar a emoção do primeiro mo­
mento, da sua delicada acção de hoje, não permittindo-me 
visitar o Museu. Se o facto da devolução dessas caras relíquias 
obriga a gratidão eterna da minha Patria para com esta 
Republica, a delicadesa que V. Ex. usou para commigo hoje, 
como homem e como paraguayo cria em meu coração uma
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divida pessoal ante Y . E x ., que não poderei jámais pagal-a 
snfiicientemente. »

Poucos dias depois se trocavam entre os Presidentes do 
Uruguay edo Paraguay o seguinte telegramma:

« Abril 14 de 1885.—O Presidente da Eepublica Oriental 
do Uruguay ao Presidente da Eepublica do Paraguay— 
Assumpçâo.— Grande ó minba satisfação ao levar ao conheci­
mento de V. Ex. que as Hoilradas Gamaras sauccionaram 
por acclamação o projecto de lei enviado por mim, pedindo 
qne fossem devolvidos ao nobre povo paraguayo as bandeiras 
e trophéos da guerra qne um dia poz em vossas mãos a 
sorte das armas.

Yolvem para o lugar onde nasceram esses estandartes que 
tão alto faliam do valor de um povo viril e se o Deus da guerra 
os separou de seu sólo, o carinho de um povo irmão, unido j)or 
laços fortes de amor e amisade os devolve, enviando com elles 
a sua sinceridade e seus respeitos.—M A x im o  S a n t o s . »

Ao mesmo tempo o Sr. Máximo Santos enviava ao encar­
regado dos negooios do Paraguay, em Montevidéo, a seguinte 
nota:

«Montevidéo, Abril 14 de 1885.—Sr. Dr. Juan J. Brizuela, 
Encarregado dos Negooios da Eepublica do Paraguay.—Pre­
sente—Meu estimado amigo : Como terá visto pelos jornaes, 
as Honradas Camaras do meu paiz, resolveram com o elevado 
proposito de sempre, o projecto que enviei relativo, á devo­
lução das armas e trophéos que possuíamos do Paraguay.

Seus honrados membros comprehenderam oomo eu, que 
esses pedaços do coração de um povo guerreiro e generoso 
deveríam volver fi dar sombra ao sólo regado com o sangue de 
martyres, de valentes, que lutaram com um heroísmo digno 
de melhor causa.

De um povo que assim luta se deve esperar tudo, e outro 
povo tão esforçado como elle, não devia guardar, como prenda 
o que mais sagrado tem o soldado: a  s ü a 'b a n d e i e a .

Ao remetter esses trophéos ao Povo Paraguayo, com elles 
vai também o nosso coração, aberto de par empar á uma Bepu-
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blica irmã, com quem nos unem laços tão estreitos e sinceros. 
Se júbilo terão ao recobel-os não 6 menor o meu ao envial-os.

Telegraphei ao meu particular amigo o Sr. general Ca- 
ballero. Pelo ministro dos Eelações Exteriores receberá o 
sénlior todas as communioaçõos á respeito. Sou do Sr. afectuo- 
sissimo amigo A . e S. S.—M á x i m o  S a n t o s . »

« Legação do Paraguay.—Montevidéo, Abril 15 de 1885. 
—Exmo. Sr. Presidente da BepüblicaTenente-GeneralDon Má­
ximo Santos—Estimado Sr. Presidente e amigo :

Tive a subida honra de receber a attenta carta de 
V. Ex. datnda de liontem, na qual se digna communicar-me 
que, por iniciativa de V. Ex. a Honrada Assembléa Geral 
acaba do votar por acclamação o projecto do governo, devol­
vendo á minha Patria os trophéos de guerra bravamente ad­
quiridos pelos orientaes, na cruenta luta que terminou nas 
margens do Aquidaban. Agradecido, senhor, em nome da 
Nação Paragnaya, ao magistrado que tanto faz em favor da 
União dos nacionaes que nunca deveríam lutar, sinão unidos 
por um interesse commum: em prol da liberdade.

Muitos serviços deve á V. Ex. a Nação que represento, 
porém nenhum mais grato do que—o que hoje realiza. As tri- 
coloves baudeiras paraguayas que cahiram das mãos dos va­
lentes nas horas supremas do combate e por valentes reco­
lhidas, ao volver á Patria, ensinarão aos que á sombra delia se 
bateram, que existe outro povo irmão, nobre e heroieo, que 
dá o exemplo ao mundo • de ser o primeiro que espontanea­
mente devolve os trophéos que adquiriu na luta mais gigan­
tesca que registra a historia sul-americana e, ensinarão 
também que, essa bandeira não separará nunca da bicolor 
Orientala. Mais uma vez agradeoido, senhor, e que o fidalgo 
exemplo de V . Ex. encontre imitadores e possa realizar-se o 
dourado sonho da— f r a t e r n i d a d e  a m e r i c a n a .

« Aceite V. Ex. as segnranças do profundo agradeci­
mento e a alta consideração de seu aflectuoso e S. S. — Juan 
J . B r i z u e l a . -
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Fali ando sobre isto o Sr. Nieolás Granado ao general Ca­
ballero, este relatou-lhe por sua vez, o que se passéra em 
palacio ao receber o telegramnia do governo de Montevidéo :

— « Recebemos o telegramma do Sr. general Santos no 
momento em que estavamos em conferência. Meu secretario o 
Sr. Peíía o abriu e m’o passou em silencio.

— « Leia o senhor », lhe disse.
— Não senhor, me respondeu, é o senhor quem deve de 

o lÊr ! Xotei que a sua voz tremia ao dizer-me isto. Tomei o 
papel com curiosidade ; tive presentimento de que se tratava 
de alguma consa fóra do commum. Logo ao ler as primeiras 
palavras, senti uma angustia vivissima ; queria já  ler até a 
ultima palavra de uma só vez, mas me faltava não só a luz aos 
olhos como o proprio ar ; meu coração parecia querer saltar e 
o meu cerebro se achava ainda mais agitado: as lagrimas mais 
puras e doces que até hoje tenha orvalhado os olhos de um 
homem — saltaram de minhas palpebras I

« Não via nado, absolutamente. Passei o telegramma ao 
ministro Gonzalez, sem que me fosse possivel dizer uma só 
palavra. O Sr. Gonzalez era o que estava mais perto de mim. 
Este leu-o apenas com voz intelligivel, depois de um grande 
esforço. Pôde fazer mais do que eu 1

— « Eu, continuou o general Caballero (1), tinha a ca­
beça entre as mios. Quando levantei os olhos, da meditação 
profunda em que se achava o meu espirito, notei que os meus 
companheiros de governo me tinham deixado só.

« O Coronel Duarte, continuou Caballero, homem forte, 
acostumado aaffrontar os revezes da vida, não podendo desta 
vez conter a emoção, se havia retirado; Caüete passeava n’ um 
extremo escuro do salão de recepções, creio que soluçando ; 
Gonzalez não tinha podido conter-se e, com o telegramma na 
mão, agitando-o como se estivesse verdadeiramente agitando 
as nossas velhas bandeiras, annnnciava, por todos os âmbitos 
da Casa do Governo, a boa nova. O pobre Coronel Meza pros-

(1) Atd os leões, como so ví, se dominem pelo coraçllo 1
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trado pelas suas enfermidades, resultantes da guerra, ignorava 
tudo e, conhecendo nós seu caracter e temperamento pro­
fundamente patriótico, não quizemos communicar-lhe nada 
n’aquelle momento. Com esse nosso silenoio soflriamos 
mais do que elle 1

« Poucos instantes depois o referido telegramma era um 
verdadeiro jubiléo, e não tardou para que toda a cidade de 
AssumpçSo se entregasse, como o fez, aos transportes generosos 
do mais vehemente enthusiasmo, a que um povo patriota 
póde entregar-se I»

Aqui terminou o General a sua narrativa singela, mas 
ainda commo vido 1

Foi assim que nasceu a ideia I
Jamais o fluido electrico conduziu, de povo á povo, ma­

nifestação tão grande, tão nobre e tão desinteressada.
Também nunca fio algum terá vibrado com mais fortes 

estrecimentos as palavras de um telegramma, pois que não 
eram tão só os elementos plxysicos dos que animavam n’elle 
a palavra; duas pilhas immensas deveríam, de parte á parte, 
imantar com o seu poder vehemente esse arame sympatliico e 
mysterioso: a generosidade do povo Oriental e a gratidão do 
povo Paraguayo.

Deixamos de descrever a chegada em Assumpção da 
commissão Uruguaya, na canhoneira, General Artigas, con­
duzindo os tropliéos paraguayos. A  nossa penna se julga fraca, 
muito fraca para a fazer, infelizmente. Assim,’por mais esfor­
ços que empregássemos não conseguiriamos, siquer pallida- 
mente registrar o qne houve nesse dia de júbilo, na capital do 
altivo povo paraguayo. Mulheres, crianças todo o povo, emfim, 
tomaram parte nessas festas, hasteando-se por toda a parte a 
bandeira Orientala entrelaçada com a Paraguaya. No momento 
de desembarcar os trophéus via-se homens já  decrépitos mal 
podendo andar, curvados pelo peso dos annos, a chorar !

Não se podia comprehender como ó que n’ um dia de 
festa popular chorasse a maioria dos proprios manifes­
tantes.
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As mulheres paraguayas, n’aquelle dia; pareciam as mais 
enthusiastas, mas tamhem náo puderam conter as lagrimas ao 
ver aquellas velhas bandeiras, enfumaçadas pola polvora e 
manchadas,(Je sangue que lhes representavam entes queridos 
que as deixaram na orphandade e na viuvez !

Triste alegria aquella que experimentára a capital da 
minha Patria ! A  minha pobre mãi e irmã também tomaram 
parte nessa manifestação popular; náo puderam, como os 
mais, resistir em dar curso ás lagrimas. E ’ que a minha velha 
mái também perdera, nessa guerra, o meu pai e tres irmáos, 
cada qual mais dedicado e amoroso.

E ’ indescriptivel aquella alegria douda e aquella 
tristeza immensa, ao mesmo tempo confundindo-se o riso com 
as lagrimas nesse dia de tristonlia . . .  alegria I

O proprio presidente da Republica, general Caballero, o 
homem por excellencia audaz e valente que o Paraguay ido­
latra como uma relíquia—chorava como uma criança !

. .  .Talvez nem elle mesmo pudesse responder — o que se 
passava n’aquelle momento na sua alma de patbiota !



Organisação da Commissão Benjamin 
Constant

Em 1G de Fevereiro de 1899, um grupo de brazileiros re­
publicanos reuniu-se pela primeira vez, na residência do 
8r. Dr. Baul Quedes, á rua 8. Pedro n. 315, com o fim de se 
constituírem em commissão para fazer propaganda, entre os 
brazileiros, em favor da desistência, da parto do Brazil, dos 
gastos de guerra e devolução dos trophéos Paraguayos á esta 
nação.

Não tardou muito para que grande numero de verdadeiros 
republicanos o amigos da união e fraternidade americana se 
congregassem, e assim em poucos dias a Commissão estava 
organisada sob a presidência do mesmo Sr. Dr. Eaul Quedes, 
tendo como companheiros de directoria os Srs.: Eduardo de 
Sá, Augusto Gançalves, Venancio Neiva, Artliur Machado, 
Oscar F. do Nascimento, Crysantho Pinto, H. de Miranda Sá 
e José Cavalcante.

De entre os muitos socios componentes, sabemos também 
que fazem parte delia os illustrados Srs. Dr. Barboza Lima, 
deputado e ex-presidente do Estado de Pernambuco ; Dr. 
Capitão Agostinho E. Gomes de Castro, Dr. Capitlío Tasso 
Fragoso, do Estado Maior de 1* classe do Exercito; Dr. Agli- 
berto Xavier, engenheiro civil; José Bezerra Cavalcanti, Ale­
xandre Theopliilo de Carvalho Leal, Dr. Floriano de Britto, 
Paulino Cruz, mathematico; 2" tenentes de artilharia Eicardo 
Berredo, Antonio Baptista Neiva o Armando Berredo; Fre­
derico Balsells Amanayos, João Francisco E. 8. Bodrigues, 
medico; Theodomiro Penna Teixeira, mathematico e muitos 
outros distinctos republicanos.

Muitos são já  os serviços prestados pela « Commissão 
Benjamin Constant », e aproveitamos o ensejo para agradecer- 
lhe as finezas que tem dispensado aos membros do « Centro 
Paraguayo», desta capital.
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O primeiro artigo que a Commissão lauçou á, publicidade 
foi um Appello aos Republicanos Brazileiros pol’ O Paiz de 20 
de Fevereiro de 1899, concebido nos seguintes termos:

CONCIDADÃOS.

A  próxima vinda á nossa Republica do enviado extraor­
dinário da Republica do Paraguay para tratar junto ao nosso 
governo da annullação da divida de guerra, impõe-nos, a todos 
os republicanos brazileiros, o civico dever de, recebendo-o 
com todas as demonstrações da sympathia que a sua heróica 
Patria nos desperta, esforçaram-nos para que em tão oppor- 
tuna occasião seja realisado um dos mais grandiosos votos que 
animou a alma intemerata do egregio fundador da Republica 
Brazileira.

De facto, Benjamin Constant, esposando o voto do Apos- 
tolado Positivista do Brazil, inspirado pelo mais puro senti­
mento de fraternidade universal, projectou com a annullação 
da divida fazer a entrega solemne á, Nação Paraguaya dos glo­
riosos tropkóos que a sorte das armas fez caliir em mãos brazi- 
leiras. Tão alevantada quanto urgente reparação deixon, 
porém, de ser realisada, porque a morte privou a nossa Repu­
blica daquelle que para todos nós é a personificação suprema 
da patria republicana.

A  morte, porém, privando-nos unicamente dos serviços 
objectivos do benemerito patriota, adiou apenas a realisação 
desse tão sagrado voto, e é por isso que, firmemente compe­
netrados do que nos ensina o Santo Philosopko, os vivos são 
sempre e cada vez mais governados pelos mortos, nós, que nos 
sentimos impulsados pelos mesmos generosos sentimentos de 
Benjamin Constant, espontaneamente nos congregamos em 
torno da sua veneranda imagem, formando uma commissão 
civica, com o fim de promover entre governantes e governados 
os meios de demonstrarmos ao cidadão paraguayo, e, portanto, 
A s u a  v a l o e o s a  p a t r i a , que os ropuplicanos brazileiros amal­
diçoam um passado de lutas, só vendo na Republica do Para­
guay uma das mais dignas irmãs da sua Republica, criminosa-
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mento sacrificada até o extermínio pelos erros e pelas paixões 
de uma política sem ideaes, qual foi a política monarehica em 
nossa Patria.

E para que possamos realisar semelhante proposito que 
synthetisa o sentimento nacional, fazemos o presente appello, 
certos de que o attendereis com uma contribuição qualquer, 
que vos é reclamada pelo vosso dever de patriota e de homem.

Capital Federal, 19 de Fevereiro de 1899, 11° anno da 
Eepublica.— Raul Guedes, presidente, rua de S. Pedro n. 315. 
—Eduardo de Sá.—Augusto Gonçalves.— Venancio ■ Noiva.— 
Arthur Machado.— Oscar F. do Nasoimento,— Ohrysantho Pinto. 
—E . de Miranda Sá.—José Oavalcante.

Mensagem ao presiflente da R epnlca do Paragnay, Dr. Emílio t o a i
Sr . p r e s i d e n t e  N o meio dos preparativos de recepção 

íeBtiva que o verdadeiro espirito republicano nos impõe para 
com o sympathico enviado paraguayo junto ao nosso governo, o 
Sr. Dr. Fernando Iturburu, vimos trazer, por vosso digno e 
honroso intormedio, ao heroico povo irmão, cujos destinos vos 
estão confiados, as manifestações sinceras dos nossos mais pro­
fundos e ternos affectos. Inspirados em uma doutrina cujas 
luzes são superiores ás aberrações quaesquer, políticas ou reli­
giosas, moraes ou sociaes, aproveitamos esta grata opportuni- 
dade para patentear, especialmente aos nossos irmãos para- 
guayos, a natureza dos sentimentos e das disposições que em 
nós, os verdadeiros republicanos brazileiros, desperta a recor­
dação dolorosa de um lutuoso e sanguinolento passado.

Sr. Presidente.—Apenas uma geração é decorrida sobre 
um dos maiores crimes do nosso continente, e já  o juizo sobe­
rano da Historia apurou as tremendas responsabilidades dessa 
tragédia sem nome.

Atirando-nos a essa guerra monstruosa que determinou o 
dolorosissimo extermínio da vossa nobre e gloriosa patria, ^  
o: pedantocrata coroado que por espaço de meio século cor­
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rompeu e embruteceu o nosso paiz, e os máus governos que o 
secundaram nessa obra de verdadeiro vandalismo social tor­
naram-se os principaes cúmplices dessa orgia militar.

Tal é, Sr. Presidente, o critério decisivo com que será, ju l­
gada a guerra do Paraguay por todo homem honesto e esclare­
cido, atravóz dos sophismas das paixões as mais extremas. E 
tal será a irrevogável reprovação lançada sobre o triste governo 
que a provocou sob o cynico pretexto ãe libertar os vossos com­
patriotas do jugo ãe uma pretendida tyrannia.

Nessas condições, a sã política republicana, cujo pro- 
gramma integral aceitamos por amor e por convicção, nos 
impõe deveres inilludiveis para com a nobre e intrépida patria 
do venerai Erancia.

Surgida do advento da nossa situação republicana e ple­
namente assentada por Benjamin Constant, o magnanimo 
fundador da Eepublica Brazileira, essa tocante solicitude in­
ternacional consiste em reparar, tanto quanto possível, os 
extravios estupendos da política imperial no Paraguay.

Annullação da divida de guerra imposta á vossa heróica 
Patria p e l o s  p r o f a n a d o r e s  d o  s e u  s o l o , o restituição dos 
trophéos disputados aos seusinexcediveisdefensores, taes são,' 
Sr. Presidente, os votos solemnes e sinceros da parte avançada 
do nosso paiz, em relação ao vosso.

Não nos surprehendein, e muito menos nos atemorisam, 
os protestos que por ventura possam surgir algures contra tão 
nobres e alevantados intuitos. No meio de uma anareliia tão 
profundamente desmoralisadora, como a que atravessa a nossa 
época, inteiramente destituída de sentimentos eprincípios, bem 
pequeno é o numero daquelles que aceitam o verdadeiro ponto 
de vista humano como suprema regra de conducta.

Tão pouco nos deixamos illudir ácerca da época em que 
possa ter lugar semelhante aspiração.

Mas o que é facto, e altamente inconcusso, é que, para 
eterna honra de nossa Patria, já  ella se tornou o estandarte de 
nm partido que cresce todos os dias e que tem disputado ele-

8
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montos em todas as classes da nossa sociedade. A sua reali- 
sação reduz-se, pois, a uma móra questão de tempo som 
neulium óbice serio ou importante.

Órgãos desse nobre xiartido que se ramifica por todos os 
pontos do nosso vastíssimo território — carinhoso herdeiro do 
sagrado patrimônio moral e político do Grande Benjamin 
Constant — vimos trazer aos nossos irmãos paraguayos a alta 
o solemne expressão das nossas sympathias republicanas.

Dizei-lhes, Snr. Presidente, que entre nós os brazileiros 
crescem e se consolidam, cada vez mais, o enthusiasrao e a 
estima pelo pequeno povo que no conjunto da Historia offerece 
o edificante, consolador o perduravel exemplo de uma das 
mais formidáveis e justas defesas nacionaes.

Fazei-lhes sentir que, ha dezoito annos começou para o 
Brazil como que uma nova éra, de fecunda regeneração moral 
e social, em virtude da qual se firmam irrevogavelmente em 
nosso seio essas abençoadas disposições do confraternisação 
humana e de justiça social.

Dizei-lhcs ainda, que esta cavalheiresca estima, inteira­
mente alheia a uma vaga e esteril philanthropia, 6 o resultado 
de uma convicção tão nobre quanto inabalavel. O heroico 
Paraguay, Snr. presidente, nos merece como Eepublica irmã 
o como victima gloriosa e desgraçada de uma torpe polilica impe­
rial que a mais deplorável das fatalidades sociaes impoz á 
nossa infeliz Pátria.

Contemplando atterrorisados esse pungente quadro de 
cinco annos do luta fratricida o encarniçada, a nossa admiração 
filial pelos lieróes brazileiros ó inseparável da que nos me­
recem os bravos e temerários paraguayos, uruguayos o ar­
gentinos.

A  Eepublica Brazileira só aguarda o urgentíssimo advento 
do contiuuador de seu egrogio fundador para reparar, tanto 
quanto possível,' os c r i m e s  d e  s e u  f ú n e b r e  p a s s a d o  i m p e - 
r i a i .i s t a , para com a nobre e altiva Eepublicn Paraguaya.

Taos são, Snr. Presidente, os sentimentos qne animam a 
élite dos republicanos brazileiros, em suas disposições alie-
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ctuosas para com os seus irmlos paraguayos, e dos quaes, 
como legítimos orglos, temos a lionra de vos constituir o digno 
o generoso interprete, como autoridade suprema, que sois, do 
nobre povo que nol-os desperta tio  profunda e ternamente.

Que este brado sonoro do nosso fraternal amor affeete 
especialmente íl porçlo da Patria Paraguaya, emocionando os 
corações das nossas excelsas mlis, esposas e filhos.

Taes slo, cidadlo presidente Dr. Emilio Aceval, os pro­
testos finaes dos vossos correligionários e amigos agradecidos.

Eio de Janeiro, 7 de Março de 1899, 11? da Republica. — 
Pela Commisslo Benjamin Constant, R a u l  d o  N a s c im e n t o  
Q u e d e s , presidente.»

Mensagem flirigida ao Sr. Presidente da Republica Argentina, 
o Sr. General Jnlio Roca

« O tempo necessário para o decisivo julgamento da luta 
que o império do Brazil, alliado ás Republicas Argentina e 
do Uruguay, sustentou contra a Republica do Paraguay, está 
felizmente decorrido ; a doutrina a cuja luz esta dolorosa luta 
deve ser examinada, elaborada pelo mais extraordinário dos 
homens e já  por muitos aceita em todo o planeta, apresen­
ta-nos nitidamente o critério supremo que, unico, permitte a 
sua justa apreciaçlo.

N lo é, pois, baseando-nos em elementos ainda exaltados 
pelas paixões que tudo desvirtuam; nlo 6 julgando-a com a 
nossa razlo individual, tio  sujeita a nos conduzir ao erro, 
mesmo quando nos esforçamos por evital-o, que a nossa iutel- 
ligencia e o nosso sentimento só encontram maldições para o 
desastrado desfecho a que a nullidade política unida ao 
egoismo dynastico arrastaram nossa Patria, mas com ardentes 
sympathias para a naçlo heróica, que, lutando desesperada- 
mento a t e ’ q u a s i  s e u  t o t a l  e x t e r m í n i o , deu nesta luta 
desigual todas as provas do mais entranhado valor civico, do 
mais abnegado sentimento de dignidade patria.

Sem convicções, portanto, além das que se originam de 
uma apreciaçlo positiva, isto é, inspirada nos mais altos in­
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teresses humanos, nós não tememos ser acoimados de máus 
brazileiros pelos conceitos que emittirmos ácerca do m o n s ­
t r u o s o  CRIME QUE PESA SOBRE O GOVERNO MONARCHICO DE 
n o s s a  P a t r i a , como desprezamos condoídos os doestos dos 
incapazes de sentir as sublimidades de uma religião qualquer, 
porque jamais poderão soiTrer regulação alguma a não ser a 
que lbes fôr imposta pela brutalidade da força material.

Patriotas e crentes, como nós somos, eis as duas quali­
dades indispensáveis para a aceitação do nosso modo de 
apreciar esta infeliz guerra e também do nosso actual proce­
dimento.

Patriotas, amando o Brazil republicano, até o sacrifício, 
mas inteiramonte libertados das mesquinharias do pseudo 
amor proprio nacional, nós queremos que a grande Patria 
Brazileira, purificada pelo idéal republicano, se eleve da mal­
dita situação a que a fez baixar o império, mostrando por uma 
política constantemente subordinada íi moral, a assimilbação 
completa do lemma inscripto na sua bella, expressiva quanto 
já  gloriosa bandeira. Crentes de uma religião que só ha do 
dominar pela expontânea aceitação das almas sãs, amando a 
nossa fé com um euthusiasmo inquebrantavel, pois que só ella 
permitte a terminação da anarehia social; nós queremos, 
como ella nos ensina, que a felicidade humana seja uma rea­
lidade e que, portanto, todos os homens se concertem num 
mesmo generoso esforço que os leve a tão urgente situação.

Impulsados, pois, por estes sentimentos, amparados por 
estas convicções, é que nós republicanos sociocratas, ha muito 
esclarecidos sobre as causas reaes que conduziram as tres nações 
alliaãas a combater a valorosa Republica Paraguaya, aprovei­
tando uma feliz opportunidade, vimos appcllar para o senti­
mento cavalheiresco dos cidadãos argentinos, exlibrtaudo-os 
fraternalmente aqui, como outr’ora, sob os alarmas do seu 
governo alliaram-se aos nossos oompatriotas para cruelmento 
exterminarem o Paraguay, hoje, que os santos preceitos da 
religião linmana já  modificaram grande parte das boas almas 
do continente sul colombiano, ouvindo não mais os rebates de
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uma minoria acanhada e egoista, mas a voz poderosa o eterna 
da Humanidade, a nós se congreguem na obra de justiça, o de 
amor, qual é da reparaçito que cumpre-nos levar á nação sa­
crificada pela criminosa luta em que, se maior reponsabili- 
dade cabe ao governo imperial, nilo pequena pesa sobre o 
então governo da Eepublica Argentina.

Se na verdade, como diz o digno apostolo da Humanidade, 
cidadão R. Teixeira Mendes, no precioso trabalho ácerca da 
vida e da obra do fundador da Republica Brazileira, trabalho 
em qne buscamos conhecimentos e autoridades para as nossas 
asserções : «Julgando os factos a vista dos documentos ojjlciaes 
e sem prevenções de amor proprio. nacional; ninguém pôde desco­
nhecer que sejam quaes forem os erros, crimes justamente impu- 
tavci8 a Lopoz, fo i o governo do ex-imperador quem determinou 
a luta pela sua altitude para com a Repuhlica Oriental», nos con­
vencemos que ao governo do Brazil recáe amaior culpa; vemos 
também, como diz o mesmo fiel discípulo de Augusto Conte, 
notando o facto do governo brazileiro enviar o seu ultimatum 
ao governo de Montevidóo, depois de se ter assegurado do as­
sentimento do governo argentino á política imperial, q u e ... 
« a acquieseneia dada pelo General Mitre a essa política consti­
tuiu um gravíssimo erro, porqxie ê bem provável que uma oposi­
ção generosa de Buenos Agres tivesse feito a nossa diplomacia 
tomar um curso differente. »

Nenhum outro facto 6 necessarario invocar, pois para de­
monstrarmos que aos cidadãos argentinos cumpre, como a nós, 
esforçarem-se para, quanto antes, sejam reparados os erros e 
crimes poli ticos dos que, illudindo o patriotismo, a dedicação, 
o heroísmo dos argentinos, nruguayos e brazileiros, tornando- 
os victimas dos secretos manejos da sua política envilecida, 
atiraram os contra irmãos igualmente patriotas, dedicados, e 
heroicos, fazendo-os crer que vingavam uma affronta nacional, 
quando não serviam senão a vaidade, ao orgulho, á cubiça de 
chefes muito abaixo das funcções sociaes de que, em má hora, 
se achavam investidos.

Republicanos argentinos !
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A idéia só de semelhante sacrifício impõe-nos o dever de 
proclamar que em nós, patriotas, em nós que somos povo, em 
nós que só empunharemos armas movidaspelo bem da Humani­
dade, não recáe a culpa de tão doloroso crime ! . . .

Ao contrario, em nós pesa a responsabilidade de reabilitar 
a memória de todos esses heróes, instrumentos lamentáveis de 
políticos desorientados, deixando ás gerações futuras a prova 
de que mais felizez do que elles, porquanto já  esclarecidos, 
amaldiçoamos este passado do horrores e, firmemente traba­
lhando para apagar seus dolorosos vestígios, continuámos a mis­
são que elles—infelizes! — julgaram realizar, defendendo nos­
sas Patrias, não do pretendidos insultos, mas dos merecidos sti- 
gmas com que os nossos posteros hão de feril-os pela attitude 
da maioria dos nossos correligionários, como se o sentimento 
republicano não clamasse dentro de cada um de nós qual o de­
ver que temos a cumprir !

Que republicano emancipado das revolucionarias prati­
cas democráticas, tão perniciosas á ordem e ao progresso so- 
ciaes como a teimosia na retrogradação monarchica, não sente 
iustantomeuto o sagrado dever do reparar o que hoje encara­
mos como um crime da passada política sul-colombiana, do pa­
tentear á nobre Patria Paraguaya os sentimentos de apreço, de 
sympathia, do fraternidade que nos animam e, portanto, pas­
sando das aspirações á realidade, como resumo deste sincero 
protesto com a anuulução da divida de guerra, divida que não 
exiBte porque nós a amaldiçoamos, porque somos nós os pri­
meiros devedores do Paraguay, devedores dos mais fracos 
sentimentos de nobreza, de generosidade, de amor..., restituir- 
lhe com toda a solemnidade os gloriosos trophéos que em nos­
sas mãos attestam eloquentemente a morte gloriosa daquelles 
a quem foram confiados!...

Unamos-nos, pois, republicanos argentinos, e imitando o 
nobre exemplo da Eepublica do Uruguay que, maiz generosa 
do que nós, já  fez a entrega das preciosas relíquias, façamos 
sauta-cruzada que ha de mover os nossos governos a cumprir 
também os seus deveres de governos republicanos.
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Façámos agora a verdadeira alliança, resuscitemos para 

lioura das nossas Republicas, não a triplico alliança de outr’ - 
ora, falsa alliança como a historia nos attesta, mas a triplico 
alliança da paz, tríplice alliança do amor, e levemos desfral­
dados, entre as bandeiras de nossas Patrias, estes tropliéos 
santificados pelo sacrifício, estes que nos emocionam como se 
nossos fossem, porque nos ovocam as sconas horrorosas em que 
tão desgraçadameute predominamos.

Levemol-os, cidadãos argentinos !...
E os que forem de nossa Patria, já  pelo braço poderoso e 

patriótico do glorioso Francia emancipados da realeza, irão 
descridos também da theologia, pois que um templo catliolico 
os guarda ainda como reliquias queridas de feitos glorio­
sos!...

Elles levarão ainda aos nossos irmãos paraguayos mais 
uma prova eonsoladora de que, do lacto, raiou para Humani­
dade uma época de verdadeira fraternisação, sem Deus e som 
rei, divida á prodigiosa elaboração daquelle que,incorporando 
toda a evolução humana, inspirado pela mais santa de todas 
as mulheres, teve a ventura incomparável de ligar u’ uma mes­
ma communhão de amor todos os benemeritos da humani­
dade.

E, inestimável gloria, mais feliz do que nossas patrias, a 
Republica do Paraguay vê no «Quadro concerto da preparação 
humana» ou .Calendário Positivista», por elle orgauisado, o 
nome do seu grande libertador o glorioso Francia, junto dos 
nomes de Washington, Toussaint, Louverture, Jeíferson, Bolí­
var o outros typos venerandos, na semaua presidida por Crom- 
well, ultima do mez que commemora a politica moderna, syn- 
thetisada no vulto do grande Frederico !

Levemol-os, patriotas argentinos, e que as filhas, as espo­
sas,as irmãs daquellos que os cobriram com seus valorososfei- 
tos, beijemos saudosamente em falta dos entes queridos que 
por elles se sacrificaram e na mesma cffusão do amor encarem, 
então, depois de tantos anuos, as bandeiras alliadas que desta 
vez, recebidas como baudeiras de verdadeiros ii mãos, não mais
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lhos levarão a viuvez, a orphandade, a guerra, o esterminio 
cruel, mas a segurança inteira do esquecimento das faltas com- 
muns,a demonstração completada nossa sincera dôr pelos cri­
mes dos nossos passados governantes, a prova decisiva da 
confiante reciprocidade dos nossos eternos aífectos !...

E assim, a eBsa tríplice alliança santificada pelo amor da 
Humanidade as sombras heróicas dos patriotas sacrificados, 
argentinos e uruguayos, paragnayos e brazileiros vi rio ensinar 
aos nossos governantes presentes o fnturos,qne a posteridade 6 
inexorável nos sens julgamentos, e a nós, como devemos nos 
dedicar ató o sacrifício, quer obtenhamos a victoria, quer se­
jamos vencidos, pelo que reputamos hoje o nosso mais urgente 
dever: melhorarmo-nos individualmente e prepararmos o má­
ximo concurso ã obra da regeneração eommum!...

Capital Federal, 8 do Março de 1899, 11° da Republica 
Brazileira—Pola Commissão, Benjamin Constant, o presidente, 
Raul do Nascimento Guedes.

Mensagem eniereçaia ao presidente fla Repntilica pela commissão 
Benjamin Constant

« Cidadão Manoel Ferraz de Campos Salles, presidente 
da Republica dos Estados Unidos do Brazil. — Concidadão. 
Animados pelas vossas inequívocas declarações, ousamos fazer 
um appello á vossa fé republicana, para que vos empenheis 
decisivamento na obra meritória do relevameuto da divida do 
Paraguay e entrega dos trophéos arrebatados a este tão pe­
queno, quão heroico povo. Qunsi trinta annos são decorridos 
depo>s que as forças alliadas de Uruguay, Argentina e Brazil 
abandonaram, juncando de cadaveres, o sólo paraguayo, em 
que antes estanciara nma população laboriosa, prospera e 
feliz. Jámais se vira em terras americanas o espectáculo, im­
perdoável para a posteridade, de tres nações fortes em con- 
taoto directo com as avançadas da civilisação, atirarem-seNota . — Os gryphos suo nossos.
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desvairadas e sanguisedentas sobre nm pequeno paiz, mal 
entrado no convívio humano e apertarem-n’ o em o ciroulo es­
treito e intransponível de suas legiOes guerreiras.

Examinado, embora á distancia de tantos annos, já  es­
maecido pelo perpassar dos tempos, ainda se nos afigura fú­
nebre o quadro. De envolta com a contemplação da vasta 
carnificina, ouvimos os lamentos aDgustiosos das victimas de 
ambos os contendores. Quem de nós póde julgar-se hoje insen­
sível a essa reciproca destruição!

Quem não sentir-se ha atado áquelles moribundos, de 
perto ou de longe, pelos laços indissolúveis do parentesco ou 
da amisade?! Despertados pela recordação de um episodio 
sem pavallelo na historia dos povos americanos, somos obri­
gados a indagar das causas da crúa peleja, que tão sinistra­
mente ensanguentou o nosso continente. Sóbe então de ponto a 
nossa magua com a investigação histórica. Tudo quanto de 
certo se nos oíferece ao exame, os mais inconcussos e inso- 
phismaveis documentos geram em nosso espirito a inabalavel 
convicção de que, se outra tivesse sido a política da mo- 
narchia brazileira nas nações ribeirinhas do Prata e outros os 
sentimentos philantropicos do ultimo monarcha; se em vez de 
intervenções apparentemento amistosas, encobrindo o intento 
perverso de transformar cada nação platina em outras tantas 
monarchias, nos houvesse inspirado sentimentos verdadeira­
mente fraternos, consolidados por frequentes e inevitáveis 
contactos, a esta hora quatro povos não chorariam simulta­
neamente o sacrifício dispensável de milhares de seus mais 
corajosos e dedicados filhos.

Posse D. Pedro II o monarcha philosopho, que seus thu- 
riferarios se comprazem em pintar, e nem Lopez houvera at- 
tingido áquella grande desconfiança que caracterisava as suas 
relações com o império, nem a guerra estalaria entre os dois 
paizes.

Antes mesmo da crise decisiva, teria sido possível ao mo­
narcha brazileiro, assumindo a mesma digna attitude que 
havia pouco tivera para comnosco a poderosa Inglaterra, ap-
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pellar para o arbitramento, em vez de confiar As armas a so­
lução da contenda. Nada disso, porém, foi tentado.

O mouarclia, impellido por indiscutivel vaidade, deixou 
que a nossa politioa de intervenção no Uuruguay, aliás sob 
futeis protestos, precipitasse aeceleradamonte os aconteoi- 
mentos, o o resultado foi vermo-nos, nós, povo fadado para 
servir de garantia á paz e á prosperidade dos pequenos paizes 
da America do Sul, capitaneando as coliortes, que deviam an- 
niquilar por dilatado tempo a nação paraguaya.

O que foi esta peleja etn terreuo baldo de cultura, ca­
prichoso na sua topographia e totalmeute desconhecido — 
sabem-no bem os povos da tríplice alliança.

Nem o Brazil, nem os seus alliados estavam appaielhados 
para a campanha. O pequeno exercito brazileiro mal pôde 
servir de núcleo á população civil, que enthusiasticameute 
empunhou armas, auciosa por desaífrontar a honra nacional, 
resolutainonte disposta a comprar com o sacrifício extremo da 
vida a defesa do sólo pátrio.

Nada mais bcllo que esto levante provocado com o simples 
nppello aos bons sentimentos humanos!!

Nada mais commovente que esta interminável corrente 
emigratoria para as regiões inhospitas do Paraguay, onde todos 
os brazileiros sò sentiam miraculosamente presos pelos ar­
roubos de uma mesma paixão!! Mas, que acabrunhadora tris­
teza uão nos invado o coração, ao lembrarmo-nos desta phase 
da vida nacional! !

Convencidos, como estamos, do que a grande massa 6 
sempre dirigida por uma pequena minoria, não receiamos do 
lançar a responsabilidade do desbarato da actividade labo­
riosa de nossos pais e de nossos avós ; da desventura que se 
abrigou em nossos lares, sobre quantos, em situação de con- 
jurar o perigo, foram mais attontos á vaidade pessoal ou aos 
iuterossos da dyuastia reinante, que aos verdadeiros reclamos 
da civilisação bruzileira. São passados qtiasi trinta auuos de­
pois que findou a lugubre jornada, Parece-nos- pois, já  estarem
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sufficientomente cicatrizadas todas as feridas, amortecidas 
todas as paixões, anniquilados todos os preconceitos.

Nenhum odio póde perdurar contra um desventurado 
povo, victima apenas do seus proprios sentimentos, corajoso, 
dcsmesuiadamente grande na resistência que offerecen a tres 
poderosos inimigos de então, e que elle enfrentou por vezes 
descalço e semi-nú. Cumpre-nos, portanto, estender-lhe hoje 
fraternalmente a mão, destruindo, os derradeiros vestígios do 
drama sanguinolonto e pedir-lhe veja nas lagrimas com que 
choramos os nossos bravos e immorredouros antepassados é 
lamentamos um erro commum o melhor penhor da nossa since­
ridade.

Cidadão Presidente.—Não terá, certo, escapado ao vosso 
exame a situação excepcionalmente delicada em que se en­
contram os differentes povos. Em vossa ultima excursão ao 
velho continente vistes porventura todos os symptomas da 
deplorável ausência do uma doutrina commum, capaz de 
alcançar, atravéz das intclligencias e dos corações, a tranquil- 
lidade indispensável ao surto da vida,

Deveria ter-vos causado funda impressão a existência 
destes governos apoiados em fortes organisações militares tão 
propicias á garantia da jiaz interna, quão á continua ameaça 
das relações internacionaes. A Europa apresenta na actuali- 
dade o aterrador aspecto do uma praça de guerra, escrupulo- 
samente apparelhada para fazer face a prolongado sitio. Cada 
nação nutre as maiores desconfianças em relação ás restantes ; 
vive em contínuos sobresaltos, lobrigaudo no dia de amanhã o 
inicio da conflagração geral. No meio da anarchia em que os 
povos se debatem, mais do que nunca se faz notada a falta de 
uma crença unanime, enlaçando na mesma fé homens e mulhe­
res, velhos e crianças ; capaz de impôr-se aos chefes tompo- 
raes : de dirimir, como nos áureos tempos do catholicismo, 
pelo só prestigio espiritual, as dissenções naturalmente des­
pertadas por uma política sem dignos ideaes.

Que homem do coração não seulirá nitidamente o caracter 
transitório e momentâneo desta phase o a necessidade do sua
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dedicada cooperação para a melhoria do meio social, em que 
se agitaram no futuro os seus mais estremecidos descendentes T 
Que homem de coração não comprehenderá ser impossivel o 
prolongamento desta indescriptivel anarcliia, que torna o pe­
queno planeta, sobre que somos eternamente arrebatados no 
espaço, não uma encantadora estancia, mas o scenario obri­
gado da nossa destruição e aniquilamento recíprocos 1 A  ver­
dade, entretanto, 6 que de ha muito o surto espontâneo da 
uossa actividade nos incompatibilisou com a vida guerreira o 
que, em contraste decisivo com os respectivos governos, os 
povos gravitam uns para os outros, pediudo á fraternidade a 
primeira base para uma existência dignamente preenchida. 
Sem esta mesma fraternidade fôra impossivel a propagaçilo e 
consequente victoria da crença destinada a estabelecer deíini- 
tivamente a concordia no seio da especie humana.

Está, pois, naturalmento traçada a liuha de proceder, não 
só dos chefes temporaes, senão de todos os homens; «assegu­
rar a paz no planeta mediante a perfeita fraternidade entre 
os povos». Ora, isto só será possível atravez de uma politica 
internacional francamente sincera e leal; quando já  não existir 
em duas nações o minirno signo das luctas, que a desuniam 
outriora.

Bastaria amanhã a restituição á França da Alsacia e da 
Lorena, bem como dos trophéos allemães da guerra de 1870, 
para que, não só a própria França, mas toda a Humanidade, 
respirasse a longos haustos a nova e enebriante atmosphera 
de fraternidade.

Cidadão presidente.—A ’ America parece reservar o fu­
turo uma importantíssima missão. Caber-lhe-ha porventura a 
funcção de freio á completa expansão da cobiçae da ambição 
européa. Fóra outra a nossa situação presente, formasse o 
continente de Colombo um todo o homogeneo, orientado pelos 
mesmos ideaes e pelas mesmas esperanças e jápoderiamos ter 
contido a velha Europa na sua faina de civilisar a ferro e fogo 
os povos imbelles da África, Asia e Oceania.
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Cada chefe de estado americano deve, pois, ter perenne- 
mente om mira, como o mais alevantado programma de gover­
no, a união effectiva e sincera de todas as populaçães deste 
lado do Atlântico, que só ella permittirá a mauutençüo da ver­
dadeira paz e nesta se resume a mais energica necessidade do 
presente. Convencidos de que estes são os vossos sentimentos 
pessoaes e que vossa alma vibra neste particular, synclironi- 
camente com a alma immaculada de Benjamin Constant, cujo 
suave perfume pudestes aspirar de perto, ousamos pedir vos 
que ponhais o vosso prestigio, publico e privado, ao serviço 
da ideia da annullaçãoda divida do Paraguay e restituição 
dos trophóos de guerra que lhe pertencem. Fazendo-vos este 
appello, não murmuramos siquer uma censura aos nossos com­
patriotas victimas da guerra.

Nutrimos a admiração e respeito pela dedicação, não só 
de nossos pais e avós, enjos nomes a historia gloriosamente re­
gistra, como pela graude massa de marinheiros e soldados 
mortos anonymamente nos banhados paraguayos, e cujos ca­
dáveres assignalaram a via dolorosa que percorremos até 
Aquidaban.- Posto de ha muito tenhamos sido precedidos pola 
sympathica republica do Uruguay, destruamos por nossa vez 
os últimos vestígios de resentimentos entre o Brazil e o Para­
guay, na convicção intima de que é tão digna e generosa 
a ideia que esposamos, que a apoiariam os nossos proprios, ve­
neráveis e saudosos mortos, se lhes fôra dado animar-nos com 
os seus applausos.

Esperamos, pois, cidadão presidente, que vós dirijais em 
breve ao poder legislativo, solicitando-lhe a votação de uma 
lei om que se consignem as medidas apontadas. Do mesmo 
modo que o presidente Máximo Santos á assembléa Uruguay a 
que já  no anno anterior annullara a divida paraguaya, podeis 
dizer-lhes:

« Os trophéos ãe gueroa, arrancados das mãos dos herdes 
moribundos, cujos semblantes reflectiam, em vez ãe rancor e oãio 
ao irmão vencedor, a consciência do dever, imposto pela fatali­
dade—esses trophéos não acham collocação possível cm nossos
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museus e devem ser devolvidos ao nobre povo, que os sustentou 
com immarces8ivel gloria até na hora suprema de sua agonia».

Pela commiasíio Benjamin Gonstant, R aul Guedes, pre­
sidente (1).

(1) Publicada ua parlo editorial d’0  Pais do 14 do Abril do lb99.



Manifestação popular em Assumpção

EM HONEA DO BEAZIL E D A EEEUBLICA AEGENTINA

NA LEGAÇÍO BRAZILEIKA

Damos abaixo o discurso que, por occasiüo da grande 
manifestação feita em 19 do mez de Março de 1899 em As- 
sumpção, íl Nação Brazileira, representada pelo Sr. ministro 
Dr. Itiberé da Cunha, foi proferido pelo Dr. Braz Qaray, di- 
rector de La Prensa.

Nessa manifestação concorreu o que ha de mais distincto 
na sociedade paraguaya, em numero superior a 5.000 pes­
soas.

Na Logação Brazileira aguardavam os manifestantes os 
representantes dos Estados Unidos da America, da Eepublioa 
Oriental e numero crescido da colonia brazileira.

O original do discurso acha-se no Centro Paraguayo, desta 
capital, para os que desejarem confrontal-o á traducção 
abaixo:

« Sr. ministro.—O povo paraguayo e a digna e generosa 
colonia estrangeira, que nesta terra encontrou carinhosa hos­
pitalidade e a retribuo, identificando-se comnosco, comparti­
lhando dos nossos sentimentos, ficaram commovidos profun­
damente pelas manifestações de amisado que em vossa patria 
acabam de fazer ã nossa é o que vimos expressar, para que 
vos digneis communicar ao vosso governo, para que o nobre 
povo brazileiro saiba a affectnosa amisade que ao Paraguay 
inspira o Brazil e o reconhecimento immorredouro e sem li­
mites que em nossos peitos despertou a magnanima condueta, 
dos que, mostrando eloquente exemplo da classica fidalguia 
brazileira, apregôam com nobre enthusiasmo a idda de de­
volver ao Paraguay os trophéos e a condemnação da divida da
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terrível guerra, que durante mais de cinco annos em que se 
destruiram quatro nações irmãs n’uma luta que jámais houve 
igual na historia do continente americano, pelo seu encarni- 
çamento e o heroísmo admiravel nos tenazes combatentes.

Não são novos para nós, Sr. ministro, os sentimentos que 
a respeito do Paraguay voltaram a se revelar agora, mais uma 
vez no Brazil, dando lugar a esta manifestação solemne e pu­
blica também de nossa parte.

A  amisade estreita e sincera que uue os dois povos bra- 
zileiro e paraguayo e que só em occasiões rarissimas e lamen­
tadas verdadeiramente foi perturbada, é antiga e tão antiga 
como o nascimento de ambas as nacionalidades na vida inde­
pendente ; robusteceu-se a despeito de largas questões terri- 
toriaos, a despeito das difficuldades inherentes a todo o de- 
lineamento das fronteiras, com o correr do tempo que ia 
assignalaudo com positivas provas a lealdade do affecto com 
que as duas nações se declaravam.

Abundam nella a nossa historia, que apezar de certa pa­
gina tristíssima, motivada por isso deixava no animo de 
quem a ler grata e carinhosa impressão no que diz respeito 
á vossa Patria.

O primeiro governo estrangeiro que reconheceu expres- 
samente e sem reservas a independencia do Paraguay e lhe 
enviou representantes diplomáticos foi o governo do Brazil. 
Os primeiros ofliciaes que teve o exercito nacional educados 
no estrangeiro se educaram no Brazil. A  unica alliança offen- 
siva e defensiva que negociou o Paraguay fel-o com o Brazil. 
Os auxílios de .armamentos que foram necessários em uma 
certa occasião em que se temiam graves conflictos interna- 
cionaes, os recebeu do Brazil. A diplomacia que questionou, 
depois das declarações do Congresso de 1842, o reconheci­
mento da nossa independencia pelas nações estrangeiras, foi a 
diplomacia brazileira, que também contribuiu eflicazmeute 
para que terminassem de um modo satisfaetorio as diflicul- 
dades que impediam a celebração dos tratados definitivos de 
paz e limites com a Republica Argentina depois da guerra, e
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até, se quizer um facto de natureza mais intima, ainda que não 
menos importante aos nossos olhos, um distincto diplomata 
brazileiro foi redactor principal do primeiro periodico que 
saiu á luz no Paraguay e o primeiro a defender com abundante 
cópia de documentos a legitimidade da nossa independencia e 
a legalidade dos nossos direitos territoriaes.

O tempo, que destroe os monumentos matcriaes e os abnto 
por completo, não tem a virtude para desarraigar de nossos 
corações a gratidão que nelles tem engendrado tão assigna- 
lados commettimentos do leal amisade. E quão horrorosa foi a 
catastrophe, em que succumbiu quasi todo o povo paraguayo, 
catastropho quo antes forneceu ensejo para se aquilatar por 
suas acções a nobreza do inimigo na guerra, como a genero­
sidade do amigo na paz 1

E não contente em acreditar essa sua nobreza com o cari­
nho com quo tratou, no campo da batalha a nossos prisionei­
ros, aos nossos feridos e a maneira com quo acolheu as nossas 
familias abandonadas na cruenta peregrinação, a ponto de 
perecerem á fome, mais ainda o acreditou quando atenuadas 
as mais dolorosas recordações da luta, começaram alguns dos 
seus esclarecidos filhos a aconselhar que para acabar de ex- 
tiuguir essas recordações fossem devolvidos os trophéos to­
mados no campo de batalha e condemnada a divida de indem- 
nisação de guerra como nma prova mais da amisade que deve 
unir ambos os povos.

Caiu a generosíssima idóa em terra fecunda para inicia­
tiva desta natureza, e desde que foi annunciada a miudo te- 
mol-a visto propagar-se com ardor; porém, nunca por orgíios 
tão autorizados como no presente, nem alcançou a repercussão 
á adhesão enthusiastica como desta vez, nem tampouco houve 
como agora, motivos tão grandes para crer prestes a sua rea­
lização.

Não é necessária esta realização para augmentar a mutua 
affeição de povos unidos; além de outros vínculos poderosis- 
simos pelo parentesco das raças conquistadoras e das raças

9
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conquistadas oom aquellas que se entrelaçam, n&o 6 também 
para demonstrar que a sanguinolonta luta n&o deixou após si 
sentimentos de odlo em nossos ooraçfles, odlo quo n&o pódo 
existir, porque os povos, quando por desgraça se vêm lança­
dos em uma guorra por sous governos, por muito que lhes oon • 
contrarie, por multo que lhes doa, n&o podom fazer outra 
ooisa quo lamental-a em silenoio, porém, sustentando.a com 
heroísmo oompativel com as suas gloriosas tradiçfies.

Uma vez que diante da bandeira nacional tremula uma 
bandeira inimiga empunhada ao som de desafio, nüo ha outra 
coisa a fazer que—abater a inimiga ! Onde falia a honra na­
cional s&o vans todas as demais conslderaçfles. A  sublime idéa 
da Patria é a unlca que tem poder t&o grande que abafa as 
vozes dos demais sentimentos. Por isso os povos n&o se pre- 
acoupam de averiguar a raz&o das guerras que mantém, sen&o 
quando as concluem; n&o neoessitam saber contra quem s&o, 
e unicamente quando a excltaç&o que produziu o combate que 
Se apaga, s&o estudados com calma.

P w  isso, quaudo os povos combatentes est&o vinculados 
pela amisade, coma nós ao Brasil; quaudo batalham e se ex­
terminam oonlra a sua vontade, logo que cessa a hostilidade 
o se esvaecem a acabam por desapparecor as paixões que ella 
engendrou, oa primitivos sentimentos readquirem a sua pujan­
ça primitiva e só ent&o se recorda do passado pára deploral-o 
e pensar da maneira de extinguir de ves da memória, já  quo 
n&o é possível risoal-Q da historia 1

Esse desejo anima por iguai, e eom a mesma sinooridade, 
a brasileiros e paraguayos; provam isto as relações que ambos 
os palzes cultivam ha tanto tempo sem que nenhuma altera- 
ç&o perturbasse a sua formosa plácidos, em afUrmal-as e fazer 
desapparecer os últimos vestígios que ficaram da funesta 
guerra, responde, e  generoso movimento deopini&o, ha muitos 
annos iniciado no Brazil, porém nunca com o enthusiasmo de 
agora, em prol da devolução dos trophéos e da libertaç&o da 
divida.



D IV ID A E  T R O P H E 08 PA R A G U A Y O S 131

A  esse movimento de opinião, Sr. ministro, não podem 
responder os paráguayos e os que por compartilhar de sua 
vida, participam de todos os seus sentimentos, de outro modo 
dando testemunho publico e eloquente do profundo carinho 
que o povo irmão do Brasil lhes inspira e da gratidão 
profundíssima também justificada que guardam para os que 
desse povo amigo se condóem de suas desgraças o pensam em 
allivial-as e procuram que desappareçain as mais dolorosas 
consequências de nm snccosso lntuosissimo ; consequências 
cuja lastima não basta para attenuar a consciência de uma 
brilhante victoria 1

Este testemunho é o  que desejamos offerecer-lhe, Sr. m i­
nistro, com esta manifestação, que synthetisa o pensamento 
de todo o povo paraguayo, o com o qual anhelamos fazor pa­
tente que os apreciamos condignamente e nos sentimos para 
sempre obrigados pelas palavras de aleuto que de vossa nobre 
Patria nos são dirigidas.»

RESPOSTA DO MINISTRO BRAZILEIRO

Damos agora publicidade ao discurso proferido, em res­
posta, pelo digno o talentoso ministro brasileiro Dr. Itiberó 
da Cunha, por occasião da grandiosa manifestação popular 
feita em Assumpção, em 19 de Março de 1899, cm honra ao 
Brazü e á Bepnbiica Argentina, na qual tomaram parte a alia 
sociedade paraguaya e estrangeiros identificados com o povo, 
com os sens respectivos estandartes. Na frente do grande pres- 
tito figuraram, na seguinte ordem, as bandeiras das nações 
amigas — Paraguaya, Brazileira, Argentina e Uruguaya.

Segue o discurso do Sr. ministro brazileiro :
« Heroico povo paraguayo.—Nobre colonia estrangeira — 

Machiavcl dizia com mais engenho, que verdade, que o ta­
manho das estatuas diminue quanto dellas nos afastamos, e o 
dos homens quanto mais delles nos approximamos.

E’ que o celebre secretario da Republica Plorentina, mais 
preoccupado com a propaganda de suas doutrinas deprimentes
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da dignidade humana, ensinando aos tyrannós os meios dele- 
terios para a consecução de sens fins com menosprezo da jus­
tiça, ccrtamente jámais se viu diante de uma manifestação 
tão impotente como esta, pelos nobres e alevantados senti­
mentos que a inspiraram, e nem tão pouco teve o autor do 
« Príncipe » ante os olhos os gloriosos veteranos de uma luta 
titanica, sagradas relíquias de um povo do heróes, que, com 
um valor sobrehumano, souberam offerecer, no altar da Patria, 
suas vidas em holocausto.

Eu mesmo me sinto, neste momento solemne, gigante no 
alto e honroso pedestal de representante dos Estados Unidos 
dó Brazii, ao receber as calorosas demonstrações desse mesmo 
povo Paraguayo aqui representado pelos mais illustres cida­
dãos da Eepublica, em cujo nome vêm retribuir o movimento 
de sympathia que espontaneamente brotou nos corações bra- 
zileiros I

Bastaria a eloquência espartana de tão grandioso espec­
táculo, talvez o acontecimento mais trascendental que tenha 
tido lugar atê hoje nas duas Américas, para que o meu coração 
pulsasse de sublime enthusiasmo ; mas meu júbilo cresceu, se 
6 possível, ao ouvir as sentidas o formosas phrases do vosso 
joven orador, a quem cm boa hora conferistes a honrosa missão 
do traduzir vossos sentimentos do fraternidade para com a 
minha qnorida Patria.

Vossas palavras merecem e devem ser gravadas em carac­
teres indeleveis no monumento mais culminante da nossa his­
toria nacional como a expressão fiel e a prova mais autheutica 
da benefica influencia exercida por um grande povo, enjo 
sangue e cuja riqueza sempre estiveram ao serviço desinteres­
sado de uma causa nobre e justa.

A  verdade não se pódo obscurecer senão por accidentes 
transitórios, i)ara brilhar mais tarde com maior intensidade !

Quando a sua historia fôr estudada e comprehendida com 
a colma o imparcialidade necessárias, far-se-lia justiça plena 
á terra do Alvares Cabral.
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A  fidalga commemoração qne com tanta lealdade acabastes 
de fazer, das provas positivas o irrecusáveis do affecto que 
irmanam as duas nações vizinhas desde a alvorada da sua inde­
pendência, veiu folizmento facilitar a minha honrosa tarefa, 
dispensando-mo de repetir factos inilludiveis que centuplicam 
de valor na lingua de ouro de um illustrado arauto da intelli- 
gente e brilhante geração paraguaya, novos Antheus que re­
construiram a patria livre e respeitada, podendo com orgulho 
repetir com Alfred de Musset: « mon verre esl p e tit ; maisje 
bois ãans mon verre. »

Somente cumpro nm dever sagrado repetindo, e repetindo 
sempre, que a Nação Brazileira não fez guerra ao povo para- 
guayo, como já  declarou desde o principio da triste contenda, 
o religiosamento manteve asna promessa.

E’ sabido que, apeuas r.esoaram no campo da batalha os 
clarins da victoria, não houve, para os brazileiros, vencedores 
nem vencidos ; todos se fraternisaram immediatamente sob a 
égide do pavilhão auri-verde I

O Brazil nada perdeu esperando seis lustros o almejado 
amplexo como recompensa publica de sua magnanimidado 
bem empregada e merecida.

A  vida e a historia das nações não são a vida e a historia 
de um d ia ; o affecto e as sympathias manifestadas franca­
mente pelo principal protogonista daquella tragédia sanguino- 
lenta tiveram tempo de deixar nos corações paraguayos pro­
fundas raizes que darão mais seiva á cordialidade das nossas 
relações internacionaes.

Ha um topico em vosso discurso, contendo tal magnifi­
cência e tanta verdade patriótica, que eu quizera poder repetir 
palavra por palavra.

Parece que uma corrente magnética se estabeleceu entre 
o vosso cercbro o o meu, quando falaveis desse amor da patria 
que tem produzido em todos os tempos as Cornelias e os 
Grachos; desse amor sacrosanto, pelo qual abandonamos lar, 
mulher, filhos, parentes e amigos, e que nos leva a heroísmo
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o sncrifioioH su blimes do que este povo tem dado tão edificante 
exemplo !

Tendes razão em aflirmar que, quando diante da bandeira 
nacional tremula uma bandeira inimiga, deve-se abatel-a à 
custada própria vida. Na verdade, oudo fala a honra nacional 
são vãs todas as demais considerações.

A  sublime idéa da pátria é a única quo tem poder tão 
grande que faz caiar as vozes dos demais soutiineutos.

Agradeço-vos com toda a minha alma o nobre e fragnnte 
contraste quo com tanta sinceridade e eloquência ofTerecestes 
a alguns dcsnaturados sectários, que em meu paiz pretendem 
substituir o amor da  humanidade, estes sublimes senti­
mentos de que acabais de falar, pelo embuste mais audaz que 
jamais se tem atirado á face do mundo !

Felizmente esta nota dissonante será abafada e dominada 
por torrentes de harmonia no concerto de reciproca frater­
nidade.

Quando chegar o momento de apurar-se a pliilosopbia da 
historia, alimento a esperança de que o povo paraguayo reco­
nhecerá ' commigo que se ncha escripto no livro, dos inson- 
daveis destinos das duas nações que um dia seus dllios hão de 
misturar seu sangue generoso em homerica hecatombe para 
cimentar nrais solidamente nesta liepublica o edifício da sua 
independenoiu, como meio século antes esse mesmo sangue 
havia sido derramado jnntamcnte para rogar a arvore da li- 
berdado, plantada em Montes Caseios pelos exercitos quo re­
dimiram um povo do irmãos.

O publico testemunho do profundo afTecto quo presento- 
mento estais dando aos Estados TJnidos do Brazil, n ío  oahirí 
em terreno AHIDO. Este feliz acontecimento será não o 
duvido, o precursor de novos e estreitos vinculas do amisade 
o do fecundos benefícios para ambos os paizes que, além de 
sua tiadicionai afTcição, tem interesses couimuus, cada dia 
mais valiosos o importantes.

Fara nós os braziloiros a mais fervorosa aspiração é que 
dcsappnveçam os últimos vestígios do reseutimontos quo por­
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ventura existam dessa cruenta castratrophe, e da minliaparte 
faço ardentes votos para que sc apaguem, igualmente para 
sempre, todos os signaes dos receios e revalidades seoulares, 
que lioje não têm mais razão de existir entre hispanos e lusos, 
funesta herança transmittida ás duas raças por suas antigas 
metrópoles,competidoras gloriosas de grandes desoobrimentos 
e feitos maritimos.

Eis o que devemos olvidai- sem ser mister, como generosa­
mente desejais, que apaguemos de nossa memória e de nossa 
historia coisa alguma desse passado triste e lutuoso, 6 verda­
de, porém cheio de gloria e heroísmo, que servirão de ensina­
mento prohcuo para as gerações vindouras — guardas das tra­
dições dos nossos maiores e dos lineamentos, característico da 
individualidade nacional.

Não vos aconselho a imitar os conquistadores escossezes 
de outríora, que até prohibiam aos seus bardos esses cantos 
inspirados que recordavam melancolicamente os dias felizes de 
um passado cheio de glorias.

Prefiro que empunheis a lyra do Ossian, a qual nos fárá 
vibrar o coração, cantando alternadamente as nossas alegrias 
e os nossos dolorosos sofiriraontos.

Agora resta-me exprimir um voto quo, estou certo, será 
compartilhado por todos, isto é, devemos reunir os nossos es- 

■ forços communs em prol da paz e da harmonia, tão necessárias 
liara o nosso progresso e para o desenvolvimento mais rápido 
de nossas immensas riquezas, que ainda não alcançaram seu 
apogeu, talvez porque até hoje não se tenha oomprehendido a 
verdadeira accepção da palavra irmão, de que tanto se usa e 

- se abusa na America latina, quando : •dei ãíeho al hecho hay 
un gran trecho».

Terminarei dizendo que o nosso dcsideratum ha de cahir em 
terra fecunda e generosa, e que tão significativa e impotente 
manifestação terá certamente um éclvo sympathico do um ex­
tremo a outro do vasto tojritorio do Brazil, onde os nossos no­
bres sentimentos Berão devidamente apreciados pela Nação e 
pelo governo.
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Não devo, entretanto, conclnir sem manifertar-vos o vivo 
prazer que experimento ao ver a importante colonia estrangeira 
identificada comvosco e compartilhando as vossas generosas de­
monstrações para com a Palria Brazileira.

A  prompta e honrosa recompensa não podia eu aspirar 
pela merecida justiça que fiz n’ um recente artigo, dizendo que 
ninguém desconhece hoje na America o poderoso concurso 
que ao nosso progresso material o intellectual e á madureza 
das idéias políticas e econômicas tôm trazido a experiencia. a 
reflexão e as emprezas deste bom elemento estrangeiro, que 
veiu buscar uma segunda patria neste hospitaleiro continente, 
a que já. deram filhos de alevantado talento e acendrado pa­
triotismo.

Nesta mesma occasião tendes no meio de vós cidadão de 
estirpe brazileira, cujos pais, com as feridas ainda abertas, 
nniram 6eus destinos ao de mulheres paraguayas e aqui se ra. 
dicaram, formando lar e familia, sellando o mais sincero pacto 
de alliança que se conhece.

E ’ , pois, a este em paiticular e á colonia estrangeira em 
geral a quem me derijo, pedindo-lhes que me acompanhem na 
calorosa saudação que vou levantar: — V i v a  o b e r o i c o  p o v o

PAHAGUAVO1»

Na Ligação Argentina
Discurso do Sr. Dr. Manuel Dominguez

Da legação brazileira seguiu o grande prestito saudando 
ao Brazil e em direcção á legação argentina, formado em 
columnas de vinte pessoas n’uma extensão de 600 metros 
e tão compacto que o transito, não pequeno, se fez com 
alguma difificnldade. A  commissão popular compunha-se dos 
Srs. : Dr. Benjamin Aceval, presidente da mesma; generaes Ca- 
ballero, Eguzquiza e Ferreira ; senadores Eduardo P . Freitas, 
Miguel Carvalan, Juan O. Centurion ; deputadosejornalistas: 
Kufino Massó, Adolfo Soler, Manuel Dominguez, Blaz Garay^
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Antonio Taboada, Fulgencio Moreno, E. Gonzalez Navero, 
Carlos L. Isasi, Pedro Miranda; advogados, médicos e juizes: 
Drs. Insfran, Velasquez, Justo P. Duarte, Aurélio Legal, 
J. P. Garcete, PedroBobadilla,A.lnsourralde, TheodoBio Gon­
zalez, A. Codas, C. Carreras, E. Solano Lopez; bancos e com- 
mercio, Jerouymo P. Casal, Gabriel Valdovinos, Jos6 Gomez, 
A . Mumoz, Manuel Solalindre ; funccionalismo, Clcto J. Sau- 
ches e Juan Peres.

Além desta eommissão também se achava presente grande 
numero de outros Srs. senadores, deputados, advogados, mé­
dicos, officiues de todas as patentes do exercito, guarda na­
cional c do marinha, mocidade e corpo docente das escolas 
superiores, banqueiros, commerciautes, capitalistas e a colonia 
estrangeira, especialmento os slavos, hespauhoes, italianos, 
allemüos, brazileiros, argentinos e uruguayos.

Ao chegar a grande manifestaçüo na legaçiío argentina o 
Sr. Dr. Manoel Dominguez proferiu a seguinte allocução, no 
meio do mais profundo silencio :

« Senhor ministro.—O vosso governo declarou ao nosso a
SUA BOA VONTADE A CONDEMNAE A DIVIDA DE GUEREA QUE
pesa sobee o  pakaguay, o por occasiüo do movimento de 
opinião, iniciado ultimamente nos Estados Unidos do Brazil, 
por aquelle em quem eevivem os intuitos de um pensador 
brazileiro, a imprensa argentina, interpretando o sentimento 
nacional, esposou também a ideia, abundando em nobres ma­
nifestações em favor da nossa Patria.

A  distincta colonia argentina, aqni residente, uniu a sua 
voz á daquella imprensa, adherindo ao pensamento e demons­
trando por esto modo o seu carinho pelo Paraguay.

Estas diversas manifestações nâo nos deixam duvidar que 
o valente povo a quem representais entre nós, se acha animado 
para com o Paraguay do mesmo nobre sentimento que brotou 
da alma de Bekjamin Constant ! . . .

As pulsações daquelle coração, ao commover a posteri­
dade de sua Patria, não podiam também deixar de commover
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o coração argentino, sempre generoso, aberto sempre aos 
grandes sentimentos.

Só a ideia de apagar por essa fórma uma das nltimas re­
cordações da guerra, obriga nossa gratidão e nos impõe o 
dever de exprimil-a aos povos em enjo seio essa ideia ger­
minou !

Acabamos de manifestar nosso reconhecimento ao povo 
brazileiro.

Agora vimos, ao mesmo tempo, manifestar o mesmo sen­
timento ao povo e ao governo argentino, anto sen digno repre­
sentante.

A  condemnação de nma divida de guerra, começando a 
geueralisar-se o exemplo da Republica Oriental do TTruguay, 
terá altíssima significação moral na ordem internacional mo­
derna.

Provará que a politica do egoismo, que tom governado o 
mundo, vai desapparecendo pouco a ponco. B, poder-se-ba 
dizer, não sem razão, qne ao menos na America existem povos 
bastante magnânimos para fazer acreditar 11a sua couducta. 
que a moral internacional progride, e quo, felizmente, não é 
um sonbo irrealizavel a aspiração de verdadeira fraternidade 
— ante a qual bão de dosapparecer as fronteiras e todos 03 
bomens se tornarão i b m J o s  I

Tínhamos razão, os que maldiziamos aquella guerra, res- 
poitando, entretanto, 0  beroismo dos nossos pais, porque, 
segundo a plirase de Albcrdi : A  injustiça da guerra não 
oxolue a gloria do soldado !

Provará quo ostes povos não Bão solidários com os erros 
dos seus governos 0 que, muito ao contrario, por acharem-se 
unidos pelos vínculos do sangue que nenbnma politica póde 
romper, bastam as palpitações do coração para cabir as bar­
reiras quo se levantam entre nações irmãs.

Queremos que pereçam todas as recordações odiosas.
Queremos que dosappareçam todos os pretextos do ran­

cores infundados,
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Qne vivam e alimentem todaB as recordações gloriosos ; 
que se multipliquem os laços de sffecto ; que sómente resplan­
deça o que é nobre, o que nSo deve morrer, o que é impere- 
civel na ordem moral.

Os povos que hontem mediram e confundiram o sen he­
roísmo devem hoje unir-se estreitamento...  E sopram ventos 
favoráveis á Fraternidade !

A  Eepubliea Argentina e o Chile acabam de dar exemplo 
de sensatez e de concordia com o seu ultimo arranjo diplo­
mático.

Evitaram que o sólo americano fosse de novo manchado 
com sangue fratricida 1

Desde qne : « a victoria nSo dá direitos » como disse um 
dos vossos compatriotas : desde que se reconhece como fu­
nesta a política da conquista E da absobpçXo, em ne­
nhuma parte, e principalmente nestes paizes onde abundam e 
sobram territórios, a unica victoria que devemos aspirar é a 
da razáo o do direito para realisar-se a grande missão reser­
vada á America Latina — na civilisaçáo do futuro !

Sr. ministro I Pedimos-vos que interpreteis junto ao vosso 
governo os sentimentos de gratidáo que animam os paraguayos 
para com os irm&os do Prata. »

Resposta âo ministro Argentino
O digno ministro aigeutino, o Sr. Dr. Cabral, respondeu 

ao Sr. D. Manuel Domingucz nos seguintes termos :
«Senhores.— Interpreto sincero dos affectuosos senti­

mentos do povo e governo qne tenho a honra de representar, 
saúdo e agradeço em seu nome, ao povo paraguayo, esta mani­
festação de eloquente sympathia que synthetisa as suas lumi­
nosas projecções, o supremo ideial da confratebnisação 
universal.

Eraternisar entre os povos ! — eis o dogma do eoraç&o 
humano, a gloria da civilisação, a aspiração constante dos- 
homens que pensam, da Kepublioa Argentina ; o terreno, a
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méta que é preciso conquistar cm proveito de todos, em honra 
o felicidade das Republicas Americanas !

O governo o o povo paraguayo não podem abrigar a mi- 
nirna duvida quanto aos sentimentos amistosos da Republica 
Argentina e de seus propositos de cooperar com a melhor boa 
vontade e esforços afim de que o Paraguay melhore o desenrole 
seus elementos de riqueza.

Estes alevantados e insuspeitos propositos do governo 
argentino, bem conhecidos desde época remota nas esphoras 
dirigentes do Paraguay, posso reiterai-os nesta solemne oeca- 
sião e mesmo accrescentar que hoje, como hontem, o meu 
governo conserva a mesma firme resolução de contribuir quanto 
seja possível para a prosperidade o engrandccimouto desta 
heróica e abnegada Nação.

Sempre em momento opportuno, senhores, formulo fervo­
rosos votos para que os vínculos de cordial amisado que nos 
ligam ao Paraguay, so estreitem cada vez mais ainda, firmando 
no concerto dos recíprocos interesses, a estabilidade de um 
seguro e risonho porvir.

E’ para mim motivo de especial satisfação cumprir a grata 
tarefa que a sorto me designou, servindo de mensageiro á cerca 
do povo argentino, deste transcendental acontecimento na 
historia internacional de duas Republicas irmãs, tão vinculadas 
pela natureza como unidas em seus destinos. »

Ambos oradores foram saudados com cnthusiasmo pela 
immensa multidão (1).

Resposta ao Sr. Ministro Itltieré fla Cunha nela commissão 
Benjamin Constant

Como centro promotor das manifestações paraguayas, 
cabe-nos oppor algumas reflccções ao insolito discurso do

(t) Estos discursos foram traduzidos o publicados polo C entro Para- 
gu ayo  dosla Capital, no O Pai.*.
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Sr. ministro brazileiro em Assumpção, em nome dos «desna- 
turalisados sectários que neste paiz pretendem substituir os 
snblimes sentimentos de patriotismo pelo AMOR D A HU­
MANIDADE, o embnste mais audaz que jámais se tem ati­
rado á face do mundo! »

Não podendo sopitar as suas odiosidades monarcliistas o 
clericaes contra o positivismo, sob cuja inspiração Bcnjamin 
Constant e os moços seus discípulos baniram da America o 
.ultimo vestígio do regimen das castas, o Sr. ministro des­
fazendo todas as conveniências da solemnidade e do cargo que 
occupn, não hesitou em atrozmente injuriar-nos perante os 
nossos irmãos paraguayos, e na occasião em que o generoso 
povo se expandia em cumprimentos a nossa Patria.

Na qualidade de republicanos brazileiros só nos restaria 
deplorar que o nosso paiz fosse tão mal representado nesta 
festa de amor, se o espirito publico estivesse, em geral, nas 
condições de julgar por s id o  procedimento do nosso repre­
sentante.

Por outro lado, « aquelles em quem revivem os intuitos de 
« um pensador brazileiro, os lierdeiios entliusiastas do nobre 
« sentimento que brotou da alma de Benjamin Constant, os 
« que se deixaram commover pelas pulsações d’aquelle co- 
« ração » se dariam por extremamente satisfeitos vendo a 
« nota dissonante » do pobre discurso do nosso patrício «aba­
fada c dominada por torrentes de harmonia no concerto de 
reciproca fraternidade», pelo orgão do brilhante orador para- 
guayo, no seu bellissimo discurso á legação argentina. Esto 
«nobre e llagraute contraste» os compensaria do sobra da in­
delicadeza do Sr. ministro brazileiro.

Assim, só teriamos de agradecer effusivamente ao Dr. Ma­
noel DomiDgucz e deplorar a nossa mó sorte diplomática, se o 
Sr. Itiberê da Cunha se tivesse limitado a uma simples des- 
cortezia, com a qual já, estamos de alguma sorte íawiliari- 
sados.

Mas 6 que o representante brazileiro, pretendendo offen- 
der os seus compatriotas positivistas, revelou-Be indelicados
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ao mesmo tempo ignorante, attribuindo ao positivismo uma 
falsidade de sua iuvenção ou de algum confrade seu.

Convém, pois, mostrar, em francas palavras, ao publico 
brazileiro e paraguayo, onde se acba o embuste de que falia o 
Sr. Itiberô, se no incomparável monumento pbilosopluco po­
lítico e religioso de Augu9to Comte, on se na verbiagem do 
nosso diplomata; se na genial coordenação que merecen as 
sympatbias de Benjamiu Constant e de Jnarez, ou se no 
phraseado do Sr. Itiberô.

Diz o Sr. ministro, neste discnrso, em que a palavra Repu­
blica e o nome do sen fundador não são pronunciados uma só 
vez nas referencias ao Brazil, que os positivistas substituem os 
sentimentos patrióticos pelo Amor da Humanidade.

Dizer isto é tão extravagante como avançar a proposição 
de que substituímos a matliematica pela astronomia, a archi- 
teotura pela escnlptura, a fabricação á agricultura, ou a moral 
A política; porque, do mesmo modo que quanto ás affeições, a 
subordinação ahi se opera segundo o gráo de nobreza ou di­
gnidade.

Sem conhecer, talvez, sequer, exteriormente as obras de 
Augusto Comte o sem a miuima competência para julgal-as 
ou mesmo comprebendel-as, o Sr. Itiberô nem ao menos soube 
revelar o que o Mestre chamava talento de discorrer sobro o que 
não entende.

Para nós, as affeições humanas se estendem systematica- 
mente da Familia á Patria o desta á Humanidade, segundo 
uma conveniente subordinação natural.

São tres termos distinctos de uma mesma cultura moral, 
abrangendo successivamente o tríplice aspecto de nossa sym- 
pathia: o apego ou sentimento domestico, a veneração ou o 
a flecto civioo, a bondade ou a fraternidade universal.

E é tão impossível ao coração desprender-se da persona­
lidade sem o intermédio da Familia, ou subir á Humanidade 
sem o intermediário da Patria, como 6 impossível ao espirito 
transpor qualquer dos termos da hierarclxia encyclopedica.
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E ’ t& 0  absurdo dizer que subordinaudo-se a Patria á Hu­
manidade, substituem-se as affeições do segundo ser ás do 
primeiro, como o seria dizer que os antigos romanos, subordi­
nando a vida domestioa á existência política, substituíam a 
Eamilia pela Patria.

Em uma palavra, ao contrario, deste erro crasso do nosso 
diplomata, o que ó certo é que para o Positivismo o pouto de 
vista oivieo é de tal sorte importante, que segundo esta dou­
trina o principal motivo que ha de conoorrer no futuro á frag­
mentação das grandes nacionalidades 6 o de ordem moral, de 
modo a tornar possível a cultura real do patriotismo, hoje 
demasiado vago pela extraordinária extensão territorial das 
patrias.

Em todo caso, o supremo interesse do conjuncto da ospe- 
oie humana domina tanto o indivíduo, como a família e a 
Patria.

Eioam assim ennobrecidas e consolidadas as affeições do­
mesticas e civicas, pela dignidade maior da fraternidade uni­
versal. E é a tudo isto que o Sr. ministro chama: o embuste 
mais audaz que jamais se tem atirado <l face do inunda I

Bastam estas considerações para mostrai- aos homens de 
boa fé o quanto andou errado o Sr. Itiberfi da Cunha.

Franoamente, n&o seria preferível, já  que tinha forçosa- 
mcnto de discursar, que se limitasse a beber no pequeno copo 
do litterato francez e a outras tiradas rhetoricas, ao envez de 
referir-se a assumpto que escapa totalmente ao alcance de 
suas vistas 1

Quando muito seria perdoavel que o Sr. ministro se ti­
vesse limitado a nos chamar de doidos, isto é, a nos mimosear 
com o mesmissimo epitheto que os seus velhos confrades escra­
vocratas e monarchistas atiravam outr’ora contra os abolicio­
nistas e republicanos.

Que esta liçüo lhe aproveite para os seus discursos futu­
ros 6 o que sinceramente desejamos.

Ha ainda um. outro ponto contra o qual devemos também 
deixar aqui o nosso enérgico e solemne protesto de verdadei.
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ros republicanos, em nome ainda deste Amor da Humanidade 
que tanto ataca os nervos do Sr. ministro.

Diz o Sr. Itiberô, abalançando se & fúnebres previsões so­
ciológicas no meio do imponente cortejo civico, qne quando 
chegar o momento de apurar-se a philosophia da historia se reco. 
nheccrâ que se acha escríplo no livro dosinsondaveis destinos, 
que um dia os dous povos brasileiro e paraguayo hão de misturar 
seu sangue generoso em homerica hecatombe para cimentar mais 
solidamente na Republica do Faraguay o edifício de sua inde­
pendência, etc.etc.

N lo devemos consentir qne, fallando-se em nome da nossa 
Patría, se atire um insulto desta ordem a dois povos irmãos.

Em primeiro lugar 6 descabido suspeitar das sinceras dis­
posições fraternaes da nobre o altiva Eepublica Argentina, 
que já  tem dado sobejas provas no terreno da fraternisaçüo 
americana, e ao depois 6 affrontoso pôr em dnvida o beroismo 
comprovado da Patria Paragnaya, que por espaço do cinco 
aunos mostrou como é que um povo defende o seu sólo sa­
grado.

Essa giria insonãavel do Sr. ministro é nm resto de impe­
rialismo imponitente e iucnravel, que está infinitamente longe 
de corresponder aos anbelos da Patria Brazileira.

E’ preciso que os nossos irmáos do Prata saibam que o 
programma internacional do grande Benjamin Constant é a 
unica politica americana em harmonia com as mais caras as­
pirações da alma republicana brazileira.

E com isto temos opposto o nosso protesto aos desvios 
imperdoáveis do Sr. ministro brazileiro em Assnmpçüo.

Capital Federal, 10 de Abril de 1890— 11° da Repu- 
blica Brazileira.

Pela commissáo Benjamin Constant

R a u l  Gued es . (1)

(1) Publicado n’0  P a is  do 15 de Abril do 189f,



Os Veteranos da Guerra

A sã política 6 filha da Moral o da Razão 
Oo se ’ B onifácio

Fundou-se nesta Capital, ultàmamento, a «Associação dos 
Veteranos da Guerra do Paragtiay », nüo cora o fim lionroso, 
que todos esperavam, de relembrar datas em que foram 
triumjfiiantes as armas das tres nações que com tanta bravura 
bateram-se contra a pequena Republica Paraguaya, onde, por 
mais de uma vez, commetteram actos de verdadeiro heroísmo, 
— mas com o fim político, isto é, de fazer revivor odios intor- 
nacionacs e de combater francamente a idóa suggerida por 
grande numero de republicanos brazilelros, d e : — serem resti- 
tuidos ao Paraguay os tropliéos o cancelada a divida resul­
tante da guerra filha unicamente do capricho imperial.

O principal fundador dessa Associação foi o Sr. Arthur 
Silveira da Motta que pela sua dedicação pessoal a S. M. foi 
agraciado em tempo com o titulo de BatrSò de Jaceguay, (1) 
resolvendo depois da Republica, para não perder o «Jaceguay» 
firmar-se Arthur de Jaceguay o algumas vozes Almirante 
Jaceguay, para variar. R io  lhe ficava bem assignar-se: Ex- 
barão do Jaceguay.

Na fundação dessa sociedade foi S. Ex. incansável.

(1) Vamos contnr no leitor como d que S. M. inventou esse nome. 
Como todos sabem S. M linha n monomanin do fullar o g u a ra n y  o tinha o 
cacdotc de dizer para todos, sobro qualquer nssumpto quo o cacotoassem— 
<iJ4 sei, já sei « ...  No palacio liavia ompenho em se fazer S. A. conceder um 
baronato no Sr. Silveira da Motta. O Imperador jâ andava com os ouvidos 
cheios da dedicação do Sr. Motta, tão decantada a ollo I Resolveu accodor aos 
pedidos, mas faltava-lho um nomo em g u a ra n y . EUo chamava o Sr. Motta 
de fra h y  (que significa feio ). Fnlluram-Iho novnmento e S. M. respondou— 
« Já sei, jã sei óo  J o a l i y l . . .  Pois bom fica sendo Bnrão de Jn-ce-guny.o

10
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| E ’ para so lamentar que o. illustre almirante tivesse sido 
tão infeliz no seu discurso de iustallação, seguindo a orien­
tação monarchica de odios para os quaes nilo se encontrara 
justificação possivel. Nesse discursoS. Ex. demonstrou que, 
ainda, os seus sentimentos se acham enraigados com os pre­
conceitos do passado regimen, e que apezar de ter abraçado íl 
Republica em 15 de novembro de 1S89 contiuúa a acalentar 
idéas e orientação monarchicas, como um dos mais hu­
mildes e dedicados servos, que foi do S. M. E’ verdade que 
8. Ex. foi um dos mais leaes adhesistas, tauto que tem pro­
curado demonstrar, sempre que 6 possivel, a sua intransi­
gência. . . Em 23 de novembro, apezar de amigo e admirador 
do Marechal Deodoro, era 8. Ex. custodista, porque ao lado 
deste estava a Constituição Republicana... Em 6 de setembro 
de 1893 8. Ex. fo i . .. neutro, isto é, tanto era amigo de Floriano 
como de Saldanha, mas triumphante o Marechal achou que, 
incontestavelmente, a razão estava ao lado do Marechal 
Floriano!

Yeio o Sr. Dr. Prudente do Moraes e como era amigo par­
ticular do Sr. Elisiario Barbosa, não podia deixar de íórma 
alguma de apoiar, com o seu grande prestigio, o governo do 
Sr. Prudente de Moraes. Foi Pruãentista dos mais dedicados 
e, agora, dizem que S.Ex. exclama, por toda parte, que ainda 
não houve govermo como o do Dr. Campos Salles, que é o 
Washington do Brazil. Aquelles, porém que, por um desvario 
mental, não acreditam na sua sinceridade, julgam que 8. Ex. 
procedo, também agora, assim, por calculo e, que igualmente 
calculo foi a fundação da associação aos veteranos da guerra 
« para be t o b n a b  m ais salie n te , e  assim  conseguib  a  sda

BEVEBSÃO AO EPFEOTIVO DA AEMADA E A SUA ELEIÇÃO NO 
LQGAB DE WANDENKOLK.»

Só qnem desconheça por completo o patriotismo de 8. Ex. 
será capaz de dar credito as estas balelas. Quem ó que póde 
desconhecer o seu enorme desinteresse, o seu enorme patrio­
tismo, o seu enorme talento e a sua não menos enorme illus- 
traçãol Ninguém, anão ser algum insensato.
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Sómento nós não compreliendemos com que fim o illus- 
trado almirante procurou atacar o Paraguay, á propaganda o 
aos positivistas. Nisto 6 que S. Ex. não foi feliz, recebendo 
deste modo do Apostolado Positivista uma resposta esmaga­
dora, provando que: truucou a seu geito a citação de Was­
hington, que fez no seu infeliz discurso 1 Nos desculpará o. 
illustre almirante si lamentamos o seu fracasso ! Ainda outra:

E’ incrível que somente no fim  de  30 annob se lembrasse 
o Sr. Jacoguay de fundar essa corporação 1

Si não tivesse havido ossa propaganda favorável ao 
Paraguay, isto ó, com intuito de apagar resontimentos infun­
dados, e iuioiar-se assim uma política toda fraternal, certa- 
mento, a esta hora, não teria S. Ex, lembrado ainda da fun­
dação dessa sociedade. Desse modo o bravo almirante parece 
que ainda não comprehendeu bem a política republicana a que 
adheriu com tanta presteza e convicção no dia 15 de. no­
vembro.

Dizem também aquelles que não conhecem o seu des- 
intosso de quanto ó capaz que S. Ex. vai apresentar-se na 
vaga do Sr. Wandenkolk, quaudo a verdade ó :  que apenas 
foram os seus amigos que se lembraram disso e, si porventura 
fôr eleito—fará' o grande sacrifício—de aceitar, simplesmente 
para servir a sua palria I

Também dizem que S Ex. faz empenho em voltar ao 
serviço activo da armada quando apenas tomou essa resolução 
a pedido e instâncias dos seus numerosos amigos. Já foi apre­
sentado ao Congresso o projecto para a sua roversão,. mais 
um grande sacrifício que vai fazer em proveito da patria 
exclusivamente,—já  que a palria o exige!

Quaudo fundou a Associação do3 Veteranos, e modesto 
como é, não quiz a chefia nem as glorias, mas ainda assim o 
foram buscar no seu retiro para chefe, o que vio-se obri­
gado a aceitai’ a pedido dos seus muitos camaradas. O que 
mais o distingue é a sua excessiva modéstia!

O Senado muito tem de ganhar cora as suas luzes, si fôr 
eleito. Com certeza ter-se-lia em S, Ex. um outro Sr. Ladario
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para pedir explicações ao P. E. diariamente, como esse se­
nador o fazia. Ainda lembramo-nos, apvoposito, da questão 
do concerto do Aguiãabam nos estaleiros allemües, muito mais 
caro que outros, que o governo preferiu e que o Sr. Ladario 
denunciou, parecendo — um novo Panamá.... Como S. Ex. 
é habilitado nos negocios da marinha certamente saberá o que 
do verdade haverá sobre o assumpto, assim como sobre um 
outro negocio da casa Hanph Behn & Comp.; da venda ao 
governo de duas lanchas Itaja-gabaglia e Manso Saydo, para a 
Escola Naval, mais tarde reconhecidas imprestáveis, no tempo 
do mesmo Sr. Elisiario; ainda uma outra historia que por ahi 
contara, com ou sem fundamento, de um fornecimento de 
polvora deteriorada, por muito bom preço ao governo; e ainda 
mais, da celebre negociata da venda de uns navios da Com­
panhia Frigorífica (que antes o governo já  havia regeitado 
por 000:0008000) pela quantia de tres mil e seiscentos contos 
de réis! Esta explendida transaeçüo foi, ainda a tempo, denun­
ciada pel’ 0  Pais e Gazeta de Noticias, o que... contrariou 
muita gente ! . . .

Até hoje náo se sabe quem foi o médium.ou o advogado 
quo tüo habil se mostrou nesses negocios. Talvez o illustre 
almirante saiba quem seja, conhecedor como é dos negocios da 
Marinha. Si S. Ex. fosse representante da naçáo certamente 
nüo deixaria passar essas monstruosidades.

Para terminar pedimos a S. Ex. a fineza do nos explicar 
o que é que o Sr. Teixeira Mendes quiz dizer na resposta esma­
gadora que lhe deu pelo Jornal do Commcrcio do 20 de abril 
do 1899. principalmente no trecho que, reproduzindo o, 
grypliaremos:

Diz o Sr. Teixeira Mendes : .....................................................
« Corria o auno de 1882 o Centro da Lavoura e do Com- 

mercio lembrou-so de promover uma propaganda a favor da 
immigraçüo chineza, e para isso convocou reuniões publicas 
em sua séde. O Sr. almirante Silveira da Motta que tinha sido 
nosso Embaixador junto ao Governo Chinês, a elle compareceu 
com o fim do fornecer- esclarecimentos sobre trabalhadores
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asiaticos, mostraudo-se luuito favoravel á introducção dos 
mesmos. O Sr. Miguel Lemos, nosso director, que também se 
achara pre6ento para combater semelhante projecto, foi le­
vado a dirigir ao Sr. Silvoira da Motta, mais ou menos, as 
seguintes palavras:

♦ Q ue lam e n ta v a  v e r  um  m arin h eiro  ill u s t r e , um
DEROE DA GUERRA DO PARAGUAY APOIANDO INTERESSES 
INDUSTRIALISTRAS.»

E ’ com esta ultima phrase, Sr. almirante, que ficamos estu­
pefactos, pois parece-nos difficil que S. Ex. tão desiuteressado 
e patriota pudesse « apoiar interesses inãualrialislas.»

Aqui terminamos por emquanto. Aguardamos sua res­
posta ..  Em seguida damos a contestação com que o esmagou 
o Sr. Teixeira Mendes, já  acima referida.

RESPOSTA AO EX-BARÃO DE JACEGUAY 

jt p o s t o lo d »  P o s it iv is ta  il«  Itru z il

A  PROPOSITO DA RESTITUIÇÃO DOS TROPHEOS E DA DESIS­
TÊNCIA DA DIVIDA PROVENIENTES DA GUERRA OOM A 
NOSSA HERÓICA IRMÃ A REPUBLICA DO PARAGUAY (1).

Alistando.-se no numero dos que, entre nós, se oppõem á 
patriótica e humanitaria ideia de restituir os trophéos e de­
sistir da divida provenientes da guerra que o Império Brazilei- 
ro sustentou contra a Republica do Paraguay, resolveu o 
Sr. Almirante Jaceguay promover a fundação de uma asso­
ciação dos seus antigos camaradas.

(1) Do J orn a l do C om m ercio, 2) do Abril do 1S93. Irrespondível 
como é, o Sr. Ex-Barão do Jaceguay não rospóndou.
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Lamentámos tal facto, desde que (lolle tivemos noticia ; 
'riias nem o estranhámos, nem tencionavamos offerccer aos 
iiossos concidadãos a minima observação a respeito dello. Erão 
ossas as nossas disposições quando fomos sorpreliendidos polo 
ataque violento que o mesmo Sr. Almirante julgou que lhe 
cumpria dirigir contra nós, no discurso com que installou a 
mencionada associação.

Assim provocados, julgámos que o interesso publico exige 
da nosse parto algumas reflexões, para patentear a falta de 

■fundamento daaggressão de que fomos alvo.
No discurso a que nos referimos ha dous pontos: 1°, o 

juizó do Sr. Almirante Jaceguay sobre o Positivismo; 2?, a 
■apreciação do projecto de restituir os trophéos e, desistir da 
divida resultantes da guerra com a Republica do Paraguay. .

Quanto ao primeiro ponto, seria pueril emprehender 
qualquer exame doutriuario em artigos de jornal. Esse exame, 
uós o fazemos desde ISSO, segundo os methodos que o as- 
sumpto ex ige; o 6 justamento o modesto frueto de tal 
propaganda que sobresalta os nossos gratuitos adversários.

Só uos resta, pois, em casos como esto, oppôr á autori­
dade qualquer que possam ter os nossos detractores outra au­
toridade acima do qualquer suspeita para os corações hones­
tos o os espiritos rectos.

Ora, nada é mais facil neste momento.
Com efleito, ninguém acreditará que o Sr. Almirante Ja­

ceguay, ou qualquer dos veteranos da guerra do Paraguay, 
tenha mais patriotismo o mais talento para apreciar o Positi­
vismo do que Benjamin Constaut, que, além de tudo, foi 
também um dos mais dignos vetcrnnos da guerra do Pa- 
rnguay.

Portanto, as ironias e osapodos que o Sr. Almirante atirou 
contra a doutrina do Augusto Comto só podem causar a emo­
ção quo inspira o espectáculo de todo ataque injusto.

Vejamos o segundo ponto.
Aflirmar que a guerra do Paraguay foi um crime não é 

aflirmur que a Patria ó criminosa. Porque a responsabilidade
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da guerra nilo cabe A Patria, e sim aos dirootores da Patria 
naquella época. A  Patria é o conjuucto dás gerações passa­
das, futuras e presentes, que concorrem, em cada região da 
terra, para a oxistencia da Humanidade.

Os liomens aos quaes as fatalidades históricas confiam os 
destinos de cada Patria agem, nAo só em virtude dos autece- 
dcntes nacionaes, mas também em virtude dos seus dotes 
pessoaes. De sorte queolles podem applicar as forças moraes, 
mentaes e praticas, que a patria lhes confia, não segundo a 
gloria da Patria, que é sempre a gloria da Humanidade, pias 
segundo as suggestões do orgulho, da vaidade e da ignorân­
cia, quer dos indivíduos governantes, quer das classes diri­
gentes do publico, quer mesmo da massa popular.

B pódese admittir que os crimes e os erros de alguns ho­
mens, de algumas classes, de uma geraçAo, sej&o imputados 
As legiões dos mortos, cuja conduota constituo a negação de 
tal procedimento !

Póde-se exigir que a posteridade se torne solidaria oom 
os erros e os crimes pelos quaes alguns cidadãos aberrárão 
das tradiçõos gloriosas da massa nacional o humana ! Quem 
ousará j  Amais dizer que as monstruosidades de um Nero ou os 
crimes de um Bonapartosáo imputaveisA Boma ou A França ! 
Todos nascemos oidadãos do uma Patria; mas os nossos aotos 
só se tornam actos da Patria quando a nossa oonducta é a ex­
pressão das tradições nacionaes expurgadas do nosso orgu­
lho, da nossa vaidade, das nossas paixões mins, em uma 
palavra.

Também só uma extroma preoccupação pessoal e a anar- 
ohia mental e moral da sociedade moderna permittem com- 
preliender que se ouse apresentar a guerra do Paragnay como 
a viaior gloria do Brazil. Quo glorias militares braziloiras se­
rão jamais comparáveis a e3sa heróica luta hollandeza, que 
preservou a America do Sul do protestantismo o facilitou 
assim a instituição do regiinou deünitivo da Humanidade, 
mantendo as conquistas moraes da idade média em uma im- 
mensa rogião do planeta! Que glorias militares brazileiras so
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podem comparar ao martyrio de Tiradentes, á Independencia, 
á abolição da escravidão, á proclamação da Bepublica, á ge­
nerosa deposição do ultimo monarcha, á instituição da liber­
dade espiritual, etc.?

Ninguém admittirá tampouco que o Sr. Almirante Jace- 
guay tenha autoridade philosophiea ou moralista bastante 
para taxar do pervorsão da intelligencia o do senso moral ura 
projecto que Benjamin Constant se honrou de fazer seu.

Quanto ao patrimônio moral de cada Patria, a moral e a 
razão ahi estão para attestar que elle é constituído pelo con- 
juncto das virtudes que a nação recebeu da Humanidade,quer 
devidas á iniciativa da Patria, quer provenientes do corcurso 
de outros povos. Do sorte que só é incorporado a tal patrimô­
nio aquillo que redunda em beneficio da Humanidade. Porém, 
os monumentos do orgulho, do odio, da carnificina, da anar- 
chia moderna, em uma palavra, pertencem tanto ao patrimô­
nio moral dos povos civilisados como os craneos que os cani- 
baes hasteiam nas suas cabildas.

O Governo da Bepublica do Paraguay, pois, pi ocederia 
de accórdo com o mais escrupuloso decoro, se, em nome da 
Humanidade, requeresse ao Governo dos Estados Unidos do 
Brazil a restituição das sagradas relíquias que uma guerra fra- 
tricida nos entregou. E o Governo Brazileiro deveria sentir-se 
ufano de ser alvo de tal appello, porque elle indicaria a maxi- 
ma confiança na nobreza dos nossos sentimentos. Tal rasgo, 
sim, constituiría eternamento uma contribuiçãopara o patrimô­
nio moral do ambas as nações.

As nossas tristes condições financeiras não podem justifi­
car qualqner hesitação, quanto á desistcnciada divida de uma 
guerra nefauda. Porque essa desistência é um ãevev que a Pa­
tria e a Humanidade nos impõem. E se a geração de hoje não 
cumprir esse dever, uma das futuras o ha de desempenhar.

Não é só a nossa generosidade que está empenhada nisso, 
é também a nossa honra. A  objecção aqui 6 tão inadmissível 
como a dos antigos senhores de escravos, vencedores das hor­
das africanas, que invocavam os seus compromissos financei­
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ros para não libertar aquelles que elles mantinham no eapti- 
veiro. As nossas dividas têm que ser saldadas a custa do nosso 
trabalho o não com o sacrifício das virtudes quo o civismo e a 
fraternidade universal nos impõem.

A  restituição dos tropliéos e a desistência da divida de 
guerra não importam cm nenhum opprobrio para os que tive­
ram a infelicidade de tomar parto em semelhante luta. O 
opprobrio existirá para os que tiveram a responsabilidade do 
sacrifício de tanto civismo, do tantas vidas, de tantas rique­
zas, em prejuízo real do Brazil, do Paraguay, da Republica 
Argentina, doUruguay. o da Hunanidade. Póde-se assegurar 
que bem raros dos que tomaram parto uessa guerra deram-se 
ao trabalho de examinar os motivos reaes da sanguiuolenta 
luta. A  quasi totalidado bateu-se, como se bate o soldado, 
com a firme convicção de que servia á Patria. Mas se essa con­
vicção bastou para alistal-os na immensa legião dos heróes 
militares, não basta para garantir-lhes que não tenham sido 
victimas de um grande erro. E esse erro a historia ha de apu­
rar, sejam quaes forem as associações em contrario, formadas 
ou por formar.

Por outro lado além do odioso, 6 contrariar a verdade 
attribuir-nos o pensamento de confundir na mesma eondemna- 
ção a guerra e os que devotadameute tomaram nclla parte,mo­
vidos pela noção quetinliamdo dever militar oupela convicção 
de assim bem servir a Patria. Para o evidenciar bastará uma 
simples citação de um escripto do Apostolado Positivista do 
Brazil e a recordação de um episodio quo se refere ao proprio 
Sr. Almirante Jaceguay, então Almirante Silveira da Motta.

A citação 6 a seguinte : Quando se realizou aqui a solem- 
ne distribuição do medalhas commemorativas da fratricida 
guerra, sob o Gor erno de glorioso Marechal Floriano Peixoto, 
o Apostolado Positivista publicou um protesto contra seme­
lhante solemuidade, no qual dizia :

«Estamos promptos a render preito á bravura e ao civismo 
de todos quantos nessa calamitosa quadra, tanto de um lado 
como do outro, souberam honrar o seu posfo p ptimprir coni o
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sen dever, tal como esto se llies apresentava então, através dos 
preconceitos e sophismas dominantes, Mas este reconheci­
mento individual a nm Osorio, a um Barroso, a um Marcilio 
Dias, para só citar nomes nossos, difere profundamente da con- 
sagraçtto collectiva e em globo — como facto historico — de 
nma guerra que, estamos certos, a posteridade ha de julgar 
severamonte, votando & uma eterna reprovaç&o as memórias 
daquelles que, promoveram, ou que barbnramente a prolonga­
ram, sejam brazilciros, argentinos, urugoayos ouparagnayos.»

Agora, o episodio acima alludido.
Corria o anno de 1882 e o Centro daLavonra e Commercio 

■ lembrou-se de promover uma propaganda a favor da immigra- 
çilo ehinoza, e para isso convocou reuniões publicas em sua 
séde. O Sr. Almirante Silveira da Motla, que linha sido nosso 
Embaixador junto ao Governo Ghinez,n ellas compareceu, com 
o fim de fornecer esclarecimentos sobre trabalhadores asiáti­
cos, mostrnndo-so muito favoravel a introducçSo dos mesmos.

O Sr. Miguel Lemos,nosso director,que também se achava 
presente, para combater semelhante projecto, foi levado a di­
rigir no Sr. Silveira da Motta, mais on menos, as seguintes 
palavras : ‘ Que lamentava ver um marinheiro illustre, um herôe 
da guerra do Paragnay apoiando interesses inãustrialistas.»

Já vê, pois, o publico que niío é licito nttribuir-nos ne­
nhuma desconsideração para com aquelles que serviram com 
honra na luta que política e humanamente condemnamos. De- 

. vemos, todavia, accrescentar que nílo partilhamos do pre­
conceito vulgar de que os lieróes militares constituem os 
maiores benemeritos da Patria, nem mesmo que sejam elles os 
que maiores provas de coragem civica tenham dado. Qualquer 
homem que dignamente resiste & corrupção política ou indus­
trial e prefere a miséria e a obscuridade ao abandono das suas 
convicções, testemunha mais coragem civica do que todos os 
oidadiios que, em todos os tempos, têm arriscndo a vida nos 
oombates, 4  bravura guerreira é a mais rudimentar das vir-
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tudes humanas, como inliereuto á nossa constituição carni 
ceiro.

Era vez, pois, de declamações em nome do orgulho e da 
vaidade nacionaes, pomposamente decorados com o epitlieto 
do patriotismo, examinemos com siuceridade o nosso passado 
o reparemos os erros dos nossos pais. Não nos esqueçamos .de 
que os scns dotes altruístas não os impedirão de praticar ver­
dadeiros crimes, como foram o anniquilamento dos selvagens 
do nosso continente o a escravisação dos africanos. Qne o sen 
exemplo nos sirva, não só para imital-os nas suas virtudes, 
como para reparar as suas faltas, devidas prineipalmento á 
dissolução do Catholicismo desde o X IV  século. B ’ essa disso­
lução que continua a ser a causa das nossas desgraças ; e o 
meio uuico dc pôr-lhes termo é a victoria do Positivismo. Por­
que só essa religião, systematisando a sciencia e a industria 
pelo ascendente da fraternidade universal, produzirá a união 
das famílias em Patrias verdadeiramente livres o consagrará 
as Patrias no serviço eterno da Humanidade.

Quanto a Máximo Santos, faltam-nos elementos para for­
mular sobre elle um juizo criterioso, embora não ignoremos as 
accusações que lhe são feitas. Mas, admittindo mesmo que cllo 
tenha merecido a condemuação da posteridade pelo conjuncto 
da sua vida, estamos certos de que a posteridade tomará em 
alta conta a nobre iniciativa que lhe coube no projecto que, 
'nfelizmente, após dez annos de Eepublica, ainda é objecto de 
discussão uo Brazil. Oumpre mesmo observar que o contrasto 
entre a nobreza do tal iniciativa e a indignidade verificada do 
seu autor, em vez de causar sorpreza, constituiría uma prova 
da opportunidade do projecto. Porque a historia demonstra 
que, quando as medidas políticas ou sociaes acham se sufli- 
eieutemente amadurecidas, ellas podem ser realisadas pelos 
personagens menos credores do apreço, ou mesmo desprezíveis 
o exeeraudos. Sirva de exemplo Caracalln, proclamando cida­
dãos romanos todos os habitantes do Império. Ora, esse rasgo 
não bastou para absolver os seus orimes c toruaj-o merecedor 
de glorificação,
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A  este proposito, informaremos ao Sr. Almirante Jaco- 
guay qne o calendário positivista não contém unicamente 
santos ; alli se acham os principaes benemeritos da Humani­
dade, qualquer que tenha sido a natureza dos seus serviços. 
E ’ por isso que se encontram no referido calendário hei-6es mi­
litares, heróes civis, inventores ; navegantes, «cientistas, philo 
soplios, poetas, músicos, pintores, esculptores, architcctos e santos. 
Pelo mesmo motivo, todos os typos alli mencionados merecem 
a gratidão da posteridade, mas bem poucos são os que podem 
constituir objecto de imitação. Com effoito, para inspirar o 
reconhecimento é sufHcionte haver prestado um serviço as- 
signaladoe difflcil ; mas para servir do modelo é indispensável 
que o benemerito seja pelo menos typo assás virtuoso no com­
puto da sua vida privada e publica.

Talvez que esta indicação baste para que o Sr. Almirante 
Jaceguay comprehenda o motivo que levou Augusto Comte a 
collocar Francia na semana presidida por Cromwell, no mez 
de Frederico, o Grande, consagrado á. glorificação dos esforços 
para instituir a politiea moderna. Taes esforços não podem 
ser apreciados convenientemcnte, sem as luzes de uma dou­
trina que permitta julgar os homens, tomando em conta a 
situação em que elles tiveram do agir. Seria inútil qualquer 
outra reflexão para patentear quanto é dilfieil julgar a obra do 
eminente fundador da nacionalidade paraguaya.

Para melhor estear as suas opiniões, o Sr. Almirante Ja­
ceguay concluio o seu discurso invocando algumas palavras 
de Washington. Nenhuma citação podia ser mais infeliz. Pri­
meiramente, porque a maneira pela qual as palavras referidas 
foram destacadas do texto original alterou radicalmente a 
significação dellas. Em segundo lugar, porque no documento 
citado eucontram-so conselhos que importam na approvação 
do projecto que o Sr. Almirante Jaceguay condemna. Para 
que os nossos concidadãos julguem por si da justeza do que 
affirmamos, transcrevemos os textos integraes e a traducção 
portngneza litteral.
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Eis aqui o original da passagem de onde o Sr. Almirante 
extrahio o primeiro periodo da sua citação :

« Harmony and a liberal iutercourse with all nations, 
are recommended by policy, bumanity, andinterest. But even 
our commercial policy sbould liold an equal and impartial 
band ; neither seeking nor granting favours or preferences ; 
Consulting tho natural course of ttaiugs; diffusing and dever- 
sifying by gentle means tlie streams of commeree, but forcing 
notliing ; establisging wifcli powers so disposed, in order to give 
trade a stable course to definite the rights of our merchants, 
and to enable the government to support them convencional 
rules of intercourse, the best that, present circunstances and 
mutual opinion will permit, but temporary, and liable to bo 
from time to time abandoued or varied as experienco and cir- 
cumtances shall dictate.constanty keeping in view, that it (aqui 
cosmeça a citação do Sr. Almirante Jaceguay) is folly in on 
nation to look for desinterested favours from another ; that it 
miist pay with a portion of its iudependence for whatevcr it 
may accept under that charaetor ; (aqui acaba a citação do 
Sr. Almiraute) that by such acceptance it may place itself 
in the condition of having given equivalents for nominal fa­
vours, and yet of beiug reproached with ingratitude for not 
giving more. Tliere cau be no greater error than to expect, or 
caleulate upon real favours from nation to nation. It is an 
illusion which oxperience mustcure, which ajust pride ought 
to discard. »

Eis aqui a traducção litteral :
« A  harmonia e relações liberaes com todas as nações são 

recommendadas pela política, pela humanidade e pelo in­
teresse. Porém, mesmo a nossa política commercial deve dar 
uma mão igual e imparcial; nem procurando nem concedendo 
favores ou preferencias; consultando o curso natural das 
cousas; diUundindo e diversificando por modos brandos as 
correntes do commorcio, porém, nada forçando j estabelecendo 
com os potências dispostas de modo a dar um curso estável ao 
negocio, a definir os direitos dos nossos mercadores e habilitar
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o Governo a apoia-los, regras convoncionaes de coramercio, 
que forem as melhores qne as circumstaucias presentes e a 
opinião mutua permittirem, mas temporárias, o sujeitos a se­
rem do tempos a tempos abandonadas ou variadas, conforme 
a exporiencia e as eircumstancias o ditarem, tendo cons- 
tantemeute em vista que (aqni começa a primeira phrase 
citada pelo Snr. Almirante Jaceguay « 6 loucura em uma 
nação esperar favores desinteressados de outra; que aquella 
terá de pagar com uma porção de sua iudependcncia qualquer 
cousa que aceitar com tal caracter» (acaba a citação do 
Sur. Almirante); que por tal aceitação aquella póde collocar-so 
nas condiçOes de ter dado favores reaes em troca de favores 
nominaes, e de ser todavia exprobada como ingrata, por não 
dar mais. Não póde haver erro maior do que esperar favores 
reaes de nação á nação ou contar com elles. E ’ isso uma 
illusão, que a experieucia deve curar, que um justo orgulho 
deve dissipar.»

Como se vô, trata-se de relações commerclaes unicamente 
o não de relações moraes entro as nações. Sem duvida, as 
opiniões do Washington, mesmo com esta restricção, são ins­
piradas por um estreito ompirismo, explicável pelos moveis 
ogoistas que ató hoje guiárão a vida industrial. No tempo de 
Washington ainda a política e a moral estavão entregues á 
theologia e á metaphysica; a sciencia só tinha chegado á bi­
ologia. Alcm disso, os antecedentes protestantes do patriota 
americano tendião a acanhar cs seus sentimentos e, portanto,- 
as suas concepções sociaes. Mas, cm todo o caso, se vfi que a 
Jjolitica commercial cllo aconselha e de perfeita equidade, de 
perfeita honestidade, embora perturbada pela desconfiança 
internacional.

Agora, o segundo poriodo extraindo pelo Snr. Almirante 
Jaceguay:

Against tho insidious wiles of foreign inilueuce (I conjuro 
you to believe mo, fellow citizens) tlie jealously of a freo 
people ought to be eonstantly awake; since liistory and ex- 
perience prove, that foreign influence is one of the most ba-
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neful foes of ropubliean govermnent. (Aqui termina a citação 
do Sr. Almirante) But tliat jealously, to be useful, must be 
impartial; else it becomes tbe instrument of tbe very iu- 
iluence to be avoided, iustead of a defence against it.»

Eis aqui a traducção litteral:
* Contra os insidiosos artifícios da influencia estrangeira 

(eu vos conjuro a crer-me, meus concidadãos) o ciume do uin 
povo livre deve estar continuamonto alerta; pois que a his­
toria e a cxperiencia provão que a influencia estrangeira 6 um 
dos mais funestos inimigos de um governo republicano. (Aqui 
termina a citação do Snr. Almirante). Poróm, esse ciumo 
(continua Washington), para ser ntil, deve ser imparcial; 
senão elle se torna o instrumento da mesma influencia que se 
deve evitar, em lugar de ser uma defeza contra eila.»

Este trecho precede, no documento de que se trata, 
aquelle que primeiro citou o SDr. Almirante. Como se vê, a 
citação integral mostra bem quanto o grande patriota ame­
ricano temia os perigos do ciume nacional. Ao passo que a 
phiase destacada pelo Snr. Almirante levaria a attribuir 
a Washington a opinião de uma conflança cega em semelhante 
paixão egoista. Isto 6 tanto mais grave quanto na sua tra­
ducção livre o Snr. Almirante faz Washington dizer que a 
influencia estrangeira é v mais cruel inimigo de uma republica. 
Entretanto a phrase do Washington 6 que a influencia es­
trangeira 6 um dos mais funestos inimigos de um governo 
republicano.

Mas não é tudo; este trecho termina á nobre passagem, 
cm que Washington se refere ás relações moraes entre as na­
ções, e que o Snr. Almirante Jaceguay devia ter citado de 
preferencia. Porque esse topico 6 que nos pódo conduzir a 
conceber qual seria a opinião de Washington sobre a guerra 
do Paraguay e sobre o projecto que o Sm, Almirante con- 
demna.

Para edificação dos nossos concidadãos vamos citar 
algumas partes dessa passagem.
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« Observe good faith and justice towards all nations; cul- 
tivate peace and harmony witli all Eeligion and morality 
enjoin this conduct; and can it be tbat good policy does not 
oqually enjoin it? it w illbe wortliy of afree, onligbtened, and, 
at no distaut period, a great nation, to give to mankind the 
magnanimous and too, novel example of a people always 
gnide dod by an exalted justice and benevolence.»

« . . .  Antipathy in one nation against auother, disposes 
eacb more readily to offer insult and injury, to lay bold of 
slight causes of nmbrage, and to be haughty and intractablo 
when accidental or trifliug occasions of disput occnr.
Hence, frequent collisions, obstinate, envenomed, and bloody 
contests. The nation prompted by ill will and resentment 
sometimes impeis to war tbe governemont, contrary to tbo 
best calculations of policy. The government sometimes par- 
ticipates in the national propensity, and adopts tlirougli pas- 
sion what reason would reject; at otber times it makes the 
nnimosity of the nation subservient to projects of hostility, 
instigated by pride,ambitiou, and other siuister and pernicious 
motives. The peace oíton, sometimes porhaps the liberty of 
nations lias been the victim. »

Eis aqui a traducção litteral;
« Observai a boa fé o a justiça para com todas as nações; 

cultivae a paz e a harmonia com todas. A religiito e a moral 
prescrevem essa conducta; e póde-se admittir que a boa po­
lítica não a prescreva igualmente 1 Digno será de uma livre, 
esclarecida e, em periodo não distante, grande nação dar ao 
gouero humano o magnanimo e novíssimo exemplo de um 
povo sempre guiado por uma exaltada justiça e benevolên­
c ia .. .

. . . A  antipathia de uma nação contra outra dispõe cada 
uma mais facilmente a dirigir insultos e injurias, a lançar 
mão de insignificantes causas dc desconfiança, a ser arrogante 
e intratável quando sobrevem occasiões accidentaés ou fri- 
volas de disputa; dahi frequentes collisões, lutas obstinadas, 
envenenadas e sanguinarias. A  nação, incitada pela má. von-
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tade e o resentimento, por vezes impelle o Governo á guerra, 
contrariamente aos melhores cálculos da politica. O Go­
verno ás vezes participa da propensão nacional e adopta por 
paixão o qne a razão teria rejeitado; outras vezes elle torna 
a animosidade, da nação subserviente a projectos de hosti­
lidade instigado pelo orgulho, ambição e outros motivos 
sinistros e perniciosos. A  paz frequentemente, ás vezes, por 
ventura, a liberdade das nações tem sido a vietima. »

A  guerra do Paraguay confirma esta nobre apreciação; 
além de tudo, ella fez retardar a Abolição, a Bepublica e pre­
parou as questões militares dos ultimo3 tempos do Império.

Veem, pois, os nossos concidadãos que os conselhos que 
Washington dava aos seus compatriotas estão de accordo 
com os que decorrem do aphorismo político proclamado pelo 
patriarcha da nossa Independencia, o velho José Bonifácio : 
— « a sã politica é filha da moral e da razão ».

Nem admira que assim seja; porque ambos são represen­
tantes dessa gloriosa phalange de reformadores que nos fins 
do X V III século emprehenderão directa e resolutamente a 
obra da regeneração humana. Infelizmento, a falta de dou­
trina scicntifica, que é só o que póde permittir a realização 
dos votos desses grandes homens, não deixou que elles resol­
vessem o problema cuja urgência sentião. A  dissolução do 
regimen theologico militar continuou, pois, cada vez mais 
oggravada pelas devastações da metaphisica democrática, 
emquanto Augusto Comte elaborava a roligião final. Hoje a 
doutrina existe, o a Humanidade apenas espera que surja 
outra legião de Frederico, Danton, Washington, Bolivar, 
Francia, Toussaint, José Bonifácio, etc , para pôr termo á 
revolução moderna.

Seja qual fôr a demora do advento dessa nobre pleiade, 
o passado da Humanidade nos garante que ella ha do surgir; 
e esta certeza nos basta para arrostar as iras e os desanimos 
dos nossos contemporâneos.

II
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A ’ vista de tudo quanto precede, fica patente que ne­
nhuma razáo tem o Almirante Jaceguay para vir atacar uma 
doutrina que nüo conhece e um projecto cuja realisaç&o fi­
gurará entre as mais gloriosas das tradições legadas aos nossos 
filhos. E, em troca das offensas gratuitas qne nos foráo diri- 
gidas, nos limitamos a fazer votos para que estas reflexões 
conduzõo o Sr. Almirante a dar ao seu patriotismo um objecto 
mais em harmonia com as generosas tradições catholico-feu- 
daes da nossa raça e maiB do accordo com as fraternaes 
emoções iuternacionaes que hfto de animar a Posteridado Bra- 
zilcira.

Pelo Apostolado Positivista do Brazil,

R . T e i x e i r a  M e n d e s , Vice-Direotor.

Rio do Janeiro, em nossa séde, 25 de Archimedes de 111 
(19 de Abril de 1899).



Appello ao povo

A p p e l l o  d i r i g i d o  a o s  v e r d a d e i r o s  r e p u b l i o a n o s , n o

DIA 2 DE MAIO DE 1S99 PARA A REOEPÇÃO DO MINISTRO
PABAGUAYO, D R . PERNAND.O ITURBDRD :

Cidadãos — Pondo inteiramente de lado as criticas super- 
ficiaes e descabidas daquelles que ató hoje se tôm tornado-, 
em todos os tempos e em todos os logares, os tristes orgãos de 
uma deplorável fermentação revolucionaria, vimos apresen­
tar-vos o  cordeal appello, sufficientemente motivado pela 
tocante elevação civica das nossas mutuas convicções políticas.

Dirigimo-nos ás almas honestas e esclarecidas, aos ver­
dadeiros republicanos, animados da mais soberana e generosa 
indifferença para com os detractores quaosquer, por mais 
apavonados que sejam os títulos pedantescos com que a igno­
rância servil e inepta os tenha procurado enfeitar.

Partidários enthusiastas do solemne projecto que emo­
cionou a grande alma de Benjamin Constant — o immaculado 
fundador da Republica—o homem privado e publico que já  
offereceu em nosso paiz o maior numero de garantias moraes e 
inentaes, convidamos os nossos correligionários ao cumpri­
mento de um dever supremo, que decorre naturalmente do 
grandioso programma da sã política republicana.

Cidadãos—A  verdadeira significação e o legitimo alcance 
social que se realizou em nossa Patria a 15 de Novembro 
de 1889, não consiste essencialmente na demolição simnltanea 
da realeza e da theologia, duplo preambnlo necessário da 
grande regeneração moderna.

Não se ãestróe senão o que se subslitue.
Ao lado da elimiuação imprescindível destes dois destro­

ços do velho e corrompido regimen theologico-militar, a tráns-
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formação republicana suppõe modificações radicaes nos 
costumes, nas opiniões e nas instituições modernas.

D ’ahi a verdadeira explicação do malogro completo das 
revoluções políticas dos nossos tempos e origem dos nossos 
dolorosos desastres de toda ordem.

Para a quasi totalidade dos nossos homens públicos, a 
monarchia cede inteiramente logar á Republica, qnando ao 
antigo rei vitalício succode um presidente eleito por um prazo 
que mal lhe pormitte sequer orientar-se da situação geral dos 
negocios!

A  par desta irrisória futilidade, permanecem necessaria­
mente todos os velhos desmandos, todas as misérias sociaos, 
aliás avultadas pelas novas ambições que a revolução traz 
comsigo.

Não encaramos, porém, assim a grande obra de Benjamin 
Conslant.

Para nós, a transformação política de 15 de novembro, 
como a revolução social de 13 de maio, impoz deveres de toda 
a ordem, cujo escrupuloso cumprimento affecta a grandeza 
moral e material da Patria.

Dentre todos estes deveres, cidadãos, sobrcsaem justa- 
mento os que dimanam das nossas relações internacionaes as 
mais intimas e delicadas. Necessariamente a Republica não 
póde, nem deve herdar a política diplomática de receiosa 
desconfiança com qne a monarchia nos tornou odiados no 
Prata.

O cavalheirismo republicano nos impõe para com os povos 
irmãos que cohabitam comuosco a mesma porção do planeta, 
uma política internacional ceractorizada pela mais aífcctuosa 
e sincera cortezia.

E a este respeito, a honrosa primazia já  nos foi nobre­
mente disputada pela mais poderosa dessas nacionalidades 
irmãs.

Festejando fraternalmente a nossa revolução social do 13 
de Maio, e antecipando-se em ser a primeira nação do mundo 
a reconhecer officialmente a Republico Brasileira, a patria
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Argentina nos mostron o caminho a segnir nessa sabia e santa' 
direcção.

Perante esse quadro de enternecedoras emoções, em quo 
apenas tocamos de leve, hesitem, pois, cidadãos, os infelizes, 
grandes on pequenos, incapazes de saborear-lhe a magestosa 
grandeza.

Recuem apavorados os quo a corrupção monarchica 
atrophiou moralmente para estes lances maravilhosos da 
grandeza humana.

Não nós, republicanos civis e militares; não nós que sen­
timos e assimilámos á prodigiosa acção moral e civica de 
Benjamim Constant e Floriano Peixoto !

E ’ preciso que as patrias paraguaya, uruguaya e argentina 
saibam e compreliendam quo no seio da Patria Brazileira se 
operam transformações profundas, ao influxo da doutrina que 
orientou Benjamin Constant o perante a qual os sophismas 
e as aberrações quaesquer se reduzem as suas verdadeiras 
proporções. *

E’ necessário fazer-lhes sentir que a élite da mocidade 
brazileira, o elemento director do futuro nacional, aceita irre- 
vogavelmente o problema republicano em seu conjuncto e em 
suas mais vastas reacções internaeionaes.

Em que pese aos tristes orgãos de todos os vicios da poli­
ticagem imperial, dentro de pouco tempo, cidadãos, começará 
para nossa Patria o seu periodo de reparação exterior, sem o 
qual,—urge que se o diga claramente,—permanecerá em 
aberto o problema da instalação nacional da verdadeira po- 
litica republicana.

Gradualinente applicada, ella visará primeiro;—conforme 
o nobre projecto do grande patriota,—a principal victima da 
desastrada guerra que a prepotente inépcia imperial desen­
cadeou entre quatro povos irmãos.

Annullada energicamente a divida da guerra fratricida, 
e restitnidos solemnemente os respectivos trophéos, teremos 
dispensado ao heroico Paragnay o que a nobre solicitado de 
verdadeiros irmãos nos impõe.
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Assim será dada plena satisfação a este abençoado anbelo 
republicano de todas as almas nobres, tão antipathico aos vãos 
■representantes dos odiosos preconceitos monarchicos.

A republica completará o consolidará a sabia política de 
paz e prosperidade pela annullação solemne de todos os avil­
tantes tratados que a política imperial impoz aos povos 
irmãos, principalmcnte daqnelles que—fn-maãos cm nome da 
Santíssima e indivisível Trindade—os forçavam a restituir aos 
barbaros senhores as nossas desgraçadas compatriotas es' 
cravas, que procuravam fugir aos horrores da monstruosa 
instituição!

Dirigindo-nos, como nos dirigimos, aos verdadeiros pa­
triotas, o que ahi fica 6 o quanto basta para despertar-lhes os 
melhores sentimentos que honram e enaltecem a alma humana. 
No meio da profunda depressão publica que caracterisa a 
situação actual, é mister que se faça sentir alguma coisa de 
grande e esperançoso, que recorde os dias ^olemnes da 
.Patria. Pois bem, cidadãos, dentro do dois dias estará entre 
nós o representante diplomático dos nossos irmãos para- 
guayos. No dia 3, anniversario do descobrimento do Brazil, 
devo se achar em aguas da capital da Republica dos Estados 
Unidos do Brazil o Snr. Dr. Fernando Tturbúrn; e o dever dos 
republicanos brazileiros está traçado pelos elevados sen­
timentos do fraternidade universal, que caracterizam as suas 
incomparáveis convicções. Repelliudo os miseráveis sophismas 
dos nossos trapalhões políticos, quaesquer que elles sejam, 
precisamos e devemos fazer sentir ao valente e lieroico 
Paraguay que a Patria Brazileira já  começou a se desprender 
do sen erroneo passado e procura captar a doce estima e a ina- 
balavel confiança de suas irmãs platinas.

Além, cidadãos, das razões de ordem moral que nos 
dictam essas fraternaes disposições, existem elevados motivos 
de natureza politica.

Uma das victimas, dentre as nações da America do Sul, 
da indigna e insupportavel prepotência dos governos e capi­
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talistas européos, vemos a necessidade do uma alliança 
sul-americana contra tio  inqualificável exploração.

Vencendo descabidos preconceitos e rivalidades, devemos 
repellir de commum accôrdo a tyrannia estrangeira pelos 
esforços combinados e engrandecidos das patrias irmãs.

Taes são summariamente, cidadilos, os moveis que 
animam a commissão Benjamin Constant, e tal o appello qne 
ella se julgou no dever de apresentar aos seus dignos corre­
ligionários, em cujo concurso confia para brilho dessa to. 
cante manifestação ao nobre povo paraguayo, na pessoa de 
seu illustre representante.

Capital Federal, 1 de Maio do 1899—11° da Bepublica 
Brazileira.

R aul Quedes.

Pela commissão Benjamin Constant.



Recepção do Ministro Paraguayo

No dia 30 do Abril de 1899 recebemos do Centbo P aba- 
guayo de Buenos Ayres communicaçâo da partida do nosso 
ministro, em 29, daquella Capital e immediatamente commu- 
nicamos á imprensa e a algumas corporações nossas amigas 
conforme pedido que nos haviam feito. Pelas indagações que 
fizemos soubemoB que o paquete Nilo em que vinha o Sr. Itur- 
búru, teria de amanhecer neste porto no dia 3. Precisavamos, 
pois, estar a bordo logo cedo; assim marcamos a hora do em­
barque ás 6 1/2 horas. Era uma hora imprópria para os que 
não residissem no centro da cidade. Ainda assim a concur- 
rencia foi grande, indo as lanchas completamente cheias de 
convidadoB e pessoas do povo.

Coincidio a entrada do Nilo quando todas as fortalezas da 
barra e navios de guerra salvavam com vinte e um tiros cada 
um o dia 3 de Maio, que era data do descobrimento do Brazil. 
Dir-se-ia que era o pavilhão paraguayo que o Nilo trazia gar­
boso nó seu mastro principal, que era assim cumprimentado j

O Paiz, O Jornal ão Gommercio e A  Tribuna, apezar da 
hora inconveniente, fizeram-se representar por um dos seus 
redactores, sendo : pel’ O Paiz o Sr. Gomes da Silva e pelo 
Jornal o S f Coronel Ernesto Senna.

Transcrevemos agora a noticia dada pel’ O Paiz, descre­
vendo a chegada e recepção que teve o Sr. F. lturbúru :

« Chegou hontem a bordo do Nilo o Dr. Fernando Itur- 
búru,ministro plenipotenciario do Paraguay em missão espe­
cial junto ao nosso governo.

« O digno representante da nação amiga teve significativa 
recepção, não só por parte da colonia paraguaya como dos 
brazileiros.

« O Nilo amanheceu no porto desta Capital.
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« Cerca das 7 horas da manhã, largaram do cáes Pliaroux 
as lanchas Marechal Bittencourt e Clarita, conduzindo esta o 
commendador Joaquim Arscnio Cintra da Silva, consnl do 
Paragnay; a commissão do Centro Paraguayo, composta dos 
Srs. Leonardo Torrents, Dr. Manoel dei Castillo, Juan dei 
Castillo, pharmaceutico Braz Antonio Duarte, Honorio Acosta, 
Adolpho Acosta, Marcos Ayala, Bomão Maciel, Santiago Vil- 
lalba, João de Freitas Travassos Filho e José Antonio Ga- 
marra; representantes do Apostolaâo Positivista, da commissão 
Bcnjamin Constant, do Club Bepublicano Benjamin Constant 
ed a  imprensa, diversos officiaes do exercito e outros cava- 
lheiros, entre os quaes notamos o Dr. Bani Guedes, capitão do 
mar e guerra José Carlos de Carvalho, capitilo Gomes do 
Castro, 2?5 tenentes Ricardo Berredo, Armando Berredo, Neiva 
e José da Cruz Araújo, Dr. Genorino dos Santos, Agil- 
berto Xavier, l 05 tenentes Graça Aranha e Montenegro Cor­
deiro.

« Em seguida ás visitas da saúde e policia do porto e da 
Alfandega, saltaram a bordo do Nilo os manifestantes, qne 
occuparam o salão do paquete.

« O Dr. Fernando Iturbüru não se fez esperar, sendo apre­
sentado ás pessoas presentes pelo cônsul do Paraguay.

« O Sr. Leonardo Torrents, presidente do Centro Para­
guayo, pronunciou um discurso dando as boas vindas ao Dr. 
Iturbüru, fazendo votos para que sua missão seja coroada de 
feliz exito.

«A o terminar, o Sr. Torrents ergueu vivas aos pavilhões 
tricolor, representado pelo Sr. ministro, e auri-verde pelos 
cidadãos presentes, « filhos da generosa Republica Brazi- 
leira.

♦Ao Dr. Iturbüru foi entregue então uma caixa de veludo 
carmezim, forrada interiormente do setim das cõres para- 
guayas, contendo um artistico cartão de prata, tendo gravadas 
as armas da Republica Paraguaya, dedicatória e os nomes da 
commissão do Centro.
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«Em nome do Apostolado Positivista orou o Sr. Monto- 
negro Cordeiro, proferindo nm inspirado discurso em hes- 
panhol.

«Pela comniisslo Benjamin Constant fallon sen presidente 
Dr. Raul Guedes, qne na pessoa do Dr. Iturbúm, saudou, a 
Republica do Paraguay fazendo votos para que se estreitem 
fortemente os laços de amisade outre paraguayos e brazileiros. 
Concluindo o seu discurso, o Dr. Raul Guedes offoreeeu ao 
representante da nação amiga a biographia de Benjamin 
Constant, em dois volumes bellamente encadernados, tendo a 
seguite dedicatória:

« AO DIGNO REPRESENTANTE DA HEROIOA PATRIA DE
Franoia, oidadão Dr . D. Fernando Itdrbdrü , como o mais
EXPRESSIVO PENHOR DOS SEÜS SENTIMENTOS RELIGIOSOS E 
E ESPECIALMENTE DE REPARAÇÃO PARA COM A GLORIOSA 
VICTIMA DA NEFASTA POLÍTICA IMPERIAL NO PRATA—RlO, 2 
toE Maio de 1899, 11? da R epublica—A  Commissâo Ben­
jamin Constant.»

«O capitiío Dr. Gomes de Castro saudou em eloquentes 
phrases o ministro paraguay o.

«Em nome da imprensa fallou o coronel Ernesto Senna, do 
Jornal do Commercio.

A  todas as saudações respondeu affectnosamente o 
Dr. Iturbúru.

«A ’s 9 horas da manha desembarcou o Sr. ministro acom­
panhado dos manifestantes, dirigindo-se para o Hotel do 
Globo, onde foi servida uma taça de ehampagne, sendo tro­
cadas amistosas saudações.

«A  directoria do Centro Paraguayo convidou então o 
Dr. Iturbiíru, representantes das diversas commissões e da 
imprensa a almoçarem no Sylvestre, para onde se dirigiram.

«Durante a viagem o illustre hospede, devastando o pano- 
rumada cidade, manifestou-se agradavelmente impressionado, 
sondo-lhe mostrado os pontos principaes desta capital.

«No restaurant do Sylvestre foi servido opiparo almoço.
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«Ao champagne levantaram-se muitos brindes, entre os 
quaes destacámos o do commendador Cintra da Silva, qne, 
como brazileiro, saudou a honrada colonia paraguaya, desta­
cando o Sr. Leonardo Torrents ; deste distincto negociante á 
redacçáo d’ O Paiz, respondendo o nosso representante; do 
Dr. Iturbiiru aos seus compatriotas e ao Brazil; do commen­
dador Cintra da Silva ao Sr. Decoud, ministro da relações 
exteriores do Paraguay; do Sr. Adolplio Acosta ao Aposto- 
lado Positivista do Brazil e do Dr. Manoel dei Castillo aos 
presidentes Drs. Campos Salles o Emilio Aceval.

«Durante a festa reinou a maior cordialidade.
«Descendo do Sylvestre, foi o Sr. minissro do Paraguay á 

Repartição Geral dos Telegraphos, communicando ao seu 
governo a amistosa reeepçáo que tivera.

«O Centro Paraguayo telegraphou ao jornal La Prensa, de 
Assumpçáo, dando noticia do modo por que fôra recebido o 
representante do Paraguay.

«O Dr. Eernando Iturbúru partiu hontem mesmo para 
Petropolis, de onde tenciona descer depois de amanhá.»

Segundo opiniáo do Sr. Cintra da Silva e representantes 
da imprensa, « ainda náo tinha havido exemplo igual, isto 6, 
de um ministro de uma naçáo estrangeira ser recebido da 
fórrna brilhante que o foi o do Paraguay, nesta capital ».

E ’ quanto basta para nossa satisfaçao intima, principal- 
monto sendo a colonia paraguaya que a promoveu, a menor de 
todas as outras no Rio de Janeiro.



A Balela da Annexação

o A ije ia  da annexaçUo nao tem aqui nenhu­
ma aceitação, porquo o passado gloriosíssimo do 
nossa Putria ô uma garantia segura do sou futuro, 
pois oxiste uma' profunda fâ cm seus destinos, fã 
alimentada por outra parte, pelo nrdonie o cnthu- 
siastico patriotismo de seus filhos.

Um povo como o parnguayo, em cujos corações 
borbulham as idéias supremas da Patria, morre, 
porém não se escravisa nunca ! ■• — J. C. Ckntu- 
bion.— Maio, 2 do ISSO. (Conlid nciul).

Andam por ahi uns tantos inconscientes do qne dizem ou 
aflirmam a espalhar que : o Brazil não deve desistir da divida 
do guerra, porque a Republica Argentina tratará logo de an- 
nexar o Paraguay.

Isto 6 exactamcnte o que os argentinos diziam (com rela­
ção nos brázileiros) nltimamente, quando a imprensa Argen­
tina começou a npplaudir a ideia, de modo que : aqui ha receio 
que o Paraguay li vi e dessa divida so lance aos braços dos ar­
gentinos ; e, na Republica Argentina no caso quo elles canccl- 
lem a divida e o Brazil não, que este force o Paraguay a anue- 
xar ao Brazil.

Só o desconhecimento, por completo, da altivez dessa 
nação e do seu passado gloriosíssimo de civismo, a toda prova, 
poderá por um momento, admittir a possibilidado do Paraguay 
annexar-se a qualquer dos dous paizes referidos, que foram 
antes de tudo : — os seus principaes algozes 1

Quizesso o Paraguay annexar-se ao Brazil, á Argentina ou 
a qualquer outra nação — quem o impedirá ? A  sua supposta 
divida 1 •

Ainda mesmo que em direito fosse sustentável essa divida, 
a nação que o annexasse tomaria de muito bom grado esso com­
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promisso que é uma insignificância diante da riqueza territo­
rial do Paraguay, ainda mesmo depois da civilisadora p a s ­
t i l h a  !

Uma vez por todas fiquom sabendo que o Paraguay não se 
annexarâ nunca â nação alguma e mui principalmente ao Bra- 
zil e â Argentina aos quaes deve a sua desgraça actual. Se não 
conseguiram annexal-o logo, depois da guerra, muito mais dif- 
licil lhes será lioje ou amanhã...

O principal motivo porque o Paraguay não se annexarâ a 
esta ou áquella potência é especialmente acima de todas as 
outras razões, pelo amor extraordinário quo cada nm dos seus 
filhos tem pela Patria. Desde o maisillnstrado até o mais igno­
rante homem do povo, colloca em primeiro logar, isto ó antes 
da própria familia,—a sua Patria.

As mulheres paraguayas ensinam, assim, aos filhos, do 
modo que, para ( pela força ) uma nação conseguir annexal-o 
não bastará sómente eliminar o ultimo dos homens,será preciso 
eliminar também a ultima mulher que existir e mais do que 
isso —a ultima criança I

Talvez não exista povo que mais idolatria consagre á sua 
Nação do que o paraguay o. O sentimento pátrio é em gráo tão 
elevado, que pareço até fanatismo. Basta recordarmos o quo 
foi a ultima guerra o a parte activa que a mulher paraguaya 
exercen nessa luta titanica para avaliarmos o valor desse 
fanatismo pela Nação que lhes deu o berço.

O fanatismo no Paraguay não era como aqui se pensava : 
synonymo de ignorância ; «morrer no campo do batalha o 
resuscitar cm Assumpção» e outras balelas inventadas no Paço 
de S. Christovão como as quo se inventaram também ultima­
mente para o Antonio Conselheiro (Canudos) «caso (os ja ­
gunços) morressem em combate iriam para o céo.»

Isso tudo ó exploração própria da guerra e os cerebros 
pouco cultivados a vão aceitando com muito mais facilidade 
que os outros.

O fanatismo não é mais do que o amor em gráo elevadís­
simo.
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Vejamos a proposito um artigo que publicou no Jornal do 
Oommeroio um dos seus redactores, em 12 de Março de 
1899 : . . .  «Si bem que vencido (e nem o podia deixar de ser) 
a campanha dos cinco annos foi pelo menos táo gloriosa para o 
Faraguay como para as nações alliadas.

Resistiram e combateram com um fervor de heroísmo dig­
nos-de melhor causa (1). Soldado mais valente do que o para- 
guayo, difficilmente se encontrará. Os officiaes que lá rnilitá- 
ram sáo concordes a este respeito. Fanatismo ! objectarão 
alguns.

— Oh 1 pensam os senhores, existir, por ventura algum 
genero de bravura e de intrepidez que nSo seja consequência 
immediata do fanatismo t

Fiquem certos de que o homem de sangue frio, n5o fanati- 
sado por algum sentimento-ou por algnma convicção, não passa 
de poltráo egoísta e interesseiro.

Heróe é synonimo ãefanatico. O denodo não raciocina. 
A  intrepidez náo reflecte. A  temeridade é céga. O arrojo ja­
mais se combina com a prudência e a calma.

Os philosophos que verbcram e condemnam o Fanatismo 
Ungem ignorar que elle constitue a mola mais potente da hu­
mana individualidade. Em todos os term os... affirino-o, sem 
espirito de paradoxo.

Fanatico náo 6 táo sómente o soldado que morre em campo 
de batalha abraçado á sua bandeira; nem tilo sómente o crente 
supersticioso e intolerante, capaz de queimar vivos todos 
aquelles que menospresarem a sua religiáo.

Fanaticos sáo os grandes sábios, promptos em sacrificar a 
própria vida em holocausto á sciencia. Archimedes, Qalilóo, 
Srerwet, Papin, Newtou, Lavoisier,mil outros enfileiram-se em 
phalange gloriosa como Fanaticos da Verdade.

(I) Tnlvoz ; mas, defo diam a Patria, pois desconflava-so da c iv í l i s a - 
rAo k  DA i.iu k r d a d b  quu os ultiudoH bondosuinonto promqUot-nin levar ao 
Paniguay , c, infehzuienio, conflrmou so esse rccoio pelo. procedimento 
poslorior doa alliados:
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O famoso Pur si mueve perpetuou a formula typica e im- 
mortal dos ardentes paladinos da verdade.

Naquellas épocas obscuras só os sábios muito corajosos e 
semi-doudos tinham o topete de oppor ao fanatismo religioso 
o fanatismo scientifico.

Afinal de contas, que vem a ser o amor, como paixáo ex­
clusiva e suprema, considerado no seu mais elevado aspecto t 
Fanatismo pela pessoa amada. Qual a essência do patriotismo 
ardente t fanatism o  pela  terra  n a ta l  !

..................... Quem escreve estas linhas teve occasifio de
passar pelo Paraguay, muitos annos depois da guerra.

.Na cidade de Assumpy&o entrando na casa de um bar­
beiro, comecei a conversar com o mestre Figaro, segundo o 
costume usado em todas as casas desse genero dos dous hemis- 
pherios, passados, presentes o futuros. A  palestra natural­
mente, descambou para a campanha de 1865-70. — Nenhum 
dos Paraguayos presentes havia tomado parto nella, poi 
eram ainda jovens.

Do assumpto guerra para a pessoa de iâolano Lopez 
havia apenas um passo a dar.

Quando pronunciei o nome do Dictador, percebí um 
silencio entre os ctrcumstantes (S a 10). Ficaram todos taci­
turnos.

Pensando que aquellesilencio significasse dooe aequiesoeu- 
ciaao que eu estava dizendo,animei-me aproseguir, accusando 
a Lopez de haver infelicitado táo bello paiz e compromettido 
o futuro de um povo tão valente, laborioso e honrado. Ne­
nhuma bocca se abria para me responder sim ou não. Iteparei 
que nas faces do ofiicial que me estava barbeando, se for­
mavam as duas rosas do pudor, phenomeno sorprehen- 
dente.

Perguntei aos meus botões : estarei fazendo asneira 1
— Estava com eífeito. Erguendo os olhos, por acaso, di­

visei o retrato de Solano Lopez, em moldura dourada, no cen­
tro da parede,em logar de honra. Oh 1 encalistrayslo minha !. . ,

Dezenove rosas do pudor aflloráram-me ás bochechas.
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— Os Paraguayos eram fanaticos á memória de Lopes ; 
quando elles proferem a phrase El Mariscai dobram o joelho.

Por tradição ou veneração, no Paragnay pouquíssima 
gente actual o conheceu.

Em toda a parte e em todas as casas existe o retrato de 
El Mariscai.

. O povo cm geral suspira por um outro Solano Lopez...
. . .  Noto-se que só me refiro ao povo paraguayo, aquelle 

que prefere falar o guarany ao hespanhol. Certamente não 
trato das classes superiores da sociedade. Estas são tão 
illustradas e intelligentes como as classes superiores de outro 
qualquer paiz. >

Eis ahi a espeeie de fanatismo que existia, existe e 
existirá no Paragnay : o Amor em gráo elevado á loucura, se 
quizerem, pela Patria!

Esse fanatismo data antes da sua independencia e deve-o 
aos jesuítas por um lado e ao grande Erancia por outro: 
aquclles formáram os primeiros homens que deviam aspirar 
a sua independoncia da Metropolo, — este como que fuudio 
depois n’ um só corpo e n’ uma só alma o civismo e a nacio­
nalidade paraguaya.

D ’alii a sua força já  demonstrada o do quanto foi e será 
amanhã capaz o seu fanatismo, se forçoso for dcmonstral-o 
novamente.

Para os que não conhecem as tradições gloriosas do 
Paragnay offerecemos aqui um ligeiro esboço :

Em 1S10 —  a Província do Paraguay abondonada ás suas 
forças, unicamente repellio as intimações que lhe fez o go­
verno revolucionário de Buenos A yres; repellio-o no terreno 
diplomático pola resolução do Congresso da Província, que 
não quiz reconhecer nenhuma autoridade que directamente 
não emanasse da Hespanha; as repellio no campo de batalha 
vencendo em Paraguary e em Tacuary o exercito que vinha 
a subjugal-a. As negociações diplomáticas que se succederam,
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corôadas pelo tratado de 12 de Outubro de 1811 asseguraram 
a independencia de Paraguay.

Km 1813 — o governo do Paraguay rompêo suas relações 
com Buenos Ayres, que se negava a dar a satisfaçSo as suas 
queixas. As relações se renováram unicamente quando o 
Paraguay obteve as satisfações que reclamava.

Em 1S14— forças paraguayas invadiram o território A r­
gentino para evitar uma invasáo de que estava ameaçado 
nosso território.

Em 1818 — uma esquadrilha paraguaya atacou o porto 
de Corrientes e exerceu actos de represália pela forma que 
ostilisava ao nosso commercio na navegação do rio Paraná.

Em 1821 — Erancia se negou perentoriamente a receber 
ao ministro Argentino Sr. Cossio, devido a conducta que o 
seu governo havia tido para com o Paraguay.

Em 1826 — Prancia despedio ao enviado brasileiro Corrêa 
da Camara e corton as communicações com as províncias do 
Norte porque náo attendia o Império as suas reclamações.

Em 1829 — Francia, como condicçüo prévia para renovar 
suas relações com o Brazil, exigio que se fixassem os limites 
doParaguay,na parte septontrional e Oriental pelo Rio Branco 
e no Janrú na parte occidontal e, náo sendo aceitas 
despachou ao encarregado de negocios que o Imperador lhe 
havia enviado.

Em 1831 — Francia protestou contra a venda feita pelo 
governo Argentino dos terrenos entre o Aguapeyeo Uruguay, 
alegando sobre ellas, em favor do Paraguay, direitos do sobe­
rania e ameaçando destruir todos os estabelecimentos que 
n’elle se fizessem,

Em 1842 — Forças paraguayas atacaram as da Republica 
do Rio Grande e as obrigaram a retirar-se do território 
nacional, que haviam violado despojando-as do que tinham 
tomado.

Em 1844 — o governo do Paraguay como ultimo recurso 
ameaçou ao de Corrientos do invadir essa Provincia, reunindo

13
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numeroso exercito sobre a sua fronteira, obtendo unicamente 
assim a celebração do tratado de 2 de Dezembro que facilitou 
a navegação pelo rio Paraná.

Em 1815 — o Paraguay declarou guerra á Confederação 
Argentina e invadio o seu território acto continuo, depois de 
esgotados todos os meios suassorios. ( í—12— i5).

Em 1848 — Lopez expulsou, empregando a força, os 
Argentinos, das ilhas de Atajose de Apipé no Paraná, occu- 
paudo-as em nome do Paraguay como era do seu direito.

Em 1849 — forças do nosso exercito occuparam militar­
mente o território da margem esquerda do Paraná, que nos 
disputava, ha muito, a Confederação Argentina, sem titulo 
que a justificasse.

Em 1850 — expulsaram do Pau de Assucar as tropas 
brasileiras por ser essa montanha considerada como do Pa­
raguay conforme Lopez reclamara, offerecendo documentos 
eomprobatorios dos seus direitos.

Em 1853 — Lopez enviou os passaportes ao ministro bra- 
zileiro Pereira Leal e o fez sabir do paiz por não guardar 
com o chefe do Estado o respeito devido.

Em 1854 — cassou o esequatur do Cônsul norte americano 
Hopkins por insolente.

Em 1855 — o navio de guerra norte-americano Water- 
~\Vitch foi rechaçado, á bala, pelo forte de Ytapirú por deso­
bedecer as intimações que se lhe fizéram para retiiar-se de 
um canal estratégico do Paraná, em que se havia introduzido.

Em 1S55 — ainda uma poderosa esquadra brasileira foi 
enviada contra o Paraguay sob o commando do Sr. Pedro Fer­
reira de Oliveira para, empregando a força,apoiar as reclama­
ções do império, e ao mesmo tempo em que nossas fronteiras 
terrestres eram ameaçadas pelos exercitos no Norte o Sul. O 
commandnnte das Tres Bocas negou passagem aos doze ou 
quatorze navios d e . guerra da esquadra que teve de largar 
ferro seguindo um unico navio Amazonas conduzindo o Sr. 
Oliveira até Assumpção, por ter Bido o unico navio a quem 
se permittio subir o rio. O Sr. Oliveira subscreveo um tratado
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que apozar de honroso para si e sua nação (1) lhe valeo uni 
conselho de guerra ao voltar ao Rio de Janeiro.

A  Santa Sé negou se a investir do bispado a pessoa pro­
posta pelo governo paraguayo e Lopez communicou a S. San­
tidade que não estava disposto a renunciar a nenhum dos 
seus direitos e que lamentaria, por desconhecei-os S. San­
tidade, tivesse de ver separar-se da sua obediência a egreja 
paraguaya.

O bispo proposto foi em continenti nomeado.
Em 1809 — o Paraguay garantio e prometteu fazer cum­

prir com suas forças, o tratado de paz entre Buenos Ayres e 
a Confederação Argentina.

Em 1861 — o Paraguay foi arrastado a uma guerra que 
tinha de durar quasiseis annos, contra tres potências alliadas 
liara deffender a Bepublica Oriental do TJruguay da cilada 
do Império e da Argentina, os quaes, depois, conseguiram 
arrastar o proprio TJruguay também contra o Paraguay — que 
tão leal e amigo se havia mostrado para com elle !

Eis ahi ligeiramente o passado do Paraguay. Um povo 
como esse á quem desde o berço se ensina a amar e adorar a 
Patria; onde o primeiro livro de leitura que se aprende no 
collegio é a «Historia Nacional» e o 2" livro a «Cons­
tituição da Republica», que, alem disso, ha da parte das 
mâis o especial empenho em incutir no espirito dos filhos, 
desde a mais tenra idade até a sua adolescência, o fanatismo 
pela Patria,trazendo-lhes viva na memória,diariamente,o nome 
e os feitos dos seus principaes homens,—póde sujeitar-se a 
todas as privações, a todas as calamidades, ás maiores das 
mizerias, menos:—o do perder a sua nacionolidade 1

Vejamos agora, ligeirameute, o que succedeu em Assurn- 
pção, quando pela primeira vez chegou n’aquella capital a no­
tícia espalhada em Buenoa Ayres de que havia começado nma

(l) Tratado de amizade comincrcio e navegação em 28 de Abril 
do 1855 — La  Prensa-Asuueion.
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propaganda com o fim, de conseguir a sua annexaçáo á Ee- 
publica Argentina:

Foi annos depois da ultima guerra. O Paraguay lutava 
como ainda hoje luta, para melhorar as suas paupérrimas fi­
nanças e impulsionar as suas fontes de riqueza de que a 
natureza o favoreceo. Materialmente porém lhe faltavam todos 
os recursos.

Espalhada em Buenos Ayres a propaganda, com o fim 
de verem a maneira pela qual seria recebida pelo Pa- 
ragnay, para proseguirem ou não ; chegou a noticia immedi- 
atamente á Assumpçáo, e apezar das melhores relações culti­
vadas entre os dous Governos, houve logo protestos e os 
mais exaltados já  queriam fazer meelings para pedir ao go­
verno a entrega dos passaportes ao ministro Argentino.

Foi o Sr. Dr. Benjamin Aceval homem illustradissimo e 
em extremo patriota, irmáo do actual presidente, quem pri- 
ineiramente denunciou esse p"lano ou boato com insistência 
espalhado em Buenos Ayres.

No mesmo dia em que, como já  dissemos, chegon essa 
noticia á capital paraguaya, formaram-se grupos numerosos 
nas praças publicas; o povo cm massa se levantou contra. 
Momentos depois a cidade estava em verdadeira revolução ; 
grupos diversos percorriam as ruas empunhando a ban­
deira nacional e dando vivas á Eepublica ! Boatos os mais 
terriveis espalhavam-se: «ter sido invadido pelo povo a legaçilo 
Argentina; que já  o governo havia marcado 21 horas ao mi­
nistro argentino para deixar a Eepublica ; que o governo já  
havia posto um navio ás ordens da logaçáo ; que ia ser cha­
mada ás armas toda guarda nacional e o povo». Piquete de ca- 
vallaria com armas embaladas percorriáo as ruas nos pontos 
mais compactos; a legaçáo fora guardada por ordem do go. 
verno ; as casas commerciaes argentinas foram tambern garan­
tidas por forças embaladas... e o tumulto ia crescendo de 
momento a momento com maior intensidade, espcrando-sc a 
cada instante um encontro do povo mais esaltado com a força
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armada qao procurava garantir a vida dos cidadãos arge­
ntinos.

. Outros grupos com bandas de musicas percorriam as 
ruás tocando dobrados e marchas triumphaes executadas no 
tempo da ultima guerra; parávão diante das residências.dos 
velhos officiaes que haviam deffendido a Patria o eram sau­
dados ao toque do hymno nacional; mulheres sobraçando o 
filho e impunhando a bandeira tricolor...

Os jornaes começaram a afixar boletins e telegrammas de 
diversos logares do interior noticiando os levantes e a indi­
gnação, por toda parte, do povo ; outros despachos pediüo 
ao goverho forças para manter a ordem.

O Senado e Camara suspenderam a sessão, seguindo uns 
para o palacio a informar-se do que havia ;  outros ás praças 
publicas, para collocar-se ao lado do povo.

O governo multiplicava-se. Ao mesmo tempo que tele- 
graphava para Buenos Ayres, e outros lugares recebendo as 
respostas e as respondendo novamente, tratava também de 
acalmar o povo o de tomar providencias para manter a ordem 
na capital e nos departamentos.

Discursos mais ou menos violentos pronunciaram-se em 
alguns pontos e meetings. N’nma das praças publicas surgio a 
figura sympathica do velho soldado, um dos que mais tem 
honrado a sua patria, o General Caballero. O delirio aug- 
mentava pois não ha no Paraguay patriota que não o venere, 
tão alto soube elle pelo seu civismo, impor-se as conscien. 
cias puras do seu paiz. A  massa popular tornava-so cada vez 
mais compacta, homens já  idosos ainda com as cicatrizes das 
feridas semi-abertas da ultima guerra, apoiando-se ás bengalas 
lá estavam também; mulheres tendo ao colo o filhinho que 
lhes representava o futuro da Patria; homens, moços, enfim, 
desde o mais rico até o mais pobre lá estava, impulsionados 
todos pelo amor da Patria 1

O General Caballero fallou ao povo, pedindo que 
tivesse calma e confiasse nas providencias que o governo da 
sua Patria saberia tomar, caso se confirmasse a ideia an-
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nexionista dos argentinos; qne tão disparatada óra esse ideia 
que eile, desde já, garantia ao povo qne, o governo argentino 
não a patrocinava nem a poderia patrocinar; que o Paraguay 
e m hypothese alguma se annexaria á Argentina, nem ao Brasil, 
nem a nação alguma por mais forte que olla fosse ; que sen­
tia-se orgulhoso de pertencera um povo generoso mas também 
altivo e valente na defeza das suas instituições; que ao lado 
desse povo de tradições gloriosas offereceria elle de novo a 
sua espada e o seu peito contra qualquer nação que pre­
tendesse desconhecer a independencia do Paraguay 1 Em 
seguida pedio ao povo que se dispersasse, o que reali-
SOU-SG.

O seu pequeno mas vibrante discurso foi ouvido pela 
compacta multidão no mais profundo silencio.

Os ânimos forão desse modo acalmaudo-se e nas ruas 
mais publicas em pequenos grupos, era esse facto (da an 
nexação) comicamente commentaão! Verificou-se depois que 
tudo não passára de um trama politico,ou melhor,de um balão 
de ensaio... A  idéia morreo ao nascer; ninguém, hoje, qu° 
tenha um pouco de senso o que não soffra das faculdades 
mentaes—admittirá siquer a xrossibilidade do um"dia o Pa- 
raguay annexar-se a nenhuma nação e quauto essa annexação 
ao Brazil e Argentina é simplesmente irrisória!

Só ha um meio unico de nnnexal-o, antes de perder de 
todo o seu civismo : é com a elliminação do ultimo homem, da 
ultima mulher c da ultima criança!

E é preciso notar-se que existe pai a com a Republica Ar­
gentina as melhores relações, pois que franqueia os seus 
poitos nos produetos paraguayos, seudo alguns apenas taxa­
dos de uma lóimn insignificante e, está sempre prompto a 
attender a qualquer pedido, nesse sentido do Paraguay, oxa' 
etameute o contrario do que se dá com o Brazil, que taxou de 
tal foruia os produetos paraguayos e oriou taes difliculdades que 
pode-se dizer—fechou delícadamonto o om absoluto os seu3 
portos uo Coinuiercio paraguayo.
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No tempo do império isso teria explicação, se bem que 
ridícula, mas na Republica.. .  decididamente não compre- 
hendemos!

O Sr. General Julio Roca, actual presidente da Republioa 
Argentina já  manifestou em carta qne foi publicada pela im­
prensa paraguaya—o prazer immenso que sentia em oan-
OELLAR A DIVIDA DE GUERRA E, QUE, A SUA REALISAÇÃO, APE­
NAS DEPENDERÍA do igual prooedimento da paste do 
B rasil. A  imprensa argentina foi e ó favoravel também. 
A qui... vamos ver o que resolverão os dous presidentes, 
n’estes poucos dias...

O illustre Sr. Dr. Campos Salles fez parte do governo pro- 
visorio, onde se distinguiu pelo seu talento e patriotismo. Foi 
companheiro de Benjamin Constant e de Quintino Bocaynva 
que foi e é sympatliico a idóa; póde-se pois garantir anteci­
padamente que o illnstrado presidente o será também, conhe­
cida como é asna orientação republicana.

Temos tombem esperança que da conferência dos dous 
eminentes homens de Estado, resultará igualmento, uma po­
lítica mais fraternal e, talvez : a União Americana. Diante da 
sorte que coube por fim ao heroico povo Cubano que, apezar 
de votado polo congresso americano, aindependenciadesse ar- 
chipelago ainda não a vimos realizada ; diante da política se­
guida nas Philipinas de expansão territorial; diante do caso 
do Amazonas e da questão do Acre, precisa a America do Sul 
pensar no dia d ’amanhX e pôr-se á guarda dos executores 
da politica de Monroe quo... a querem fazer talvez estensiva 
até o polo Sul do nosso continente ! A  União Americana ha 
tanto tempo sonhada por Quintino Bocayuva, crémos chegado 
omomento de impor-se  como uma necessidade,maisdoqueisso 
como o nnico meio talvez de garantirmos no futuro a integri­
dade territorial decadauma das nações da America do Sul, da 
cobiça Européa o Norte Americana!

Esta classe de annexação (si é qne póde ter esse nome), 
sim, que o Paraguay abraçará com immenso júbilo i
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Que da próxima conferência entre os dous estadistas 
nasça uma nova era de paz, progresso e uniüo offensiva e def- 
fensiva, de toda a America e que, assim a Historia registre os 
nomes desses dous vultos com gratidão e respeito, é o que 
desejamos aos dous illustres republicanos.

D I R E I T O S  D E  I M P O R T A Ç Ã O
Dos produetos paraguayos na Republica Argentina

Para servir de confronto com os direitos aduaneiros bra- 
zileiros:

FUMO EM FOLHA

Em 1874 pagava por kilogramma 9 0,50 cent.
» 1895 » » » » 0,30 »
» 1896 » » » » 0,15 3»
» 1897 » » » » 0,12 »

H ERVA MATTE

Anleriormente :
Moida em terços de couro, por cada

kilogramma.....................................
Em folha, por cada kilogramma........

Actualmente :
Moida em terços de couro, por cada

kilogramma.....................................
Em folha, por cada kilogramma.......

»  0,6 »  »  0,2
» 0,4 »
» 0,11/2 »
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M ADEIEA8 

Anteriormente :
Toda o qualidade de madeiras, in­

clusive cedro...................................  $ 25 °/0
Actualmente :

Madeiras em geral...............................  » 25 °/0
Cedro.................., ..................................  » 1 5

EXTEACTO DE QUEBEACHO

Anteriormente, por cada kilogramma » 0,15 » 
Actualmente, por cada kilogramma » 0,8 »

Canna de assucar, fruetas frescas 0 legumes que 0 Pa- 
raguay exporta também em grande quautidade para a Eepu- 
blica Argentina são, absolutamente livres do direitos.

E? incontestável que o governo argentino tem auxiliado 
assim a exportação paraguaya ao passo que 0 Brazil vedou, 
por meio de direitos absurdos, os seus mercados a essa Nação.



Brazil-Paraguay

ao Emílio B ouede.

O abysmo de odios cavado pela política imperial entre o 
Brazil e o Paraguay—a qne me referi num dos artigos da 
série precedente—prova o atrazo moral ão venoião afflrma con- 
victameute Emilio Bouede.

E’ deplorável esta lógica. Aos vencedores é que caie 
sempre a generosa iniciativa do perdão e do esquecimento. 
Querer qne o vencido, o humilhado, a viotima sacrificada 
nos interesses do mais forte, seja quem olvide as luotas 
passadas e a vehemenoia dos odios reinantes, é exigir da na­
tureza hnmaua um excepcional esforço de abnegação qne só 
deparamos raramente, naquelles indivíduos cuja organisaç&o 
moral roça pelos esplendores da santidade.

O adversário generoso, quaudo- triumplia, sente uma 
inclinação irresistível para perdoar, para sympathizar com o 
inimigo subjugado, para alliviar piedosamente o ardor das 
chagas abertas na alma desfalecida dos vencidos.

Emilio Bouede, em cuja penna irrequieta o paradoxo es­
voaça como um beija flor doirado e rutilante—pensa o con­
trario disso, entende que o vencido, sob pena de ser julgado 
em lamentável atrazo moral, deve rojar-se humildosamento 
aos pés do triumphndor orgulhoso e mendigar-lhe um perdão 
ignóbil e aviltante...

Mas si o Paraguay, mantendo contra nós o seu odio de 
potência derrotada o enfraquecida, mostra com semelhantes 
sentimentos um grande atrazo moral, não sei então qtje é 
QUE MOSTRAMOS NÓS OUTROS, A MAIORIA DOS BRAZIJ.EIROS, 
que, apezar de vencedores altaneiros e arrogantes, não temos 
piedade para com o vçppido, e antes pelo contrario, vota■
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mos-lhes um rancor violento e pervioaz, que o transcorrer dos 
annos não conseguia amainar e que a todo momento se pa­
tenteia, òra nos protestos explosivos dos veteranos da cam­
panha, ora na opposição que as olasses armadas levantam 
contra a projootada restituição dos inglórios trophéos, ora na 
algazarra trefega e alvorotada do jornalismo contemporâneo, 
que explora industrialmente os episodios quaesquer surgidos 
á tona da publicidade.

Para o meu contendor o povo paraguayo é um povo 
anêmico, apathico, enfraquecido, justamente porque se con­
servou quasi isonto da mescla, que eu considerei espúria, da 
colonisação europüa, graças á patriótica e solicita energia do 
illustre e previdente Francia.

E’ este um dos muitos paradoxos que Emilio Bouede não 
póde sustentar a serio, deaute da historia do Paraguay e dos 
ensinamentos da soiencia positiva.

Não ó anêmico, nem enfraquecido e nem apathico o va­
lente povo que durante cerca de seis annos resistiu sosinho & 
guerra exterminadora que lhe moveram tros formidáveis 
exeroitos oolligados e que, no longo periodo da accidentada 
e asperrima campanha, passou estoicamento por angustiosas 
attribulações o dolorosos revezes, aflrontando com civico des- 
temor asinclemencias da natureza e as correrías hostis da sol- 
dadesca adversa 1

Não é anêmico nem enfraquecido o povo que em linha 
recta descende da brava nação aborígene dos guaranys, esse 
povo que, sem hesitar, acercou se do seu chefe supremo na hora 
solemne do perigo, disposto a vencer ou morrer ao seu lado na 
defeza heróica da pairía invadida e conquistada e da qual os 
estrangeiros vietoríosos os separavam dia a dia tornando cada 
vez mais remotaB, mais longínquas, mais aííastadas e dis­
tantes as suas encantadoras e melancólicas paragens!

Com que afflictivo aperto d’alma não viam clles desap* 
parecer ante os seus olhos a grande terra natal, com a sua 
cordilheira altiva em cujas lombadas a canelleira silvestre 
exhala aromas inebriantes; com as suas planicies fecunda?
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e illuminadas que o rodar pesado das carretas de guerra des- 
florou e estiolou; com as suas lagoas fcranquillas e remançosas 
de ondas azues, levemente arrepiadas pelo sôpro do terral. . .

A ’ riba solitaria dessas lagoas mysteriosas, as donzellas 
paraguayas iam descuidosamento ouvir outróra a enternecida 
confidencia dos moços enamorados, cmquanto que boje alli 
vão avelhentadas e soluçantes, chorar e rezar, por noites fóra, 
em recordação dos noivos esbeltos que os canhões avidamente 
devoraram, mas enjos beijos como que ainda pairam errantes 
na mesma diaphana athmosphera, & margem sombria das 
mesmas aguas, sob o docel emmaranhado dos mesmos 
bosques floridos, nos raios scintillantes do mesmo limpido 
luar. . .

Não 6 apathico nem enfraquecido o legendário povo que 
Prancia, em menos de uma geração, ensinou a fazer duas co­
lheitas annuaes, a amar as artes e a estimar a industria, e que 
agora resurge bellamente dos escombros de uma derrota fu­
nesta que talou os seus campos, devastou os seus lares, reduziu 
o seu povo, desfalcou os seus haveres, converteu uma patria, 
laboriosamente organisada, num montão informe de ruínas 
amalgamadas.

Para amar, para pensar e para agir—é preciso saugu e ; 
eis o que nos ensina a physiologia positiva, e si o povo para- 
guayo fosse um debil conjuucto de individuos decrépitos e 
auemicos não sabería amar com tanto ardor o seu tor­
rão, VENERAR COM TANTA FIDELIDAAE O SEU CHEFE, DEFEN­
DER COM TAMANHO DENODO A HONRA DA SUA BANDEIRA E A 
INTEGRIDADE DA SUA GRANDE PATRIA I

A  colonisação europóa lucrou tanto ou mais que nós com 
o ernzamento americano. Si ella nos trouxe o desenvolvimento 
scientifico, o progresso industrial, a cultura das bellas artes, 
as commodidades requintadas, os preciosos proventos da civi- 
sação Occidental, nós lhe transfundimos nas veias um sangue 
juvenil e impetuoso, a energia indomável do caracter ame­
ricano, a robustez physica da nossa organisaç&o, com que a 
velha Europa, exhansta, depauperada e corrompida, política
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e religiosamente, viu-se renascer e rejuvenescer nas terras que 
o genio de Colonibo llie revelou!

O occidente gasto,, envelhecido e anarchisado, cuja orga- 
nisação social se esbarrondára com o rompimento da admirá­
vel unidade catholica, transmittiu-nos para aqui, a par das 
suas vastas conquistas mentaes e moraes, todos os vicios o 
fermentos da sua avançada decomposição, caracterisados em 
todos os aspectos da vida humana, tanto individual como col- 
lectiva, por um excesso brutal do orgulho c das outras paixões 
inferiores e por uma lastimauel escassez do bondade o corre- 
lativos sentimentos de sympathia e altruísmo.

Emilio Eeuede conta me ainda um commovente episodio 
relativo ao abolicionismo do ex-imperador do Brazil. Essa nar­
rativa pertence aos dominios da legenda ; a historia, em seus 
documentos irrefutáveis pinta-nos Pedro II como um typo 
exactameuto opposto ao que Eeuede nos dcscreveo.

Pedro II foi escravocrata, e para não romper a sua antiga 
solidariedade com os defensores da criminosa instituição, 
exilou-se para a Europa, deixando á princeza regente a res­
ponsabilidade e os encargos da iniciativa abolicionista.

Vejamos o que nos diz a historia imparcial a este respeito.
Desde 1825 que José Bonifácio, na sua celebre Represen­

tação (que o Sociedade Emancipadora 27 de Fevereiro do San­
tos, mandou reeditar em opusculo) reclamava energicamente 
a abolição da escravatura.

No entretanto, só depois do pronunciamento decisivo da 
Inglaterra é que o impei io decretou a 4 de Setembro de 1850 
providencias tendentes íl repressão do trafico de africanos, 
trafico este que só se extinguiu totalmente seis annos depois. 
Os africanos intitulados livres, só foram realmente emancipa­
dos pelo decreto de 24 do Setembro do 1884, e apezar do de­
creto de 28 de Dezembro de 1853 que os considerava alforria­
dos 14 annos depois do dito decreto, isto é, em 1807.

Os escravos pertencentes íi. nação e os que eram de 
usufrueto privativo da corôa apenas um 28 de Setembro de
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1871, pela lei Eio Branco, conseguiram sua liberdade, sendo 
em 1866, durante a guerra contra Lopez, libertadoB aquollos 
que estivessem nos casos de servir no exeroito om operações.

Até 1871 os escravos eram  vendidos em leilões públi­
cos como simples mercadorias, e as mI is eram arran­
cadas AOS PILH08 MENORES E OS MARIDOS B Ab ESPOSAS,
conPorme o grado, os interesses e  muitas vezes o  bes­
tial  instinoto dos comphadoreb. A  lei de 1871 amenizon 
até certo ponto essa monstruosidade, néo permittlndo a 
venda das méis separadamente dos filhos menores de 14 
annos.

Até 1886 —dous annos apenas antes da abolição e um 
anno após a agitaçéo de qne surgiu o gabinete Dantas—o im­
perador manteve o artigo 60 do codigo criminal que punia 
com a pena dc 50 açoules por dia os rios escravos e até 1887 vi­
gorou u lei do 10 do Junho de 1835 que impunha aos captivos 
a peno de morte sem recurso algum .

Em 1885 cra promulgada a lei Saraiva marcando preço 
para líbertaçéo dos oscravos, e em 1888 realizada por facto de 
apoio em contrario das classes militares, a redempçéo imme- 
diata, como si o acontecimento que sc deu neste anno néo se 
pudesse dar tres annos antes.

Foram estes os actos abolicionistas do segando impera­
dor, para néo tornarmos a fallar no celebre tratado, feito em 
nome da S a n t ís s im a  e  I n d i v i s í v e l  T r i n d a d e , obrigando a 
Kepublica Oriental, depois da campanha de 1851-52, a resti­
tuir ao império todos os escravos que fugissem para o territó­
rio daquella naçéo platina !

A l b e r t o  S o u z a .

n o t a : Um dos artigos, da serie, publicados no odictorinl «Diário de 
Santos» — (Santos, S. Paulo).



Opinião da imprensa Argentina

SOBRE A ENTREGA DOS TROPHÉOB E DESISTÊNCIA DA DIVIDA

O Paiz uo edictoiial de 24 de Março de 1899 publicou o 
seguinte:

— Eis o que a respeito da propaganda escreveu La Prensa 
importante jornal de Buenos Ayres, em edictorial de 1° do 
corrente :

• Entre as iniciativas que se têm feito no inicio do novo 
governo do Faraguay, iigura uma, que tem sido aceita com 
sympatbia pelas reuniões populares que se estão celebrando 
por esse motivo em Assumpção e que estamos convencidos 
que ha do contar com a adhesão do povo e governo argentino.

Beferimos-nos ao proposito, segundo consta, de dirigir-se 
aquelle governo aos do Brazil e Argentina, solioitando 
a desistência da divida que tem com estas Nações, motivada 
pela gnerra da triplice allinnça, acto cuja realisação signifi­
caria por nossa parte — o de fazer patentes os sentimeutos 
amistosos e de sincera sympatbia que La Prensa tem defen­
dido em todos os assumptos que so relacionam com essa 
Nação.

A guerra da triplite aUiança não fo i  uma luta contra o 
povo Paraguayo esim uma operação politico-militar combinada 
a destruir uma tyrannia, que ameaçava ao Iiio da Prata e que 
mantinha n’um doloroso estado de atrazo social e ecouomico, 
a um paiz a que nos uniam os vinculos da commum origem e 
de uma amisade tradicional.

Terminou a campanha militar com a desapparição do ty- 
ranno e com esto as causas que motáveram essa momentânea 
suspensão de relações. Que a Argentina não brigou com o Pa- 
raguay senão contra a tyraunia, demonstra a sua attitude 
posterior com esse povo ; que járnais abrigou propositos de
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conquista tanto que submetteu á. arbitragem a pendencia da 
villa Occidental ; que nnnca nenhuma vantagem quiz on pre­
tendeu obter da victoria das armas, como prova-o nunca tendo 
feito a mínima questão para cobrar a divida de guerra, que 
como acto legitimo foi reconhecida.

Oom estes antecedentes e dado o pé de relações em quo 
encontra-se actualmente o Paraguay, a Argentina e o Brazil 
sem pleitos de qualidade algnma entro ellas que pcrtubem 
sua acção diplomática, cremos com inteira convicçilo que 
nenhuma circumstancia póde ser motivo para que por nossos 
irmãos do Paraguay não seja satisfeita a nobre aspiração, que 
alimenta seu povo e o seu governo.

Até agora a Argentina, fundada em reservas quo obede­
ciam a um sentimento generoso, fazia nossos visinbos do 
Paraguay, considerado menos forte, n&o tinha feito ainda 
iniciativa alguma tendente 6, eliminação dessa divida, porém, 
desde o momento que ella surgiu, cumpre pôr-se a sou ser­
viço, SÜSTENTAL-A COM TODO EMPENHO E LEVAR A SATISFA­
ÇÃO DO POVO ARGENTINO AO CONHECIMENTO DO GABINETE 
BRAZILEIHO PARA QUE UNIDOS OS DOIS POVOS NA REALIBAÇlO 
DE TÃO NOBRES E ELEVADOS SENTIMENTOS PATENTEIEM AO 
MUNDO ESTE BRILHANTE EXEMPLO DE VERDADEIRA AMISADE
e n t r e  os p o v o s  d a  A m e r i c a  d o  s u l , que ennobrece por 
igual ao que esquece a divida como ao devedor, porque de­
monstra que um e outro têm sabido collocar-se no terreno da 
cordialidade quo em taes actos podem realizar-se com o 
applauso unanime das tres Nações.

As chancelarias de Buenos Ayrcs e do Bio de Janeiro 
deverão combinar sobre o assumpto, antecipando a qualquer 
acto do governo paraguayo, resolve-o com amplos e generosos 
sentimentos do concordia, ou seja formulando sua renuncia 
absoluta & divida por indemnizações de guerra.

SEGUROS ESTAMOS DE QÚE A GENEROSA NAÇÃO BRAZI- 
I.EIRA HA DE REOEBER COM VIVA SYMPATHIA ESTA INICIATIVA 
E QUE SEUS GOVERNANTES BE APRKSSARÃO EM LEVAL-A A 
EFFE1T0.
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A  desistência desse credito em nada afféctará o desen­
volvimento economico do Brazil e da Argentina, que possnem 
fontes de recursos em abundancia.

Em troca o Paragnay qno vem lutando pela sua recons- 
trucção o tirando do seu solo os elementos para assegurar 
seus destinos se lhe abrirão as portas do crodito exterior a 
que tanto affecta a existeuoia de uma divida desta natureza, 
relativamento pesada, considerando a potência economica 
dessa Nação.

Tdias generosas o grandes como essa triumpliam 
sempre.»

La Nacion, importante jornal de Buenos Ayres, faz no 
seu edictorial de 10 do mez passado, sob o titulo «A  divida 
do Paraguay», as seguintes considerações:

«Já nos manifestámos desde o primeiro momento
ADHER1NDO, SEM RETICENOIAS, A SYMPATHICA INICIATIVA DE 
NOSSOS COMPATRIOTAS, RESIDENTES EM ASSUMPçlo, para 
que se liberte o Paraguay da divida de guerra que tem com o 
Brazil.

Achamo-nos no periodo de pacificação internacional, 
em que se trata de estreitar os vinculosde amisade, de fomen­
tar relações e syinpatbias, de fazer desapparccer os vestígios 
de lutas passadas, de riscar e apagar animosidades que não 
têm razão do existir. Não ba de encontrar, por consoguinte, 
nem da parte dos governos, e menos ainda da parte dos povos, 
obstáculos insanáveis a uma iniciativa conciliadora,cujo effeito 
moral seria ainda maior que o eífeito material, pois revelaria 
o desejo de contribuir ao renascimento do um povo, que conta 
com dotes e recursos sufficientes para conqnistar nm lugar 
saliente entre as nações sul-americanas.

Cumpria ao Brazil adoptar em primeiro lugar tal iniciativa, 
e 6 natural que com eílbito tenha tomado a Associação Repu­
blicana daquclla Republica, sendo de esperar que encontrará 
écho sympalhieo em outras corporações dessa Nação.

13
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E n t e e  n ó s  « t é m  t i d o  o  m e l h o r  a c o l h i m e n t o , a s s im

COMO NO SEIO DA OPINIÃO DOS PODEBES PÚBLICOS DA REPU- 
BLIOA, QUE ESTÃO DISPOSTOS A COADJUVAR O SEU MELHOB 
EXITO, PABA CUJO FIM BECEBEBÃ INSTBUCÇÕES NOSSO REPRE­
SENTANTE NO BBAZIL.»

Convém dissipar do horizonte internacional esta nuvem 
para entregar-se unicamente aos labores da paz e do trabalho, 
pormittindo que a ellas se dediquem também da melhor fórma 
possível as nações que nos rodeiam.» (1).

(1) Ediclorial d’0  Pais do 11 do Abril do 13)3.



A divida e os trophéos

Umá das folhas de maior prestigio no Estado de Minas 
Geracs, A  Gazeta de Oliveira, publicou no seu editorial de 19 
do Março de 1899 o seguinte artigo, que transcrevemos pelo 
conceito qne essa folha nos merece :

« Accentúain-se cada vez mais as sympathias pelo Pa- 
raguay.

E são justas, concordemos. Precisavamos harmonisar do 
vez este continente sul-americano para que elle possa ser forte 
e respeitado.

Não sejamos pessimistas. OParaguay é uma nação valente 
e nobre que bem merece as nossas sympathias. Que culpa 
têm os povos com os erros de seus governos 1 Travou-se entre 
a pequena e heróica nação e o Brazil uma luta cruenta e pe­
nosa por motivos futeis e nullos.

Hoje, volvidos annos de labor o esquecimento, não é na­
tural que entreguemos os trophéos de guerra que o heroísmo 
brazileiro conquistou dos paraguayos, uma vez que elles nol-os 
pedem ? Não é natural também que, embora pobres e em más 
condições financeiras, relevemos-lhe a divida proveniente do 
erro dessa campanha desnecessária?

Sim! Perdoemos e tornar uos-hemos grandes. As acções 
generosas engrandecem sempre e nós nada mais seremos com 
esse compromisso com que oneramos a Republica amiga.

Projectam-se festas ruidosas em homenagem ao ministro 
prestes a chegar o já  se acham organisadas as principaes com- 
missões e o programma a observar-se no dia do seu desembar­
que, ao qual concorrerão innumeras embarcações conduzindo 
representantes de todas as classes e a colonia paraguaya aqui 
residente.

O perdão da divida e a entrega dos trophéos estão, ao 
que assegura-se, resolvidos pelo governo brazileiro, e contam
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com o apoio da população inteira desta capital e quiçá do 
Brazil.»

Concluímos com a phrase do La Prensa, de Buenos Ayres, 
sobro o mesmo assumpto : « Idéas grandes e generosas, como 
esta, triumpliam sempre I »



De omni re...

BRAZIL-PARAG UAY

VII

o Io pmlo por vor diro,
« Non por odiod'nItrui, n’o por disprozzo.»

P e t r a i i c a .  Ca n zon e IV-S9, pag. 333.

Antes do proseguir em dossos despretenciosos artigos 
sobre a questão Brazil-Paragnay, cumpro-nos tratar do um 
facto que a esta bem de perto se refere o quo exige desde já  
a maior attenção por parte dos nossos concidadãos repu­
blicanos.

Noticia um tclegramma de Assumpção, recentemento 
transmittido á grande imprensa, que uma gazeta daquella 
capital lançou aos ventos da publicidade a idéa de fundar-se 
alli uma associação com o flm de propugnar pela annexação 
da Itopublica Paraguaya á Argentina.

E que direito temos nós de censurar o Paraguay, por 
querer atirar-se aos braços da Argentina t E se isto, porven­
tura, se realizar, não caberá tão sómente á desorientada política 
brazlleira a culpa de um acontecimento quo a 6ua alçada com­
petia tor evitado a todo transe, visto poderem resultar delle 
obstáculos funestos á nossa Patria 1

O Paraguay tem menos queixas da Argentina que do 
Brazil. Com aquella não teve attritos antes da guerra de 18G4, 
e, durante esta, ello contava certo com as sympathias de 
grande parte da sua vizinha meridional. Mitre não consultou 
a maioria dos seus compatriotas, para commetter o grave erro 
de entrar na triplico alliança; tanto assim quo o contingente da 
sua nação, a principio de 11.000 homens, baixou depois e até 
o fim da luta a pouco mais do 4.000 combatentes,
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Os federalistas argentinos almejavam a victoria de Lopez, 
a qual seria a victoria de sen partido. O terrível caudilho 
D. Juste Urquiza, omnipotente em Entre Eios e exactamento 
o mesmo que em 1851, se alliara a Pedro II contra Oribe e 
Kosas, não forneceu um uuico soldado contra o dictador de 
Assumpção. Terminada a campanha, a Argentina, qne tantos 
proventos soube auferir da luta, quasi rompeu relações com o 
Brazil por querer este negociar a paz separadamente, e bem 
póde-so dizer que o que ella temia era que ao mais forte cou- 
lasse o maior quinhão na partilha ãos territórios avidamente 
culiçados e dos trophéos encharcados no sangue do milhares 
de martyres.

Os resquieios odientos desappareceram depressa entre as 
duas ribeirinhas da margem direita do Paraná: identicafórma 
de governo,relações sociaes, civis o commereiaes intimas, tudo 
contribuiu para o rápido deslumbramento das mutuas affrontas 
bellicas.

Ponha-se agora em parallelo a esse o procedimento pos­
terior do Brazil. Em vez de approximar-se do Paragtiay, para 
que o Paraguay se approximasse de nós, restituindolhe os 
trophéos e perdoando-lhe a divida de gaerra, no que não faria 
mais que satisfazer uma digna aspiração humauitaria, tanto 
mais honrosa para nossa Patria quanto sabe-se que ella, em 
território e população, é mais de 30 vezes superior á terra de 
Francia, a maioria dos nossos políticos e folicularios vivem a 
crivar a misera nação de baldões o doestos, completamente im­
próprios da generosidade brazileira,reavivando aggravos que a 
magnanimidade e a ternura das nossas coneidadãs ha de fatal- 
monte estigmatizar, no dia em que ellas puderem bem avaliar 
o horripilante martyrio da mulher paraguaya.

E não 6 só isso. A  nossa diplomacia, que não soube obstar 
a qne a Argentina se assonlioreasse do Martin Garcia, ilha 
que domina a entrada do Prata e que nos garantiría a passa­
gem para Matto Grosso, e o nosso governo, que não curou 
nunca de ligar Cuyabá o Assumpção a um bom porto do 
Atlântico brazileiro, como Santos, chamando para o nosso



DIVIDA E TEOPHEOS PARAGUAYOS 199

lado o commercio paraguayo ; — a nossa diplomacia o o nosso 
governo, como nos é licito deduzir do taes incurias, são bem 
capazes de acreditar qneos generaes J. B. Eguzquiza, B . Ca- 
ballero e Escobar, todos tres ex-presidentes do Paraguay, o 
coronel Centurion e J. S. Decoud, dois notáveis estadistas e 
diplomatas, não gosam de influencia polilica na sua patria, con­
formo já  se contou á imprensa do Rio. Por um pouco que nos 
ia cabindo do bico da penna o tão conhecido — guoã gratuitè 
aflirmatur, gratuitè ncgatnr. Porventura bastaria um só golpe 
de despiedoso montante de uma carta ex-diplomática para an- 
niquilar inteiramonte o prestigio de tantos homens illnstres, a 
que obedecem tantos jefes  locaes, aferrados, como aqui, e lá 
por mais necessidade ainda, a directores centraes 1

Tem causado estranheza a orgãos da imprensa fluminense 
a attitude dos jomaes da capital Paraguaya no tocante á de­
volução dos tropliéos e desistência da divida por parte do 
Brazil.

Só quem conhece a nobre altivez e indomita energia d’a- 
quelle povo heróe póde bem avaliar e bem prezar a dignidade 
com que elle encara e espera o cumprimento do nosso inillu- 
divel dever para com a sua Patria.

A o  Brazil cumpre, defacto, arrepender-se solemnemente 
do hediondo peccado do egoismo monarchico ; e tal arrepen­
dimento, longe de deshonrar a nossa Patria, a ennobreceria 
ainda mais aos olhos de todos aquelles em cujos corações pal­
pitasse, ao menos, uma fibra de acendrado amor e de alevanta- 
do patriotismo.

Se a monarchia ainda existisse nesta terra,nós nos teriamos 
remettido a completo silencio no tocante á questão paraguaya, 
porque ao extincto regimen ficava tão bem guardar os san­
grentos trophéos da sua barbara conquista, quanto não lhe 
ficára mal o ter alicerçado o throno vascillante e do pouca du­
ração com os cadaveres de tantos compatriotas nossos, feroz- 
mente immolados á sanha brutal, a atroz selvatiqueza dos 
belleguins da realeza bragantina.
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Mas, repudiando a monarchia, o Brazil deve também re­
pudiar tudo o que ella nos legou de funesto e odioso, como, 
por exemplo, teria repudiado a escravidão moderna, si a Re­
publica precedesse á abolição.

Se a nossa Patria fosse já  Republica em 1864, póde-se 
assegurar que não se teria dado a collisão com o Pa- 
raguay, pois a guerra que a monarchia a este moveu não 
passou de um capricho palaciano, açulado por fataes ante­
cedentes históricos, como havemos de elucidar dentro em 
pouco.

Os trophéos e a divida de guerra são, portanto, só e só 
da monarchia, e extirpada esta do nosso sólo, as sinistras 
relíquias com que ella profanou os templos da fó catholica 
devem voltar ás mãos dos seus legítimos donos—os heróes 
que sobreviveram á terribilissima hecatombe de sua brava 
nação.

Não podemos deixar de dirigir um enthusiastico applauso 
aos jornalistas do Assumpção. que estão dando provas ine­
quívocas da cavalheirosa hombridade que sempre distinguiu 
a terra paraguaya.

E esperamos também que o talentoso diplomata, que 
deve chegai' em breve ao Rio de Janeiro, diga ao chefe do 
governo brazileiro:—O P a e a g u a y  n ã o  p e d e , p o e q d e  n ã o

BABE E NÃO DEVE PEDIE, APENAS AGUAEDA, CONFJANTE, QUE
o I í h a z i l , o n d e  n ã o  i i a  m a i s  e e i s  q u e  a n t e p o n h a m , o  i n ­
t e r e s s e  PESBOAL AOS INTERESSES COLLECTIVOS, CUMPEA 
O NOBRE DEVER DE SALDAR PAEA COM O PAEAGUAY A DIVIDA
q u e  a  H u m a n i d a d e  im p õ e  a  t o d o s  o s  s e u s  d i g n o s  f il h o s

— RECONHECER AS FALTAS DE UMA INFELIZ QUADEA DE DES­
ORIENTAÇÕES MESQUINHAS E APAGAE-LHE8 OS TRISTES VES­
TÍGIOS TOE MEIO DE UMA BEM ORIENTADA CONDUCTA DE 
SINOERA CONFRATERNISAÇÃO»

Em meio aos travosos amargores que nos causam as pro- 
vaçOes por que vae passando a Republica Brazileira, nada 
nos consola mais quo a doce esperança de ver a nossa Patria
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tão grande moralmente, peranto o concerto das nações 
occidentaes, quanto ella é grande em território !

Então, em vez de assemelliar-se ao monstro lioraciano, 
pois os tropliéos paragnayos serão sempre nódoas sanguinas 
na túnica alvissima da Eepublica—a imagem da Patria, 
despidos os mal agouradoâSadornos que ella herdou da mo- 
narehia, constituirá para nós, os verdadeiros crentes da fó 
republicana, o vexillo que nos ha de guiar, numa Ordem 
invejável, para um invejável Progresso 1

B a z i l i o  d e  M o r a e s . (1 )

(1) Um dos muitos artigos publicados na columna do honra polo 
importanto jornal da Capital do S , Paulo—«Correio Paulistano». L .T ,



Fragmentos Históricos

Trechos de cartas escriptas por Benjamin Constant sí sna 
esposa:

« . . .  Minha querida, diz-se que por todo este mez, co­
meçarão as operaçõos decisivas. Não tenho, porém, fé nisto, 
apezar de haver por aqui algum movimento de preparativos. 
O que fôr soará . .  Não sei se isto foi realmente com o fim de 
escolher o melhor plano, ou se foi algum pequouo ensaio de 
algum grando baile ãe mascaras que se pretende dar. Na dis­
cussão que houve espendi com toda a franqueza o meu fraco 
modo de pensar, disse algumas verdades, que não são boas de 
ouvir-se, propuz algumas medidas que me pareceram indis- 
ponsavois, tornei-me, como dizem os adulòes — inconveniente 
— corabati a idéa de deixar-se 2.000 homens no Curuzú, ex­
postos a um golpe de mão, pois que a esquadra tem de subir, 
sem que delles se possa tirar o miuimo proveito; mas dis­
seram que era indisponsavel sustentar aquclla posição onde 
levamot muita pancada. ..

Como já  disse, o que fôr soará. O que ou realmente de­
sejo é que esta porcaria acabe o mais depressa possível... 
Tenho-me exposto já  muito e muito para que ninguém su­
ponha que fujo ao perigo o felizmente ninguém ha que ponha 
isso em duvida (dos que cá estão) mas digo com toda a fran­
queza que tenho tido até remorsos disso, attendendo á péssima 
direcção que vão levando as nossas cousas, o abandono crimi­
noso em que são deixadas e o nenhum resultado util que disso 
se tira para o militar, ou para o paiz. A  h i s t o r i a  i m p a r c i a l

HA DE DAI DIA ANALYSAR COAI SINCERIDADE JUSTA TODOS 
ESTES AIEDONHOS EPISODIOS TODO ORIAIE QUE TEAI AQUI COAI-
aiettido o  nosso governo, os nossos diplomatas e os nossos 
generaes, exceptuondo os muito raros.. ,  »
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(Paraguay — Curupaity, 6 do Março de 1867 — 351 carta.)

« No dia 11 do Março polas 111/2 horas da manhã, apro- 
ximou-so um piquete de cavallaria trazendo bandeira branca; 
mandei immediatamente cessar fogo nas linhas e dirigi-me 
para um laranjal para onde ia o piquete. Quando cheguoi 
estavam os officiaes apeando-se ; dirigi-me ao capitão para- 
guayo que comwandava o piquete e perguntei-lhe com quem 
desejava fallar.

Disse-mo que com um capitão oriental seu conhecido afim 
de que elle pedisse ao Marquez por parte de Lopez licença 
para que o ministro norte-americano que estava no Paraguay 
passasse ao acampamento alliado, mandei chamar o capitão e 
eu emqnanto o esperava estive conversando com os officiaes 
paraguayos. Chegaram outros officiaes nossos. Gostei muito 
de conversar com elles, achei-os muito trataveis, muitíssimos 
delicados. Estavamos conversando quando da bateria fizeram 
tiros de bombas sobre as linhas paraguayas, disse-nos o ca­
pitão (em castelhano): V6ni os senhores : « apezar de trazer­
mos bandeira branca soffromos fogo por todo o caminho.» 
Notei-llie que os paraguayos provocaram-nos a isso por isso 
que fizeram fogo mesmo durante a passagem do piquete. Dis­
se-nos que um engano de horas era causa disso, mas que uffian- 
çava-nos que dentro em cinco minutos haveria completa sus­
pensão de hostilidades, o que de facto se deu.

O capitão, oifercceu nos charutos o como estavamos fu­
mando não aceitamos, eu fiz um cigarro e offereci-lhe : disse- 
me o capitão, com ar risonho: «eu desejava aceitar o seu 
cigarro, porém não quizeram aceitar os charutos que lhes 
offereci e por isso obrigam me a não aceitar o sou offereci- 
mento. » Disse-lhe que não tínhamos aceitado porque esta­
vamos fumando, mas que aceitavamos agora para provar-lhes 
que não havia a menor intenção de molestal-os; então tro­
camos os cigarros, elles deram-nos laranjas, etc.

Chegou o capitão por quem esperavamos, e então retira- 
mo-nos. Foi um dia de festa em todo o exercito; os nossos sol­
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dados trepavam sobro as trincheiras para conversarem com os 
paraguayos.

Eu fui a uma trincheira paragnaya, estive conversando 
com o oflicial que elogiou muito os brazileiros, referindo-se ao 
ataque de Curupaity.

A ’s 4 horas, eslava o ministro com o Marquez. No fim de 
dois dias o Marquez cortou a questão de propostas de paz de 
que o ministro era mensageiro, dizendo que tinha ordem, do seu 
governo para não fazer trato algum com Lopez, que, se elle 
se retirasse, estava feita a paz e diga-lho (disse o Marquez) 
que: « ao inimigo q ue se retira se fornece uma ponte de ouro 1 .'...»

(Paraguay— Tuyuti, 20 de Março de 1867—36a carta).

«O s coTrentinos andam assustadissimos. A  epidemia já  
está em Itapirú e aproxima-se do exercito. Que fatalidade 
para o nosso desgraçado B razil!

Parece que o céo cansou de protejer-nos, aborreceu-se de 
ver que não aproveitamos a sua extrema protecção á que-uni­
camente devomos algum exito que a principio tivemos, não 
obstante a péssima direcção de nossos governantes sem prestigio, 
sem fê ,  sem brio !

(Corrientes, 3 de Abril de 1867.—39" carta.)

« . .  .Os jornaes da Côrte têm dito que a esquadra já  subio 
acima do Curupayti, que tem arrazado estas fortificações, 
apresentam até um grande numero de mortos em cada bom­
bardeio e tudo isto ê completamenle falso. A  esquadra ainda 
não chegon á estacada de Curupayti, quanto mais ir além, 
não arrazou cousa alguma. Da posição em que está tem feito é 
verdade, fortíssimos bombardeios que devem ter cansado 
damnos ao inimigo; mas ninguém péde saber quaes são esses 
damnos; porque ninguém vê as muralhas de Curupayti, da 
esquadra ou do 2° corpo ; ha em frente á ellas uma matta que 
as encobre completamente ás nossas vistas»...............................

(Corrientes, 5 de Abril de 1867. — 40" cart).
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« . .  .E s t a  i n f e l i z  g u e e k a  pouco tempo póde durar : o 
inimigo está mais que fraco e o nosso paiz mais qne cansado 
de sacrifícios de gente e do dinheiro : a continuação deste es­
tado de cousas exige um augmento de sacrifícios de gente e 
dinheiro que é um impossível para o nosso paiz.»

(Paraguay, Tujuty, 5 de Junho de 1867.)

« . . .N ’ um supplcmento do Jornalão Commcrcio de 4 de 
Maio vem uma carta de um francez que elogia muito os tra­
balhos de fortificação, caminhos cobertos novamente cons­
truídos á direita da batería de D. Leopoldina (antiga dos mor­
teiros) .

Não sei quem é esse francez, nem se elle cá esteve real- 
mcnte, o qne é facto 6 que o elogiado foi o chefe da commis- 
são de engenheiros o que, quem fez estes trabalhos fui eu, mas 
assim é que se escreve a historia ! »

(Paraguay, Tuyuti, 7 de Junho de 1867, 501' carta).

.Depois que o exercito se poz em marcha temos tido 
pequenos encontros, sendo os de Tuyucué no dia 2 o 3,os mais 
importantes, pois, havia uma soffrível força paraguaya, posto 
que a de Ozorio que as bateu, fosse muitíssimo maior. Ahi 
morreram no dia 2 perto de 100 paraguayos, houve alguns 
feridos e prisioneiros e nossos muito poucos ou quasi nenhum 
fóra de combate...

Neste combate os paraguayos mostraram quanto são va­
lentes o dedicados a Lopez ; morrem mas não se rendem.

N’ um pequeuo encontro que houve no dia seguinte vi 
quantos são bravos e fanaticos pelo—El Supremo — estas des­
graçadas victimas do despotismo de Lopez.

Deu-se o seguinte : um piquete de cavallaria paraguaya 
composto de 10 praças ao mando de um official, foi completa­
mente cercado por um corpo da cavallaria de Ozorio, fecha­
ram e apertaram o circulo c, o commandante disse-lhes que so 
rendessem que se não seriam mortos. As lanças o as espadas 
dos nossos soldados reflectiam aos raios do sol e em cada uma
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viam elles a morte que os esperava se tentassem resistir ou se 
não quizessem se entregar ; mas no meio d’aquello circulo do 
1 anças que se aperteva cada vez mais, diante da morte, aquel- 
les homens—heróes não se esqueceram do juramento prestado 
ao seu despotico chefe,não se esquecem das ordens recebidas; 
este juramento, estas ordens tinham para elles mais valor que 
a vida, responderam que nilo se entregavam porque não 
tinham ordem do snpremo governo ; repetia-lhe o comrnan- 
dante do nossas forças que então iam ser mortos; responde­
ram com a maior calma — morreremos pois ! — e o comman- 
dante agitando a lança e dando viravoltas com ella, gritava : 
— «JVó se ronãan Uds, sejamos Paraguayos hasta la tumba ! » 
Então começou a scena a mais horrorosa que se póde obser­
var ; as cabeças de uns eram arrancadas do tronco á um só 
golpe de espada, as dos outros rachadas a espada atirava 
longe os miolos, alguns eram arrancados de cima dos cavallos 
atravessados polas lanças e no paroximo da morte.mordiamas 
astos torcendo-se em horríveis convulsões,o sangue esguichan- 
do das feridas salpicava aos nossos soldados ; d’ahi a pouco: 
nada mais havia que, um montão de cadaveres, ou por outra:
um monto depostas.........

(Paraguay —Bordo doCuevas, 7 Julho 86).

A  seu pai, em Itapiçú, 23 Janeiro 67:
. .Manda se' tocar retirar quando o exercito tem trans­

posto as trinceheiras inimigas (16 e 18 de Maio), vejo que é a 
columna cerrada a disposição mais predileeta para atacar os 
pontos fortificados avançando-se sobre bocas de fogo, que 
vomitam bombas, granadas, cachos de uvas, laternetas, etc., 
(brilhante feito de Curuzú o Curupayti), que a infanteria foge 
espavorida ao grito de —ahi vem cavallaria ! — que substi­
tuiu o grito atterrador que o Conde Lippe imaginava ( vê -sg 
isto todos os dias) (tactica em acção 1), o acampamento dc um 
corpo, de uma divisão, com o ilanco ou rectaguarda voltada 
para o inimigo (castramentação !), um exercito invasor qne 
não quer que se provoque o inimigo, recebendo sempre, em 
primeiro lugar, o fogo do inimigo invadido e respondendo
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com acanhamento por ordem superior (talvez que ainda man­
dem os nossos batalhões fazerem fogo uns contra os outros 
para ver se assim acabam os Paraguayos! (energia 1), um 
marasmo completo nas operações de uma guerra offensiva: 
porém immenso reboliço de paradas, formaturas quando passa 
o General, cortejo nos dias de gala a S. Ex. o imperador da 
commissão —(adulação, não ! tributo ao mérito 1 ) ^dois exér­
citos que sahiram dos povos que mais se odeiam qiTé se hostili- 
sam no mesmo campo de batalha negando pão e agua um ao 
outro, em presença do inimigo commum (exercitos alliados I), 
ordem para qne os ofGciaes não uzem suas divisas em 
dias de combate (bravura !), um fornecedor vendendo os ge- 
neros ao exercito por um preço excessivamente maior do que se 
poderia obter de qualquer outro e até dos pequenos commer- 
ciantes que acompanham o mesmo exercito (economia 1) en­
carregados de depositos de fardamentos e materiaes que 
vivem descançados e á larga, deixando que tudo apodreça ou 
leve descaminho (actividado e zelo ! ) . . . »

«Nossa sociedade a quem podiam tornar mais podre do 
que está com o seu contacto asqueroso, ahi vem para desa- 
frontar a honra e os brios da nação brazileira 1...

De envolta com os c b im in o s o s  ahi vêm os e s o b a v o s  li­
bertados com o fim muito nobre e humanitário de obterem 
aquelles que os cedem ao açougue monstro do império, honras, 
condecorações, titulos de nobreza, posições officiaes, que 
lhes preparam resultados mais uteis do que lhes poderiam 
dar os estúpidos e miseráveis captivos. Que patriotismo ! 
Quanto é moralisado o nosso governo e o nosso paiz 1 Que 
bello futuro nos espera. Como é nobre a classe militar á qual 
pertenço I Quem não fará sacrifícios para esta nossa bella Pa- 
tria ! Não podem pois os nossos governantes esperar mais au- 
xilios de forças; o patriotismo morreu (não sei porque), as ca­
deias já  estão vasias de criminosos, tres ou quatro escravos 
bastam para os maiores titulos de nobreza que o império 
possa dar...»
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« ... O que se deve fazer agora om que lia falta de braços 
que a guerra tem tirado e o medo de ser caçado para soldados 
tem embrenhado polas mattas ao povo do interior de nossas 
províncias 1 Esperar pelos recursos pecuniários quando a 
banca-rota medonha e terrivel nos ameaça de perto ! E para 
que f

«O Lopez não é susceptivel de suborno, n ã o  s e  v e n d e . O 
Caxias suppoz que o mal adquirido prestigio de seu nome, com 
os immensos recursos de que o governo o rodeia p o d i a  a s s o m ­
b r a r  o  P a r a g u a y .

«A  illusü.0 desfez-se em frente & terrivel realidade I
«O exercito de moedas com que pretendia, como sempre, 

vencer o inimigo tem desapparecido esterilmente, e como 
esterilmente vai desapparecendo o exercito que estúpida e 
desageitadamente commauda.

« Os officiaos e soldados vão desapparecendo e em geral 
cada homem que morre é uma familia que fica ao desamparo, 
e que tem um futuro de misérias e muitas vezes a prostituição. 
E estes genoraes assistem impassíveis aos gritos de agonia da 
Patria, aos dolorosos gemidos que sol tão as victimas que vão 
fazendo por sua inércia, filha da sua ignorância e cobardia. 
Adormecem indolentemente ao som dos hymnos que a mise­
rável lisonja e servilismo baixo e immundo lhes vão cantando 
aos ouvidos e têm sonhos agradaveis, victorias explendidas, 
triumplios inauditos, e ainda mais dormindo communicam ao 
seu governo suas sonhadas victorias, seus planos estratégicos e 
a boa fé do paiz vai sendo ilaqueada. A o acordar dos seus 
sonhos encantados têm os sentidos embotados e a chusma de 
lisonjeiros não os deixam onvir os gritos de agonia das victi­
mas, não os deixa ver os seus phantasmas errantes em torno 
de seus dourados leitos. » (Fragmento sem data)

Ao seu pai (Corrientes, 5 de Abril de 1867) :j 
« Dizem os Correntinos que além de todos os males que 

lhes trouxemos veio como contrapeso o cholera devastar sua 
população e que se não fossem os macacos nunca esta epide-
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mia os teria invadido. Não póde fazer idéa como estão
revoltados contra nós......................................................................

« O fim principal desta resolução, segundo consta, 6 
coagir o Marquoz de Caxias ou ao governo brazileiro a aceitar 
a paz com Lopez sem alguma das condições estipuladas no
tratado da tríplice alliança................................................................

« Todos os officiaes e soldados andam armados. Acredito 
que desejo de coração que a revolução tome incremento e qne 
nos venha dar uma occasião opportuna para rompermos ã 
força de armas a  d e s g r a ç a d a  a l l i a n ç a  q u e  a  n o s s a  d i p l o ­
m a c i a  CONTRA H1U Á FORÇA DE SUA FALTA DE PATRIOTISMO, 
d e  s u a  MÁ f é , d e  s u a  i m d e c i u d a d e . Que desgraçada 
alliança! Estes alliados, creia, s ã o  m u it o  m a i s  n o s s o s  i n i ­
m ig o s  d o  q u e  os p r o p r i o s  p a r a g u a y o s ; porque não ha 
peiorinimigo do que aquellc que finge ser nosso amigo. Sabe 
quantos homens compõe hoje os dois exercitos argentino e 
oriental.. .  mil o duzentos! ! . . .  Sendo deste 250 orientaes e 
novecentos e tantos argentinos! E chamam a isto — exer­
citos alliados ! Ora, realmeuto o Brazil não podia enlamcar-se 
mais do que o tem feito nesta desgraçada guerra. E ’ o unico 
que concorre com todos os sacrifícios e d e s p e z a s  d e  g u e r r a , 
que forneceu p e s s o a l , a r m a s , m u n iç õ e s  d e  g u e r r a  e  d e  
b o c c a , d i n h e i r o  e t c . ,  o no entanto todos os jornaes argen­
tinos e orientaes são unanimes em ultrajal-o contiuuamente, 
em promover-lhe toda a sorte de embaraços e attribuir aos 
alliados o p o u c o  ou  n a d a  q u e  t e m o s  f e i t o .»  (1)

(1) Vide B. de B. Constant, 1°. volinno. Algmis gryphos aüo 
nossos. L. T o k u e n t s .

14









PROTESTO DO PERU’

■ e fios scns alliaflos fio Pacifico, CMle, Eanaôor e Bolivia
CONTRA A  TRÍPLICE ALLIANÇA

L i m a , 9 d e  J u l h o  d e  1866. (1 ) '

Snr. Encarregado de Negocio.? da Republica junto aos Goncrno.? 
de Buenos-Ayres, de Monlecidéo e do Rio de Janeiro: .

O actual governo provisorio, apezar das graves prcoc- 
eupações de que se acha rodeado constautemente desde a 
sua installação, seguiu com grande interesso o curso fios suc- 
ccssos quo se desenrolaram nos Estados do Prata, e nito cessou 
de fazer os mais fervorosos votos pela terminação de uma 
luta que necessariamente occasionará deploráveis males, não 
só aos Estados n’ella comproinettidos, como também a toda a 
America do.Sul. O Chefe Supremo absteve-so de analysar as 
causas que motivaram essa luta, porque só os Estados belli- 
gerantes podem ser juizes competentes para julgar de sua 
justiça e necessidade; porém, teve que prestar sua attenção 
aos resultados desastrosos que teria, máximo quando se faz a 
guerra no momento em que a parte Occidental do continente 
é victima de uma iniqua aggressão europóa, que na hypo- 
these de que ella tenha sido corôada de exito, podia muito 
bem repetir-se sobre suas costas orientaes.

Bastou ao Chefe Supremo considerar que a guerra se fazia 
entre Estados Americanos para que desejasse com a mais

(1) Traduzida da versão franccza publicada cm Pnris nrn um folheto 
cm Io de Outubro dn 18BÜ.
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viva solicitude ver a conclusão delia. Esta solicitude ha de 
ser maior, si se tiver em vista a circumstancia de que, achan­
do-se ameaçada toda a America por inimigo commnm, era de 
necessidade concentrar as forças de todos sens Estados para 
sustentar em qualquer eventualidade a liberdade e indepen­
dência que todas reunidas conquistaram ha quarenta annos.

' O Governo peruano veria com pezar que ao mesmo tempo 
qne se formava uma alliança oflensiva e defensiva entre as 
Republicas do Pacifico, para rechaçar os violentos ataques e 
as arrogantes pretenções da Hespanha, existisse outra’ alliança 
entre nações americanas do Atlântico para combater, não 
contra uma potência estrangeira, porém contra uma nação 
igualmente americana, ligada ás nações alliadas por vinculos 
tão caros e estreitos, que em uma época não distante, ella 
formava parte integrante de nm dos mesmos Estados com os 
qnaes se encontra actnalmente em guerra...

Estas considerações, e outras facil de imaginar, decidiram 
o Governo peruano a procurar os meios mais proprios para 
pôr termo a contenda entre os alliados o o Paraguay, e apres- 
sára-se com effeito em dirigir-lhes, em data de 20 de Dezembro 
de 1865, as instrucções necessárias para ofierecer seus bons 
officios e também a mediação do Perú. Posteriormente e 
depois de realizada a alliança entre a Bolivia, Chile, Equador 
e o Perú, foi celebrada uma convenção entre o ministro das 
relações exteriores do governo chileno e os representantes da 
Bolivia e do Perú em Santiago, fortalecidos todos os tres, com 
o assentimento do Governo de Quito, para ofierecer de novo a 
mediação collectiva dos quatro Estados, accôrdo que obteve 
a approvaçãò de todos os governos.

Porém antes que o Governo de Lima, soubesse o resultado 
produzido pelas proposições que tinham de fazer-se nas mar­
gens do Prata em nome dos quatro governos, teve conheci­
mento do texto do tratado de Io de Maio de 1865 qne alé ulli- 
mamente permaneceu secreto. (1)

(1) Todos os gryplios silo nossos. -  L . 7 .
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Não é proposito meu entrar a estudar os motivos que ti­
veram as nações alliadas contra o Paraguay para guar­
dar segredo desse pacto ; esses motivos sem duvida serão 
mui poderosos, posto que a revelação desse segredo deu lugar 
a successos que demonstram de vma maneirapalpavel, que não 
convinha aos governos alliados que as estipulações que elles ha­
viam formulado fossem conhecidas. Se o direito que cada nação 
tem de declarar e fazer a guerra e de concluir pactos de 
alliança com outras nações, é indiscutivol, não se compre- 
kende porque os Estados Alliados que, com effeito, haviam 
declarado guerra ao Paraguay, e a haviam levado ao proprio 
território do mesmo, e que não ocoultam que elles procederam 
assim em virtude de uma alliauça, não se comprehende, digo, 
que tivessem tido o cuidado de conservar em segredo o pacto 
que essa alliança fôra formulada, e cuja existência não era e 
nem podia ser desde então desconhecida.

E ’ costume guardar silencio sobre os tratados de alliança 
até que chegue a época de pôl-os em execução, porém sempre 
se tem dado á publicidade quando a alliança começa a fazer 
sentir seus efieitos.

Entretanto, no art. 18 do tratado de 1° de Maio de 1865 
tem-se estipulado expressamente que o o tratado permane­
cería em segredo até que o objecto principal da alliança fosse 
obtido ; e como do preâmbulo e de outras clausulas do mesmo 
tratado se deduz que o principal objecto da alliança ê fazer 
desapparecer o Governo do Paraguay (1), o tratado devia,pois, 
ficar em silencio até tl conclusão definitiva da luta, e até 
que o Paraguay, vencido f io a s s e  o o m p l e t a m e n t e  a ’  m e r o ê  
d o s  a l l i a d o s  victoriosos, porque o desapparecimento do 
Governo do Paraguay significaria isso e não outra cousa.

Desorte que,virtualmente o tratado de alliança devia per­
manecer em segredo pelo tempo que durasse o conflicto, sem 
que as outras nações e principalmente as da America, conhe-

(2) Clmmamos a attençffo do leitor, mais uma voz, para osta franca 
dcclaraçtlo dos alliados— quo elles mesmos nfio aoxocutaram ; pelo contra­
rio, impuzeram o governo quo muito bem quizeram I — L. T.
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cessem a sorte que estava reservada ao Paraguay se chegasse a 
sucumbir.

Parece que o Governo da Grã-Bretanha havia concebido 
a esse respeito alguns temores, que os manifestou por inter­
médio do seu representante em Montevidéo. Para tranquil- 
lisal-o, o ministro de relações exteriores do Uruguay, deu uma 
cópia do tratado ao ministro inglez ; porém havia de suppôr 
que esses mesmos temores tinham que dispertar-se um dia 
entre os outros governos,sobre tudo entre os americanos,e era 
dever dos alliados publicar, não só as causas da guerra, como 
as intenções que os animavam e o objecto que elles se propunham 
conseguir, afim de dissipar toda a duvida e de afastar todo o 
motivo de medo a respeito da independencia e soberania de 
um dos Estados americanos.

A  declaração que fazem os alliados é certamente digna de 
elogio, quando dizem na primeira parte do art. 8o que elles se 
obrigam a respeitar a independencia, a soberania e a integridade 
territorial da Republica do Paraguay ;» porém essa obrigação 
está destruída por outras estipulações, tão explicitas como 
estas, como o demonstrará uma breve analyse das prineipaes.

Eo art. 7? os alliados estabelecem que a guerra não era 
contra o povo do Paraguay, mas sim contra o seu governo.

Por mais plausível que pudesse ser em theoria, de que 
uma nação possa fazer guerra ao governo de outra nação e 
não ã própria nação, no terreno da pratica, não é tão facil se­
parar a' nação do governo que a representa, quando se trata 
de uma guerra exterior.

O direito das gentes não admitte semelhante distineção : 
longe delia, considera a nação e o governo que a rege como 
uma só entidade, como um todo inseparável, posto que consi­
dera eomo feitos ao governo os males occasionados, não só­
mente á nação em massa, como também a um ou a vários de 
seus súbditos ou cidadãos.

Se fosse admittido em toda sua latitude o principio esta­
belecido no art. 7o do tratado, a guerra seria em muitos casos 
diílicil, e em alguns, impossível.
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Havería governo ao qual não poderíam alcançar a darani- 
ficar as represálias ou hostilidades do inimigo, porque ellas 
deveríam exercer-se primeiro contra a nação reputada inno- 
cente.

De mais; por legitimo que pudesse ser o diieito dos allia- 
dos para fazer a guerra ao Paraguay, esse direito pôde unica­
mente exteuder-se até obter uma completa vietoria e impor 
ao vencido as condições necessárias para reparar as offensas e 
os damnos causados, e obter, si se quer, garantias para o fu­
turo ; porém nüo é admissível que a alliança tenha por objecto 
principal derrocar o governo Paraguay, porque o direito ãe 
depor um governo, não pertence senão (i nação própria que o 
elegeu.

Admittindo ainda que a nação paraguaya houvesse de 
sofírer os pretendidos erros de seu govorno, einquanto ella 
mantenha esse governo, nenhuma potência estrangeira po­
derá arrogar-se a faculdade de fazer, a favor dos paraguayos,o 
que estes não fazem por si mesmos. Proceder do outra ma­
neira, seria minar os princípios do direito publico moderno 
que são os mesmos de todos os Estados Americanos, e estabe­
lecer uma doutrina que, applicada hoje aó Paraguay..........
poria os outros Estados da America á mercê do que, uma ou 
mais potências visinhas ou afastadas,quizessom resolver sobre 
seus destinos presentes e futuros.

E que segurança havería então para que uma nação possa 
conservar sua soberania, sua índependencia, sua integridade 
territorial, suas instituições, todos e cada um desses elementos 
que constituem a sua autonomia ? A  existência dos governos 
e por consequência a das nações mesmas, para o futuro não 
dependería unica e exclusivamente da vontado do povo se não 
dos juizos, das apreciações e quiçá das conveniências de ou­
tros governos e outras nações.

Admittir semelhante doutrina, seria renunciar aos princí­
pios da soberania nacional que são o fundamento dos Estados 
Americanos ; guardar silencio quando um vé pôr-se em pra­
tica esta doutrina por alguma ou algumas das nações america-
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nas, seria aceitar para as outras um systema que tarde ou 
cedo poderia se lhes applicar com muito direito.

Da obrigação de respeitar a independencia, a soberania e 
a integridade torritorial da Eepublica, os alliados deduzem 
como consequência forçosa a faculdade que tem o povo para- 
guayo de eleger seu governo e do dar-se as instituições que 
lhe convenha, sem incorporação nem protectorado algum por 
consequência da guerra.

Ainda quando nesta estipulaçõo, que é a do art. 8° do tra­
gado, apparece afirme vontade dos alliados de respeitara so­
berania do Paraguay, não é menos evidente que essa soberania 
soífra um grande detrimento, sempre que se p e e t e n d a  i m p o b  
ao povo paraguayo, como condição da paz, a obrigação de 
eleger um novo governo, por mais conforme que estivesse com 
aquelle que possue actualmente.

E quanto A troca de instituições suggcridas no tratado, 
por mais que em apparoncia, fique sujeita A vontade do povo 
Paraguayo não é menos certo que, na mente dos alliados, essa 
substituição é conveniente. Havendo estes julgado que as ins­
tituições do Paraguay, apezardo assentimento actual do povo, 
não devem substituir e sim que ellas devem ser substituídas 
por outras, em cuja formação os alliados poriam a parte legi­
tima de influencia que lhes conceda a victoria.

Que esse seja o pensamento dos governos alliados, se 
deduz claramente, do art. 9o" do tratado, em razão do qual, os 
tres governos se comprometlem a garantir colleolivamente a so ­
berania e integridade territorial do Paraguay pelo periodo de 
cinco annos. Comprehende-se que essa garantia se refere a um 
paiz regido por um novo governo, nomeado pela vontade dos 
alliados com ajuste & estipulação do art. 7“ e submisso a ins­
tituições que se resentiriam naturalmento da influencia da 
alliança. —Que um governo celebre tratado de alliança offen- 
siva o defensiva para fazer a guerra com o objecto de obter 
por este meio a reparação de um aggravo, nada mais justo nem 
mais razoavel; porém que a alliança se proponha por objecto
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principal debbooar um governo paba subbtituib por ou-
TBO, ADDICCIONANDO A ESTE FEITO A SUBBTITUIÇÃO DE INSTI­
TUIÇÕES, É DAR Á GUERrA OUTRO CARACTER; ENTÃO, JÃ NÃO É 
UMA GUEBRA PABA RESTABELECES OS DIREITOS DESCONHE­
CIDOS E PABA BEPABAE AS INJUSTIÇAS INFLIGIDAS ; É UMA 
GUEBRA PURA E SIMPLESMENTE DE INTERVENÇÃO,em presença 
da qual as outras nações não podem permanecer como meras 
espectadoras, sobretudo quando essas nações têm que velar 
não só pela conservação dos princípios que formam seu direito 
publico, como pela do equilíbrio continental e também pela 
sua própria segurança.

O respeito que os alliados promettem guardar á, sobera­
nia, independencia e integridade territorial do Paraguay, de­
clarando mais que este paiz não se incorporaria a nenbum dos 
alliados nem solicitaria seu protectorado, se faz ãe todo o ponto 
illusorio, pelo compromisso que elles contrabiram de garantir 
collectivamente essa soberauia, independencia e integridade 
territorial pelo periodo de cinco annos.

Segundo isto, o Paraguay não estará na verdade submet- 
tido ao protectorado de um dos Estados alliados, porém o es­
tará ao dos tres. A  existência do Paraguay, como nação, 
dependerá, ao menos dubaNTE cinco annos, do compbomisso
QUE CONTRAHIRAM OS A L L IA D O S , E NÃO DA VONTADE DO POVO
PABAGUAYo, que tem querido constituir-se e deseja ser para 
sempre estado soberano e independente. E se os alliados ti­
nham a faculdade de garantir a independencia e soberania do 
Paraguay, claro está que teriam também a faculdade de não 
prestar semilhante garantia, e de dispor livremente da nação. 
Por mais pezaroso que nos seja dizer, semilhantes princípios 
não poderão ser jamais aceitos pelos outros Estados da America. 
U ma vez vencidos os cinco annose tebminada a garan­
tia , O QUE CHEGARÁ a seb o pabaguay 1

Os alliados desligados do compromisso qne contrahiram, 
pretenderão alguns delles ou todos conjunctamente absolver 
ao Paraguay, annexando o integralmente, ou dividindo-o em
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partes mais ou menos proporcionaes (1) que so aggrega- 
riam nos Estados visinhos 1 O tratado nada diz certamente a 
este respeito, porém cada uma d’estas hypotlieses, 6 a conse- 
qnencia lógica da clausula que estabelece o tríplice protecto- 
rado, offerecendo uma garantia solidaria sómente por cinco 
annos.

E ’ de tal modo certo qne o tratado de alliança contenha o 
pensamento do desapparecimento possível da nacionalidade 
paraguaya, ao extremo, que não so contou com esta para 
cousa alguma n o  e s t a b e l e c im e n t o  d o s  f u t u r o s  l i m i t e s  d e  
d e m a r c a ç ã o  d o s  t e r r i t ó r i o s  r e s p e c t i v o s . O tratado não diz 
que uma vez terminada a guerra, as nações alliadas e o Para- 
guay procederíam de commum accôrdo a fixar os ditos limites 
senão que elles o b r i g a r i a m  a o  n o s s o  g o v e r n o  a tomar por 
base os l i m i t e s  q u e  o  t r a t a d o  e s t a b e l e c e  e m  s e u  a r t i ­
g o  16? ( ! ) .

Em presença de uma estipulação tão peremptória, 6 in­
discutível que, SE O GOVERNO PARAGUAYO FIZESSE RESISTEN- 
01A Ã ESTA EXIGENOIA, COMO ESTARIA EM SEU DIREITO DE 
FAZEL-O, NASCERÍA INFALLIVELMENTE UM «NOVO» MOTIVO DE 
GUERRA, EQU E ESTA SERIA REPUTADA MAIS JUSTA E LEGITI­
MA que aquella que so empreliende para derrocar um governo 
e introduzir trocas nas instituições de um paiz. E o Paraguay 
JAMAIS VElí-SE-IIIA LIVRE DAS PBETF.NÇÕES dOS alliadoS, pois 
estes tiveram o cuidado de dar á alliança, para a actual guer­
ra offcnsivn e defensiva, um caracter p e r p e t u o  e p e r m a ­
n e n t e , pelo nrt. 17? do tratado, uo qual os alliados não se 
reservaram sequer o direito de examinar a justiça ou injustiça 
das demandas que cada um delles poderia formular fntura- 
mente contra o Paraguay.

Para quo não ficasse duvida sobre o que a tríplice allian­
ça se propoz fazer do Paraguay sc juntou ao tratado um p r o t o -

(1) Foram conscienciosos : só ficaram com nqunsi melado do lorrito. 
lorio, som poimlltir ao Púraguuy ao monos o direito dc discussão. Foi 

assim quo garantiram «a integridade territorial do Paraguay I»
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c o l l o  com quatro artigos, nos quaes, segundo parece, tem-se 
querido dissipar, as incertezas que poderíam, nascer das esti- 
pulações do tratado. Estabeleceu-se nestes artigos que, em 
cumprimento do tratado de alliança, as fortificações de Humay- 
tá serão demolidas, e que não se permittirá que outra ou outras 
ãaquella natureza sejam levantadas, que como condição, para 
garantir a paz com o novo governo do Paragnay,n ã o  s e  d e i x a ­
r i a  NEM ARMAS, NEM ELEMENTOS DE GUERRA PARA SUA DE- 
EEZA, E QUE TODAS AS QUE POSSUEM, SERIAM DIVIDIDAS EM 
PARTES IGUAES ENTRE OS ALLIADOS, ETC.

Exigir de uma nação que ella arrase suas fortificações e 
não possa levantar outras mais tardo ; obrigal-a a que entregue 
todas as suas armas e seu material de guerra, para deixal-a 
completamente desarmada, na impossibilidade de prover-se, 
íi sua segurança exterior e á conservação da ordem interior,
É UMA PRETENÇÃO DE QUE NÃO HA TALVEZ EXEMPLO NA HIS­
TORIA e é  o mais explicito desconhecimento da soberania e 
independencia do Paragnay, qne os alliados se c o m p r o m e t - 
t e e ã m  r e s p e i t a r , e não só respeitar, senão g a r a n t i r . 
Quando a obra emprehendida pelos alliados estivesse consu­
mada, dirão os mesmos alliados que o Paragnay continua 
sendo uma nação soberana e independente, senhora- exclusiva 
de seus destinos 1

Os alliados não puderam pensar por um momento que o 
systema que se propunham adoptar a respeito do Paragnay, 
obteria a acquiescencia dos outros Estados da America. Fazer 
do Paragnay u m a  p o l o n i a  a m e r i c a n a  seria um escandálo que 
a America não podería presenciar sem cobrir-se de pejo 1

Os sentimentos e a ideia que acabo de expõr, não são uni­
camente da Nação Peruana e do seu governo ; elles são, estou 
seguro, as idéias e os sentimentos de todas as nações e de 
todos os governos da America. Finalmente posso ailirmar que 
as reflexões emittidas nesta Nota reproduzem fielmente o pen­
samento das Nações do Pacifico que, para conservar, sua in­
dependencia e soberania, haviam-se alliado contra a Hespanha 
o desejam fazer permanente sua alliança, precisamente para
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garantir e assegurar para o futuro a inãepenâencia e soberania 
ãe todas as nações da America. Por isso mesmo as Eepublicas, 
da Bolívia, do Chili, do Eqüadoe e do Peku ’ não podem 
consentir aos Estados Americanos qne façam o qno não consen­
tiríam ás nações mais poderosas do mundo que fizessem, a 
menos qne fossem envolvidos na calamidade commum e seus 
esforços não fossem sufficientes para se precaverem d’ ella.

O Governo Peruano conta com o assentimento de seus 
alliados, pois já  se llie foi manifestado explicitamente por um 
dos seus respectivos representantes em Lima, a quem deu-se 
conhecimento desta nota, e cm breve, a voz de cada um 
dos governos far-se-ha ouvir directameute em defeza da sobe­
rania e da independencia do Paragnay.

Bolívia, Chili, Equadob e Peeu ’ náo diriam uma só 
palavra, senão no sentido da conciliação para cortar a guerra 
desastrosa que rega hoje com torrentes de sangue humano os 
campos do Paraguay, uma vez porém, que essa guerra não se 
limita a reclamar um direito, a vingar uma injuria, a reparar 
um damno, e que se oxtende até desconhecer a soberania e á 
independencia de uma Nação Americana, a estabelecer sobre 
ella um protectorado e a dispôr do sua sorte futura, o Perú e 
seus alliados não podem guardar silencio e o mais sagrado e 
imperioso dos deveres os impelle a protestar da maneira a 
mais solemne contra aguerra que se faz com semelhantes ten­
dências, e contra todos os actos que, em consequência desta 
guerra, prejudioam a soberania, a independencia e integri­
dade da Republica do Paraguay.

Para que os governos junto dos quaes V. S. está acredi­
tado, e que são precisamente os que firmaram o tratado de 
1“ de Maio de 1865, conheçam o juizo que o Governo Peruano 
formou a respeito do tratado e suas tendências, que conhece 
os protestos que se tem feito, vé-se obrigado a formular o seu, 
e assim, o Chefe Supremo me encarregou de ordenar á V . S. 
transmitta esta nota aos Governos de Buenos Ayres, de Mon­
te vidéo e do Rio de Janeiro.

Deus guarde á Y . S.—(Firmado), T. Pacheco.



Instrucções secretas para o Marquez de 
Santo Amaro (,)

Illm. e Exm. Sr. — Além dos negocios relativos á actual 
questão portugueza, outros ha igualmente urgentes que S. H . 
Imperial ha por hem confiar ao experimentado zelo, saber e 
lealdade de V . Ex.

Consta á S. M. Imperial que os soberanos preponderantes 
da Europa, depois de estabelecer a nova monarchia grega, 
tencionam occupar-se do meio de pacificar a America, cha­
mada ainda hespanhola.

A  derrota, que sofíreu em Tampico a ultima expedição 
militar da Hespanha contra o México, fornece sem duvida aos 
mesmos soberanos um poderoso motivo para obrigarem a 
côrte de Madrid, já  tantas vezes e tão inutilmente escarmen­
tada, a convir em algum arranjo que tenha por fim a desejada 
pacificação.

Nem certamente é possível que o mundo civilisado con­
tinue por mais tempo a observar com fria indifferença o 
quadro lastimoso, immoral e perigoso em que figuram tantos 
povos abrasados pelo vulcão da anarchia e qnasi proximos de 
sua completa anniquilação.

Sendo, pois, muito possível que as grandes potências 
tratem de discutir este negocio, e que V. Ex., como embai­
xador americano, seja consultado sobre elle, S. M. Imperial 
entendeu em'sua alta prudência que seria muito conveniente 
aos interesses do império habilitar Y . E x . com caracter de 
seu plenipotenciario.

Em verdade, collocado como se acha o Brazil no centro 
da America do Sul, e naturalmente abraçado pelos Estados que

(1) Extrahido da Biographia do Bonjamin Constant, de Toixeio^ 
Mondos.
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foram da Hespanha, n ã o  p ó d e  n e m  d e v e  s e r  i n d i e f e r e n t e

A SUA POLITIOA E TALVEZ MESMO A ’ SUA SEGURANÇA EXTERNA
qualquer negociação concebida e dirigida pelos governos da 
Europa, para o fim, aliás justo e conveniente, de regularísar e 
constituir os referidos Estados, pondo um termo á guerra civil 
que os ensanguenta.

Quer, portanto, S. M. Imperial que Y. Ex., logo que seja 
convidado por alguns dos ditos governos a dar sua opinião 
sobre tão melindroso assumpto, ou quando mesmo lhe conste 
que se cuida seriamente do negocio em questáo, haja de de­
clarar-se autorizado para concorrer e intervir na negociação 
referida, cingindo-se no progresso delia á doutrina dos se­
guintes artigos:

V. EX. PROCURARÁ DEMONSTRAR E FAZER SENTIR AOS 
SOBERANOS, QUE HOUVEREM DE TOMAR PARTE NESTA NEGO­
CIAÇÃO, QUE O MEIO, 8INÃO UNICO, PELO MENOS O MAIS EF- 
FICAZ, DE PACIFICAR E CONSTITUIR AS ANTIGAS COLONIAS 
IIE8PANHOLAS É O DE ESTABELECER MONARCIIIAS CONSTITU- 
CIONAES OU REPRESENTATIVAS NOS DIFFERENTE3 ESTADOS
q u e  s e  a c h a m  i n d e p e n d e n t e s . As idéias propaladas e os 
princípios adquiridos no curso de vinte annos de revolução 
obstam a que a geração presente se submctta de bom grado á 
fórmade governo absoluta.

Hem foi por outra rasão que, mesmo na Europa, el-rei 
Luiz XVIII, apesar de haver passado a França pelo despo­
tismo militar de Napoleão e a despeito do apoio que encon­
traria na força dos numerosos exercitos, que lhe reivindi­
caram o throno, julgou comtudo em sua sabedoria, que antes 
lhe convinha outorgar uma carta aosfrancezes do que assumir 
uma autoridade absoluta.

Enfim, se o caracter e os costumes dos hespanhoes ame­
ricanos são adaptados por um lado á monarchia, as suas novas 
idéias e princípios, embora combatidos por tantas desgraças, 
são inclinados por outro lado á fórma mixta. Isto posto, con­
vém absolutamente que Y . Ex. insista neste ponto com todas 
as suas forças.

-------------------------------------------------- :*
A PROPAGANDA NO BRAZIL
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Q ü ANDO SE TRATE DE FUNDAR MONARQUIAS REPRESEN­
TATIVAS E SÓMENTE n e s t e  o a s o , Y . Ex. fará ver a conve­
niência do transigir se nessa occasiào coju o nascente orgulho 
nacional dos novos Estados da America, já  separados ontre si 
independentes uusdosoutros: o México, Columbia, Perú, Chile, 
Bolivia e as províncias argentinas podem ser outras tantas mo- 
narchias distinctas e separadas. A  divisão de alguns desses 
Estados ou a reunião de outros encontraria graves inconve­
nientes no espirito dos povos.

Quanto ao novo Estado Oriental ou província cisplatina 
que não faz parte do território argentino, que já  esteve incor­
porado ao Brazil e que não póde existir independente do outro 
Estado, Y . Ex. tratará opportunamente e coin franqueza da 
necessidade de incorporal-o outra vez ao império. E ’ o unico 
lado vulnerável do Brazil. E ’ difficil, sinão impossivel, re­
primir as hostilidades reciprocas o obstar á mutua impuni­
dade dos habitantes malfazejos de uma e outra fronteira

E ’ o limite natural do império.
E no caso que a França e a Inglaterra se opponham a esta 

reunião ao Brazil, Y . Ex. insistirá por meio de razões de con­
veniência política, que são obvias, em que o Estado Oriental 
se conserve independente, constituído em grão-ãucado ou prin­
cipado, de sorte que não venha de modo algum a formar parte 
da monarchia argentina.

Na escolha de príncipes para os thronos das novas mo- 
narchias equando seja mister havel-os da Europa, V . Ex. não 
hesitará em dar sua opinião a favor d’aquelles membros da 
augusta familia do Bourbon que estejam no caso de passar á 
Am erica.,

Estos príncipes, alóm do prestigio que os acompanha, 
como descendentes ou proximos parentes da dynastia, que por 
longos annos reinára sobre os mesmos Estados, offerecem de­
mais, por suas poderosas relações de sangue e de amisade 
com tantos soberanos, uma solida garantiapara tranquilidade 
o consolidação das novas monarchias.

16
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E si com efiei to fôr oscolliido algum jovem príncipe 
como o segundo filho do duque de Orleans, ou príncipes que 
já  tenham filhos,bom será e 8. M. Imperial deseja, que V .E x. 
faça desde logo aberturas de casamentos ou esponsaes entre 
clles 0 as pViueCzas do Brazil, cumprindo-me declarar a V . Ex. 
que, Si fiz expressa mençáo do segundo filho do duque db Or- 
luans, 6 porque sua alteza real o duque já  se mostrou disposto 
a óSpósal-o eòih a jovem rainha de Portugal, ainda quando olla 
náo restaurasse o seu throno.

V . Ex. poderá assegurár e prometter que S. M. Imperial 
empregará todos os meios de persuaçáo e conselho para que se 
éóiiBiga a pácificaçáo dos novos estados, pelo indicado sys- 
tema do estabelecimento de inonarcliias representativas, 
Obrigando-se deâde já  a abrir e cultivar relações de estreita 
aiiiisade com os novos monarchas. Tendo a gloria de haver 
fundado e de sustentar quasi só a primeira monarchia consti­
tucional do iiovó mundo, 8. M. o imperador deseja ver seguido 
o seu nobre exemplo, e geuoralisndo na America, ainda náo 
constituída, o principio de governo que adoptou.

8o exigirem que para esta util empreza S. M. o Imperador 
se comprometia a prestar soceorros materiaes ou a fornecer 
subsidies de dinheiros e de forças de terra e mar, Y. Ex. pre- 
valecoiido-se das nossas circumstancias financeiras e políticas, 
mostrará a impossibilidade em que se acha o governo imperial 
do contrahir semelhante obrigaçáo.

80, porem, depois de reiteradas instâncias, V. Ex. julgar 
de absoluta necessidade o fazer alguma promessa de soceorros 
taès, 8. M. o Imperador náo duvidará obrigar-se a auxiliar 
e defender o governo monarchieo o representativo que eBta- 
belecido lôr nàs províncias argentinas, por meio de uma 
snffloicuto Torça de mar estacionada no Rio da Prata e da 
força do torra que conserva sobre a fronteira meridional do 
imporlo.

Esta obrigação todavia será valiosa unicamente: 1" no 
caso de que a província cisplatina seja ineorporada ao impé­
rio, porque entáo 8. M. o Imperador com mais facilidade e
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promptidão poderá anxiliar a nova mouarckia com a divisão 
do exercito e da esqaadra que deverá ter na mesma pro- 
viuoia; 2? no caso que o governo monaroliico coustituoioual 
tcnlia sido introduzido previamonte na Columbia, Peni o 
Bolivia, visto que do outra sorte, o governo imperial, sendo o 
primeiro a obrar ficaria exposto a soffrer algum insulto ou 
invasão da parte daquellas Republicas limitrophes.

Quando no andamento de negociação oecorra aideia de 
violar-se a integridade do império, a pretexto de dar maior 
extensão ou arredondar alguns dos estados que se limitam 
comnosco, V. Ex. empregará os meios necessários para 
repellir semelhante arbítrio, declarando por fim que 8 . M. o  
Imperador não póde consentir sem previa auctorisação da 
assembléa geral legislativa em desmembrarão ou cessão 
alguma do território do império por tratado deliberado em 
tempo de paz.

De accôrdo com os princípios enunciados nos artigos 
desta instruoção, fica Y . Ex. auctorisado por S. M. o Impe­
rador, nosso amo, a negociar e concluir com as grandes 
potências da Europa uma convenção ou tratado que será 
submettido á rectificação do mesmo augusto senhor.

Deus guarde a V. Ex. — Palaoiodo Rio de Janeiro, 21 de 
Abril de 1830.— Miguel Calmon du P in e  A lmeida (Con­
forme).— Bento da Silva L isboa.



Extractos de um officio reservado do Visconde 
de Abrantes

DATADO DE FAIIIS, EM 6 DE FEVEREIRO DE 1845 (1)

Nenhum desses governos romperá lanças na America a 
favor do Brazil: a economia de sangue e dinheiro entra hoje 
por muito no calculo dos parlamentos, e também no das dy- 
nastias. Entretanto creio que o gabinete francez, emquanto 
nelle influir o poder real, e mesmo o inglez, emquanto fôr do 
principio tory, nilo deixaráo de sympathisar com a consoli­
dação damonarchiado Brazil, propendendo, talvez, em quaes- 
quer conflictos e occurrencias políticas, mas para o nosso lado 
que para os das Republicas que nos rodeiam. Digo, emquanto 
fôr tory o gabinete inglez, porque, pelo que ouvi a pessoas 
entendidas e em contacto com a alta administração britannica, 
para lord Palmerston e os do seu credo tanto importa á Ingla­
terra que o Brazil seja império como republica.

Estou, pois, convencido, que o governo imperial, no caso 
de contestação ou luta com os estados visinhos, apenas pôde 
contar com certos bons oflicios da parte destes governos, não 
esperando delles outro apoio que não seja o puramente mo­
ral. . .

A  livre navegação dos rios parece-me que não deixará de 
ser-nos inconveniente ; porque, além de varias considerações 
políticas, a concurrencia de outras nações marítimas, mais 
abastadas do meios, embargará ou pelo menos retardará o 
progresso dos ribeirinhos da navegaçáo fluvial, e diminuirá 
grandemente os lucros de um extenso commercio que faríamos

(I) Vido a Biographia do B . Constaut do R . T e ixeira  M endes.
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justamente e sómento com os orientaes, argentinos e para- 
guayos...

A  conversão de Comentes e Entre-Kios em estados inde­
pendentes, apezar do exemplo de Uruguay, que tanto nos tem 
incommodado, julgo, comtudo, que nenhum inconveniento 
maior nos trará : este novo estado servirá de mais um emba­
raço para que se realise o plano de Rosas (que talvez passe em 
legado aos governos que depois delle se formarem dentro de 
Buenos Ayres) de unir pelo seu laço federal todas as provín­
cias que pertenceram ao antigo vice reinado : plano que, se 
fôr consummado, dar-nos-ha um visinho assás forte para in­
quietar-nos ainda mais...

Entretanto observarei que, não obstante parecer-me 
muito difficil, á vista dos artigos additivos da convensão de 
27 de Agosto de 1827, c dos defeitos naturaes da intervenção, 
so fôr bem succedida, do governos poderosos como o inglez o 
o francez, estorvar-se por mais tempo a livre navegação do 
Uruguay e Paraná ; todavia, o governo imperial não deve 
deixar de fazer quanto estiver ao seu alcance para attenuar o 
mal que d’alii lhe possa vir, seja não contrariando a grande 
repugnância que o governo de Buenos Ayres devo ter a essa 
liberdade de navegação, seja contestando a applicação á Ame­
rica dos princípios do direito publico, formado pelo congresso 
de Vienna acerca de nso commum dos rios navegáveis, etc.

Mas a allegação de um tal precedente não deixará de 
valer pelo monos ante os governos para que alcancemos os 
limites de Ibicuhy-Assií, e de uma linha que comprehende as 
vertentes da parte meridional e Occidental da Lagôa Mirim, 
cuja navegação deve ser exclusivamente nossa.



Propostas de paz feitas por Lopez

LOPEZ E MITRE

A  primeira entrevisia de Lopez com o General Mitre, 
commandante em chefe das forças adiadas em Yataity-Corá, 
realizou-se em 12 do Setembro de 1866. Terminada a oonfe- 
rencia Lopez dictou o documento seguinte que foi eutregue a 
Mitre:

«S. Ex. oSr. Marechal Lopez, Presidente da Eepublic» 
do Paraguay em sua entrevista de 12 de Setembro convidou a 
S. Ex. o Sr. Presidente da Republica Argentina, General em 
Chefe do Exeroito Adiado, a procurar meios conciliatórios e 
igualmente honrosos para todos os belligerantes, afim de vêr 
se o sangue até hoje derramado não se poderá considerar suf- 
fioiente para lavar sons mutuos aggravos, pondo termo á guer­
ra mais sauguinolenta sul-americana, por meio de satisfaçõos 
mutuas e igualmente honrosas e cquitativas, que garantam 
um estado permanente de paz e sincera amizade entre os bedi- 
gerantes.»

O General Mitre ouviu em silencio a leitura deste doou- 
mento e declarou ao despedir-se que levaria ao conhecimento 
dás Nações Adiadas a sua proposta de paz, mas sem fazer a 
mínima modificação nas operações de guerra que, continua­
riam com o maior rigor ainda, depois daquella entrevista.

No dia 14 recebeu Lopez a seguinte nota:
«Quartel-general em Caruzú, 14 de Setembro de 1866.
k  8. EX. O SE. MARECHAL D . FRANCISCO S. LOPEZ, PRESI­

DENTE DA REPUBLICA DO PARAGUAY E GENERAL EM OHEFE
DE SEU e x e r o i t o :

« Tenho a honra de levar ao conhecimento de V . Ex., 
conforme tiuliamos combinado, que, havendo communicado 
aos adiados, como era o meu dever, á proposta conciliatória 
que Y. Ex. se serviu fazer-me, no dia 12 do corrente, em 
nossa entrevista de Tataily-Corá, resolvemos do conformidade 
com já  declarado por mim naquella occasião, deixar tudo á 
decisão dos respectivos governos, sem fazer modificação algu­
ma na situação dos belligerantes:

Deus guarde por muitos annos á Y. E x.». Assignado 
« Bartolomjè Mitre .»
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—Resposta:
Quartel General em PassoPucú, 15 de Setembro de 18(56.
«AO EXM. SR. BRIGADEIRO GENERAL D . HAUTOLOAJÉ MI- 

TBE, PRESIDENTE DA REPUBLICA ARGENTINA E GENERAL EM 
CHEFE DO EXERCITO ALLIADO.

«Accnsa a recepção da nota Que liontem 4 tarde V. Ex- 
deu-me a honra de dirigir de seu Quartol General em Cnruzd, 
communicaudo-me que havia accordado com ps seus alliados 
relatar a seus respectivos governos o assumpto do nossa en­
trevista de 12 em Yataity- Oorà. Nada me deteve ante a uleia 
de oíferecer, por minha parte, a  u l t i m a  t e n t a t i v a  d e  OON- 
c i l i a ç I o , que puzesso termo á torrente de sangue que derra­
mámos na presente guerra, e experimento a satisfação du 
haver dado assim a mais alta prova de patriotismo ante o meu 
paiz, a humanidade, e ante o mundo imparcial que nos coute- 
pla. Deus guarde á V. Ex.» (Assignado) « F r a n c is c o  S o l a n o  
E o t e z .» (1 )

Na manha do dia 24 de Dezembro de 1868, (2)Lupez reco- 
beu dos alliados a seguinte intimação, sem data:

«Acampamento em frente á Louia Yaleutina, Dezembro... 
dp 1868.— A ’ S. Ex. o Senhor Jíareehal Francisco So.lanp Ro- 
pez, Presidente da Republica do Paruguay e General om 
Oliofe do seu exercito.

« Os abaixo-assignados, Generaesein Chefe dos Exércitos 
Alliados e representantes armados do seus governos na guerra 
para a qual foram suas nações provocadas por Y , Ex., enten­
dem cumprir um dever imperioso, que a religião, a humani­
dade e a civilisação lhes impõem, intimando ém nome dellas 
á V. Ex. para que,dentro doprazo de doze horas contadas desde 
o momento em que a presente missiva lhe seja entregue, esem 
que se suspenda durante ellas as hostilidades, deponha as 
armas terminando assim esta, já  prolongada lntR.

«Os que assignam, sabem quaes são os recursos de qne

E’ natural que V. Ex. conheça a seu turno a fprçn numé­
rica dos Exércitos Alliados, seus recursos de todo o ggup.ro e 
a facilidade que sempre têm para fazer com que e(les aqjam 
permanentes. O sangue derramado na ponto de 'JCororô e !<o 
arroio Avabj devia ter determinado á V. Ex. a econpmisar a 
vida dos seus soldados em 21 do corrente, não forçandO QS á 
uma resistenoia inntil. Sobre a cabeça de Y . Ex. devo cair

(1) O originul destes documentos existem no archivo da guerrn da 
Ropublica Argentina, shnbidêl nasnuobra também se refere a estes docu~ 
montos, assim como centubion no 2o volumo pags. 250 a 253 nas auas 
Reminiscencias Históricas.

(2) E 25, como equivocamente diz Tompson.

póde V . Ex. dispor bnie f.anf-n «m relação á. força das tres 
armas, como em
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todo esse sangue, assim como o que tiver de correr ainda, se 
V . Ex. julgar que seu capricho deve ser superior á salvação 
do que resta do povo da Republica do Paraguay. Sc a obsti-, 
nação cega e inexplicável fosse considerada por V. Ex. prefe­
rível a milhares de vidas que ainda se podem salvar, os abaixo 
assignados responsabilisam a pessoa de Y . Ex. ante a Repu­
blica do Paraguay, as naçOcs que elles representam e ante o 
mundo civilisado, pelo sangue que a jorros vae correr e pelas 
desgraças que vão augmentar mais as que já  pesam sobro esto 
paiz.

* A  resposta de Y . Ex. servirá do governo aos infra- 
escriptos, que tomarão como negativa, so findo prazo deter­
minado não receberem qualquer contestação da presente 
nota. (1)

Assignados « M ar q tx e z  d e  C a x i a s , —  J ü a n  A. G e l l y  y  
O ises,—  E n r iq u e  C a s t r o .»

Lopez ao receber esta nota, estando junto a Potrero Mar- 
mol, local om quo installíira seu estado-maior, mandou reunir 
todos os chefes e ofliciaes e os fez sciente que, acabava de 
receber dos chefes alliados uma nota na qual intimavam a 
elle e a todos a rendição ; qneria pois Lopez, saber se estavam 
dispostos a acceder á dita intimação. Todos a una voce contes­
taram que preferiam mil vezes a morte a soffrer similhante 
baixeza.

Ouvida esta resolução franca e unanime da parte de seus 
ofliciaes eoliefes, ordenou Lopez que fosse trazida uma mesi- 
nha e collocada lí sombra um frondoso Yuasy-y, (2) dictou 
elleproprio, ao sou secretario Manoel Palacios a seguinte res­
posta:

« Quartel-General em Piky-syry, 24 de Dezembro do 1SCS. 
(A ’8 tres horas da tarde).

« O Marechal Presidente da Republica do Paraguay deve­
ria dispensar talvez de abster-se em dar uma contestação es- 
c r ip ta a S .S . Ex. Ex. os Srs. generaes em chefe dos Exér­
citos Alliados, na luta com a Nação que preside, pelo tom e 
linguagem desusado e inconveniente á honra militar e á ma­
gistratura suprema, com que S. S. Ex. Ex. julgaram chegada 
a occasião de fazer, com a iutimação de depòr as armas no fim 
do doze horas, para terminar assim uma luta prolongada, 
ameaçando fazer cahir sobre a minha cabeça o sangue já

(1) O General Garmondia põe dntn A noto do Caxias, na sun obra 
Campanha do Pihy syry: p.ordm o original nflo a conUnliu, coino prova-o 
a própria rospostu do Marechal

(ü) Foi tosinnnlia oceulnr o Sr Coronel .1. Crisoatomo Conlurion. Vido 
Herninisccncias Históricas png 308, volume 3°;
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derramado, e ainda o que tem a derramar-se, senão me pres­
tar á depôr as armas, responsabilisando-me ante a minha 
patria, e as nações que Y V . EEx. representam e ante 
o mundo eivilisado ; impero, quero impôr-me o dever de 
fazel-o, rendendo assim holocausto a esse mesmo sangue 
generosamente vertido por parte dos meus e dos que os com­
batem, assim como o sentimento de religião, do humanidade 
e civilisação que V V . EEx. invocam em sua intimação. 
Estes mesmos sentimentos são preeisamente os que me têm 
movido, ha mais de dois annos para sobrepôr-me á toda a des­
cortesia oflicial com que tem sido tratado nesta guerra o 
eleito da minha patria.

Procurava então em Yataity-Corá, em uma conferência 
com o Exmo Sr. General em Chefe dos Exércitos Alliados e 
Presidente da Eepublica Argentina, Brigadeiro General 
D. Bartholomé Mitre, a reconciliação de quatro Estados So­
beranos da America do Sul, que já  haviam principiado a des- 
truir-se de uma maneira notável,' e, entretanto, minha inicia­
tiva, meu afanoso empenho, não encontrou outra resposta, 
senão o d e s p b e z u  e  o s i l e n c i o  por parte do3 governos allia­
dos, e novas o sangrentas batalhas por parte de seus repre­
sentantes armados como Y V . EEx. se qualificavam.

Desde então vi mais claramente a tendencia da guerra 
dos alliados sobre a  e x i s t ê n c i a  da Eepublica do Paraguay,e, 
deplorando o sangue vertido durante tantos annos de luta, tive 
de calar-me colloeando a sorte da minha Patria e a de seus 
generosos filhos nas mãos do Deus das nações, combatendo 
aos seus inimigos, com lealdade e consciência como o tenho 
feito, estou disposto a continuar combatendo até que esse 
mesmo Deus e nossos armas decidam da sorte definitiva da 
causa. — Y V . EEx. vieram aã-hoc noticiar-me o conhecimento 
que têm, dos recursos de que actualmente possam dispôr, 
crendo que eu também possa tel o em relação a força numé­
rica do exercito alliado e dos seus recursos cada dia cres­
centes. Eu não tenho tal conhecimento, porém tenho a expe- 
riencia demais do quatro annos,de que a força numérica e esses 
recursos, nunca diminuiram a abnegação e bravura do soldado 
paraguayo, que se bate com a resolução do cidadão honrado 
e do homem christão, que abro um enorme tumulo em sua 
patria, antes de Vêl-a humilhada. Y V . EEx. vieram a propo- 
sito recordar-me que o sangue derramado em Itororó e Avahy 
devia ter-me feito evitar aquelle que foi derramado a 21 do 
corrente ; porém Y V . EEx. olvidaram, sem duvida, que essas 
mesmas acções puderam de antemão demonstrar-lhes quão 
exacto é tudo o que pondero na abnegação de meus compa­
triotas, e cada gotta de sangue que cabe sobre a terra, ó uma 
neva obrigação para os que sobrevivem. E ante um exemplo



284 A PROPAGANDA NO BBAZIL

semelhante minha pobre cabeça póde livrar-se da ameaça tão 
pouoo cavalheiresca, seja-me licito perguntar : V V . EEx.jul 
gam de seu dever notificar mo 1—VV . EEx, não tôm o direito 
de aonsar-me, ante a Eexmblica do Paraguay, minha patria, a 
qual tenho defendido, defendo-a e a defenderei sempre.

Ella me impôs esse dever e eu rae glorifico de cumpril-o 
até a extremidade, e mais, legando d historia meus feitos, 
unioamente a meu Deus devo dar contas. E, se sangue ha de 
correr sempre,tomará conta áquelle sobre quem haja pesado 
a responsabilidade.

Eo, POR MINHA PARTE, ESTOU ATÉ AGORA DISPOSTO A 
TRATAR DA CONCLUSÃO DA GUERRA SOBRE BASES IGUALMENTE 
nONROBAS PARA TODOS OS BKLLIGKRANTKB, PORÉM NÃO ESTOU 
DISPOSTO A OUVIR UMA INTIMAÇÃO DE DEPOSIÇÃO DE ARMAS.

Assim, pois, iuvitando á V V . EEx, A t r a t a r  da  pAz , 
oroio cumprir um dever imperioso com a religião, a humani- 
dado e a eiviliBação por uma parte, e o que devo ao grito 
unisouo, que acabo de ouvir dos meus geuoraes, ohefos, ofii- 
claos e tropa aos qnaes fôra comniunicada a intimação de 
VV . EEx., o o que devo a minha própria honra o a meu pro- 
prio nome. Peço á V V , EEx. desculpa do não citar a data e 
hora da notifioação por não as haver trazido e, fôra recebida 
nas minhas linhas ás sete e meia d’osta manhã.

* Deus guarde á V V . EEx. por muitos annos. » — (Assi­
nado), F r a n c is c o  S. L o p e z  (1).

(1) Todas as propostas do paz do Lopez o das nações ostrangoiraa 
foram sompro repcllidns polos allindos soí> o futil pretexto do que Lopez 
« «<S queria f/anhar tempo para se preparar melhor. » Mus como so podo 
uflirmar isso quando nunca os nlliadou deram resposta alguma, nem to­
maram na mínima consid-iraçllo, essas propostas ? . . .  E na ultima pbase 
da guerra, quando apenas restavam algumus centenas de desgraçados 
esqueletos bsfaiuiAi*Ados e fam in tos, sem viveres nem munições de guerra 
a ponto da carregarem os canhões com pedaços do correntes e pedras — 
havia ainda osso receio? Quo respondam por nós os medalhões cariemos 
d'osso o ou ande iiaii.k de MASCARAS», pnra nos scrviwnos da própria phrasc 
da Bonjnmin Constanl. —L Torrkn ts. u .__ ,



(PRESIDENTE DA BOLÍVIA) (1 )

La P az, SO de Agosto de 180G.

Cora o mais alto apreço :
Acredita junto a Y . Ex. como meu enviado particular e 

do Sr. general Saa, o cidadiio argentino D. Juan Fadilla.
O mesmo Sm. Padilla explicará á Y . Ex, minha adliesão 

á justa causa que mantem a Republica do Paraguay contra 
tres nações alliadas que não arvoram outra bandeira senão a 
da conquista e  extermínio.

Porém essa acção ignóbil jámais consoutiráu as demais 
nações americanas.

Com effeito, acabam de protestar contra o vandalico ata­
que de conquista, quatro importantes Republicas do Pacifico, 
como Chile, Perú, Bolivia e a Colombia, e posso assegurar á 
Y . Ex. que no caso que não levassem a effeito o protesto leito 
á face do mundo pelas referidas nações, ainda assim eu com o 
meu exercito iria em auxilio de V . Ex.

Estou, pois, esperando noticias de Y. Ex. para ‘ acudir 
pressuroso a partilhar ao lado de Y. Ex. das fadigas do sol­
dado.

Tenho proinpta uma oolumna de 12,000 bolivianos, que, 
unidos aos lieroicos paraguayos, farão proezas de valor.

Qualquer oommunicação espero receber de V. Ex. por 
intermédio do cavalheiro Padilla,

Entretanto é-me grato offerecer á V. Ex. as soguranças do 
meu apreço e distincta consideração.

(Assignado) Me l q a r e jo .

(I) Lopoz agradeceu osta solomno prova de solidariedade, mas ntto 
aceitou oaae offerecimento, preforindo hator-so só.—L . T .



Declaração de guerra á Republica Argentina
O SOBERANO CONGBESSO NACIONAL

Visto e attendido o exposto pela eommissão especial no­
meada de sen seio para deliberar sobre a grave situação em 
que se acha collocada a Eepublica, por causa da guerra a que 
foi obrigada pelo Império do Brazil; e também sobre a hostil e 
insultante politica do Governo Argentino para com a Eepu­
blica do Paraguay e seu governo, segundo o manifestam:

Io, as notas de 9 de Fevereiro proxirao passado, desmen­
tindo a protecção ao Brazil, o transito solicitado pelo terri­
tório de Corrientes, para as nossas forças, a titulo de imparcia­
lidade, ao passo que, em datas anteriores, franqueara â esqua­
dra brazileira a cidade e território de Corrientes, para deposito 
de carvão, fornecimento de viveres para forças, etc., etc., 
com aberta infracçiio da neutralidade invocada;

2?, o desconhecimento do direito da Eepublica em seu 
território das Missões, situado entre os rios Paraná e IJruguay ;

3°, a protecção que daquelle governo recebe agora pela 
segunda vez com um comitê revolucionário de alguns traidores 
que, vendidos ao Império do Brazil, recrutam estrangeiros 
mercenários no território, e até na mesma Capital da Eepublica 
Argentina, para vilipendiar a bandeira da Patria, levantando-a 
ao serviço do Brazil na guerra que traz á Nação ;

4U, a aberta e franca protecção que dão ao Brazil em sua 
imprensa official contra a causa do Paraguay, e as producções 
anarchicas e insnltantes com que se provoca a rebelião no paiz, 
e, como o exercício do direito da Eepublica em sou território 
das Missões ha de dar ao governo argentino o pretexto do casus 
be.lli, que procura sem encontrar na politica do Governo da 
Nação, para fazer effectiva sna alliança com o Brazil, quando 
por outro lado é incontestável a união do Governo da Confe­
deração Argentina com o Império do Brazil para demolir o
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equilíbrio político dos Estados do Prata; e, não sendo compa­
tível com a segurança da Bepnblica nem com a dignidade da 
Nação e seu governo tolerar por mais tempo este proceder 
alheio á toda Moral e offensivo ao respeito que se deve á Nação 
Paraguaya, concordando com a resolução da Commissão.

D eclara:
Art. 1? Approve-se a conducta do Poder Executivo da 

Nação para com o Império do Brazil na emergencia que foi 
portadora pela sua politica ameaçadora do equilíbrio dos 
Estados do Prata, e pela offensa directa inferida á honra o á 
dignidade da Nação e usando das attribuições do art. 3?, tit. 3? 
da Lei de 13 de Março de 1814, se lhe autorisa continuar com a 
guerra.

Art. 2“ Declare-se a guerra ao aotual Governo Argentino, 
até que dê as seguranças e satisfações devidas aos direitos, á 
honra e á dignidade da Nação Paraguaya e seu Governo.

Art. 3“ O Presidente da Republica fará a paz com um e 
outro belligerantes, quando julgar opportuno, dando conta á 
Representação Nacional, conforme a lei.

Art. 4? Communique-se ao Poder Executivo da Nação.
Sala de Sessões em Assnmpção, aos 18 de Março de 1865 

(Firmado)—J o s é  F a l c o n , 
Yice-Presidente do Congresso Nacional

Seguem-se 30 firmas dos Deputados e as dos Secretários.
J o s é  F a l c o n ,

Yice-Presidente do H. G. N.
Bernardino Ortellado, 

Deputado—1? Secretario.
Gregorio Molinas,

Deputado—2? Secretario.

Publiquo-se:
Assumpção, 19 do Março de 1865.

LOPEZ.
O Ministro da Relações Exteriores, 

J o s é  B e r g e s .



Limites Paraguayos

Documentos históricos que pódem ser consultados

o  qUe foi o  p a u a g u a y  e  o QUE fi ftOJB !

OBRAS INTERESSANTES

— « Cartas edificantes e cnriosas escriptas das Missões 
estrangeiras, por alguns Missionários da Companhia de Jesus, 
Paris 1717.» Obra publicada em francez. Volume XIT ».

— « Relaçio das Missões do Paraguay » por M. Muratori. 
Obra eScripta em italiano traduzida para o francez. Paris, 
1757. E’ Importantíssima pelos dados qne contém. »

— « Relação historioa das Missões dos indios que são de­
nominados C h i q u i t o s , no província do Paraguay, pelo padre 
Juan Patrício Fernanãez» Obra publicada em Madrid em 
1728 e dedicada ào sereníssimo senhor Don Fernando, prín­
cipe de ABturias. Encerra preciosos detalhes sobre os indios 
Chiquitos e os de algumas nações visinhas. Padre Fernandez 
se oeoupon especialmente de recolher dados, e a obra que 
nos deixou de importanoia para historiador e, prinoipalmente 
ao Paraguay.»

— « Historias edificantes e agradaveis dos Chiquitos 
e outros povos do Paraguay. « Vienna 1729. Em allem&o 1 vo­
lume em 8 ■»

— « Relação Histórica feita por ordem de 8. M. em 1748 
por Ulhoa. Diz: « O governo do Paraguay ocoupa as terras 
que cahem á parte Snl de Santa Cruz da Serra».

— « Jacobi Ransonier, S. J. (Societatis Jesu)—Annuce 
Paraquarice annorum 1621 e 1622.»

— « Obra do mesmo titulo, pelo padre Nicolás Maatrilli.»
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— « Adarni Sohiinbeck — Messia ParuquBrice sive An- 

nuales illius Província abauno 1638 ad 1643,..»
— « Francisco Lahier, (Soo. Jesn), annuoo Paraquarioe

anuorum 1635 i diornm senqueutium..........»
— « Relation de la Província du Paraguay, dospuis Pau 

1635 jusqu’ en 1657. — Escripta em hespauliol pelo padre 
Frisberto Monrer, traduzida do francez por François Hamal. »

— « Antonio Ituiz de Montoya. Historia de Missa sob
cliristi juguan Paraquariâ».....................

— « Nicolai de Thoco. Historia Provínoioe Paraquarioe, 
Societatis Jesu. Livro esto, tido como muito raro.»

— « Jacobi de Hachault—Relationos de Paraquariâ.. > ■>
— « M. íf. Bouillot, no seu diccionnrio universal de

historia e geographia, edição de 1872, Paris, Livraria Ha- 
cbetto & Oomp., pagina 1029 diz ao faltar do Paraguay: 
« O vasto território do Cbaoo, 6 arrebatado boje em dia pela 
Bolívia o todo o paiz está ameaçado pelo Brazil e a Republica 
Argentina.»

— Existem muitas outras obras mais eonheoidas. Em 
todas encontrámos as palavras Chaco e Chiquitos, comô 
partos componentes ou integrantes do outra palavra 
Paraguay .

MAPPAS

— « Le Paraguay, le Chili, la terre et les isles Magal- 
lanicques. Tirées de diverses Relations par N. Sanson 
d’Abbeville, geographe ordinairo du Roy—A  Paris—Chez 
Pierre Mariette, Rue Saint Jacques á 1’Esperance, avec Pri- 
vilège du Roy pour vingt Ans—1656.»

— Le Paraguay subdivisé en ses principales parties, 
suivaut les derniôres Relations, par N. Sanson d’Abbeville, 
geographe ordinaire du Roy—A  Paris—mesma época que a 
anterior.

— Le Paraguay, tiré des Rolations le plus recentes, par 
G. Sanson, geographe ordinaire du Roy.— A Paris, chez l’ au- 
teur—Á vec Privilège du Roy pour 20 Au s— 1668.
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— «L’Ameriqne Meridionale. Dressée sur les observations 
doa Mrs. de 1’ Academie Eoyal e des Sciences, etc., qnolqnes 
antres, etc., sur les Momoires les plus recentes.»

« Par G. de L’ Isle, geograplie — A  Paris, chez l’Auteur 
sur le Quai do L ’Horloge—Avec Privilôgo du Eoy pour 20 
Ans—1700. »

Outro mappa do mesmo autor, impresso no mesmo anno, 
em Amsterdam — Chez J. Cóvens ot C. Mortier — Avec Pri- 
vilôgo.

—  «Carte de la Torre Forme, du Perou, du Brésil et du 
Pays des Amazones. Dressée sur les descriptions de Herrera, 
de Laet, et do P. P . d ’AcuSta ot M. Eodriguez, et sur plu- 
sieurs relations et observations postorienres.» «Par Guillaume 
de LTsle. Premier geographe du Eoy, de l’Academie Eoyale 
de Sciences. A  Paris cliez 1’auteur, sur lo quai de 1’Horloge 
it 1’ Aigle d’ or— Avec Privilòge du Eoy pour 20 Ans — 1703.»

« Outro mappa do mesmo autor impresso no mesmo anno 
em Amsterdam, «Chez Jean Cóvens et Cornoille Mortier, geo- 
graphes, Avoc Privilège »— «Carte du Paraguay, du Chili, du 
Detroit de Magellan, etc. Dressée sur les descriptions des 
P. P. Alfouso d’Ovalle et Eicolás Teoho, et sur les relations 
et mémoires de Brouwer, Narbouroug.Mr. de Beauchesne, etc.»

— «Carte du Paraguay, du Chili, du Detroit de Magellan, 
etc. Dressée sur les Momoires les plus exactes—1720.»

— «Paraguaria ou Paraguay, aveo les pays qui 1’environ- 
nent dans 1’ Amérique Meridionale. Dressé sur les Memoires 
les plus exactes de ceux qui l’ ont découvort et nouvellement 
mis au jour, par Pierre Vauder Aa, Marchand —  Libraire à 
Leide. »

«Le Paraguay ou les B.E. P.P. de la Compagnie de Jesus 
ont répandu leurs Missions, par lo Seigneur D. Anville, géo- 
grapho ordinaire dn Boi, Octobre 1733.»

Os dois mappas süo de interesse, porquanto nelles es tio  
assignalados todos os lugares e povos antigos.

—«Carte du Paraguay et parties des pays adjacents. Pro- 
jetée et assujettie aux observations astronomiques, par M.



DIVIDA E TROPHEOS PABAGUAYOS 241

Bonne, Slaitre do Matliematiques. A . Paria, ohez Lattré, ruo 
St. Jaeques, à la «Ville de Bordeaux», avec privilege du 
Boi, 1771. ».

— «Um mappa do Perii do anno 1630, impresso em Ams- 
terdám por Guilherme Blacuw, no qual se vê que nessa época 
os limites do Perú sé alcançavam á Cochabamba, no povo de 
Oropesa, até as cabeceiras do Pilcomayo, em linha recta.

Para cousa alguma apparece Santa Cruz da Serra.»

— Depois de citar as obras e mappas mencionadas, vamos 
fazer uma ligeira reflexão sobre os dados que referimos :

De um modo concluente e irrefutável, percebe-se logo em 
todos elles os direitos do Paraguay a numerosos territórios 
de que têm sido despojado. Todos elles uniformemonte, mar­
cam os mesmos limites e em differentes annos em que foram 
publicados.

Temos que os autores dos mappas são, quasi todos, geo 
graphos dos Eeis. E como podia então admittir-se duvida 
alguma sobre a sua importância e a veraoidade dos dados que 
contêm 1

Em alguns encontramos que os dados são recolhidos das 
relações o descripções dos mesmos missionários, e em todos 
celles faz-se referencia ás relações ou memórias as mais re- 
entes. (1

(1) Vido J. M. Roso Escalada, 
guayos»—Buenos-Ayres—18'J5.

tOonferonciaa do Limitoa Para- 

16
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Protocolo annexo ao tratado de 1° de Maio 
de 1865

« Soas Excellencias e Pleriipotenciarios da Republica 
Argentina, da Republica Oriental do Urnguay e de S. M. o 
Imperador.do Brazil, bavendo reunido na Secretaria des Ne- 
gocios Estrangeiros, accordaram :

1? — Que em cumprimento çto tratado de alliança desta 
data (2) as fortificações de Humaytd serfio demolidas e não 
será pehmittido (3) erigir outras de igual natureza que 
possam impedir a fiel  execução do dito-tratado.’

2? — Que sendo uma das medidas necessarins para ga­
rantis a paz com o governo quo se estabelecerá no Para- 
guay— náose deixai nhi armas òu elementos dè guerra,— 
os que 6E encontrarem serSo divididos (4) em partes iguaes 
entre os alliados.

3? — Que os trophéos o outras prezas (5) que se to­
marem ao inimigo ser3ò iguaiménte divididos entre os alliados 
que fizerem a captura.

i ° —  Que os chefes doa exercitas alliados. combiuarõo as 
medidas precisas para.se levar a' offeito o. que fica accordado.

Firmaram este protocolo em Buenos Ayres, 1“ de Maio do
1808. — Cariou de • Castro-----Octaviano ãe Almeida Rosa —
Rufino do Rliaalde.

(1) Segundo alguns autores estrangeiro-: o Traindo da Triplico A l-  
linnça cstávn.ossignndo.cm l".de Mai0 'de lw»l, em-reserva, mas sendo éò-' 
nhccido no nnno seguinte modificaram por» .IMS, cnnsemindo-.se pordm, o 
inostno dia o mez. E' um Tictó grato' oimpoVtatitb qiicprcéiso' ser esala- 
recido I

(2) O protocolo tem n dnts do 1" do Maio do 1863 o o tratado 1“ de 
Maio de 1805 : como óquo se comprchende neste enso o tlicnr do art. i° do 
referido Protocollo t

(8) Durante a occupação pelos Alliados dns f..rtifirnções tomadas, 
comprohende-so que o Parnguny não as podia lecantar novamento, por- 
tnnto esta disposição d pnra depois da guerra, isto ó, não se permitte Tutu- 
rnmonto no Pnmguay levantar essas fortificações pnra sua defezn o quo 
importa em claro o ostensivo desconhecí mento por completo da sua auto­
nomia n independência.

(4) Só tirando-se todas as armas do Paraguay e os dividindo entro 
os alliados seria possível futurnmente a paz. asslm como: depois do repar­
tirem entro si tudo quanto encontrassem nu Republica, o quo cumpriram 
ficlmcnto, em nomu da Civilisão, do que tanto precisava o Paragusy.

(51 Estas presns abrangia tudo: armamentos, mobílias, gado cn- 
vallar ovaccum, imagens, etc., etc Seria esse o pensamento dos plenipo- 
tçncinrios?

Em outra edição publicaremos outros documentos importantes quonos 
vieram á ultima hora.— L. T.
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E R E A T A

Pela pressa com que escrevemos este insignificante tra­
balho e a falta absoluta de tempo para a boa revisão das 
provas, sahiram alguns pasteis, erros orthographicos e de pon­
tuação,; do que pedimos desculpa. O leitor intelligente facil­
mente os corrigirá.

Damos agora alguns dos erros referidos:

PAGS. ONDE BE LÊ LEIA-SE

11.............. Brazilio Silvado Brazil Silvado
20.............. elizmente felizmente
25.............. . .  Preciso de achar-me Preciso achar-me
. . . . . . . . . no independencia na independenoia
» .......... . • do Republica a Republica

33.............. . .  que armasse que atma
51.............. replicaríamos replicaremos

ficamos na etc. fiquemos etc.
54.............. estenuado extenuado-
59............. andrajosos andrajosas

» .......... eram precisas era preciso
64.............. espontâneas expontâneas
70.............. domonstrou demonstrou
84.............. Yamos embora; Vamos embora;
87.............. No entretanto Entretanto etc.

Canibaes Cannibaes '
100.............. lacrou-se lacrada

o fez etc. fez etc.
101.............. deamisa de de amizade
104.............. escámos eseárneos
108............. nós sofiriamos sofiriamos
112... . . . . o o  pedantocrata o pedantocrata



2 ERRATA

PAGS. ONDE SE X.Ê LEIA-SE

117.............. acquiesencia acquiescencia
118.............. mais felizez mais felizes

» .............. annulação annullação
119.............. nm templo um templo
128.............. . .  desmesuradamente desmensuradamenta
121.............. aniquilamento anniquilamento
125.............. gueroa guerra

• » ......... .. esses tropbêos esses trophéos
120.............. . .  immarcessivel immarcescivel
129.............. ... atenuadas attenuadas

» .............. na tnreza natureza
145.............. brazileil03 brazileiros
146.................. govermo governo

» ............... credito as estas etc. credito a estas etc.
147.............. intesse interesse
149.............. ... Lemos, semelhanto, Lemos, semelhante
170.................. offereeu olTerecen

» „ ... panoramada panorama da etc.
171............... minissro ministro
174............... algnma alguma
175.............. poi, ctrcumstantes pois, circumstantes,
177.............. ... porentoriamente peremptoriamente
179.............. ... Bnenoa Ayres Buenos Ayres
180.............. ... chegon, esaltado chegou, exaltado,
181.............. deíTendido defendido
188.............. sangue sangue
189.............. revelon, lastimanel, revelou, lastimável,

, .......... . .  Eeuede, Eouede, etc.
190............... maridos e as esposas maridos das esposas
191.............. ... referimos-nos referimo-nos

» .................. motiveram motivaram
201.............. . .  Bazilio de Moraos Bazilio de Magalhães
200.............. . .  aperteva apertava

.. 7 de Julho 86 7 de Julho 1867



POSTFACIO

A pressa com que redigimos o presente trabalho, dada a ur- 
ncia de sua impressão, não nos permittiu entrar em certos 
talhes importantes para a historia, o que pretendemos com- 
lar em uma nova edição ; mas tendo reconhecido posterjor- 
nte que nossa redacção era pouco clara na filiação das idéias que 
,̂am a patriótica iniciativa da devolução dos trõphéos paraguayos 

cancellamento da divida de guerra ao. progresso da propaganda 
é uma doutrina que tende lenta mas sensivelmente a preponderar 
m todos os dominios, philosophico, scientifico e político neste 

11o paiz, no Occidente e flnalmente em toda a terra, deliberámos 
ntar esta nota, que julgamos supprir em parte essa lacuna 

e nosso modesto trabalho.
Com etteito, sem uma sã pbilosopbia que permitia fundar a 

olitica sobre a moral subordinando dignamente todas as patrias 
os interesses geraes da humanidnde, como até aqui já se tem 

submettido a lamilia á patria, os melhores corações brasileiros 
seriam impotentes para sobrcmontar os mais estreitos precon­
ceitos mascarados de patriotismo e dar a esse acto generozo o 
caracter de um profundo e irrevogável symptoma de regeneração 
moral e política. Assim a ideia da devolução dos tropliéGB para- 
guayos e annulação da divida de guerra nas condições em que foi 
posto pelos patriotas brasileirosso podia emanar dos ensinamentos 
de um philosopho como Augusto Comte e ser applicado ao caso 
brasileiro por um patriota da estatura moral de Benjamin Cons- 
tant.

Essa cavalheiresca ideia foi desde logo applaudida por alguns 
de seus collegas do Governo provisorio, pelos dignos directores do 
Apostolado Positivista do Brazil e não tardou que a elfa adheris- 
sem francamente todos os que directa ou indirectamente filiam-se 
ao iminente philosopho moderno. Foi assim que já em 18H4, por 
occasião da distribuição de medalhas de campanha aos officiaes 
brasileiros, argentinos e uruguayos o Apostolado Positivista do 
Brazil e o Club Republicano Benjnmin Constant dirigiram á nação 
paraguaya mensagens nesse sentido, onde o mais alto potriotismo 
liga-se á mais bella e solida moral-planetaria. '

Fazendo esta nota final, é intuito nosso chamar a attenção dos 
patriotas paraguayos para esse incomparável philosopho. para 
esse granae movimento regenerndor que se opera na elite da 
sociedade brasileira e para o preclaro brasileiro que melhor syn- 
tbetisa as aspirações politicas dos tempos modernos, Benjamin 
Constant, o egregio Fundador da Republica Brasileira.

L e o n a r d o  S .  T o r r b n t s .






















